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EXPEDIENTE

Assinaturas:
	 Interior. Exterior

Particulares e oficiais:
Ano 	 .• •	 60$0uu	 96zd00
Semestre 	

	 30$000	 489000
Para funcionarios públicos:

Ano 	 • 1
	 e4000	 78$000.

Semestre 	
	 24$000	 399000

Número avulso 	 	 .$300
Número atrasado 	

	 $400
e mais 100 róis por exercício decorrido..

As astinaturas, que poderão ser tomadas em qualquer data,
serão pagas por semestres ou anos integrais, terminando
sempre a 90 de junho ou 31 de dezembro, sem direito a remessa
de números atrasados.

Os assinantes particulares e oficiais, bem como os fun-
cionários públicos, ,devem apresentar ou comunicar o pedido
de renovação das assinaturas anualmente, até 10 dias antes
do respectivo vencimento, sob,•pélna de ser a remessa suspensa,,
uma vez vencido o prazo em curso.

As assinaturas não pagas ou cujas consignações não forem
comunicadas dentro dos primeiros 15 dias do novo período,
serão canceladas e procedida a cobrança do respectivo preço.

As assinaturas para funcionários públicos, que descontem
em falha de paganlento, devém ser anualmente requisitadas
pelas respectivas repartições pagadoras.

Os conhecimentos das assinaturas tomadas por intermédio
das coletorias federais, mesas de rendas e alfândegas poderão
ser encaminhadas diretamente it Imprensa Nacional, sem inter-
ferência das delegacias fiscais.

Os preços fixados para os funcionários públicos são exten-
sivos aos estaduais e munic¡pais, désde qué, provada a quali-
dade, façam o pagamento adiantadamente.
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Ministério da Justiça e Negócios Interiores — Portarias —
Expediente das Diretorias da Justiça, do Interior e de Con-
tabilidade e da Imprensa Nacional.

Ministério da Educação e Saúde Pública — Expediente das Di-
retorias Gerais de Contabilidade, de Expediente e de Edu-
cação, do Departamento Nacional de Saúde Pública e da
Superintendência do Ensino Comercial.

Ministério das Relações-Exteriores — Portarias.

Ministério da Fazenda — Expediente da iretoria 5 ai
' Tesouro Nacional, da Contadoria Cent.

Consultor da Fazenda Pública, das D 1 da Repúbletorlas da
Pública e do Domini() da União, da eeebedoria d
trito Federal e da Delegacia Geral Impôsto só
Renda.

Ministério da Marinha — EScpediente da ireto 	 d
'	 diente.

Ministério da Guerra — Portarias — Exp iente
nistro e do Estado Maior do Exército.

Ministério da Viação e Obras Públicas —
cliente do Sr. ministro e da Diretoria
dade.

Ministério da Agricultura e-- Expediente das Diretorias
de Agricultura, do Expediente e Contabilidade, de P
sas Cientificas e de Plantas Texteis.

Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio — Exp
• das Diretorias Gerais de Expediente e de Contabil
• dos Departamentos Nacionais do Trabalho, da Ind

e Comércio, da Propriedade Industrial e do Povo
e do Instituto de Previdência dos Funcionários Pú
da União.

Termos de contrato —"Noticiário — Rendas públicas —
.comercial — Editais e avisos — Sociedades Einem'
Anúncios.

ATOS DO GOVËRNO PROVISÓRIO
nrriricAçÂo	 A

DECRETO N. 22.730 --.DE 19 DE MAIO DE 1933 (D.O.,
de 24 de maio de 1933)

Onde se lê: Carlos Gimenes, leia-se: Paulo Gimenes.,

DECRETO N. 23.063 — DE 9 DE AGOSTO DE 1933

Altera e dá nova redação ao decrete; ri. 20.589, de 31 de
outubro de 1931, que creou a classe dos "Condutores Motoristas
we Pequenas Embarcaçõesf', da Marinha Mercante.

(Publicado no "Diário Oficial, de 12 de agéisto de 1933).

RETIFICAÇÃO

o preambulo, onde se lê : decreto n. 19.596, leia-se:
"decre to n. 19.398".

DECRETO N, 23.076 — De 14 DE AGOSTO DE 1933

Aprova o projeto e orçamento, na importancia de. 34 :0011;231,
relativos ao aumento de linhas e modificação das exis-
tentes, na estação de Estiva, da linha de Santa Maria a
Porto itere, do Rdde de Viação Férrea Federal do Rio
rwende do Sul

O Chefe do Govênto Provisório da República dos Estãos
'unidos do Brasil, atendendo ao que requereu o Estado de Ri(
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Grande do Sul, e de acudo com os pareceres preeledoe,
decreta:

Artigo Único. Ficam aprovados - o projeto e orçamento que
com etete baixam, rubrasedoe pelo diretor geral de Expediente..
interino. da Secretaria de Estado do Ministério da Viação e
Obras Pública:, relativos ao aumento de linhas e modificação
das existentes, na estação de Estiva, sita no quilómetro 06-
53, da linha de Santa Maria a Porto Alegre, da Rede de Viação
Férrea Federal do Rio Grande do Sul, arrendada ao referido
Estado.

§ L° De conformidade com o disposto na cláusula III,
n. LI. alínea c, do coetrido de arrendamento autorizada

pelo decreto n. 15.438. de li de abril de 1922, e nas cláusulas
I ei TI, item 2', do termo de modificação decorrente do decreto
n. 19.551, de 31 de dezembro de 1928, de despesas que forem
reaemente efetuadas em regular fumada de contas, eia ao má-
ximo do orçamento ora aprovado, na importaneia total de
34:0011031 (trinta e quatro contos um mil e trinta e um rei:,
senito assim eseriturades:

na conta de çueteie, as relativas ao aumeato de linhas em
ao "prolongamento do atual deevfo". como consta da memorai
juetificativa e anexa ao projeto;

na conta do "fundo de melhoramentos" as relativa e me-
dificação a ser feita ne incem° desvio.

§ 2.° Para a conclusão das obras, fica fixado o prazo de
4 eleiatro ‘ mesee. eentur da data em que .a nede fór noti-
ficeida deste decreto.

Rio de Janeiro, 14 do aeóete de 1933.	 112' da fede-
pendenria e le" da República.

GETULIO VARGAS.

José anierico de Almeida.

(C. 4 . 551-1 2-9-933-391800

8e:9e9a448 (oitenta e cinco contos novecentos e trinta e
nove mil quatrocentos e quarenta e oito reis), serão levadas
e corna do e fundo de melhoramentos" da Rede arrendada,
ele eonfoeinidade oorn o disposto nas cláusulas 1 e II item e"
ou termo decorrente do decreto a. 18. 5i. de 31 de •ezem-
ice de 1928. que modificou o contrato de arrendamento au-
torieade pelo decreto il. 15.438. de 10 de abril de 1922.

2.` Para eunclueão de cada uma das obras desornas
fica fixado o prazo de 6 (seis meses a contar da data em
que a Rede fôr notificada deete decreto.

Rio de Janeiro. 14 de agôsto de 1933; 112 0 da Indepen-
dência e 45 da República.

Giercuo VARUAS.

Jose interieo de Armeida.

(C 4.550	 12-9e933	 54$100).

DECRETO N. 23.135 — De 9 ne sseemeim De 1933

Faz ptiblko o depósito dos instra'ntentos de ratifiewião pete,5
Repúblicas Dominicana, da Venezuela e de Guatemala.
do Código Sanitário Panamerieana.. Haeano, igee.

O Chefe do Governo Provisório da República dos Estu-
des Unidos do Brasil faz público e depósito dos inetrumen-
os de ratificaçã.o por parte das Repúblicas Dominicana, da

Venezuela e de.Gualemala. a 25 e 26 de abril e a. 21 de junho
fie ano corrente. respectivamente. do Código Sanitário Pari-
aniericano. firmado eu; Havana. a 14 de novembro de '192i.
seguado comunicou eu Minietério dae Relaveee Exterieeee
Secretário de Estado da República de Cuba.

Rio de Janeiro. 9 de setembru de 1933, 112" da Indepen-
delicia e 45° da República.

Geelaeo VARGAE.

A. de Mello France,.

DECRETO N. 21.077	 ta 14 DE AG6ST0 na 1933

).eeee profélus e orçamento$, mi importakcia lutai de
se :939e448, para ox reforços de que necessitam cinco
,aporstruturas mel:atiras das linhas de Santa Maria a
l'ruguaiana e Santa. Maria e Pôrto Alegre. da Réde
Viação Férrea. Federal do Rio Grande do Sul.

O Chefe do Governo Provisório da República dos Esta-
de. Unidos do Brasil., atendendo ao que requereu o :Estado
do Rio Grande do Sul, e de acene:, com os pareceres pres-
tados, decreta:

Artigo único. Picam aerevados os projetos e orçamentos
que com este baixam, rebricades pelo diretor geral de Ex-
pediente, interino. da Secretaria de Estado do Ministério de
Viação e Obras Públicas. para a execução dos ,seguintes tra-
balhos nas superstreturas metalicas das linhas abaixo men-
cionadae, da Rede de Viação Férrea Federal do Rio Grande
do Sul, rrendada ao referido Estado:

Va linha de Santa Maria a Uruguaiana

1. Reforço, montagem e pintura • de uma
superstruturi metálica de 2;:inatiO cif
centro a ceriro de apóias. e reconstru-
ção das a.venadias, na ponte de
Km 351 x 305 	

No linha de Santa. Maria a Porto Alegra

2. Refôrço, montagem e pintura de uma su-
perstrutura metalica do tipo Ai, de
8m,-65 de centro a centro de apbeene ao
Km. 160 ea 239,30 	

3. Rei:terço, montagem e pidura de três su-
peretrutras metálicas de 10m,75
centro a reutro de apPiOS, noe
Km. 30 e- 434; 50 e- 585 e 53 -e 518 	

g 1.° As despesas que forem realmente efetuadas e apu-
radas em regular tomada de conto, aba e inalem° de cada
uni dee- orçamento, ora aprovadoe, na importância teta! de

Ministério da Justiça e Negócios Interiores
Por decreto de 9 de setembro de 1933. 'tia aposentado eue

terrnoe dos arte. 1" e 8" do decreto n. 19.398, de 11
novembro de 1930 e do art. 1" do decreto n. 19.8e8, de 9 Lie
abril de 1931. cfPril os vencimentos qee lhe competirem, na
forma da legislação 'Am vig4r, AniAnio da Costa Conciejro,
Medior da lenprenea :Nacional. -

Por outro da meeina data. foi concedida a Lado de Melo
eia exoneração. que eolicituu. de aprendiz de 2' elaese

da Imprensa Nacionee per ter .sido aualeaue ora outro cargo.

POr decreto- de 9 do corrente, foram reformades na
1 cia Militer,do Distrito Federal:

No posto de coronel, com o respectivo sedei°. o tenente-
coronel Leopoldo CaMpos; -

No posto de cabo de esquadra, com o respectivo eeddo. o
corneteiro Gabriel Nicodemos de Araújo.

— Por outros da mesma data:
Foi apoeentodo com . os vencimentos a que tiver direito.

o inspetor da Diretoria Geral de Investigações. da Policia Cl\ ti
do Distrito Federal, Domingos Ramos.

Foi concedida pensão correspondente ates respeetiN os, ven-
cimentos, a contar de 23 de maio de 1932, ao guarda ca. il de.
1 classe, da Policia do Distrito Federal, Jose Candido de • Me-
nezee, ficando sem efeito o decreto da mesma data, que lhe
concedeu aposentadoria, visto ter eido julgado em cendiçõest
de invalidez em virtude de acedente sofrido em áto de serenai
e ter requerido pensã.o ainda na vigencia da legislação revogada
pelo decreto n. 21.206, de 28 de março de 1932.

Foi nemeado o guarda adido, Mario Janda° de Queiroz
para exercer, interinamente, o Jogar de contínuo da Casa de
Correção do Distrito Federal, durante o imeedimento do efeth u.
Heitor Mouren da Silva.

Por decreto de 9 de setembro corrente, foi nomeado o
Dr. António Vicente de Andrade Bezerra para exercer o cargo
de membro do Conselho Consultivo de Estado de Pernambure.

ee et:4MM 7
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O ato de 29 de dezembro de 1932, pelo qual foi o vete-
rinario de 3 classe, em disponibilidade, da Inspetoria de In-
dústria Pastoril, João Batista . dos Anjos, nomeado chefe de
Seceão da Secretaria do Tribunal Regional Eleitoral do Esta-
do de Piauí, visto não ter tomado posse no prazo legal;

O ato de 19 de julho do corrente ano,. pelo qual foi o
, veterinário de 2' classe do extinto Serviço de Indústria Pas-
toril, em disponibilidade, Dr. Redomark Sinfrémio • de .Albu-
querque. nomeado diretor da Secretaria do Tribunal Regio-
nal Eleitoral do Estado do Amazonas, visto ter sido apro-
veitado em , idêntico lugar em outro Estado.

— Por outro, ainda da mesma data, 	decla-
rado sem efeito o :ato de 29 de dezembro .de 1 :932, pelo qual
o veterinário de 3' classe da Inspetoria de Indústria Pastoril,
João Batista dos Anjos reverteu á situação de funcionário em
disponibilidade, e, nos termoS do art. 4° do decreto n. 20.486,
de 6. de outubro de 1931 exonerado do referido cargo.. visto
não ter tomado posse no prazo legal do cargo de chefe de

•Secção da Secretaria do Tribunal Regional Eleitoral do Es-
tado do Piauí, para o qual foi nomeado por decreto também
de 29 de dezembro de 1932.

— Ainda por outros da mesma data. feram nomeados,
nos termos do art. 2° do decreto ri. 21.282, de 13 de abri
de 1932:	 •
• O veterinário de 2' classe do extinto Serviço de Indóe-
teia Pastoril, em disponibilidade, Dr. Redomark Sinfrônio
de Albuquerque para o lugar de diretor da Secretaria do Tri-

• bunal Eleitoral do Estado da Baia;	 •
O 4° escriturário, em disponibilidade, da Estrada de Ferro

Central do Brasil, Carlos Goursand para o lugar de auxiliar
da Secretaria do Tribunal Regional Eleitoral do Estado do
Rio Grande do Sul.

• Por decretos de 9 de setembro corrente, foram exonerados:
o bacharel Manoel Eugenio Raulino do lugar de 1° suplente
do juiz municipal do 1° termo da comarca de Rio Branco, no
Territorio do Acre, visto ter sido nomeado para outro cargo;
Antonio Rufino de Souza do logar de 1° suplente do substituto
do juiz federal no município de Campo Maior, na Secção do
Piauí.

— Por decretos de 9 do corrente, foram nomeados: Nilo
Oliveira para o legar de 1° suplente do substituto do juiz fe-
deral no municipio de Campo ! Maior. na Secção do Piauí, por
tempo de quatro anos, na forma da lei; o bacharel Joaquim
Sales de Oliveira para exercer,, interinamente, o legar de pro-
curador da Repúldica na Seceão do Maranhão, durante o impe-
dimento do efetivo. bacharel Armando Vieira da Silva, a
quem foram Concedidas as férias regulamentares; o Dr. Au-
gusto Cantergiani para o logar do 1° suplente do substituto do
juiz federal no municipio de Cruzeiro, na Secção de Santa Ca-
tarina, por tempo de quatro anos, na fórma da lei; Niceforo
Rabelo Cruz para exercer, interinamente, o togar de oficial de
justiça da 7' Preteria Criminal, durante o impedimento do
efetivo Silvino da Silva Brasileiro, em getzo de férias regula-
mentares; Manoel Franco Amaral, RomãO Pereira de Almeida
e José Gesteira Braga para os logares, respectivamente, de 1°
•e 2° suplentes de substituto do juiz federal e ajudante do pro-

a
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— Por outro da Mesma data. foi aposentado, nos termos
dos decretos ns. 19.540, de 27 de dezembro de 1930 . e 19.838,
de 9 de abril de 1931, Gatão Eloi, com os vencimentos que
lhe competirem do cargo de 1" escriturário da Estrada de Fer-
ro Central do Brasil, visto não icontar dois anos de exercício
no de auxiliar da Secretaria do Tribunal Regional Eleitoral
do Estado do Rio Grande do Sul. 	 •/

— Por outro também da mesma data, e á Nista do serviço
13:res1ado pelo 2" tenente, ,reformado, da Marinha de Guerra
Nacional, Saturnino Ferreira de Sousa, quando 1° sargento,
na extinçãe de um incêndio numa dependência da Fábrica
de Tecidos 'de Sapepemba. em Deodoro, nesta Capital, ocor-
rido a •1 de outubro de 1916, foi-lhe concedida a medalha de
distinção, de 2' classe, de que trata o decreto n. 58, dç 14
de dezembro de 1889.

— Por outros ainda da mesma data, foram declarados
sem efeito:

Os atos de 29 de agosto .e 8 de novembro de 1932, reta-
tios ao 4' escriturário da Estrada de Ferro Central do Brasil,
eariOS Goursand, para que volte á situação de funcionário

•em disponibilidade;

• -
curador da Republica no municipio de Santo António de Jesus,
na Secção da Baia; João Garcia de Azevedo, Ismael Teixeira
de Medeiros e Alfredo de Oliveira Medeiros para os togares.
respectivamente, de 1° e 2° suplentes do substituto do juiz
Federal e ajudante do. procurador da República no municipio
de Alcobaça, na Secção da Baia; Joaquim Furtado de :Menezes
e Antônio Tomaz de Araújo para os legares de 1° e 2° suplen-
tes. respectivamente, do substituto do juiz federal ho muni-
cípio de Lavras, na Secção do-Ceará.

— Tambem por decretos de 9 do corrente mês, foram ex-
pulsos do territorio nacional: os hungaroá Estevam Kovak e
'Rosa Kovack, processados pela Policia do Estado de São Paulo,
por se terem constituido elementos nocivos á tranquilidade
pública e á ordem social; o uruguaio Alcides Izabelino Gonça-.
lez, processado pela Policia do Estado de São Paulo, e o fran-
cês Amadeu Garecio, processado pela Polícia do Distrito Fe-
deral, Por se terem constituido elementos nocivos aos inte-
resses da República.

— Ainda por decretos da mesma data, foram indultados:
Januário Giordano do resto da pena de dois anos de prisão ce-
lular a que foi condenado pela arte de Apelação oo Distrito
Federal, e Olavo dos Santos Paredes do resto da pena de seis
anos de prisão celular a que foi condenado pelas justiças 'do
Estado do Rio Grande do Sul.

Ministério da Fazenda
Por . decreto de 8 do corrente, foram removidos:

: 0 1° eseribm'ário da Recebedoria db iDis.tride FedoP1
Adjalm.e Aguiar Alves Pereira, para idéntico lugar no Tesouro
Nacional:

. O 1° escriturário do Tesouro Nacional, bacharel Joaquim
Fiorentino Vaz Junior, para idêntico lugar na Recebedoria do
Distrito Federal,.

— Por outros, de 9 do mesmo mês, foram nomeados;
O trabalhador da Imprensa Nacional Alexandre Alfredo

Oliva, para o lugar de servente do Tesouro Nacional.
O servente do Tesouro Nacional, Olímpio Augusto Lopes.

para o lugar de continuo da Administração do Dominiia da
União, no Distrito Federal.

Ministério da Agricultura
•Por decretos de 9 do corrente foram nomeados os seguin-

tes funcionários:
O engenheiro civil Oton Henry LeonardoS para exercer.

interinamente, o 'urge de assistente-técnico da Diretoria de
Minas, da Diretoria Geral de Produção Mineral;

• O professor da 20' Cadeira da Escola Superior de Agri-
cultura e Medicina Veterinária Miguel Ozório de- Almeida,
para exercer, em comissão, o cargo de diretor do Instituto de
Biologia Animal, da Diretoria de Pesquizas Cientificas.

. — Por decreto da mesma data foi exonerado, por aban-
dono de emprego, Nilton Norberto .de Oliveira do cargo de
observador de' 2' classe, da Mele Meteorológica do Instituto de
Meteorologia, Hidrometria e Ecologia Agrícola, da Diretoria
Geral .de Pesquizas Científicas.

•Por decretos de 9 do corrente foram nomeados os seguin-
tes funcionários:

•O ajudante de 1' classe, da Diretoria do Fomento Agrícola.
agrônomo José Aristóbulo de Castro Filgueiras

'
 para exercer

o cargo de áub-assistente técnico da 3*. Secção técnica, da mes-
ma Diretoria. da Diretoria Geral de Agricultura;

Astrogildo Silva para exercer, em comissão, o cargo de
escriturário da Estadão Experimental de Plantas Texteis
Quissarnã, da Diretoria de Plantas Texteis. da Diretoria 'Geral
de Agricultura, no Estado de Sergipe e o

• Engenheiro agrônomo Valdemar Rayther de Queirós e
Silva para exercer o cargo de assistente-técnico da Diretoria
de Fornen.Lo da Produção Animal, da Diretoria Geral de In-
dústria Animal.
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SECRETARÍAS DE ESTADO
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fkistério da Justiça e Ne.

Odes Interiores
Os pedidos de assinatura oficial diWein

ser anua/mente renovados. por interine-
d ie do respectivo ininiste4rie. com a de-
vida antecedência, de modo a ovitar,se

ansp-ensão da renieslia.
Os assinantes por desconto em Mãe

deverão vir. também anualmente, por
interiandio das respectivas repartições
Pagadergs

Ás assinaturas pagas por 6 1/têm sere
suspensos em 1 de junto e 1 de janeiro.

Vide — Expediente -- na orimeir2

Diretoria dst Justiça
PrintCira Secção

Reqocrirrointo clespachinici

klfrodo Rodrigues e EdUal • tio Hiriri-
i	 ri prociiKoltit• Altid,r1,0

.1r. .,,r) ri,	 MIi	 Filho.—

Segunda SPCçãO

Exrediente de 11 de setembro de (933
PfTn 1' portaria do H do corrente mês.

foram coneedidos dois meses yje licença,
nora tratamento de -f.ando, ao chefe dos
guardas tio Casa ele Detenção do Distri-
o Federal, Manoel joaquint do 011--

yr`lea.
Requerimentos despachados

João Batista Pelegrini. n..lanoel Ma-
• n indo lliatkla	 il,OLii 1.,rnies. dos Reis.

Francisco Vieira Yle Azeredo
— 'Mantenho o i • 1)a e n lie 12 de

maio do corrente UlO. Tios termos do
7Ir! .	 do decrete .n. 20.848, de '31 de
fieferrinro do PD3I	 •

Diretoria do interior

rxriedienli.!. de 11 de setf. ,.mbro	 193,?,
A'TOSlxi B. `.51.INITRO

Itter.leriTtlflItfi s riniSpac.11adn5:

Guilherme A twii,s to Pe.,re ira, sol i e i-
!.a.r.f.h o seu aproveitaimillo em unia das
vo,,las de auxiliar de terceira .classe
Trreorensa Nacional.	 Não lia qu.e de-
ferir.

João António los santc rt:10;‘30.
c-críreesitor de .prioleira classe da Itn-
nren ,:a Nacional, tratando da sua Dr.,-
-mottla a compositor esspecial. 	 $410i
ri oeutrient.o

Bandeira Pauli41 a	 le Alfabetizacão.
silicitamin ser declarada Ái r'. utilidade

. Aipresent.e documentos coro-
probatorias de seu regulai' fUllei011a-
Ilieuto e de servieos prestados que jus,
litiguem a expndição do decreto.- -

Dia 12 de setembro
Requerimentos despachados :

rstônie !Moreira. residente nesta Ca-
otJ. 	 naperr,4iir4ação. —

reeorifieeer, por irfarnenao, a firma da

petição, r! prOve nacionalidade, idade e

. 08tii'6ilify Lourenço. residente nesta Ca-
pital, sol.ieitando naturalização. — Fa-
ca reconhecer, por ta :bobão. a firma da.
petição.

Paulo Pinto da ,Silva Volte, solicitan-
-de, novas medalhas do distinção. -- De-
te.rido. desde que forneça o mehl ne-
re 5 sae1 i) 	 O	 i'it'ii	 i d • spèsa	 l'kral a
cunhagem.

•••n•••n•n.•

Diretoria de Contabilidade

Ex pediente de 1 de setembro do M.33

Aios Do SR. MINISTRO

Pr

Avisos:

Ao iSrt. chefe de Polícia d.) Distrlio
Federal 7 •

N,	 .6.15 -- Solicita ram-se eselar eci -
mentos a respeito das licenças eorteetlidas
CTII 1t2 ao investigador rir` 2 *	 ss des-
sa repartiçáo 1\U:s. 6onies	 belo
como justif icação por parlo .-je:sse
navio de sua grande (1f11101 a CM Nr)rf'Crl-
tar-se.

Á'PoS ,, DO sti. muriroa

Primeiro secciio

Ofícios:

Ao Sr. delegado frsral do Tesouro Na-
cional no Estado do Amazonas:

.N. 1.325 — Restituiu-se o proc.esso re,
ferent e ao pagamento da imporlancia
9088500, passagens fornecidas pela lie
.kinazon 11i ri Navigatinn Company Limi-
ted ao jIliíZ di diryiito da comarca \de
Sena MaiiiirtUra. 	 -ferritório do :Neve.
bacharel .T094; mo i . oira Brandão Castelo
Branco	 sua anuiu Nisio tia-
lu-i. de 41,4 :sr.IPSzii	 ref liada
Dor.a autorjzada em ttt:nj.

Ayi Sr. dire'or da Contabilidade do
Tesouro Nacional:

N, 1.7421 --- itestittuu-se	 o processo
robahvo	 comprovauão do adiantamento
!IP 1 :1)00$ feito ao engenheiro-cliefe do
n•.o.ritótio de	 Obrai. .0.ste	 •ilinderjo,
Dr. Luiz Rildelnando Horta Barbosa. cio

ri vicIe rir requisição por aviso déste

Segunda secção

yi-eliete do Escriif'trio
de Obras

--- :solicitou-se a retiles-La
segunda s vitts das propostas e das folhas

Oficiar, en, duas vias tom-
1/ 1 111, bem conto editais e átas das ,prt.,-
postas renÀtivas á, coneurrências reali-
zadas nie.sse Esoiritúriõ para obras no Ins-
tituto Sele de Setembro.

Telegrama:

Sr. Dr. juiz de direito — Tarauack
Acre:

Para atender pedido dele,gado fiscal
Amazonas, solicito informeis diretamen-
te ao inestrl'o qual nnineib e data oficio
que devolveu a èsse juízo contas trans-
portes Auton Furtado e Coutinho Anibal
4 Comp.

tï,-t-sied.iente de 2 -de setembro de 11-J33

ÁTOS DO SR. MINISTRO

Primeira seccão

Avisos:
Au cilicie de Policia do Distrito Fe-

deral:
N. 1.0E3 — Comunicou-se que. Lendo

sido aberto o crédito de 350:1621Y20,0.
suplementar á ronsigniu..ã.o "Materiat
de consume - . da rubrica -Colonia Co:.-
recionat de Pois Rios", torom solicitadas
providencias á Fazenda, ai nu de que
soja a respectiNa importando posta á
disposiçíio da Comissão Gentral de Com-
pras.

-- Ao diretor geral da Imprensa Na-
cional:

N , lleconiendarám-se provi-
dencias. afim de que seja organizada e
re in i ii;da a t,styt ministerin, a folha, de-
\ idamente processada reiRtil'a ao paga-
mento de 15.!6$. que compete ao fun-
cionario Leopoldo Barbo.sii, pelo serviço
extraordinario de confeção Ioquinze
pares de filias eoni bainha. ylevidamenté
costuradas.

— Ao presidente da Cornis.ão central
do Compras:

N. 13'151 — Cómunicou-se a abertura
de um crêiiito suplementar de reis
350:642$200. á sub-eonsi gnação "Mate-
rial do consumo", ruhriça Colonio Cor-
recional de Dois Rios, tendo sido solici-
tadas providencias á, Fazenda, afim de
que seja a respectiva importaneia posta
á disposição dessa connist4ão.

— A' Fazenda:
N. 1.63? — Comunicou-se que è,te

nunisterio autorizou empenhos provi-
sorios por couta de créditos suplementa-
res (V A SPriani oportunamonre aheritis,
tondo sido tais :Pies comunicados a Co-
missão Central 'do compra .s; 4 pio

"PliN lados a esse ministerio ditturnentris
necessários para provideneia: sobre a
concessão dêssos criiditos; que torain
r es tituidos os documentos enetiminba-
dos, -visto não haver sido possivel la-
zer-se o nocessario expedionte atê o llia.

:“ de dezembro de	 e que, á. vista
desii comunicação. êste 1,:rm-
71)oven a liquidação da., despêsas fie pes-2
soal. á conta da -verba n. 23. do orca-
mento vigente désLe ministerio:
mente, que nas despêsas de material
sido observado o disposto no ar!. :8, do
Codigo de Gontabilidade. sendo iiintiá
desconhecido o total -de fornecimentos
{eitos peja Comissão Central de Com-
pras. em virtude das autorizações fiadtis:
portanto. que éste minis-tern.,. bonnu,
cortunamenio. f talas as medidas reco-
mendadas pela legislação vigente.

Segunda Secçã,

Avisos:

Ao diretor ,itt Escola joão LUIZ Ai\ es:
N. 1.647 -- Autorizou-se a lazer ert-

iiega de gado existente nesse estabelcei-
mento, ao diretor da Escola Quinze de.
Novembro, afim de sel utilisado nos
serviços dêste

— Ao diretor da Escola Quisize
Novembro:

N. 1.648 — Comunicou-se a autori-
zação dada ao diretor da Escola João
Luiz . Alves de entregar o gado a essa
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diretoria, afim de ser utilisado nos ser-
viços dêsse instituto, correndo a despesa
de transporte por conta dessa escola.

-•-• Ao engenheiro chefe do Escritório
de Olivas ilêste ministério:

N. 1.649 — Declarou,se ' resolvida
aprovação da concurrencia administra-
tiva realisada neste escritorio, para a•
execução dos trabalhos de tapetatnento
do estrado existente no -salão OS 'sessões
plenas, da Orle de Apelação.

A'TOS Do SE. MINISTRO

Primeira Secção
Despacho:
Conetantino de Albuquerque

pedindo pagamento de ajuda de custo.—
Indeferido, uma vez que a transferencia
fel "a pedido".

Expediente de 5 de seteinbro de 1933

aos DO OR . MINISTRO

Primeira seco
•

Avisos:

Avisos:
A' Fazenda:
N. 1.853 — Circular — Tendo O dice-

tor geral da Imprensa Nacional solicibb-
elo a este ministério providencias sobre
o fato de haver a Comissão Central de
Compras encomendado a fornecedores
estranhos o material de expediente que
lhe é requisitado pelas repartições pú-
blicas, quando este fornecimento é pri-
vativo elaquêle departamento, solicito a

V. Ex. as neeessarias prévidências
afim de que, dóra em diante, &sé mate-
-dal seja pedido diretamente á• mesma
Imprensa, mediante empenho prévio da
eiespesa-correspondente ao custo dos tra-
balhos gráficos ou especiais, consoante
o disposto no artigo' i" &ince B, do de-
creto n. 20.902-A, de 31 de clezenibro
de 1931. Idênticos aos senhores nainis-
troa de Estado da Viação e Obras Pú-
blicas. Agricultura, Guerra, Educação e
saúde Pública, Exterior, Trabalho, In-
dústria e Comércio e Marinha.

— Ao engenh .eiTo Chefe do Escritório

	

de Obras dêste ministério:	 •
N. 1.854 — Declarou-se autorizado a

abrir concurrência pública Para a exe-
cução dos reparos de que careça a insta-
lação eletriea da Casa de Detenção, na
importancia de 21:370$, segundo orça-
mento apresentado.	 • •

— A' Fazenda:-
N, 1-657 — Transmitiu-se cópia do

oficio mm. 2.429, de 12 de agosto findo do
.diretor geral da 'Imprensa Nacional,
tratando da reclamação que dirigiu á
Comissão Central de Compras, a propó-
Sito de fornecimento de material de ex-
pediente por parte dessa comissão aos

• diversos ministérios, e solicitou-se a
atenção para o caso.

N. 1.660 — -Solicitou-se o pagamen-
tmla insportancia de 4•50$, a Macio Pe-
reira da Cruz., de limpesa e- conservação
do jardim do ex-:Sena.do Federal,

kros Do SR . DIRETOR GERM.

Primeira Secção
'Ofícios:	

•

Ao presidente da Comissão Central de
Compras:

N. 1.329 . — Solicitaram-se providên-
cias, afim de que seja feito o forneci-
mento a que se refere o pedido número
602.032, ató o limite rio saldo.

— Ao delekado fiscal do Tesouro Na-
eloual no Estado de Mato Grosso:

N. 1.330 — Comunicou-se o pedido
de providências á Fazenda, afim de que
seja distribuide a essa delegacia fiscal,
o crédito de 1:429$. para pagamento de
gratificação ao bacharel Mario Mota, no
cargo de juiz substituto federal na Se-
cção desse Estada.

Requerimentos despachados

Átos do Sr. ministro
Em O de setembro de 1933

Imprensa Nacional — Abono de salá-
rios dos suplentes de comPositores de
caixa e linotipistas do MIM Oficial. —
Indeferido. Não assiste qualquer direito
aos requerentes, e ainda que éste tivesse
existido. já estaria prescrito pelas razões
indicadas pelo consultor geral da Repú-
blica.

Átos do Sr. diretor geral
Em 6 de setembro de 1933

José Martins de Souza, pedindo levan-
tamento de caução depositada como ga-
rantia de e,ontráto, em 1917. — Infor-
mam do Tesouro Nacional, que nos indi-
ces de cauções, nenhum existe com o
nome de Souza Torres.

Em 8 de setembro de 1f933
João Pedro de Carvalho Vieira, diretor

da Secretaria do extinto Senado Federal,

pedindo entrega de objétos de sua pro-
priedade existentes ern seu antigo gabi-
nete de trabalho no Peludo Menroe. —
Complete o sêio, faça reconhecer as fir-
mas, e requeira novamente.

Mario Tobia.s Figueira de Melo, no-
Meado promotor público adjunto em
Xapuri, pedindo pagamento de venci-
mentos. — Por aviso de 2 de maio do
corrente ano, êste ministério providen-
ciou sobre a solicitação, junto 'ao da Fa-
zenda.

D. Obvia Ribeiro Brasileiro, pedindo
pagamento de funeral deixado de rece-
ber. — Foi solicitada a providencia per
oficio de4 do outubro de 1930, a Deepesa
Pública do Tesouro Nacional.

Imprensa Nacionel
dxpEDIENTE DO SR . DIRETOR niestg,

Requerimentos despachados
Dia 12 de setembro de 1933

Felipe Ferreira da Silva Filho, Dome-
trio Ribeiro Sobrinho. Osvaldo Ferreira
Pacheco, Celine Redrignes, Iiijrnberto
Forilace, Valter da Xota, João Gabriel Ca-
bral. Anisio Ferreira da Silva Santos, '-
Gilberto de Lucêna, Costa Novais, Ritiny
Santos Coêlho e Otávio Vieira da Cunha.
— Certifique-se e averbe-se.

João macio de Araújo. — Certifique-
se e averbe-se.

Club dos Funcionários Públicos Civis.
— Reduza-se.

Alfredo Pereira Teles e Frederico
Carrão. —' Certifique-se e averbe-de.

Osvaldo Gomes dos Santes.e Lupicinio
José Anabálio. Certlfique-se e aver-
be-se.

Euclides Alves Barreto, Durval B.
do Nascimento, Martinho Eduardo Go-
mes. — Certifique-se e averbe-se.

Melucio Nunes. — Averbe-se.
João Julio Oliveira Fialho. — Concedo

M. 70.841-33.
Maeio Pereira Passos. — Averbe-se e

certifique-se. .
Benedito José Trindade, "solina da

Silva Almeida, Edgard Meneses, Durvali-
no de Oliveira. Antônio Joaquim de Al-
meida e Elói Moreira da Silva. — Aver-
be-se e certifique-se.

Alcides Lopes. — Averbe-se. Proc.
70.905-33.

Ministério da Educação

e Saúde Pública
Os pedidos de assinatura oficial devem

ser anualmente renovados, por intermé-
dio do respectivo ministério, com a de-
vida antecedéncia, de modo a evitar-se
a suspensão da remessa.

Os assinantes por desconto em finisa
deverão vir, também anualmente, por
intermédio das respectivas repartições
pagadoras.

As assinaturas pagas por 6 adua avão
suspensas em 1 de julho a 1 de janeiro.

Vide — Expediente — na primeira pá-
gina.

Por portarias de 32s de agústo de
1933, do Sr. Ministro, feiram concedi-
das- licenças, nos 'termos' do decreto
n. 14.663, de 1' de fevereiro de 1921:

A o 'general comandante da Polícia
Militar do Distrito Federal: '.

• N. 1.65.5 — Solicitaram-se informa-
çües sôbre si a . despesa com alimentação
141.s .praças com as quais foi aumentado
o destacamento da Escóla Jo'áo Luiz Al-
ves, deve correr por conta das etapas
das rne gmas praças.

-- Ao chefe de Polícia do Distrito Fe-
deral:

N. 1.85'6 — Solicitarant-se esclare-
cimentos quanto a alimentação das pra-
ças com as quais foi aumentado o desta-
camento da Escola João Luiz Alves, per
isso que o diretor daquele estabeleci-
mento oficiou a este ministerio, pon-
derando não dispór de• verba para -tal
despesa.	 •

— A' Fazenda:
N. 1.858 — Solicitaram-se pr•ovidênT

• cias afim de que seja distribuido á De-
tegacia Fiscal da Tesouro i3ide iodai no
_Estude de Mato Grosso, o' ceéditu -de
1:1298800, para pagamento ao bacharel
Mario Mota, de gratificação Ou cargo de
juiz substituto federal na Secção do 're-

4	 ferido Estado.
N. 1.659 — Solicitou-se seja reconsi-

derada a decisão que negou • a entrega
ao doutor Luiz Hildebrando Harta Bar-
bosa, engenheiro chefe do Escritório de
Obras deste min'istério, da quantia de
1:-500$. destinada a despesas de -pionto
pagamento del,niela repartição, visto já
terem sido enviados a esse ministério
os documentos comprobatorios da apli-
cação dada ao adeantamento de réta
16:790$, concedido aquele engenheiro
para ocorrer ás despesas com o serie
eleitoral.

Segunda Seeçie

•
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Manuel Pereira de Almeida, contra-
niestee de beneficiamento) mecanico de
madeiras da Escala de ,.aprendizas Arti-
ficas no Estado de Pernambuco, pelo
Prazo de 30 dias, em prorrogacaco. ar_
tiaa R'. ri.	 1;

Dr. Tasso da Silveira, professai . , con-
tratado, da cadeira de português da Es-
vaia Normal de Artes a Ofícios Vèn-
ceslao Braz, pelo prazo de seis inases,
partir de 1 de julho do corrente ano,
art. 16.

— Por outras de 11 de setembro cor-
rente, do Sr. Ministro, fóram concedi-
das licenças. nos termos do citado de-
creto n. 11.663:

Luiz Menézes da Rocha, aprendiz das
aficarias gráficas da inspetoria de De-
mograf ia Sanitária do ramartamento
Nacional de Saúde Pública. pela prazo
de seis mases, a partir de a ria agasto
último, art. 19.

Elisabeth Courrège, mestra de traba-
lhos de agúlha do Institut.o Benjamin_
Constant, pelo paãao de três mases, a
partir de 1 do corrente mas. art. 8°,
n. I.

• -- Por apostila de 11 de setembro de
1933, do Sr. Ministro, no decreto de 22
de agósto de 1932, da nomeação do pro-
fessór catedrático da Faculdade de Me-
dicina de Porto Alegre, Dr. Diogo Mar-
tins Ferraz, para exercer, a partir de
25 de abril do mesmo ano), o cargo de
professar catedrático da cadeira de pa-
tologia cirurgica da mesma Faculdade.
fui declarado que o professar a quem o
incarno se refére, fiz,•,a, nos termos do
art. 1°, § 3°, do decreto n, 22.228, de
1a de dezembro de 102• provido no car-
go de professõr catedrático da cadeira
de clinica propedeufica eirurgica da re-
tarada Faculdada.

Dlretorla Geral de Contabilidade

,SXPED	 1)1-3,

t	 se	 ri de 1933.

airator da Gontabilaiade do De-
plata/rama° Nacional. de Saúde Pública:

N. 3.005 -- Acusa o recebimento do
afreio a. 5. 3í, .cle 4 110 corrente, rem-a-
teado a processo n.•209, de 1931, da As-
sistericia á Psicopatas, relutiivo ao Hos-
pital de Tria,gern.

Sr. reitoa da Universidade:

N. 3.006 — Solicita informar si foi
salucionada- por e.saa reitoria, a oonsul-
ta que a Faculdade de Medicina dirigiu
com o oficio a. 665, de 5 do mesmo mês,
e. era caso afirmatiao, cai qua sentido
foi a mesma resolvida.

— Sra. diretora do Colégio e. Orfana-
to da Imaculada Conceição — Pocona
-- Mato Groaso:

N. 3.007 — .Comunica que o Sr. ma-
lastro, aendo presente o requarimento de
22 de maio findo, para uni auxilio fe-
deral, o despachou no sentido classe ins-
tituto fazer habilitaoão suficiente, nos
termos do decreto a. 20.351. de 31
agosto de 1931.

— Sr. diretor ,das Escolas Profissio-
aais	 .- Mato Gros-
so:

N. a. 008 Coimmica que n se. mi-
nistro. tendo presente o raqueatmento de
15 da março findo. laias umi a.uxálio fe-
deral, o despaealou TIO ,zPni iwk) dasiza irmo_

viArtit,	 )!..1.'s!_,

tiottito fazer tialnlitaaaa suo,Holaa
termos do decreta ri. ..ataial. doo :31 de
agosto	 1131 .

dlretor da Taczaa-a
•• ;)0 . 11 ;[..,	 a.a.ocaaao roo-

farerde á, -pensão) ,le mam e-par concedida
á D. Ana Paliaira de Faria Dias. 'valva
do porteira da Faeualade	 ,Nkalooaw,
Universidada oto Itia doo .1iirwirc). Fran-
ataco . ole Vargas Das, a_daeocio am 2N" 1 e
junho de 1933.

_-

Diretoria Geral de Expediente

EXPE.UI E.n TE Do SR. MLNISTRo

Expediente de 6 a 13 de setembro de,t933

Avisos expedidos:

IN. 506 — Ao Sr. mini s tro da justiça,
oaununicando, eni aterancia oo) aviso Cir-
cular ti. 1 .76.5. di la da julho altiano,
que, tendo éste Minisbaao solicitado pa-
razcer dos diretores de Departamentos.
Diretorias Gerais e Inspetorias, todos se
manifestaram favoravelmente ao resta-
belecimento das licençasapramios.

Juntando cópia de um daquéle,s pare-
ceres, no qual se encontram ponderações
interessantes acerca do assunto, declara
tine aste Ministario considera de trata con-
veniência o restabelecup anto da conces-
são de que se trata.

N. 510 — Ao Sr. minastro do Exterior.
comunicando, para os fins convenientes!,
que a Congregação da Faculdade da Me-
dicina da Universidade do Rio de Janei-
ro, em sua última sessão, aproo . por
unanimidade de votos presentes, a aao-
posta subscrita pelo professor Clementi-

.. no Fraga, abaixo transcrita, relaiiva á
apresentação do nome da professor An-
tónio Cardoso Fontes á conquista do
"Prémio Nabel":

"Tendo a Academia. Nacional do rai a
-rina sugerido a apeesentaaão do raaaa

professor Antanio Cardoso Fontes á coro-
gaiata do -Proanio	 .proponba que
a Congregação desta Faculdade tome a
seu alto paraninfado a referida apresen-
tação. prestigiando a candidatura da
grande peaquizadar brasileiro que tanto
contribuiu para a renovação da patolo-
gia da tuberculosa".

N. 511 — Ao encamo, comunicando ha-
Ver resolvido indicar o Dr. Raul de Fia-
ria, assistente .taenico, para servir de
agente de ligação entre aste Ministério e
o das Relações Exteriores, por ocasião da
elaboração do programa de recepção ao
general Agustin Justo, presidente da Na-
t.:ao) Argentina.

N. 512 — Ao Dr. Raul de Faria sobre
assunto constante do aviso n. 511.

Requerimentos despachados

a. 9.028 — Manoel Pereira da Almei-
da. -- Cumpra-se. preliminarmente. o
Decreto a. 23.028-

N. 8.617 -- Raimundo Camilo Bedart
Junior. -- A transferência do serven-
tuário não o inalar.k no que dispõe o Ac-
areio ir. 22.663. Assim, não Ode ser
atendido.

N. 9.096 — Hugo Eacórta Vitaie, —
Não ha apoio lagal. Não pude ser aten-
d:do.

:*"..aterribro ao, io.,a;

. Diretoria Geral de Educação

EXPEDI E:N.1'E DO 5H. MISIS1.71.0

Requerimento despaahado

• Antonio Monteiro Carneiro da Cunha.
-a indeferido, por falta de apoio legai.

EXPEDI IN'rE Ou SR. DIRETOR 4.;ER..kt,

Requerimentos despachados

Abel Pinto, pedindo urna certidão. —
Certifique-se.

Henrique Malanouski, pedindo unia
subvenção para o Colégio S. Miguel de
Ivai..no Estado do Paraná. — Em face
do que dispõe o decr. n. 20.351, de 31
de agasto de 1931, o requerente deve
endereçar a soar pedido a autoridade
competente. no Es tado do Paraná.

João Pires satbra, registro de /baia-
rua indofevido, ca i faca a io, altar_
maçõos.

Registro de professores:

James Elmer Ling,erfelt, Satisfaça
a exigancia da letra a do art. 69 do da-
ereto n. 19.890, de 18 de abril de 1931. 

Clodoaldo Peixoto de Oliveira. —
Satisfaça a axigancia da letra o do arti-
ogn 69 do decr. n. 19.890 e legalize as
documentos que insta:nem o pedido.

(amaine Ponette. Jasuina do Toledo e
jeanne Godinot. — Compram as exi-

gências das letras a a 6 do art. 69 do
deer, . a. ( 9 .891,1,

Heitor de Souza Pinheiro, — Apre-
sente o originai do diploma conferido
pala Escola Politécnica da Paulo e
legalize o documento de lis.

aamaalo Samarra. -- Apresente o
original do diploma de farmareutica,

Oacar Camara Maltas. — Cumpra es
exigencias da s letras d e f do " ma. aa
jo doe. ri, 19.8 e legalize o doeumaa-

t io da fls. o,

Noemia Caste,x.	 Junte o origiat
do diploma ola normalista e aatistaça
a exigencia da letra f co art, a9
lei', n. 19.890,

Florestano -Labutti.	 Cumpra a
determinação constante da letra f
art. 69 do dec. ri. 19.890.

Luiz da Silva Santos Bastos. Pedro
Nobrega Furtado. Suzana Emanuala
Quay-Yearet, Maria Luiza ¡Rastos. Inas
da Imaculada ,Barlet, lsmenia de Jesu.s
'Martins, Elza de Angelis, Clarissa
Sagrado Coração ' Ratai/. Ana de .
josé Barros. Josefina de Assunção,
Maria Arminda Nogueira, alaria, Jacin-
a. da Silva. Maria de Jesus Crucifica-
do Monteiro. Maria de Sales Puthon.
Maria fio S. Sacramento Machado a
Maria Cecilia ir'	 ---• Legala-
zem os flovamentos apresentados.

Arfar	 rtini.	 Francisco	 Gadoi,
iMaxima Mansa Barca:na, Orfeu
Oliveira N ygren, Czar Frazatto. flui Ir
atinarg,o, Maria ..‘.1 . 1.111S0 St! I • Mel 1, Pa-

deo Vats. Goido Belegaino• a'iaro, Moi-
na da Souza. .X1liarto Fernando Wa-

Joaquini	 Valatião	 Harta.
Farina lio/mala E. S. Me. liatosb. Ci-
raiai) Fernandez Roja, Antanar, Pai-
va Souza. Jandira da Azavedo. uma
Terrif.a.. Eugenio Paulo Lavabra. Roma_
dita de camargo Barros, ,auguata Ca-
raia , Detioe a nonata Fernando	 Fiar-'
te/. — Deteraios,
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Superintendência do Ensino
Comercial

EXPEDIENTE DO SR. SUPERINTENDENTE

Dia 11 de setembro de 1933

Provisionados — Dante Mosconi, con-
tador pela alínea III; Benjamin Prates
Osório, contador pela alínea V; Alfredo
Furtado de Mendonça, contador pela ali-
nea VII; José A. Pires Ribeiro, Fred
Bow, contadores pela alínea VIII; Paga-
nino Fernandes Ferreira, guarda-livros
pela alínea IX; Goraidino Dias Ferreira,
Venancio Murilo Passos (2S via); Jeró-
airao Azarnbuja Franco Junior, Cristiano
Ernesto Grote T.ex, José Augusto de Sou-
za Junior, Nelson Nunes Baroelos, Afonso
Sergio Ferreira, Ludovico Cósta Neto,
Ceeilio Gomes, João Padilha e Francisco
Maciel de Oliveira Borges, guarda-livros
pela alínea IX. — Registrados.

Processos provisionados:
' Indalécio da Silva Bueno. — Deferi-
do do acôrdo •com a alínea VIL

IsLoriano de Abreu, Antônio Magalhães
Bastos, Epifanio Zarnprogno..— Deferi-
do de aoôrdo com a alinea VII.

Francisco Dias Guimarães. — Defe-
rido de acórdo com a alínea VIII.

Heraclides Silva. — Deferido de Reei,-
do com a alínea VIII.

Elpidio S. Barbosa. — Deferido de
acôrdo com a alínea IX. - n

Pedro Edgar Fahrion. Francisco G.
Mata, °reste Delia Melle, Bruno Ernes-
to Rieg,e1, Aloisio Kreling, Frederico
Baioc,che Carlos Vioente Becker, Carlos
Vicente Becker, Carlos Appel, Pedro A.
Lorenzon Hilario Giecomazii. Alcides
Bordignon. — Deferidos de acôrdo com
a alínea IX.

Marido Aquino, Antônio Marchete
Gaspar 'Martins de e:boléias. Lourenc,o
Marchionatte Willibaido Sebinidt, Orne-
lio Bopp. Manuel Domingos Filho, Darei
Pereira Grilo. Jose Aer eda de Souza,
João Pereira da Cósta Ai oio Ferreira
Braga. Lino Ribeiro Azevedo e Sílvio
Sandoli. — Deferidos de acôrdo com a
alínea IX.

Raul Machado. — Préve o registro da
firma.

Artur Oscar Jochines.	 Préve o re-
gistro.	 O

Osmar Egon Zwetsch. — Junte ates-
tado de idade.

Oficio n. 720. ao fiscal Valfrido Pl-
lotto, comunicando que o requerimento
de Augusto Oscar Wanner e Acrfsio Mo-
reira da Costa, recebeu o reguinte des-
pacho: "Deferido, nos termos solicita..
dos; n. 7.920, ao fiscal geral António
Bulcão Giudice, informando que o die
pluma de Antônio da Fonte Moreira
Franca, encontra-se nesta Superinten-
(temia aguardando o pagamento das ta-
xas, para poder ser registrados 7.922,
ao diretor do Instinto 15 de Novembro,
de leão Paulo, solicitando a remessa dos
documentos comprobatórios da• r idonei-
dade de seu estabelecimento, para po-
der ser concedida a fiscalização solicita-
da: 7.923. ao fiscal geral Cezar Pereira
de Sales, acusando o recebimento da re-
lação dos diplomas em perito-contador
pela Escola de Comércio Amaro: Cavai-
canele 7.924, ao diretor de Gabinete do
Sr. ministro da Educação, informando
que o Sr. Ernesto Azevedo já ,serviu
nesta 'Superinteridencia, com Perfeita

correcão; 7.925, ao diretor de Intorma-
çõe.s, Estatística e Divulgação do Mn15-
tério da Educação, remetendo a relação
dos contadores, guarda-livros, bacharele,
etc. registrados nesta Superintendeneia:
7.e26, ao prefeito municipal de Cacho-
eira, São Paulo, nos seguintes termos:
"Em relação ás consultas constantes de
vosso oficio de 28 do 123N3 findo, tenhci
a responder: 1° "Os guarda-livros, di-
plomados- antes do decreto a. 20.158,
por escolas reconhecidas oficialmente e
que registraram seus dipleneas nessa
Superintendência, estão eme/parados aos
contadores e perito-contadores forma-
dos?" — Os guarda-livros diplomados
nos regimens anteriores ao decreto mi-

. 17.329, são, em virtude do disposto no
decreto n. 20.158, equiparados para
todos os efeitos, aos contadores do re-
gime estabelecido pelo decreto número
17.329, de 28 de maio de 1926, e aosperitos contadores do decreto n. 20.158.
— 2°, "Os oontelores provisionados, go-
sarn para todos os efeitos dos mesmos
direitos dos contadores formados por es-
colas oficializadas, inclusive para direi-
tos dos diplomados para o exercício
profissional e estão habilitados para to-
das as funções ern que se exige o
título de grtarda-livros ou contador',
com	 exceção • apenas	 das' rega-
lias pa'ra matricula ou prova em
qualquer grilo da e scoleridadc do ensino
comercial.

N. 7.928. ao fiscal Eurieo Tavora
Barreto, acusando o recebimento de seu
oficio de 5 do corrente, com a relego
dos alunos que concluíram o curso de,
perito-contador na. Academia de Comér-
cio São José.

N. 7.929, ao fiscal Edison F. Sacra-
relento, respondendo 'eeu oficio de 2.9 de
agessio lindo, com referencia á. Faculda-
de de Comércio D. Pedro II, de Rio
Preto.

N. 7.930, ao fiscal geral Antônio Bul-
cão Giudice siolioitando a remessa ur-
gente do 'relatório sobre a Academia de
.Ciôneitis Comerciais de Atagease

N. 7.931, ao diretor de Contabilidade
de Tesouro 'Xacional; n. 7.932. ao diretor
da Faculdade de Ciências &momices
do Rio de Janeiro, respondendo seu ofi-
cio de 16 do enes findo, informando que
o filio de estarem os certificados visados
pela fiscaiização, não repeesenta isso ã
outorga de eegaliare risas, autentifica
apenas o documento como tendo sido ex-
pedido pela escola a seu cargo; o visto
fiscal é portanto, um dos elementos de
prova e não o único para o registro.

Cartas:	 -•
X. 682, *ao fiscal Pedro Alberto Roo-

kenbaeh; 683, ao fiscal José Barrete
Vianna; 684; ao fiescal Carlos de Souza
Geribello; n. 685, ao fiscal Cecilio
Cunha: 686, ao fiscal Ari de 011~a;
É. 687, ao fiscal Erneseo Jací Monteiro;
n. 688, ao fiscal- Astéro Pereira Viane,
remetendo as portarias de suas designa-
çeee para o cargo de fiscal a que se re-
fere o paeagráfo 2 do artigo 50 do de-
creto n . 20.158,

N. 689, eo fiscal Gabriel Ferrás Rege;
n. 690, á D. Helena Ramos, secretária
da Superintendência.

manam..

Relação dos fiscais wegion.ais do En-
sino Comercial, cujos relatórios foram
recebidos durante o mês de agosto de
1933:

-Ruía: Eduardo António de Matos (Es-
cola de . Comercio Remington da Bala,

Associação dos Empregados no ComéFoio
da Baia, Escola Comercial Feminina da

Baia.	 -
Ceará: Oscar- Castelo Branco ,(Cedéleio

cseasense do Sagrado Coração •"aP~e
Champagnat"

'
 Instituto de Comércio de

Fortaleza, Escola do Comércio da Feliz
Caixeiral).

Distrito Federal: Francisco Avelar
Baltazar da Silveira (Instituto Comer-
cial do aio de Janeiro); Jost Inécio Va

-tença Teixeira (Associação Cristã do
Moças); Arquirio Pinto Amando (Cole:-
leio da Companhia da Santa Tereza de
Jegue); José Faria de Castro (Colégio
Silvio Leite); Editar Pederneiras Jeur-
quine (-Instituto Lafaiete); Rui Barbosa.
Batista -Pereira (Colégio Santos Anjos);
João de Oliveira (Esoóla Mario, Reste).

Minas, : José Ribeiro de Abreu (Insti
-tuto Comercial O' Graabere Academia de

Comércio de Juiz de Fera); Otávio .de Al-
meida felarbosa (Aoaelemia Mineira de
Converées de Belo 1101"izonte) .

Rio Grande do Sul: José Morejra-Lei-
vas (EscOla de Comércio do Ginasio
Gonzaga, de Pelotas); Luiz Coelho da
Selva (Faculdade de Ciências Política( e
Econômicas do Instittuto Superior de
Comercio, anexo ao Ginasio do Rio (Iran-
de do Sul).

São Paulo: João Silveira Pilho (Ma-
dom-ia Comercial São Paulo, Mackenzie
Colege); Cilson Liou de. Araujo (Escola
de -Comércio D. Pedro II, Academia Co-
!remoia/ Mercúrio, Faculdade de Comér-
cio D. Pedro II).

Departamento Nacional de Saúde,
- Pública

DIRETORIA DO EXPEDIENTE

Secretaria Geral

Por portaria de 8 de setembro cor-
rente, foranei concedidos três meses de
licença, nos termos do art. 20, n. I, do
decreto n. 19.560, de 5. de janeiro de
1931, combinado com o art. 8°, n. I do
decreto n. 14.963; de 1 de fevereiro de
11),21, a Ari de Oliveira Teles, eervente
desinfetador da Inspetoria de Sailde do
Perto do Rio de Janeiro;

— Por outra da mesma data, foi con-
cedido um mês de licença, em prorro-
gação, nos termos do art. 20, n. 1, do
decreto n.,19.560, de 5 de janeiro de
1931, combinado com o art. 8°, n. I, do
decreto n. 14.66,3, de 1 de fevereiro de
1921, a Alice Mendes Rocha, enfermeira
interna da Escola de Enfermeiras Dona
Ana Neri;

— Por outra de .9 de setembro cor-
rente, foram concedidos três mêses de
licença, a partir de 1 do mesmo mês,
de acôrdo cone o art. 20, ne I, do de-
creto n. 19.56, de 5 de janeiro de 1931,
combinado com o art. 8°, n.I, do de-
creto n. 14.663, de e de fevereiro de
1921, a Ernestina Carvalho do Nasci-
mento, servente de 2' classe do Hospital
São Sebastião;

— Por outra da mesma data, foram
concedidos dois ITP5SeS de licença em
prorrogação, nos termos do art. 20, mi-
mero I, do decreto n. 19.569, de 5 de
janeiro de 1931, combinado com o ar-
tigo O', n. I; do decreto n. 14.683, de
1 de fevereiro de 1921, a Augusta Ba-
silio, servente de 2' classe do Hospital
São Sebastião.
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Coneunic eu-se:
Ao Sr. Juiz da Quarta Pretoria Cri-

minal, que Renato Cambuquira de Sou-
za, guarda chefe do Serviço de Febre
Amarela, deixa de comparecer ao cha-
mado desse Juizo, por estar faltando ao
serviço e não haver sido encontrado effi
sua residência. (Of. E. 2.622).

Agradeceu-se:
Ao Sr. secretário geral do Ministério

do Exterior, a comunicação feita, sôbre
os aparecimentos de •;,ifo exantematico
no Chile, comunicando-se que foram to-
inadas todas as prividencia.s Ana o ae-
minto. (Of. E. 2.613a

Remeteram-se:
Ao Sr. ministro da Fazenda, a repre-

sentação em que a Fundação Rockefel-
ler, com fundamento na alinea a do ar-
tigo 1' do decreto n. 19..541, de 29 de
dezembro de 1930, solicita permissão
para a importação livre de direitos e
taxas dc mercadorias com similares na
indústria nacional, para o serviço de
combate á febre amarela no Brasil..
(Av. E. 2.616j31).

Ao Sr. chefe de Policia do Distrito
Federal, cópia do oficio do Hospital de
S. Sebastião no qual solicita sejam to-
rnadas providências para afiliação de
faltas atribuídas a alguns empregados
daquele hospital. (Of. E. 2.600).
Ao Sr. diretor geral de Saúde de São

Salvador, o exemplar do trabalho in-
titulado "Eeis Meses de Assistência Me-
dico Social", do Dr. Ary de Oliveira
Lima, conforme foi solicitado. (Oficio
E. 2.623).

Ao Sr. diretor de Contabilidade de
Secretaria de Estado do Ministério da
Educação e Saúde Pública, mais um
aviso correspondente a mercadoria ofe-
recida a Inspetoria de Profilaxia dá Tu-
beroulose pela Société Parisienne d'Ex-
pansion Chimique Spécia de França, que
por omissão deixou de acompanhar a
ofício deste Departamento de 4 .de se-
tembro corrente. (ar. E. 2.521).

innrrroaLk DE DEFÈSA SANITARIA MARITI -
MA E FLUVIAL

Expediente do meo's de • setembro de
1933

Dia 1
Oficio:
N. 1.652. - Ao diretor do Expedi-

ente, remetendo, acompanhado do res-
pectivo laudo de iriso-iode. ° cff saúde, o
requerimerto de Ary de Oliveira Tel-
lee, servente desinfetador da Inspeto-
ria Geral de Saúde do Porto do Rio de
.Taneiro, solicitando ao Sr. ministro,
três mèses de licença.

N. 1.653 - Ao sub-inspetor lie Saú-
de do Pôrto de Perto Murtinho, lou-
vando eeempenho e grande esforço com
que conseguiu um, elevado número de
vacinados e revacinados contra a va-
riola, auxiliado pelo funcionário dessa
repaailição, João Osmar Gomes de Bar-
l'OS

N. 1.655 Ao diretor do Expedi-
ente, comunicando as alterações havi-
das, durante a primeira quinzena do
mee de agesto proxin-io findo, no qua-
dro desta repartição.

N. 1.659 -- Ao inspetor de Saúde
do Porto de se. 'Salvador, comunicando
que, de acordo° com o art.. 3° do decre-
to o, 22.871, de " 28 de junho deste
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ano, o De., Adolpho Botelho Seixas
tem direito a receber a gratificação de
exercicio do Qubstituido, a contar da
data da publicação do referido de-
creto.

N. 1.662 - Ao diretor de Contabili-
dade, solicitando interferência no sen-
tido de ser atendido no justo Pedido
que faz Alfredo Ferreira da Costa, ex-
foguista da Inspetoria de Saúde dos
Portos de Pernambuco: o pagamento
de dois meses de vencimentos a que
tem .direito. de acerdo com os termos
do art. 1° § 1 0 do dec. n. 19.552, de
.31 de dezembro de 1930 e do art. 1"
do dec. n. 19.878, de 17 de abril de
1931.

N. 1.664 - Remetendo a r via fio
quadro demonstrativo da renda produ-
zida pela Inspetoria de Saúde do Perto
do Rio Grande, relativo ae mês de ju-
lho último.

N. 1.666 - Devolvendo o processo
da Diretoria de Despesa Pública, refe-
rente á divida de exercidas findas a
que se julga com direito a Companhia
de Navegação Lloyd Brasileiro, baseada
no parecer da Sub-Diretoria da Des-
pesa Pública.

Dia 8
N. 1.672 - Ao mesmo, remetendo

conta da Sociéte Anonyrne du Gaz de RO)
de Janeiro, relativa ao consumo de luz
elétrica nesta diretoria, durante o mês
de julho último.

N. 1.673 - Transmitindo contas e
balanceies de despesas feitas e empenha-
das pela Inspetoria de Saúde do Porto
de São Salvador, durante o tiles de julho
próximo passado.

N. 1.674 - Remetendo quadro de-
monstrativo de renda produzida pela
Sub-Inspetoria de Saúde do Porto de
São Francisco do Sul, relativo a ages:to
próximo findo.

Dia 9
N. 1.675 - Ao mesmo, informando

que já esteve de posse do processo que
lhe foi enviado por lntermedio do Dire-
toria Geral deste Departamento, acom-
panhado do oficio n. 714, de 22 . do mês
próximo findo, da Diretoria da Receita
Pública; que foi expedido ao Sr. diretor
geral um oficio, corno informação, .sob
o n. 1.574, de 29 do referido mês.

N. 1.676 - Ao diretor geral, reme-
tendo o requerimento do escriturário da
Inspetoria Geral de Saúde do Porto do
Rio de Janeiro, Agenor Lopes de Oli-
veira, em que pede sejam transcritos ene
seus assentamentos, os elogios que lhe
foram feitos, quando prestou serviços no
Presídio Militar da ilha das Flores. pe:o
1° tenente Luiz Lopes da Costa, então di-
retor daquele presídio.

N. 1.678 - Ao procurador. dos Feitos
da Saúde Pública, remetendo contas: re-
ferentes a tratamento no Hospital Paule
Condido, de tripulantes dos navios sur-
tos neste porto, durante o mês de julho
próximo findo.

N. 1.679 - Ao presidente da Confe-
rência Nacional de Proteção á Infancie,
comunicando que o Dr. João Pedro de
Albuquerque lamenta profundamente não
ter podido comparecer na reunião de 7
deste mês, por se achar acamado; que o
mesmo terá a maior honra si o seu nome
for inoluido entre os membros efetivos
dessa conferência.

tembro r1 1933

N. 1.680 - Ao inspetor de Saúde doe
Portos de São Paulo, comunicando que,
por despacho de 8 do corrente mês, re-
levou a multa de 200e. imposta por essa
:nspetoria ao comandante do vapor holan-
dês Towa, por infração do aut. 1.442,
letra a do regulamento. nos seguintes
termos: "Releve-se a multa, devendo-se
restituir a quantia depositada".

IN SPCTORIA DE eisemezeieÃo DO exteeteio

	

De em:niers:e	 -

Dia 1 de setembro de 1933

Requerimentos despachados;
N. o.13.3-3d	 G'arlos Calomeee. -

Indeferido.
N. 3.986-33 --- Carlos Martins aos

Santos. - Arquive-se.
N. 3.935-33	 Hereilie Ceiepirn Tei-

xeira.	 Aequive-se.
N 3.772-33 - Antenor Monos

Arquive-se.
lN	 5.667-33 Mai es Guia	 -- Ar-

CRI Ivo-se.
N. 4.111-33 - Aron Jacieb Krengiet,

-- Arquive-se.
N. 3.888-3e	 Emiliana das Chagas e

lava. - Arquive-se.
N. 3.812-33 - Juvenal tOaligher. -

Arquive-se.
N. 5.58a-33 -Silvio Augusto lailiee

Cintra... - Arquive-se,
N. 3.932-33 - Gustavo Maria ,l'esO

lIernard. - Arquive-se.
N, 3.781-.33 - Manoel Rodrigues da

Silva. - Arquive-se.
N. 3.734-33 - 6 ,n'111:11ál) José de Al-

meida Alves. - .trquive-se.
Dia 5

N. 6.273-33 - Es'zon Fel . ciManrio Y‘ e-
hingner. - Arquive-se.

N. 6.173-33 - Benito Teixeira aa
Silva. - Arquive-se.

N. 6.131-33 - António João Eis. -
Compareça nesta Inspetoria.

N", 6.320-33 - ,Raimundo araiva (P
Lima. - Co•parec,a nesta Inspetoi-ia.

N. 5.340-33 - António Aguiar Ch3,
ves. - Satisfaça a taxa.

N. 4.572-33 - Alcides Dias Bezerra.
-- Inscreva-se.

N. 5.516-33 - Alberto Luiz da Sil-
va. - Compareça nesta Inspetoria.

N. 6.122-33 - Paulino Jose de Mo-
reis. - Compareça nesta Inspetoria.

'N. 2.850-33 - Manoel José de Ale.eu
Sobrinho. --à- Deferido.

N. 2.845-3a - Augusto da Silva Fer-
reira. - Deferido.

N. 5.593-33 - João Bernardo Coxito
Granado. - Deferido, depositando
selo para a transferencia.

N. 5.331-33 - João Bernardo C,(: ito
Granado. - Deferido.

N. 2.849-33 - Manoel .3. OS (' de Abren
•Sobrinho. - Deferido.

N. 2.831-33 - Manoel ,ToW	 Ahrf...n
Sobrinho. - Deferido.	 •

N. 2.833-33 - Mancsel Jos( de Aloae,
Sobrinho. - Deferido.

N. 2.846-33 - José Genqueira Ger.
eia. - Deferido.

N. 2.803-33 - Odete Paranho:s
Silva. - Deferido.

N. 2.804-33 - Odete Pare.nhos
Silva. - Deferido.

N. 2.829-33 - Celine- de Macedo
.Aratajo. - Deferido.

N. 2.827-33	 Colina de Macedo
Araújo. - Deferido..
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N. 5.569-33 — Otávio Guimarães. —
Mantenho o despacho anterior.

N. 5.727-33 — Canos Calomese. —
Indeferido.

N. 3.789-33 — Miguel Angelo de Oli-
veira. — Deferido.

N. 3.790-33 — Miguel Angelo de
-- Deferido.

DIRETORIA DZ EANEADMEiNTOI

Serviço do Distrito Federal
Requerimentos despachados pelo dire-

dor:
Sede :

1 de :setembro de 1933
N. 667 — João Costa. — Deferido.
N. 668 — Adelino Nogueira Duarte.,

- Deferido.	 •

Penha:

N. 632 — Gaspar de Freitas. Re-
teve) a-multa, de acèaxlo com a informa-
ção.

Madureira:
N. 666 — Maria Fernandes. Inde-

ferido, á vista - do parecer do Chefe do
posto.

Campo Grande:
N. 669— Benedibto Dias. — Deferido.
N. 674 -,-- José António da Silva. —

Concedo o prazo solicitado.

N.
Séde:

672 — Manoel Antão de Paiva Fi-
lho. — Deferido.

Jacarépagná:
N. 675 -- Rosalina Teles de Andrade.
Deferido.•

N. 676 — Frandtsco Bandeira de Oli-
veira. — Concedo o prazo requerido.

N.677 — Luiz Franco das Santos. —
Concedo 60 dias de prazo,- de acórdo
COM O parecer.

Ministério das Relações

Exteriores
Os pedidos de assinatura oficial devem

ser anualmente renovados, por intermé-
dio do zespectivo ministério, com a de-
vida antecedência, de modo a evitar-se
a suspensão da remessa.

Os assinantes por desconto em fôlha
deverão vir, também aeualmente, por
intermédio das respectivas repartições
pagadoras.

As assinaturas pagas por 6 inêses serão
suspensas em 1 de julho e 1 de janeiro.'

Vide Expediente — na primeira pá-
gina.

Por portaria de 11 de setembro cor-
rente:

Foram concedidos três méses de li-
cença, para tratar de interesses parti-
calares, de acôndo com o art. 16 do
tieciréto n. 14.663, de 1. de fevereiro de
1921, ao consul de segunda classe, Diri-
biades Barbosa Gongalves.

Ministério da Fazenda
Os pedidos de assinatura oficial devem

ser anualmente renovados, por intermé-
dio do respectivo ministério, com a de-
vida antecedência, de modo a evitar-se
a suspensão da remessa.

Os assinantes por desconto em fõlha
deverão vir, também anualmente, por
intermédio das respectivas repartições
pagadoras.

As assinaturas pagas por 6 méses
serão suspensas em 1 de julho e 1 de
janeiro.

Vide —.Expediente — na primeira pá-
gina.

1n1n•••n••n••n

Diretoria Geral do Tesouro
Nacional

Processo despachado:
Pelo Sr. diretor geral do Tesouro Na-

cional:
N. 54,614, de 1933 — Processo rela-

tivo á concessão de ajuda de custo ao
1° escriturário da Delegacia Fiscal no
Rio Grande do Sul, João Carlos Sove-
ral, nomeado stiperintendente. em co-
missão, do Serviço de Repressão do Con-
trabando naquêle ,Estado. O supe-
rintendente do Serviço de Repressão do
Contrabando nas fronteiras do Estado
do Rio Grande do Sul dão é considera-
do chefe de repartição. mas simples-
'mente de serviço. Assim, e depois do
necessário empenho de despesa, conce-
da-se a ajuda de custo de preparos de
viagem, na importancia de cento e cin-
coenta mil réis, de acórdo com a parte
final da informação ri. 1.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 11 de setembro de 1933
Ao Sr. inspetor da Alfandega do Rio

de Janeiro:
N. 253 — Comunicando que o Sr.

ministro resolveu indeferir o requeri-
mento em que o despachante aduaneiro
da Alfandega desta capital, Narciso An-
tónio da Silveira. solicita, por equida-
de. seja prorrogado, por mais trinta
dias, o prazo que lhe feira concedido
para prestar nova fiança.

— Ao Sr. inspetor federal das Es-
iradas:

N. 407 — Comunicando que, aten-
dendo ao que solicitou a Inspetoria ,Fe-
deral das Estradas, designou o 2° escri-
turário do Tesouro Nacional, Artur Luiz
Teixeira Campos, para secretariar a
junta apuradora das contas do 20 semes-
tre de 1932, da Estrada de Ferro Soro-
cabana, ramais federais, a reunir-se em
São Paulo.

— Ao Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 84 — Declarando que o Sr. mi-

nistro resolveu; indeferir, por serem
improcedentes as alegações, o requeri-
mento em que o ex-escrivão da Coleto-
ria Federal em Joazeiro, João Alencar,
solicita sua nomeação pare cargo equi-
valente, no Estado do Ceará, á vista de
uma justificação produzida perante jut-
Ze, afim de comprovar que foi exones
rodo em virtude de perseguição . poli-
tica.

- Ao Sr delegado fiscal no Espírito
Santo:

N. 61 — Declarando que o Sr. mi-
nistro resolveu, em face da circular
n. 16, de 14 de maio ds 1915, negar

aprovação ao áto da Delegacia Fiscal
no Espírito Santo designando o 2° escri-
tudário da mesma repartioão, gemas)
Pinheiro, para servir, interinamente,
como coletor federal em Santa Terèsa.

— Ao Sr. delegado fiscal na Parelha:
N. 136 — Declarando que o Sr. mi-

nistro, atendendo ao que solicitou o Mi-
nistério da Viação e Obras Públicas, re-
solveu, por despacho de 4 dêste mês,
autorizar a Alfandega de João Peseta a
entregar, mensalmente, ao govèrno do
Estado da Paraíba, concessionário da
construção o exploração do porto de
Cabedêlo, o pioduto da taxa rio 2
ouro, que fôr arrecadado pela mesma
alfandega.

— Ao Sr. delegado fiscal em Santa
Catarina:
' N. 112 — Declarando haver o Sr. mi-
nistro indeferido o requerimento em
que o cura da Catedral Metropolitana
de Florianópolis solicita permissão para
realizar Uma tombola em proveito das
obras da mesma catedral.

— Ao Sr. delegado fiscal em São
Paulo:

N. • 427 — Declarando que o Sr. mi-
nistro, per despacho de 4 do corrente,
prorrogou, por mais vinte dias, o prazo
concedido ao agente fiscal do imposto
de constamo no interior de São Paulo,
Donato Pires dos Reis, para se apresen-
tar á Delegacia Fiscal no referido Es-
tado.

Contadoria. Central da República
Expediente de 11 de setembro de 1933

Do Sr. contador geral:
Aos Srs. chefes das Sub-Contadorial

Seccionais:
Ofícios:
N. 3.097 — Delegacia Fiscal na

Piauí, remetendo extrato da conta do
Banco do Brasil com o Tesouro Ites
cional's

N. 3.098 — Delegacia Fiscal no Rio
Grande do Sul. sôbre remessa de exem-
plares para "Demonstração dê Sidos e
Fórmulas" modelo C-65.

N. 3.099 — Delegacia Fiscal na Bala
respondendo oficio n. 135, sobre a es-
crituração das terceiras vias de empè-
nho, provenientes da Diretoria Regional
dos Correios e Telégrafos désse Estado.

N. 3.100 — Delegacia Fiscal em Mate
Grosso remetendo processo protocolado
sob n. P. C. 4.587j33.

N. 3.101 — Ao Sr. diretor gerente
do Banco do Brasil, sébre remessa 're-
lativa á cobertura da carta de crédito
n. 15, depositada na agência dêsse Ban-co no Estado de Alagóas.

N. 3.102 — Ao Sr. chefe de Suis-
Contadoria Seccional na Delegacia Fis-
cal no Paraná, Obre divergência exis-
tente na escrituração de sèlos adesivos.

— Aos Srs. chefes das Sub-Contados
rias Seccionais:

Ns. 3.103 a 3.105 — Delegacias Fis-
cais no Rio Grande, do Sul, Ceará, Mato
Grosso, remetendo extratos da conta do
Banco do Brasil com o Tesouro Nacio-
nal.

N. 3.106 — Ministério da Agricul-
tura, remetendo portaria em que manda
servir nessa delegação, Moacir Caval-
cante da Silva.

N. 3.107 — Alfandega de Belém, só-
bre funcionário mandado servir em ou-
tra delegação.

N. 670 — Francisco Maoluedo de Car-
valho. — Concedo 30 diais de prazo. im-
prorrogavele.

Dia 8 •
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Met

Gabinete do Consultor da Fazenda
núbilea

I‘XPE.DIETE Do ar. :NICNISTNC

Dia 4 de eetembro de 1933

Preeeeso ri. 50,693, de 1933 — Re-
querimento de Manila, Raposo. recla-
mando contra a Caiu. de Pensões dos
Empregados da Casa da Moeda. — De-
lar° o pedido para que a Caixa de Pen-
ses da Casa da NIOC.11 pague ao peti-
cionário a nuportancia	 4:705a900

que reconhece devida,
Requerimeno o da Sociedade Benefi-

dongresso dos lServidores de F8
-iado. peaindo aprovação dos seus esta-

Odes : . efulnados. -- De adorei° com o
arn ovo os estatutos reforma-

oitos . Expeça-se o respectivu decreto.
eeja publieacão deverá ser oeornovida
Pe ie interessado ao prato de 15 dias.
Proc. ri,-15.196;33L

biákb:D11..2.1"L1t (uNall-ten

fleeeerimento de Alberte Gouveia de
Nleoeida. reclamando contra a melodia
eação de einpré...4naS "rápidos", ppr
meio de com:dam/10es em folha. — Coa-
 ide-seo intereseado a vir tornar coube-
ciinento da modificação feita em Na
conta coerente, de ardo com a deter-
minação deste gabinete. ;Proc. número.
39.107 , 3e2 .

Ite.presentação do fiscal . das consigna-
es, Sr. Cleto de Marais, contra a So-

ciedade Beneficente Auxiliar dos Fun-
eionários. — Tenda sido pago ao con-
eignante a importar:eia integral do err-

.;)réstimo, conforme a comunioa0o de
fls. 8, providencie-se . para que, de novo.
oda averbado o contrato para o descon-
oo da eunsigniteão. Feito ésse expedie.n-
ie. volte o PrOCC,S51) ao meu gabinete 'para
solucionar a outra parte da representa-
:110, relativa à agencia, td ande stina da
aaeloida Passos n. 'Proc. n. 54.616,
de 1933).

Ofícios:
Sr. inspetor da Alfandega do Rio de

Janeiro:
N. 918 —_ Para receber audiência, in-

cluso vos remeto o processo ri. 54.677.
deste ama cri que 0 intereesado Augusto
Ruaa.

S:r. diretor da Recebedoria do Dia-
leito Federal :

N. 919 — Afira de ser satisfeita
exigência constante do despacho desta
Coneultoria, incluso N 'tm remeto o pro-
cesso a .55.958. deete ano, ean que 4 in-
treseada a Caixa Beneficente dos Ama-
aiienses do Exérc:do.

-- Sr. diretor da Cantabilidade do
_Ministério da Agdicultúra:'

N. 920 — Remetendo-vos o proceeeo
o 52,321, do corrente ano, encareço
\ usa s providênciae no sentido de que
s ejam prestadas s necessarlaa informa-

es eébre a reclaniação da Associação
dos Funcionários Civis e Militares, ob-
lato daquele precesso.

— Sr. consultor da Dele gacia Fisoul
ein São Paulo:

N. 021 — Eni resposta ao vosso ofi-
cio e. 202, de CU de agóeto findo, no
onal consultais ae é válida uma carta
patente expedide ela taWir da firma iriL
dividual (pie pediu, no proceSeo Origi

-nário Lie habilitação, autorização para
'funcionar por dois anos, achando-se já

exgotado esse prazo e continuando a
firma exercer a sua atividade: bancaria,
eornUM00.,Vos que valida a carta pa-
tente enquanto eativer funciouando a
casa bancaria, não havendo neceesidade
de nova autoi •ização. .-tssim tem deci-
dido o Sr. ministro da Fazenda, em dose
PWbcos recentes, de acdrdo com a opi-
nião déste gabinete.

Eximo. rer, Dr, 2 ." procurador da.
Republica :

N. 922 — Tendo cai vista o vosso
ofício ri. 1.349, de 27 de junho úl-
timo. expedido no Sr. ministro da Fa-
zenda, no qual essa :procuradoria re-
mete a notificação feita á Irmandade
do Santissimu Sacramento da Caudelá-
ria. no Juizo Federal da 3' Vara, co-
comunico-vos. para tis tias devidos que,
segundo informaeão da Diretoria da
União. a referida irmandade não cum-
priu a notificação judicial.

— Sr. inspetor da Alfande,ga de San-
tos:

N. 923 — Afim da :ser cobrado cone
revalidação o eélo da petição de fls.,
incluso voa reuedo o peocesso Mime-
m 56.301. deste ama ern que é inte-
ressada a Associação dos Importadoeee
de Santo.

Diretoria da Receita Pública
Ex~IMAiTli DO SR. MINISTRO

Dia 12 de eetembro) de 1933
Processos:
N. 29.556, de 1933 — Rede Mineira do

viação, em relacão ao fornecimento de
vergalhões de cobre. — Arquive-se. Em
8 de setembro de 1933.

N. 42.951, de 1933 — Rosado° Sche-
rer, sobre o desembaraço de banha. —
Arquive-se. Em 6 de setembro de 1933.

N. 52.595, de 1933 Liga das Uni-
sões Coloniais Riograndenees, pedindo a
remessa de um processo á Delegacia •ie-
cal no Rio Grande do Sul. — Indeferido.
Arquive-se. Em 9 de eetembro de 1933.

ExPEDIENTE ao SR. oiluirrôn

Processos:
N. 43.935. de 1983 — Soeieté Anonime

da Gás de 11 io de Janeiro, sobre isenção
de direitos. -- Satisfaça a exigencia do
Parecer. Em 11 de setembro de 1933.

N. 29.019. de 1933 — Leon Morimont.
recorrendo de derisão do Goneelho
Contribuintes.	 Reconheça a firma do
signatário cio documento de fls. 778.
Em 11 de setembro de 1933.

N. 45.923, de 1933 — Atlantic Ftefl-
ning Co. of Brasil, pedindo restituição.
— Satisfaça a exigência do pareeer.
Em 11 de setembro de 1933.

N. 56.450. de 1933 — Francisco -Ven-
tura, pedindo o cancelamento de dividas
da taxa de -saneamento. — Dirija-se.
querendo. á Recebedoria do Distrito Fe-
deral. Era 11 de setembro de 1933.

Oficies:
Ao Sr. diretôr da Recebedoria do Dis-

trito Federal:
N. 822 — Para o fim indicado no des-

pacho, resta-11e o processo fichado solo
e. 35,836, de ano vigente, eia que é in-
teressado. José Bonifacio Ferreira,

823	 Restitile, paru o fim indica-
m no despacho, o proceeso f,ichado sob
e. 45.9 íi, dieste aeo, eau eme é ioteressa-
da a firma Oberst, Rocha oa Comp. Ltd.

N. 824 -- Solicitando audiência, ré.-
mete o processo fichado, sob n. 35,958,
do -vigente ano, era que é intereaaada a
firma C. B. B. Cotton.

N. 825 — Para o, fim de ser cobrada,
cum revalidação, u. diferença do selo do
requerimento tra,osznite o prOceseo fi-
chado sob n. 57.007. do corrente ano.
em que é interessado Mozart da Gama.

N. 826 — Afira de que se pronuncie
a respeito, remete o processo fichado
sob n. 36.422, do corrente ano, em que
é interessada a Associação Comercial do
Rio de Janeiro.	 te.

— Ao Sr. delegado geral do Imposto
sobre a Renda:

N. 217 — Afim de serem prestados
esclarecimentos, remete o processo ti-
doido sob n. 40.673. do corrente ano,
em que é interessado Luiz Eudovico
Real.

N. 249— Solicitando audiencia, trans-
o processo fichado sob n. 33.272.

do vigente ano, em que é Miereesatio
João R. Meirelea. Leite,

N. 250 — Comunicando que o Sr. mi-
nistro da Fazenda, tendo Presente ao P ro

-cesso encaminhado com o oficio u. 258_
de 23 de maio último, fichado sob nd-
mero 31.297, do vigente ano, em que
Agostinho Fortes, corretor de mercado-
rias nesta praça, discordando do lança-
mento do imposto feito por esea delega-
cia geral. Procurou recorrer, para o Con-
selho de Contribuintes, tendo essa mes-
ma repartição se recusado a encaminhar
o recurso, por falta de deposito, vem.
recorrendo daquêle tito, por despacho
proferido em 6 do corrente mês, inde-
feriu esse pedido, de acordo com o pa-
recer desta diretoria, nos seguintes
termos:

"O pedido não merece deferimento,
porque, na vigência cio decreto n. 21.554,
ro junho de 1932, não é admissivel a
interposição de recurso sem o previe
iepósito da respectiva importando-.

Ao Sr. inspetor de A'guas e Es-
gotos:

N. 776 — Comunicando que o Sr. mi-
nistro da Fazenda, tendo presente o pro-
cesso fichado sob fl. 17.394, do vigente
ano, em , que a Policlinica Geral do Rio
de Janeiro pede isenção das laxas de
consumo dagua por pena, pelos predico;
na. 167,169 e 171, á avenida Rio Branco

n. 12, á rua Chile, por despacho pro-
ferido eia 11 de agosto último. deferiu
A8se pedido, em face do que, estabelece ia
cri. 37. do decreto a. '20.951. de 18 de
janeiro de ano passado.

— Ao Sr. presidente da Comissão Re-
visóra da Tarifa:

N. 771 — Transmitindo. nos termos
do despacho, o processo fichado sob
mero 52.454. deste ano. relati\ o ao avi-
so ri. EU 724-8;04 .o (00)68, de 12 dá
agõeto último, do Ministério das Relações
Exteriores.

— Ao Sr. inspetor' de Seguros:
N. 778 — Solicitando providencias noa

sentido de ser solucionado o objéto cons-
tante do ofício ri. 510, de 7 de junho
último, afim de que possa ter andamee-
to o processo fichado sob a. 18.815, do
vigente ano, relativo ao aviso ii. 1.073.
Cie 1 iia março último, do Ministério da
Justiça e Negócioe Interiores,

— Ao Sr. presidente do Com lia
Contribu toe

N. 779 — Teansmitindo o VIVGItt) fi-
chado sob ri. 44.171, do ano vigente, em a

é,
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que é interessada a firma desta praça
Teixeira Miranda & Comp..

N. 780 — Solicitando providências no
'sentido de ser solucionado o assunto
constante do ofício n. 58,7, - de 13 de ju-
lho último, afim de que posa ter anda-
mento o processo n. 39.059, do corrente
ano, em que é interessado João eissa &-
Comp. Ltda.

Ao Sr. 1° procuradrO da Repú-
blica':

N. 533 — Em referencia ao ofício nú-
enéro 1.701, de )22 de agosto último, -fi-
chado sob ri. 54.296, do vigente ano, com
que essa procuradoria, transmitindo o
Processo d.e executivo fisôal n. 9.479,
série F. E., movido pela Fazenda Na-
cional contra J. Scardin•i, solicita escla-
recimentos sobre a reclamação apresen-
tada pelo executado :ás fls. 5, cientifica
de que, segundo se depreende do auto
que ora vos remeto, a natureza da infra-
eão não póde ser beneficiada pelo decre-
to n. 21.359, de 1 de junho de 1932.

Outrossim, restitue o executivo que se
fez acompanhar daquele oficio.

N. 2)— Transmitindo, para os fins
constantes da informação e do parecer,-
o processo fichado sob ri. 43.808, do vi-
gente ano, em que é interessada a Asso-
ciação dos Torradores de Café da Capi-

. tal dá Estado.
— Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro

Nacional no Estado do Anrazoilas:
N. 36 — Solicitando providencias no

sentido de ser solucionado o .objéto cons-
tante de ordem n. 22, de 1 de maio úl-
timo, afim cio qe possa ter andamento
o processo fichado sob n. 38.580. de
1931. concernente ao exame procedido

'na filial da "Credito Mútuo Predial" em
Manáus.

— Ao Sr. delegado fiscal -do Tesouro
Nacional no' Estado do- Amazonas e
acre:

N. 37 — Para o fim indicado no des-
pacho, remete o processo fichado sob
n. 55.255, do corrente .ano, em que é
interessado Paulo José da Silva Nery.

- ao Sr, •delegado fiscal do Tesouro
Nacional no Estado do Maranhão:

N. 29 — Transmitindo e solicitando
audiência o processo fichado sob nú-
mero -1-14.382, deste ano, originado pelo
telegrama ri. 11.934. da: firma Fran-
oisco Aguiar & Companhia, 'dèsse Esta-
do

— Ao Sr. delegado 'fiscal do Tesouro
Nacional no Estado do Maranhão:

N. 30 — Para o fim indicádo no pa-
recer, restintue o processo fichado sob
n. 96, dêste ano, em que é interessado,
Deocleoiano Vespúcio Masques.

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional no Estado do Ceará:

N. 57 — Solicitando audiência. re-
mete o processo fichado sob n. 54.790.
do vigente ano, em que é interessado
Benedito Buarque.

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional no Estado do Mio Grande do
Norte.	 •

N.32 — Reiterando a Ordem n. 8, de
20 de fevereiro último, concebida nos
seguintes dizeres':

"Remeto-vos, incluso, o processo fi-
chado no Tesouro Nacional sob n. 5.490
do corrente ano referente a denúncia
dada • pelo agente fiscal, do mesmo im-
posto Gerniniano de Matos, para o fim
indicado na informação cio • inspetor
fiscal, Peixoto de Azevedo." •

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional no Estado da Bafa:

N. 145 — Afim de serem prestados
esclarecimentos, restitue o processo fi-
chado sob n. 53.912, do corrente ano,
em que é interessado o presidente do•
diretlirio de Livramento; nêsse:Estado.

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional no Betado do Rio de Janeiro:

N. 136 — Restituindo para os fins
constantes do despacho o processo fi-
chado sob n. 55.070, dêste ano, rela-
tivo a estatística geral cio imposto de
consumo arrecadado nêsse Estado, du-
rante o • exercíoio de 1932.

N. 137 — Comunicando 'que o Sr.
ministro da Fazenda, tendo presente o
processo encaminhado com o ofício
n. 346, de 6 de junho transato, fichado
sob n. 34.709, do vigente ano, em que
o Entrerriense Posai-ha/1 C/ub, da cidade
de Entre-Rias, nêsse Estado, pede li-
cença para a realização de uma tôm-
bola entre sócios, — por despacho pro-
ferido em 4 do corrente mês, indeferiu
êsse pedido.

N. 138 — Afira de que sejam pres-
tados esclarecimentos, remete o processo
fichado sob . n. 38.194, do corrente ano,
em que é interessada a firma Dias Melo
ie Comp.

N. 139 — Para os fins constantes do
despacho, remete o processo fichado sob
ri. 5,4.366, do corrente ano, em que são
interessados Morais & Irmão.

— Ao Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 99 — Restituindo o processo fi-

chado sob n. 30.518, déste ano, em que
é interessada a Companhia Força e Luz
dès.se Esteado, para que ao mesmo sejam
anexados o conhecimento de carga, fa-
turas consular e comercial.

— Ao Sr. delegado fiscal em Santa
Catarina:

N. 63 — Comunicando que o Sr. mi-
nistro da Fazenda, por despacho profe-
rido em data de 1 do corrente mês,
mandou arquivar o processo fichado sul)
n. 60.945, do ano passado, relativo á
análise procedida pelo Laboratório Na-
cional de Análises nas amostras da água
-Imperatriz", pelo que restitúe os do-
cumentos pertencentes ao arquivo dessa
repartição.

— Ao Sr. delegado fiscal no Rio
Grande do Sul:

N. 298 — Tendo o Sr. ministro da
azenda, por despacho proferido em 30

de agosto proximo findo, mandado ar-
quivar o processo encaminhado com o
oficio n. 592, de 4 de julho último, fi-
chado sob n. 42.893, do vigente ano, em
que é interessada a firma Rubbo, Mo-
rendi 8,: Comp., restitaie os documentos
pertencentes ao arquivo da Alfândega
dessa Capital.
• N. 299 — Tendo o Sr. ministro da

Fazenda, por despacho proferido em
data de 30 de ageisto próximo findo,
mandado arquivar o processo encami-
nhádo com o ofício n. 549, de 3 de
julho último, fichado sob n. 42.420. do
vigente ano, em que é interessada a
firma Trein, de Carli êc Comp., resti-
túe os documentos pertencentes ao ar-
quivo da Alfandega dessa Capital.

N. 300 — Tendo o Sr. ministro da
Fazenda, por despacho proferido em
data de 30 de agOsto próximo findo,
mandado arquivar o processo encami-
nhado com o ofício n. 562, de 3 de,ju-
lho último, fichado sob n. 42.430, do
vigente ano, em que é interessada a
firma José Verdi & Comp., reetitile os

documentos pertencentes ao arquivo da
Alfanétega desta Capital.

N. 301 — Restituindo o .processo fi-
chado sob n. 44.132, do corrente ano,
em que é interessado /Usino: Kieding,
para o fim indicado na informação e
no parecer.

N. 302 — Restituindo o proceseo fi-
chado sob n. 52.827, do ano vigente,
em que é interessado António Pradel.

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesou-
ro Nacional em S. Paulo:

N. 329 Solicitando audiência, re-
mete o processo fichado sob ri. 45.680.
do vigente ano, em -que é interessado
Durvalina Baptista de Almeida.,

N. 330 — Restituindo, ,para os fins
constantes do parecer, o proéesso • fi-
chado sob n. 34.416, .dêste• ano, relati-

• vo ao oficio dessa repartição, n. 471.
de 6, de junho último.

N. 331—Solicitando audiência, , trans-
mite o processo fichado cob n. 41.469,
do ano vigente, relativamente a Cole-

\Oda de Bragança, nesse Estado,
— Ao Sr. delegado fiscal do Tesou-

ro Nacional em Minas Gerais:
N, 159 — Transmitindo e solicitando

audiência, o processo fichado sob nú-
mero 36.707, de corrente ano, relativo
a consulta feita pelo escrivão de Paz
de Moéda, nesse Estado.

N. 160 — Para o fim indicado no
parecer restitale o 'processo fichado sob
n. 45.144, dêste ano, em que é inte-
ressado António 'Barbosa.

Encareço vossas providências no sen-
tido de serem rigorosamente examina-
dos, antes de remetidos a esta Direto-
ria, os processos organizados nessa re-
partição, afim de evitar as sucessivas
devoluções, expediente que retarda a
solução final dos mesmos • processos,
com evidente prejuízo para a Fazenda
Nacional e para os interessados.

N. 161 — Solicitando providências
no sentido de ser restituido o proces-
so fichado sob ri. 2.720. do 1931, para
aí encaminhado com a ordem desta Di-'
retoria n. 40. de 21 de fevereiro do
mesmo ano, afim de que possa ter an-
damento o de ri. 42.969, de 1933, rela-
tivo ao aviso n. 1.084. de 10 de julho
último do Ministério da Viação e Obras
Públicas.

— Ao Sr. diretor da Alfandega de Re-
cife:

N. 98 — Em referência á órdem ,te-
legráfica n. 820, de hoje datada, trair-
mito o certificado expedido pela Compa-
nhia Nacional Mineração de Carvão , do
Barro Branco e correspondente á percen-
tagem do similar nacional para 1.015.000
quilos de carvão Cardiff que a Com-
panhia de Navegação Lloyd Nacio-
nal vai despachar nessa Alfandega,
vindos da Inglaterra pelo vapor grego
Maroula. entrado nesse porto no dia 3
do corrente mês.

— Ao Sr. inspetor da Alfandega de
Vitória:	 •

N. 19 — Restituindo para os fins in-
dicados na informação e parecer, o pro-
cesso fichado sob n. 56.591, do ano vi-
gente, em que é interessada a firma
Theodor Wille & Com!).

— Ao Sr. inspetor da Alfandega do
Rio Grande:

N..67 — Restituindo para o fim in-
dicado no despacho o processo fichado -
sob ri. 36.543, dó ano vigente, era que
é interessado o Sr. Interventor Federal
nêsse Estado.

••n



naus Quarta-feira 13
tat~enae~:~ceac

— Ao Sr. inspetor da Alfandega de
santos:

N. 786 — Para o fins aulicado no de-
,acho remete o processo fichado sob nú-
mero 58.992, do corrente ano, em que a
interessada a Usina Ester Limitada.

N. 787 — Tendo o Sr. ministro da
Fazenda, por despacho de 4 do corrente.
mandado arquivar o fichado soo
n. 37.78. do vigente ono, oni ene é in-
tereasacta a firula Pereira. Cesar Comp..
restitae os documentos que se achavam
anexos ao me smo processo e pertencentes
ao arquivo dessa aduana.

N. 788 — Restituindo o processo fi-
chado sob n. 27.017, do eorronte ano,
em que é intoressada a São Paulo Rail-
way Company Limiteta , para o fim in-
dicado no parecer.

N. 1.553 — Para o fim indicado no
parecer restitaie o processo fic-hado sob
n. 51.228, daste atito, em que 4 nferes,
sacia Th. Rio de jantar+, Tramway Light
and Power C°. Ltd.

N. 1.554 — Restitu.ndo para o firo de
ser satisfeita a exigancia lo parrear
processo fichado ol mu i0.:556, do al-
ando ano. em quo é interessada The Rio
no Janeiro Tranrway Lado and powor
C". Limited.

N. 1.555 — atestituindo o procosoo
fichado aoh ii. 3,att1}. tid \agonio ano,
em que 4 interessada a Ri Mimara de
-Viação, solicita saiam prosfados at , es-
clarecimentos referidos na informação.

N. — Restituindo, para us f ins
indicados no parecer,'o proceeso fichado
.ateb n. 44.577. date ano. ent que é in-
teressada. Time Rio da Jambo, City
provements Co. Ltd.

N. 1.5a7 Sola:flauta, audiaucia, re-
mete o processo fioliado sob liames°
57.547, do vigente azoo rotativo ao aviso
ti. 36. de 4 do cortado, do Ministério da
Agricultora.

N. 1.558 — Para que soja cumprido
o despacho restihie o processo fichado
sob n. 55.234, daste ano, em que é In-
ferossada a firma Fonseca. Almeida ta
Coiop. 'Ltda.

1..n59 Remeteado o processo 'a-
diado sob n. 51.201, do corrente ano,
aro que é interossada a aociOté Anonime
Ou Gaz do Rio de Janeiro, para o fim in-
dicado no parecer.

N. 1.560 .—. Afim de que se pronuncie
a. respeito. remete .o processo fichado
scib a. aa.158, do corrente ano, em que
é interessada a. firma Ilolzel

N. Laal — para o fim indicado na
Pateeer reatituo o proceasu fichado aio
n. 28.715. do ano proxinro findo, em que
é interessada à firma Silva .'.iampaio

Comp.
N. 1.562 — Tendo o senhor ministro

da Fazenda, ,por despacho proferido cai
4 do corrente mês, mandado arquivar ri
Orocesso restituido amai o oficio n. 4.188,
ao dezembro do ano passado, fichado sob
u. 70.088, do aigento oiro, em que a
Companhia Brasileira de Artefatos de
Loroacha, recorre do ato dessa inspet0-
rio que lhe- indeferiu o pedido de isen-
ção de direitos para 40 barricas conten-
do litargirica vindats de Triéste no vaie&
italiano "Belvederes, entrado néste por-
to em 16 de outubro de 1928, restitue os
/Mouro en toe per-10116~es ao arquivo
Cena adula.

:N. 1;5413 — Reatataindo, para o fim
da ser comprido o despacho o processo
fichado sob ri 4818. do vigente ano,
cm que é interessado Khalili li. Ma-
kaoud.

DIÁRIO OFICIAL

N. 1.561 — Solicitando audiência,
iram-iate o processo fichado sob núme-
ro 57.936, alo corrente ano, em que é
interessada a &teia); Anonnne da (faz
do 'Rio de Janeiro.

N. 1.565 — Para o fim indicado no
despacho restitue o procesão fichado sob
n. 4 , 4.-575, do corrente ano, em que é
interessada 'rhe Rio de Janeiro CIty Ina-
provementa Companhia Limitai.

N. 1.566 — Para o fim indicado no
pareCer restitue o procosao fichado sob
m. 63.O05, tio ano, praximo findo, em
que é interessada a firma Nobrega San-
os a; Comp.

N. 1.567 — Para o fim indicado no
despacho re s titue o processo fichado
sob n. • 51.780, do corrente ano, em que
O interessada a Machine Cottons, Li-

ted.
N. 1.568 — Comunicando que o Se

-nhor ministro da Varanda, tendo pre-
sente o proresso oncamintiado com o
oficio n. 2. 715. de 2? de junlm
fichado aob n. 38.2t9. dovigentA ano.
' ou que 'the Rio ri• Janeiro eity Impro-
N emente Company, Lirnited pede rodo-
eão definitixa de direitos de importação
!nra matei'ial constante da relação
anexa ao mesmo processo, :já desemba-
raçado nessa airandegta tu hei lii ide assi-
natura de tèrnio	 rek:poneabltiotioje,
Pe l a nota o. 2 .i. W20, de abril transato,
por despacho prootrido loa ao cone-ri-
fo Ines, indeferiu essv pedido. cai face
li pareceu (leda diraimOa, tios •,•.,1g.iiintes
termos:

"O pedido pada dèsde la go. ser In-
doa-Tido. visto se tratar de. material
toam ai adia r na bubletria nacional.

N. 1.569 — Comonioando que o se-
nhor mina:Oro da Fazenda. todo premul-
to o processo restituído com o oficio na-
moro 3.573. do 10 de agosto último, fi-
chado soo mi. 1.2 :17, ao vigente ano. em
,.-ene a kotripantlia Flyt -Tox mio 11rasit re-
corre do ai O da Comissão da Tarifa que
classificai] a inerradoria dospachada pela
ioda do aio:e:Moldo , To 10.38o , date
onesino ano. como -produto químico não
aspecificado" para pagar 50 por conto
"ad-valorem". proferiu. em 8 do- corren-
te mês. o seguinte despacho:

"Dirija-se ao Conotam de Contribuía-
los, em grau de recurso, querendo."

_

Diretoria do DOtaittio da União'

ZXPEDIE NTE DO SR. mraosTno

.	 Dia 1 do setembro de 1033

Ofício n. .110, de 22 de junho de 1933,
da Delegacia Fiscal da Baia, encarai-
raiando o recnro do Adalberto Plácido
Munia s ôbre a eifsvateão do metro qua-
drado de alagaao ml . marinha. noPorto
dos Mastros. cai Itapagipe, freguezia da
Ponha. Município daquela Capital. _
Mantenho o despacho anterior. ','Pro-
casso n. 40,743 de J9a3;.

Dia O 1e setembro de 1933

Oficio n. 435. de 22 de junho de 1933.
da Delegacia Fiscal da Baia, encami-
nhando •° processo relativo ao recurso de
Elpfdio António de Jesus. pedindo re-
consideração do ato que elevou o valor
do metro quadrado do terreno alagado
de marinha, situado no Pôrto dos Mas-
tros, freguo»a tia Ponba..nruiticipio (ia-
opala Capital. — Mantenho o despacho
anterior. 'Processo n, 43.748, de :1933).

5etembro de 1933

LiPEonrts t ia. mama

Dia 8 de. setembro de 1933

Requerimento de Valdemar Teixeira
de Oliveira, do 21-7-33, pedindo que lhe
seja cedido por aluguel o prédio sito á
rua Inch:latria D. 24. — Aguarde opor-
tunidade. (,Proeesso mm. 43.546, de 1933).

Dia 12
Ofícios:
Ao Sr. delegaoo fiscal em Siã Paulo:
N. 1.962 — Revoa-lenda providoncias

no sentido de que osso Delegacia Fiscal,
preste informações a respeito das- temo,
porventura axialeotes. nats'imeoiaçOes da
cioafte de çoaratinatteta. nèsse EsIziqo,
(Pu' ntale-ri-n• sp:- (adidos ao Ministério
do Trabalho. Indústria e Comércio.

Essas rraste sa tiosanain á localiza-
ção de trabalhadores rurais sendo, pois,
nocosaário que ossfis informaaões com-
preendam a ,:il , t1:14;5o e a naturozt«lelas

1Nrocci4so n. 57.162, de 19:33;‘.
dl -Pelo !  na 1')osp.'Ua

	1.9O3	 Tend,..a litattoria. de Fo-
mento e Proibição	 gio alinistarto
ita Agricultura, comunicado á vtla ¡apar-
ta:adi tille O tiple / 111(W 4 11 1 *-^1iti:ãO Experi-
mental de Avietiltura t , Apicultura. ee-
ohur José Viciurinu de Souza, It'.c.atário
do próprio naeional. -7 ito mi Kstrada Cani-
tini‘Cti	 n.. passim a perceber. a ti 41.11:.
de I toaroo último. o- voneuneula;
mensais do 70041. Golicita fato itlialtaa.- • to
sentido de ser Illterwirt, demitida data em
(ando. I.) desamt . tort a favor da Yd-
ZeDda Nacional N'PLII fazendo o liteSiou
flInriOnáriO. de 668667 para 318667. de
acórdo com o cálculo feito na base dos
seu s DO's;0?. VelletrilentOS e da foi	 uni
isolo • Proc. 1'2.464-33 .
— ato dvi egadu fiscal tio E .,.tado do

Rio de Janeiro:
N. 1 a tei — -Enviando .•ro

rume a "Companhia Nacional do tooatto-
ra". eu 111SGit , ' ,Ao Porto Rosa. 1" Ditara
oe do município do S. domado. nosso
Falado. pode o desmembramento,
processo referente ao pagainen:j Ir r.;-
ros atrazadose ria escritura ;to L oo li o t o o
vonda substitnindoat p olo ama
xa,' recomenda providOlotia- no sent ido de
ser ouvida a respeau a Aduana i toeão
lést o Dminiu j mii (, ti osso Dologecia
Fiscal. ;Proc. 52.675-33- .

— Ce, acanto da Caixa 1 .-...contailica
Rio de Joneiro:

N. 1.965 — Remetendo o caucdts
moro 5.139. do 27 de julho do corr,ulte
ano, relativa ao d000sao feib, peOi se-
nhor José enrt eabra:. na cadernet'i
mi . se .627, da Y asa:o da .mportancia de
3:000 (tets enutos l . reis". para ga: •an-
tia da apresentação da sua proposto na
concorrênc i a folbliat tara para oxeencâo
do obras na Alfândega &aia Capi t al. 56-
licita providências' TIO s o nfido de	 ,er
permitido o leN a p imento da mesma vau-
eão. mo vez que já forminarato os com-
promissos do cancionante eu m-a co
para co ma Fazenda Nacional. 1.Prottos-
so 48.329-33).

Sr. delegado fiscal na Bafa:,
N. 1.966 -- Remetendo. por capito os

avisos ns. 3.296, elo O do corrente mas,
e 3.305. de 17 de dizerohro do ano findo,
ambos do Miniaterio lia Nlarinha. r000-
monda providoncias no sentidO do que
ateiam prestada'.. com a ibossivol moço:t-
eia. a s informacaos neces s árias que ha-
bilitem esta diretoria a amaciar P a res.
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ponder o entinto de (1110 trataram os
mesmos avisos.

Renomenda, outrossim. que essa dele-
gacia fiscal, informe e desembarace, com
a indispensaivel brevidade, Ço processo
encansitihado pelo oficio desta reparti-
ção n. 3411.191, de 30 de novembro de
931. (Processo 7.9i5233) .
— Sr. delegado fiscal •eni Sergipe:
N. 1.967 — Devolvendo o processe

encaminhado pela oficio -Mesa repar-
tido, ri. 1.012, de 1 de ageesto 'proximo
findo, relativo ao afórainento do terreno
de marinha, situado á, margem esquerda
do rio Cergipe, no lugar denonainacln
Barra dos Coqueiros", mumcipio dêem

capital pretendido por Francisco' -Leite
Filho. recomenda providencias no sen-
tido de que sejam satisfeitas as exigen-

. cSas formuladas pela -Sub-diretorla dos
Serviços de Engenharia, dêsta diretoria,
constante da informaeao e parecer jun-
tos, por Opta. (Processo 51.890l33) .

•— Sr. diretor do Departamento Na-
oional de Portos e Navegaçeo:

N. 1.968 — Renietende o processo
originado por . uma representação da
Administração désita Mentiria no Die-

. trilo Federal sehre a n.ecessielade de di-
verso documentos referentes á exibira
i.mpresa de Melhoramentos da Baixada
Fluminanse, solicita providenrias no
sentido de que esse departamenin se ma-
nifeste	 a respeito, tendo em vista o
paree.er do restrec VIVO ndndn.i4t raior,
constante de ,falhae do mesmo proe,esso.
(Processo 56.814133.

Sr. delegado fiscal em Pernam-
buco

N. 1.90 — Devolvendo o procse.sso
encaminhado pelo oficio dêssa repanti-
cão, n. 112, de 22 de julho do corrente
ano, retativo ao afóramento do terreno

. de marinha, sito á margem 'direita da
ráo Capitneribe, freguezia de Afagados,
na Torre, municipto dessa capital. pre-
tendido pela Companhia Fiação e Te-
cei:les de PernanibUco, recomenda pro-
videncias no sentido de que, pela admi-
nistração deste dominio junto á essa ` de-
l egarSia fiscal. sejam satisfettés as exi-
gemias formuladas pela stib-diRetkia de
,engenhireire desta lird'oria. ekenstanOs
da Informado e parecei . juntos, por nó-.
pia. (Processo n. 4-9.250133).

— Sr. dirotor geral da Fezènda do
Distrito Federal:

N. 1.97e — Correurio por esta direto-
ria uni processo em que Imita Monica da
Genee i(tle,• Pede 'licença para eransfèrir
á essa Prefeitura o terreno que,comore-
pude os lotes os. 24 e 25, da rua de Ate-

gria, nhoje Barão de Ladaria. com 15m,40
afôrado á requerente. conforme .carta tia
faro n. 41, de 27 de outubro 'de 1908,
earnunica, para os devidos fins, .que
situação de referido irnovel é a de debi-
to de feros por roais de ires anos conse-
cutivos e portanto incurso na eena
comisso, sujeita. assim, ás disposicees
da circular u. 14. de 13 de abril de 1922.

Cumpre. aléns disso. resultai . oue . a
mesma transação está. á vista de ser o
terreno foreiro. sujeita ao pagamento do
competente laticlemio. CPrOcesso 40.553
de 1927).
•— Sr, delegado fiscal em Pernambu-

co:
N. 1.971 — Develvendo o processo

encansinhado pêlo oficio dês:se reparti-
do n.95 . de 29 de junho do corrente
ano, relativo ao af6ramento do terreno

	

-	 •Em 12 de . setenabro de 1933
Preeatorios despachados:
Juizo da 7' Pretoria Criminal. entrega

de trezentos mil réis (300$) a favor de
Ernanj Corrêa. — Cumpra-se.

Juizo da 7° Pretoria Crimirial, entrega
de trezentcy mil reis (300$) a favor de
Maneei Duarte. —
• Juizo da 7' Preteria Criminal, entrega
de trezentos mil reis e300r a favor de
Antônio Rodrigues de Carvalho. — Idem.

Juizo da 7' Preteria Criminal, entrega
de trezentos mil reis (300$) a favor de
Benevenuto de Oliveira Meneses. —
Idem.

Juízo da 7' Preteria Criminal, entrega
de trezentos mil réis (300$) e favor de
Ernani Corrêa. — Idem.

Juízo da 7' Pretoria Criminal, entrega
de trezentos mil reis (300$) a favor de
Ernani Corrêa. — Idem.

Juízo d 7' Preteria Criminal, entrega
de trezêntoe mil réis (300$)- a favor de
José Eenrique de Sá Leitão Filho. —
/dein.

Juizo da 7' Preteria Criminal, entrega
de trezentos mil Mie (300$) a favor de
Manfiet Duarte. —

Juizo da 7' Preteria Criminal. eutréga
de trezentos mil réie (30010 a favor de
Ernani Corrêa. —

;Mui da 7' Pretoria Criminal, entrega
de trezentos mil réis (300V a favor de

'De. José Enrique-de Sá Leitão Filho. —
/dem.

Juízo da 7' Pretoria Criminal, entrega
de trezentos mil' réis (300$) a favor de
Dr. Joaquim do Amaral' Castelões. —
Idem.

EXPEDIENTE DO SR . AJUDANTE

Dia 12 de setembro de 1933-
Requerimentos despachados:

N. 15.084 — Forjam & Alvarez. —
De adrede com a decisão do Sr. diretor,
proferida nos processos .894-3.293 e
6.181 dêste ano, registre o contrato
no Registro de Titules e Documentos.
Feito o que, volte e processo a despacho.

N. 8.752 — Carlos Augusto de Oli-
veira Figueiredo. Averbe-se a mu-
dança el.-officio, de acêrdo com ce pare-
cer. Imponho ao Dr. Carlos Augusto de
Oliveira Figueiredo, a multa de cinco-
ente mil réis (508000), mínimo da lei.

1).306 — Jose da Meia Filho. —
Inscreva-se a coleta. 'de ris., ressalvados
os direitos da Fazenda Nacional. dando-
se baixa no lançamento existente, em no-

me de Armando da Andrade, a quem im-
ponho a multa de eincoenta mil reis
(50$000), na/Janne) da lei.

N. 14.404 -- /sant & Alves. —
nho a' multa de cinecieuta mil raie
(50$000), mínimo da lei.

N. 11.876 — Eugênia de Carvalho Nu-
nes & Costa. — Entreguo..ee, mediante
recibo, ficando marcado o Prazo de tO
dias para a devolução do mame, a teta
repartição.

N. 13.005 — Pèdro Penegriai.	 Ar..
quive-se..

N. 1.3.977 — Luiz Lourenço Ferreira.
— Autorizo a transferência. Ille *abo a
mu/ta de cincoenta mil reis ,( 0$000).
mínima da lei.

N. 9.856 — J. Moraise & Oliveira. —
Transfira-se .eas+-efficie, de affiedo ooni
as informações e parecer. Impo,o.ho
coletando a multa de °inocenta jati reis
(501;000), minimo da lei.

N. 13.220 — Lorenzo & Comp. , — Ar-
quive-se.

N. 13.022 — José Madureira de Vas-
concelos. — Dê-se lt baixa, de acôrdo
com a informação de 12 de setembro do
ano passado.

N. 20.790 — Alfredo de Almeida Jii-
nior. Antorizo a transfere:teia, de
aceirdo com a informação de'9 de marco
último.

N. 28.167 — Antônio Gonçalves Mar-
tins. — Transfira-se ex-offirio, em fu..•
da informação e de acórdo com o Pare-
cer. /mponhe ao colêtando a multa de
eincoenta mil reis (60$000), mínimo da
lei.

Certidões
N. 20.678 — José Nunes da Costa. - --

Cortifique-se.
N. 20.683 — Borges, Carvalho & Co111...

panbía. — Idem.
N. 20.665 — A Companhia Geral de

Obras e Construções, Sociedade Anónima
"Geobra". — Certifique-se O que COW.
lar dos livres existêntes nesta reparti-
ção.

N. 20.690 Valdamar daBilva Viana.
— Idem.

N. 20.712 — Eduardo Itlingelhilefer
da. Fonseca e outros. — Certifique-se o
que consta dos livros existentes nesta re-
partição, juntando a devida DrOeuração.

N. 20.479 — Ideie dos Santos rogara
Filho. — Diga melhor o que pretende.

N. 20.951 — Marques Cauto ds Comp.
— Certifique-se.

N. 21.032 — O. Cardêst. — idem.
Processe n. 20.848, de 1933 — Çan-

s-ulta de Abelardo Marinho de Albuquer-
que Andrade. E' objeto da presente
consulta o pagamento do imposto de in-
dustrias é profissões, de exercidos an-
tericires me presente, no case de não
existir lançamento.

Regula o assunta o decreto n. 5.142,
de 27 de fevereiro de 1904, em virtude
do qual asse imposto recai sobre todos,
que individualmente ou em companhia,.
sociedade anonima ou comérolal, eXer-
cercos, no Dietdito Federal, industrias
ou profiesões, artes ou "oficias.

O caso da consulta est4 previsto nos
arts. 17., 25 e 44 de citado decreto, que
dispõe:

"Art. 17 — Ninguem poderia exercer
qualquer profissão, nenhum estabeleci-
mento nu eassritoillo para o exercido de
profissão, industrie ou comercio, sujei-
tos ao imposto a que se refere êsto de- •
ereto. poderá ser aberto ou iniciar suas

de marinha, sito á rua Comendador Mo-
rais, no legar denominado "Pina" fre-
gueeia de Afogados, município dêssa

pretendido por Miguel Arrnim, do
qual consta, tambern, o requerimento em
que o pretendente solicita reconsidera-
ção cio despacho ministerial. de 9 de
agosto do ano proximo findo, elevando
de 1$ para 5$00a, pr metro quadrado, a
avaliacão do referido terreno, recomenda
providencias no sentido de serem sê-
lados, preliminarmente, os tielcumentos
do fèlhas 14. 15, 28, 29 é 31, do .mesmo
processo, tendo em vista a imorrnnão e
parecer da Sub-diretaria de 'Engenha-
ria, dêsta diretoria, juntos por cópia.
'Processo 43.117j33).

Recebedoria do Distrito Federal
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR
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t e rn h r r• do 1

nperaoões sem que pague. previamente,
o imposto a que estiver sujeito.

Art. 25 - A falta de lançamento não
isenta o contribuinte de pagar o imposto
• multas a que estiver sujeito.

Art. 44 - Os que infringirem os
tinos 17. § 6° e 23, deitando do fazer as
ceinunioações a que estão obrigadO,
e os que não requererem as transfere-
mas e não participarem as alterações,
dentro dos prazos marcados. ficam su-
i o dos ás multm de 50:$ a 2008000".

Em face dêsses dispositivos. pOde-se
responder:

ko quesito A - E' permitido ao con-
tribuinte, o pagamento do imposto de

e profissõEs em atrazo, com
a multa repectiva;

Ao que:itto B - C pagamento a que
• refere o quesito anterior, poderá ser
oito em virtude dos ;artigos 17, 25 e -11,
do deereto n. 5.1-12, de 127 de fevereiro
• h . 1904.

Delegacia Geral do Imposto sôbre
• a Renda

EXPEDIWTE DO DELEGADO GERAL

Dia 12 de setembro do 1933

Requerimentos despachados

N. 7.496/33 - Alvaro Henrique de
Mco»dotioa. - Deixo de tomar conheci-
mento da reclamação, que entrou fora
ou prazo.

N, 8.283/33 -- Reinhold Zimmermann.
proeeda-se pela forma proposta.

N. 8.939/33 --- Manoel “umes de . can i

-1 os. -- Concedo o prazo de 30 dias.
N. 7.507/31 - Moinho Fluminense

s•A. -- Cancelados como estão. pelo
000reto ir,22.828, (os 121101fienius e revi-
:ões ate 1930. prueeda-s-e pela fórum piai-
i oo...ta quanto a 1921.

N. 7.726'33 -- E. Borja & Comp. -
1.ot regue-se, mediante recibo.

N . 1?. 1/:3	 Zuleica Lobato.
a contribuinte a fazer a prova.

IX.9.8 ,10i33 - José Davi Silil. -
Apresente o livro de movimento de sêloo
ao vendas mercantis, para verificar-se o
motivo da discordancia entre o total
odquirido e as vendas constantes da rela-
ção d	 ris, 3.

N. 7.701/33 - Fritz Reling. - Deixo
n ir, tomar conhecimento da reclamação.
feita fora do prazo

N. 15.861/30 - Manoel Jus.tino da
silva. - Intime-se Cipriano Martinz
alesquitio referido no termo em frente,
para prestar esclarecimentos.

N. 12.132/33 -- Raimundo, Borges Pi-
os Ferreira. Apresonte os formais

d.-, partilha.
N. 7.312/33 - Moreira, Carvalho &

Comp. - Certifique-se em termos.
N. 2.412/33 - Europa Máquinas de

Escrever Ltda. - Proceda-se na forma
do item, a do parecer.

N. 2.234/33-- Simões Pereira & Comp.
-- Indeferido. O assunto dos esclareci-
koent•os não demanda maior prazo.

N. 1.390/33 - Pedro Pinto de Miran-
da. - Indafiro a reslituição, por SPI"

Midenfemente inverosimil o alegado a
folhas 10.

N. 7.a81/33 - Ana Dias Bitencourt.
- Mantenho o lançamento feito. A de-
dução para eorniasões é evidentemente

N. 9.018/33 - Jo	 L1	 SegUra . -
Chame-se o contribuinte a novos escla-
recimentos, tendo em	 elementos
do cadastro.

N. 12.100/33 -- A. Freitas & Comp. --
Mantenho a decisão recorrida pelo: .eu,.
fundamentos.

N. 13.216/32 - Ginásio Anglo Brasi-
leiro. - Prove a extinção da _firma .

N. 5.407/33 - Anibal Olímpio . Medin
de Oliveira. - Faça-t' IIlaneamento
1:X-OffiCi0 com a multa de 30	 .

N. 11.728 , 33 -- Cloolos Ayre.
ecba-sf.o

-N. 8.374/33 - Berniedino C. Machado
- Lavre-se o termo.

N. 11.168/33 - Rafael Augusto da
Cunha Matos. - Nada ha que deferir
de ‘ez que as dedoçõe, ora pleiteadas já
constavam da (ieclaraçãoL

N. 14.412/33 -- Trajano 110 Nledeiros
& Comp. - Caneele-se o laneamento.

N. 8.693/33 ---- Ari-lides Ferreira da
Silva Pinto. - Mantenho o lançamento.
de Vez que as glo , as forath regularmente
feitas. Aliás. a despesa do valeamento
não seria dedutivo!.

N. 2.639/33 -- Indalóci Vila.-- De-
ixo de folhas 10.

N. 11.184:23 -- Henrique da Costa.
- Cancele-se o lançamento

N. 11.719/33 --- Bruno Iabhvig Siera-
berg. - Deixo de 'ornar . conhecimento
da reclamação. que en!rou tOoa 1,oruo.

N. 11.0•10/3a	 Vitorina Martin- Meu-
- indeferido, por tai f a do apoio

legal.
N. 3.733/33 -- Cimaana

Comp. -
N. 11.876/33 -- lioarle Este\	 de

- Não tendo -ido interpO ,te re-
curso ao Conselho ao i;ouirihainte,. ,/a.1
mais '!'f"r-ta a provideneiar. - P 11:111 f i co-
brança

N . 12. 1823:;	 Loi7 de Miranda
dão. --- \presente	 fiad4	 xl ('
QUO u aprosenlado i$M01	 1 n 1111-Wioda
hipotecadas .

N. 12.189/33 --- .10 ,e	 Indo-
fer:do. por falia de a p o i o logot

10. 6903,3 Rodrignes & Cunha.
-- Faça-se o z-lucanlento core os ele-
mentos do Cadastro. .

N. 10.117'33 Leiam, Cor-
rèa. - Mantenho o lanramentu "ox-
oficio".

10.71233---. Alfredo Bernard Co-
lonia. - Mantenho o lançamento. mes-
mo porque a draw:fio glosada, por ja_
devida, na eedula E. foi :ithnitída
renda global.

N. 11.0 .1133 - Jose BraZ da Cunha
••_ Indeferido. de acórdo COM o artigo

ao decreto 21.534. do 20 de junho do
193',

Expedionte do ajudante tio delegado
geral:

N. 10.82133 --- Maria Curam. -- In-
deferido. PT)] face do que disoõe o de-
creto 21.55i. de junho de 1932. aPl i -
cavei ás declarações tio rendimentos re-
lativos ao ano de 1932.

Oficies expedidos:
N. 31 - Ao Sr. diretor da Recebedo-

ria- do Distrito Federal - Solicitando
informações.

N. 307 - Ao diretor tecnico do Lloyd
Brasileiro --• Requisitando passagem.

N. 411 -- Au Sr. dir è !lOr da Receita
Pública -- R OSti f ¡lindo processo em que
t; interessado. Fdwaral Perey Ellis.

N . 48 __ \o Sr. dirolor geral do Te-
souro _Nacional - Restituindo processo

roo que 1 inia , ,,„ado. Carlos F'ranco de
Souza,

N. 1.106	 10 Dr. juiz de direito
da 1' Vara d., tirrãos	 e	 Aosentel- ---
Pro s tando inf wriotorie-.

N. -1.167 -	 liou/ da 2' Vara
Drfãos	 sot,rules --- Idem.

N. 1.168 - Ao Dr. juiz da 2° Vara
le ()dão; e Au&oult & - -

N. 1.169 -- A0Di. jui'f. da 2° Vara
Aosordes

N. 1.1711 -- Ao Dr. jurz da 1' Vara
Cível	 Idem.

N. .1.171 --- Ao Dr„luiz da l' Vara
Civel - Idem.

Ns. 1.172 18 - .10 Dr. juiz da 2'
Varri Givel t Distrito Federal - Idem.

IX. 1.179 1.1R.' - Au Dr. juiz de
direito da 5" Vara Civel	 idem.

N. 1.183 -- A	 Dr. juiz da .Sexla
Vara Civel no 1.iiirito Federal - Idem

Ns, 1.184 189 -- Ao Dr. juiz de di-
reito da Provedoria e liesichios ---
Idem.

N. 412 --. Ao diretor cla Receita Pvi-
Nica - Remetendo processo e que t'J

interessado. AgoQtinlio da Rocha,

Telegrama çapetride:

N. 218 -	 e Chefe de Secção do im-
li riend:, no Paraná - Sobre

oldf;do de seta iço,

EXPEIolEVIT r 1 o o 3,.11'1).V.\'rE DO DELEGADO
rieutar,

Dia I'. de ,elembra lo to33

N, 12.2(8	 --- Adriana	 -
Pre ,.fe e.--olare-iioentos -61or p a ral f a de
.d c HaVaC. ãto do • remia	 cspOlio nos anos

n :;.\ 1931, 0,932 e 1933.
N. 12.102 3:: -- Jos, , 	,la Co-On.

ore-ty , ,s(darocimentos sôbre a falia
de declaração de renda ri', rerrierenio

19:11 . toao , 19;43.
. 9.717 3! --• Nlarti Paclieea com-

panhia -- Digam o fim fiara qto- , '1e:-
sejam a certidão,

Ministério da Marinha
Os pedidos de assinatura oficial devem

ser anualmente renovados, por intermé-
dio do respectivo ministério, com a de-
vida antecedência. de modo a evitar-se
a suspensão da remessa.

Os assinantes por desconto em telha -
deverão vir, também anualmente. por
intermédio das respectivas repartições
pagadoras.

As assinaturas pagas por 6 meses serão
suspensas em 1 de julho e 1 de janeiro.

Vide -- Expediente --- na primeira pá-
ginr

EXPLDIE N TE DO SR. MI:SISTRC.

(*) Expediente do dia 26 de agosto
de 1933

Portaria n. 3.108:
llesnlve de conformidade com os arti-

gos 7" do decreto n. 18,088. dC 27 do
janeiro de 1998, e -1?, do decreto mi--
lto.a•O 10.626, do 26 de janeiro de 1931,

°.‘	 nep”oduz-so por ter sido pu-
blicado com incorreções.



Quarta-feira lã
	

DIÁRIO °Flui.—	 Setembro ele 193'3 l'dee

pender o asaúnto de que trataram os
mesmos avisos.

Renomeada, outroesim, eine essa dele-
gaoia fiscal, informe e desembarace, com
a indispensatviel brevidade, 1n,) preceeso
eueaminhado pelo ofieio • desta reparti-
ção n. 3411.191, de 30 de novembro de
1931. (Processo 57.95233).

— Sr. delegado fiscal em Sergipe:
N. 1.967 — Devolvendo o processe

encaminhado pela cilício fiéSSa repar-
tição, n. 1.012, de 1 de agosto proximo
findo, relativo ao afdramento do terreno
de marinha, -situado d, margem esquerda
do rio !Sergipe, no lugar denominado
"Barra .dos Coqueiro", municipio dessa

• capital pretendido por Francised Leite
Filho. recomenda providencias no sen-
tido de que sejam saitisfeitits as exigen-

. Cies fórinulacias pela -Suei-diretoria dos
Serviços de, Engenharia, desta diretoria,
constante da informa.eão e parecer jun-
to, Dar lia. (Processo 51.890133) .

Sr. diretor do Departamento Na-
cional' de Portos e N-avegação:

N. 1.9e8 — fteneetendo o processo
originado por . uma repeesentação
Administeação dès+1.a direaória no Dis-
trito Federal sobre a necessidade de di-
verso documentos. referentes á e..xtInta
fimprêsa de' Melhoramentos da Baixada
Flummene e, sol kl ta men-ide-Re ias no
sentido de que esse departamento 51 e ma-
nifeste	 a reePaito, lendo e rn vista
parecer de respectivo , ra dor,
constante de 'Velhas do mesmo processo.
(Processo 56.814133). • ;

— Sr. delegado fiscal em Pernam-
buco:

N. 1.969 — Devolvendo o prócsesso
encaminhado pele ofício assa repaati-
ejio, n. 112, de 22 de julho do corrente
ano. re/ativo ao afeiearneedo do terreno
de marinha, sito á margem direita do
rito Capihairibe, fregukip de Afiegaclos,
na Torre. munici•io désea capital. pre-
tendido pela Companhia Fiação e Te-
ce rdos de Pernambuco, recomenda pro-
videncias no sentido de que; pela admi-
nistração Mete dominio junto á essa' de-
legacia fiscal. sejam satis,fettas, as exi-
gencias formuladas pela subdiretária de
,ctigenhaititi. Tlêsta constantas
da Informação e parecei juntos, por nó-
pia. .1Proeeeso n. 49.25033) .

— Sr. diretor geral da Fezeinda do
Distrito Federal:

N. 1.97e — Correndo por esta direto-
ria uni processo em que Auta Monica da
conceicãoe pede licença 'para transferer
á «essa Prefeitura o terreno epee compre-
elide os lotes ns. 24 e 25. da rua da Ale-
gria, hoje Barão de leadaria. com 151n,40
aferado á requerente, conforme carta de
fero n. 41. de 27 de outubro de 1908,
eotnunica, para os devidos fias, que a
situação do referido irnovel é e de debi-
to de feros por mais de ires anos conse-
cutivos e portanto incurso na pena de
comisso, 801iCita, assira. ás disposicões
da circular n. 14. de 13 de abril de 1922.

Cumpre. além disso. •eaulteer aue . a
mesma transação está, á vista de ser o
terreno Meeiro. sujeita ao pagamento do
competente laudemio. (prócesso 40.-553
de 1921). •

"— Sr. delega-do fiscal 'em Pernambu-
co:	 •	 ;-

N. 1.971 — Devolvendo o processo
encansinhado pêlo oficio- dèssa reparti-
ção a. ¶5 , de 29 de junho do corrente
ano, relativo ao aferamento do terreno

Rerebedoria do Distrito Federal
EXPEDIENTE DO 811. DIRETOR

Em 12 de setembrode 1933
Precatorios despachados:
Juizo da 7' Preteria -Criminal. entrega

de trezentos mil reis (300$) a favor de
Ernani Corrêa. — Cumpra-se.

Juizo dai' Preteria Criminal, entrega
de trezenta, mil reis (300$:, a favor de
Manilel Duarte. — Idem.

Juizo da 7, Preteria Criminal, entrega
de trezentos mil réis ,(300$) a favor de
Antônio Rodrigues de Carvalho-. — Idem.

Juizo da 7" Preteria Criminal, entrega
de trezentos mil reis (390$) a favor de
Benevenuto de Oliveira Meneses.
Idem.

Juizo da 7' Pretoria Criminal, entrega
de trezentos mil reis (3008) a. favor de
Ernani Corrêa. — Idem. -

Juizo da 7" Preteria Criminal, entrega
de trezentos mil reis (300$) a favor de
Ernani Corrêa. — Idem.

Juízo d'h 7' Preteria Criminal, entrega
de trezentos mil reis 30()$) a favor de
José Eenrique de Sá Leitão Filho. —
Idem.

Juízo da V' Preteria Criminal, entrega
de trezéntos mil Mis (300$) a favor de
Sfamlel Duarte. —

Juizo da 7' Preteria Criminal. entrega
de trezentos inil nele (3008) a favor de
lilrnani Corrêa. — Idem,

juízo da 7" Preteria Criminal, entrega
de teezentos mil reis ',3008' a favor de

'Dr. José Enrique-de Sá Leitão Filho. —
/dem. •

Juízo da 7' Pretoria Criminal, entrega
de trezentos mil' reis (300$' a favor de
Dr. Joaquim do Amaral Castelões.
Idem.

EXPEDIENTE DO 811. AJUDANTE

•
Dia 12 de setembro de 1933

Requerimentos despachados:
N. 15.084 — Forjam Alvarez. —

De acerdo com a -decisão do Sr. diretor,
proferida nos processos 894-3.293 e
6.181 deste ano, registre o contrato
no Registro de Titules e Documentos.
Feito o que, volte o processo a despacho.

N. 8.752 — Carlos Augusto de Oli-
veira Figueiredo. — Averbe-se a mu-
dança ex-officio, de acOrdo com (apare-
cer. Imponho ao De. Carlos Augusto de
Oliveira Figueiredo, a multa de °ince-
ereta mil reis (e0$0e0:e mínimo da lei.

N. 10.300 — José da MOta Pilho, —
Inscreva-se a coléta de rls,, ressalvados
os direitos da Fazenda Nacional, dando-
se baixa no lançamento existente, em no-

me de Armando de Andrade, a suem im-

ponho a multa de clucoanta Mil reis
(508000), minimo da lei.

N. 14.404 — Isaúl et Alves. — Impo-
nho a' multa de cimenta mil róis
(506000), mínimo da lei.

N. 11.876 — Eugênia de Carvalho Nu-
nes & Costa. — Entregue-ae, mediante
recibo, ficando marcado o Druck- de 10
dias para a devolução do mesmo, a esta
repartição.

N. 13.005 — Pedro	 — Ar-
quive-se.

N. 13.977 — Luiz Lourenço Ferreira.
° — Autorizo a transferência. Impenbo a
multa de obediente mil reis (506090),
mínimo, da lei.

N. 9.856- — J. Moraes te Oliveira. —
Transfira-se ez-efficio, de acerde oom
as informações e parecer. Imponho ao
coletando a multa de cinceenta sail reis
(50$000), mfnimo da lei.

N. 13.220 — Lorenzo & Comp. , — Ar-
qulve-se.

N. 13.022 — José Matereira de "V w-
concelos. — Dê-se a baixa, de acôrdo
com a informação de 12 de setembro do
ano passado.

N. 20.790 — Alfredo de Almeida Ju-
nior. — Autorizo a transfereacia, de á
acõrdo com a informação de'9 de março

,
N. 28.167 — Antonio Gonçalves 31u-

tina. — Transfira-se ex-effikio, em ra..
da informação e de aoárdo com o riam-
eer. Imponhe ao cordeado a multa de
cincoenta mil réis (150$000), mtnimó tia
lei.

Certidões f
N. 20.678 — José Nunes de Costa. - -

Certifique-se.
N. 20.683 — Borges, Carvalho & Com-

panhia. — Idem.
N. 20.665 — A Companhia Geral de

Obras e Construeões, Sociedade Andiiiinai
"Geobra". — Certifique-se o que c011.4,
tar dos livres exieténtes nesta eePeeti

-cão.	 -
N. 20.690 -- Valdernar de silva Viana.

—Idem0.N. 2712 Eduarde Ktingelheefer,
da Fonstica e outros. — Certifique-se o
que consta dos livros existentes nesta re-
partição, juntando a devida preeuração.

N. 20.479 — JÓSIS dos %tios Fogaça
Filho. — Diga melhor o que pretende.

N. 20.951 — Marques Couto de Comp.
— Certifique-se.

N. 21.032 — O. Cardoso.	 rdatn.
Processo il. 20.848, de 1933 con-

sulta de ~lerdo Marinho de Mitigar-
que Andrade. E' objeto da presente
consulta 11? pagamento do Imposto de in-
dustrias e profissões, de exercidos an-
teriores aó presente, no caso de não
existir lançamento.

Regula o assunto o decreto n.
tie 27 de fevereiro de 1904, em virtude
do qual Use imposto recai sobre todos,
que individualmente ou em companhia,
dociedade anónima ou cotnércial, exer-
cerem, no Distdito Federal, industrias
ou profissões, artes ou 'oficias.

O caso da consulta está previsto nos
arts. 4-7., 2,5 e 44 de citado decreto, que
dispõe:

"Art. 17 — Ninguem poderd exercer
qualquer profissão, nenhum estabeleci-
mento ou eseritóetio para o exercido de
profissão. industrie ou comercio sujei-
tos ao imposto a que se refere Sete de-
rreto, poderá ser aberto ou iniciar suas

de marinha, seio á rua Comendador Mo-
rais, no lagar denominado "Pena" fre-
guêsea, de Afogados, munieipio dessa ca-
pital, pretendido por Miguel Armine do
qual consta, temi:iene o requerimento em
que o pretendente solicita reconsidera-
ção do deepacho ministerial. de 9 de
agosto do ano proximo findo, elevando
de 1$ para 5$0001, pi' metro quadrado, a
avaliação do referido terreno, recomenda
previdencias no sentido de serem se-
lados, preliminarmente, os tiolcumentos
de fdlhas 14, 15, 285 29 e 31, do .mesmo
processo, tendo em vista a informação e
parecer da Sub-ditetôria • de 'Engenha-
ria, desta- diretoria, juntos por cópia.
(Processo 43.117j33).
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7.-oterribao de

operações sem que pague, previamente,
o imposto a que estiver sujeito.

Art. 25 - A falta de lançamento não
isenta o contribuinte de pagar o imposto
e as multa a que estiver sujeito.

Art. 44 - Os que infringirem os
tipos 17, § 6* e 23, deixando de, fazer as
comunicações a que estão obrigadoa, e
e os que não requererem as transferen-
rias e não participarem as alterações,
dentro dos prazos marcados, ficam su-
icitos ás multas de 50$ a 2001N00".

Em face desses dispositivos, pOde-se
responder:

ko quesito A - E' permitido ao con-
tribuinte, o pagamento do imposto de
indõstrias e profissões em atila°, com
a multa repectiva:

Ao queaitto B - O pagamento a que
se refere o quesito anterior, poderá ser
leito em virtude dos artigos 17. 25 e -14,
do decreto n. 5.Ií2, dó r27 de fevereiro
de 1904.

Delegacia Geral do Imposto sabre
a Renda

eXPEDIEN1E DO DELEGADO GERAL

Dia 12 de setembro de 1933

Requerimentos daspachados

N. 7.496/33 - Alvaro Henrique de
Me,r . donça. - Deixo de tomar conheci-
otento da reclamação, que entrou fóra
do prazo.

N. 8.283/33	 Reinheld Zimmermann.
•- Proceda-zm pela fórma proposta.

N. 8.939/33 --- Manoel Gomes de. Cam-
I•os. -- Concedo o prazo do 30 dias.

N. 7.507/31 - Moinho Hummense
saa -- Cancelados como estão, pelo
,,eereto n. 22.828. os lançarneuto,s f' revi-
sõe s att: 1930, proceda-ai? pela fórum pro-
Potta quanto a 1931.

N. 1.72(3 ; 33 --	 'Beija	 Comp. -
1n-sue-se. mediante re,eibo.
N.	 . 129z 33 - Zuleica Lobato. -

Iajme-se a contribuinte a fazer a prova.
N. 9.840/33 - José Davi Silli. -

Apresente o livro de movimento de sê-lca:
a» vendas mercantis, para verificar-se o
motivo da discordaneii entre o total
adquirido c as vendas constantes da reta-
Cão de fls. 3.

N. 7.701/33 - Frita Beling, - Deixo
de :cintar vonbecimento da reclamação,
feita tora do prazo legal.

N. 15.861/30 - Manoel Justino da
Silva. - Intime-se Ilipriano Martins
Mesquita, referido no termo em frente,
para prestar esclarecimentos.

N. 12.132/33 -- Raimunda Borges Pi-
res Fercei, a. - Apresente os formais
de partilha.

N. 1.312/33 - Moreira, Carvalho tt
Comp. - Certifique-se em termos.

N. 2.412/33 - Europa Máquinas de
Escrever Ltda. - Proceda-se na fdrma
do item, a do parecer.

N. 2.234/33 - Simões Pereira& Comp,
- Indeferido. O assunto dos esclareci-
1.41ontos não demanda maior prazo.

'N. 1.390/33 - Pedro Pinto de Miran-
da. -- Indefiro a reàtituição, por ser

idonf emente inverosímil o alegado a
fotitas 10.

N. 7.481/33 - Ana Dias Bitencourt.
Mantenho o lançamento feito. A de-

dução para comi q.soes é evidentemente

N. 9.018/33 . -- Jas( 1 Lei,z Segura. -
Chame- se o contribuinte a novos escla-
recimentos, tendo ern vista rr ,t eleliwnlos
do cadastro.

N. 12.100/33 - A. Freitas ComP • -
Mantenho a decisão recorrida pelo- •cus
fundamentos.

N. 13.216/32 - Oinaa i e Angla Brasi-
leiro. - Prove a extinção da -firma.

N. 5.407/33 - Anibal Olímpia Medma
de Oliveira. - Faça-se o laneanteala

f ici o com a muita 1i 30.
N. 11.728/33 -	 - Ra-

reba-se.
N. 8.374/33	 Bernardina C. Maehado

- Lavre-,se o termo.
N. 11.168 ,33 - Rafar; Augusto da

Cunha Matos. Nada lia que deferir
fi e vez que a, deduções itr;, pleiteadas já
constavam da deciaracão.

N. 14-112/33 - Triljâ/P)	 MedeiroS•
COrilp -	 taaaajaanta.
N. 8,695/33 -- Aristide:, Vertadra da

Silva Pinto. -- Mantenho a Lineamento.
de vez que as glosas foram regula..mente
feitas. Aliás. a despesa de raleamento
não seria dedulivel.

N. 2.039/3:3 - Indalécio 	 De-
f;ro de folhas 10.

N. 11.184;33 -- 	 da. Costa.
- (ancele.-se e. laucamenfo 	 f f

N. 11.719/33 - Bruna andavjg stera-
berg.	 Deixo de t ornar
da reclamação . que entrou Ira do orazo.

N . 11,616,13 - Viforina Nlariiri- , Men-
des. - indeferido. por lai t a iiv afraM

N . 3 . 753/33 _. ciarai na Silveira .1k-.
Comp. - Arou IN	 .

N. 11.87o;:ta - 1) , Larla	 -Ir
meida . - 3io tendo sido interpa-te re-
eurso te. Cota-alho tioCeHrital,nte•. aa.t •
leais resta a providerwir, .	 co-
brança do dahito.

N. a2.t8.2ant	 Wranda
n •	 nti I	 I iitcl n - n ;..

(Atte o apreSelilat.11) le'llt Slia- propriedzae.
hipotecadas .

N. t2.189,a3 - Jose iit-ane s .	 -
fer:do, por falta de apoM legal.

N. 10.69623 - Rocb . ignes a,. Cunha.
-- Faça-se o lançamento coro os ele-
mentos do 1:adt-Mro. .

N. 10.447'33 -Raniirii 1,PR-If-“. cor_
- Mantenho o lançament, " I n N-

oficio".
N. 10.71233 -. 11freda Bernard Co-

lonia. - Mantenho o lançaiiiento. mas_
mo porque a derbil.:ão glasada. por jn-
deviera, na cedula E. rol admiffdr•
renda global.

N. 11.0-1133 - José Braz da Cunha.
.._.) In. deferido.	 acórdo com o artigo
l e. do decreto 21.a54. de 20 de junho
u 32 

Expediente do ajudante do r1e1ogado
geral:

N. 10.82133 - Maria Carain. -- In-
deferido. em Face do mie dis põe • de-
ereto 21 .551. de junho rir 1932. apli-
cavei ás deelarações de rendimentos re-
lativos ao ano de 1.93a,

Oficios expedidos:
N. 31 - Ao Sr. diretor ria Recebedo-

ria do Distrito 'Federal - Solicitando
informações.

N. 307 - ko diretor tecnico do Lloyd
Brasileiro --- Roquisitandn passagem.

,111 Sr. dir,.1 re , da, Receita
Pública - Re s tituindo proerts:: o em que
tç interessado. Edward Perey

N. .18 __ 1 0 Sr. direita- geral do Te-
souro Nacional - Restituindo processo

(4r1(	 :aplo,: Franco

N. 1.166 - 5.0 Dr. juiz .1. • direito
da 1" Vara da tirl'ilos e.. tusentea --
Preatando j nf

N. 1.107 - Na, Pr. .mal da 2 . vara
Orfilos e Aii.entes ---. Mem.

N. 1.168 -	 Dr. juiz da 2* Vaia
e Ausent es -- kl€111.
-	 Fir juiz. dit 2'•

If' N ‘.. ur. rtli 7ït .' 	.1n!.,t'f1-.•. juiz da 1 • Vara
eive/ - Idem.

N. 1,171 -_ Ao Dr„juiz da 1' Vara
Cível	 Idem.

Ns.. 1.172 178 - Ao Dr. juiz da 2'
Vara ciaa.,1 do Di s trito Federal - Idem.

• 1.1791.18/ - Ao 11 . . juiz de
direito da 5' Yara GiNel _

N, 1,183 __ _10 1)1 . . juiz da Sexta
Vara civel no 13i-trila Federal - idem

N . 1.184 189 -- Ao Dr. juiz de -di-

i
•st,io1,11. da Provedoria	 e	 Residi:tos 

N, 412 --. Ao diretor ria Receita Pú-
blica - 11. • melendo processo e que t:t
interessado. Agostinho da Rocha.

Telegrama s-..xpedido:

X. 2t8 - -	 i:liefe de Secção
tio Renda no Paraná - Sobre

objeto de sela iço.

EXPEbIENTE r.10 AJ rDANTE DO DELEGADO
GERAL

Dia 4 oe aelembro n le 1933

N. 12.218	 .1driana Carney, -
Pre ..de eseta"erieientos •âtire• a falta eN

s' ie.l,'ie.ijs	 lorenda dr e-1•• ••lio iws anos..
a.a. 1931. 11132 e 1933.
• N	 12.102	 --	 Nunes .la Co-ta.
•• - Preste t'SHi.iree1111/ . 11trp S ?.. (jhre a falta
de declaração de renda do rerpterente

e'i .1 I n. I9n2 e. 1112:1.
Marf Paclieci• & Com-

panhia. --- Digam o tini para ip..
'um 	 icertidao.

Ministério da Marinha
Os pedidos dc assinatura oficial devem

ser anualmente renovados. por intermé-
dio do respectivo ministério, com a de-
vida antecedência. de modo a evitar-se
a suspensão da remessa.

Os assinantes por desconto em telha
deverão vir, também anualmente, por
intermédio das respectivas repartições
pagadoras.

As assinaturas pagas por 6 inêses serão
suspensas em 1 de julho e 1 de janeiro. -

Vide .Expediente - na primeira pá-
gins •

ExPEDIENTE DO sn. MINISTRO

!•) Expediente do dia 26 de agósto
de 1933

•
Portaria n. 3.108:
licsolve. de conformidade com os arti-

gos 7' do decreto n. 18.088. de 27 de
janeiro de. 1928. e 12, do dceret o ri,-
moen 16.620, de 143 do janeiro de 1931,

ReprodU7- .= e por ter sido pu-
blicado com incorreções.

de

Vara
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adinitir, como contratado, o médico Dr.
Fernando Itiedy do Nascimento e Silva,
para, nessa qualidade, prestar seus ser-
viços profissionais, como médico, á
Marinha de Guerra Nacional, nos hos-
pitais. enfermarias e estabelecimentos
de Marinha, no Rio de Janeiro, e en-
quanto conviér ao Govéeno, percebendo
pela verba orçamentária relativa aos
contratados, o vencimento mensal de
uni conto de réis (1:0008000), equiva-
lente ao do posto de 1° tenente, com di-
reito ás regalias e vantagens dêsse pos-
to, ficando, Porém, como assemelhado,
sujeito á disciplina, código e regulamen-
to militares, durante sua permanencia
no serviço. •

Dia 11 de setembro de 1933

Portaria:
. N. 3.405 - Concede 180 dias de !f-

urna ao auh-oficie! SO-00-11A José dos
Santos, para tratamento de saúde, onde
lhe convier, ficando-lhe :marcado o pra-
zo de 15 dias, a partir da presente data,
para entrar no ga);zo desta licença.

- Ao Sr. ministro da Fazenda:
Solicitam-se os seguintes poannen-

tos:
N. 3.406 - De 4008000 ao marinhei-

ro -nacional PE-MA,Prirneira clame.- nú-
mero 15.044, Ernesto Antunes Martins.

N. 3.407 - De 400$000 ao marinhei-
ro nacional CTIV-CE-N. 8.041, Francis-
co das Chagas Reis.

N. 3.408 - De 4008000 ao marinhei-
ro nacional eSE-Terceira classe,-Núme-
ro 8.334, José Eduardo de Lima.

• N. 3.409 - De 4008000 ao mari-
nheiro nacional PE-ST-Cabo-N. 15.788,
João Ferreira Lima.
- N. 3.410 - De 4008000 ao fuzileiro
naval n. 1.494, Cantidio dos Santos.

N. 3.411 - De 4008000 ao mari-
nheiro nacional SE-Calin-N. 5.208, Aris-
lides Teles Montezano.

N. 3.412 -- De 4008000 ao mari-
nheiro nacional SE-Cabo-N. 0.713, Luiz
Gonzaga de Souza.

N. 3.413 - De 400,16000 ao fuzileiro
naval n. 2.425, Francisco Pereira de

N. 3.422 - De 400$, _ao marinheiro
nraelonal PE-A-primeira classe- número
0.421, Jonatas da Silva Pereira.

N. 3.423 - o 400$, ao marinheiro
' nacional PE-A-primeira classe número
3.543, AMIMO Matias de Paula.

N. 3.424 - De 4008000 ao marinhei-
ro nacional o. 4.4.53-SE, cabo, Ellen-
dos Ferreira. dos Santos.

N. 3.425 - De 4008000 ao marinhei-
ro nacional PE-MA, cabo n. 4.067, Mi-
guel Candido dos Santos.

N. 3.426 - De • 938000 ao 1° mari-
nheiro da Divisão do Material Flutuante
do Arsenal de Marinha do Rio de Ja-
neiro, Joaquim de Barros.

N. 3.427 - De. 938000 ao patrão do
A. M. 11. J. Aprigio José da Casta.

N. 3.428 - De 938000 ao maquinista
da 'Divisão do Material Flutuante do
:arsenal de Marinha do Rio de Janeiro,
Cantidio Felix dos Santos Silva.

N. 3.429 - De 400$000 ao ma'rinbei-
ro nacional PE-MC, .segunda classe,
n. 1.355, posé Sales Mazoni.

N. 3.430 -• De 100$000 ao marinhei-
ro nacional PE-MA, primeira classe
n. 14.624, 'João Gomes de Moura.

N. 3.431 De 5558800 de ' que é
credor o SC-AR-AV-MC, Manoel Genui-
no da Silva.

N. 3.436 - De 4008000 ao marinhei-
ro nacional PE-AR-A.V, primeira classe.
ri. 14.984, Rafael Osuna Delgado.

N. 3.433 - De 4008000 ao marinhei-
ro nacional PE-MO, segunda classe nú-
mero 14.453, José Pereira Laves.

N. 3.134 - De 93$, ao motorista da
Divisa°. do Material Flutuante do 'Arse-
nal de Marinha du Rio de Janeiro. Pedro
José de Oliveira junier.

N. 3.435 - De 84$, ao primeiro ma-
rinheiro da Divisão do Material Flu-
tuante do Arsenal da Marinha do Rio de
Janeiro, Manoel Vicente do Espalito
e.;.anto.	 •	 •

N. 3.436 - De 4'00$, ao 31. N. PE-
MA, cabo n. tu. 17.5; Deltino

N. 3.487 - De w$, ao motorista da
Divisão do Material. ,,Flutuante do Arse-
nal de Marinha do Rio de Janeiro, Bene-
dito Bráulio da Silva.

N. 3.438 - De 4008, ao .M. N, PE-
n. 5.78'8, primeira classe, Osvaldo

Henrique da Silva.
N. 3.439 - De 93$, ao 1° marinheiro

da Divisão do Material Flutuante do Ar-
senal de Marinha do Rio de Janeiro,
Gaudêncio Pedro Gomes.

N. 3.440-De 93$,. ao 1° marinheiro
cla • Diartseao do Material Flutuante do Ar-
.senal de Marinha do Rio de Janeiro,
llortencio dos Santos Viana.

N. 3.441 - De aY3$, ao 1° marinheiro
da Divisão do :Material Flutuante do Ar-
senal de Marinha do Rio de Janeiro, João
Balista. dos Santos.

N. 3.44,2 - De 100$. ao ai. N. PE-
AR-.V-CP, segunda classe, n.
.losé Navier da Paz.

N	 Dx.N t03$, 0 0 '1" marinheiro
.DIvisilo de Material Flutuante do Ar-

senal de Marinha do Rio de Janeiro,
Francisco das Chagas.

N. 3.444 - Do 93$ ao 1° marintei-
DO da Divisão sdo Material flutuante
do Arsenal de Marinha do Rio de Ja-
neiro, Francisco Severiano ,Barhota.

N. 3.445 - De 93$ ao P marinhei-
ro da Divisão do Material Flutuante
do Arsenal de Marinha do Rio' de Ja-
neiro, José Ferreira. Ramos. 	 •

3.446 - De 93$ ao máquinista da
Divisão do Material Flutuante do Ar-
senal de Marinha do Rio- de Janeiro,
Feliciano Angelo Decerqueirae

N. 3.447 - De 400$ ao M. N. PE-
MA, primeira classe, n. 10.143,. Geral-
do Marques da Sirva.

•N, 3.448 - De 400$ ao M. N. PE-MA
segunda classe, n. 16.0r74, Manuel Do-
mingos dos Santos.

N. 3.449 - De 93$ ao maquinista
da Divisão do Material Flutuan.te do
Arsenal de Marinha do lhe de Janeiro,
Segundo Muinhos Peres.

- Ao Sr. diretor geral do Pessoal:
N. 3.452 - Dispensa 06 capitães

de corvéta aviadores navais Aniarica
Leal, Luiz Leal Néto dos Reis, Mário
da Cunha Godinho e Alvaro de Araujo,
respectivamente, das funções de co-
mandantes das Primeira, Segunda,
Terceira e Quarta Divisea de 1::sclut e-
cimento e Dembardeio da Deféaa Aérea
do Litoral.

N. 3.461 - Designa os oficiais abai-
xo mencionados para exercerem:as se-
guintes funções:

•Capitão de corvata aviador naval
.kmérioo Leal para exercer as funçaea
de comandante . da Quinta Secção da
Primeira Flotiha de Aviões de Esta,-
recimento e Bombardeio;

Capitão de corvêta 'aviador naval Má-
rio da. Cunha Godinlui para exercer as
funçõps de comandante da Quarta Se'-
cão da Primeira Flotilha de Aviões de
Esclarecimento e Bombardeio:'

Capitão. de cerva aviador naval At-
varo de Araujo para exercer as funções
de comandante da Terceira Secção da
Primeira Flotilha de Esclarecimento e
Bombardeio.

Dia 12 de setembro de 1933

Ao Sr. presidente 'clo Supremo Tri.-
bunal Militan:

N. 3.463 . - Agradece a comunica-
ção,constante do oficio n. 73, de aã, de
agosto de 1933, dêsse Tribunal, de ha-
ver sido designado o auditor, em dispo-
nibilidade, da 2° entrancia, bacharel
Elias Fernandes Leito, para, no cor-
rente ano de 1933, proceder á correção
dos autos findos.

- Ao Sr. diretor geral do Pessoal
N. 3.464 - Designa o capitão de

cana-Ata médico Dr. Othon .Severina
aloura, para exercer as funções da
coadjuvante da Clinica Neuro-psiquia-
trica. do hospital Central da Marinha.

N, 3.105 - Paomáve ao posto cle
sareento. o marinheiro nacional utiine-
ro ,12.307 PE-A-eido Júlio da Silveira,

-N. 3.400 - Matula incluir no Asilo
dç ilivalido›; da Pátria o mai .inheiro na-
cional a, 1.583. SE-2" çiasse Evan ge-
tino dos Santos, visto ter sido julgado
inválido para o serviço da Armada..

• Souza.
N. 3.414 - De 93$. ao maquinista do

Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro,
Sebastião Geraldo dos Anjos.

N. 3.415 - De • 4008, ao fuzileire na-
val- n. 2.305, Bonifacio Irineu da Silva.

N, 3.416 - De .698, ao maquinista da
Divido dó Material Flutuante do Arse-
nai de Marinha do Rio de Janeiro, Ma-
nuel Medeiros.

N . a

	

	 .De 400. ao marinheiro
nacional SE-cabo ri. 1.803, Alfredo Bar-

autua.
N. 3.118 - De 4008. ao marinheiro

nacional PE-A-cabo n. 13.452, Custodio
da Fonseca Carneiro.
• N. 3.419 - De 77$, ao marinheiro na-

cional SEacabo n. 5.402 ,Augusto Soa-
res ade Paiva.	 .•

N. 3.42,9 - De 100$, ao. marintieivo
nacional PE-MO-primeira 'classe número
n.7át, Manuel Messias.

N. 3.421 - De 400$, ao marinheiro
nacional PE-a.-primelra classe número
1.781, José Teles de• Meneses.
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N. 3.467 - Declaro-vos, para os de-
vidos efeitos, que resolvi permitir que á
lneora P os dois fuzis cruzados, eizasten-
es como distintivo, no gôrro (casquete)
nandando adotar no Corpo de Fuzileiros
Navais pelo aviso n. 2.997, de 21 de no-
veralsro de 1932, sejam bordados no pro-
ario garro.	 •

'N. 3.519 - Dispensa, o capitão-te-
[Lente Paulo Mario da Canha Rodrigues.
ass funções de comandante da Escola de
Spren.dizes Marinheiro s do Estado do
aio Grande do Nórte.

N. 3.522 - Declaro-vos, para os de-
vidos efeitos, haver resolaido, de con-
formidade com o que esiabblecem os ar-
jgos 41 a 42 do negiiiiimento Diseialia
nar para a Armada, que as praças con-
lanadas no faro civil ou militar, cujos
sentenças hajam passado em julgado,

jani, imediatamente excluidas do servi-
as da Armada a bem da disciplina. quan-
slo o crime cometido fôr de natureza in-
famante ou deponha contra a honra ou
pundonor militar.

Aquelas, entretanto, que forem conde-
nadas por crimes de outras naturezas.
poderão. após o cumprimento • da sen-
ianaa. continuar no serviço da Armada,
a critério do ministro da Marinha.

N. 3.623 - Concede baixa do serviço
da. Armada, aos fuzileiros navais mima-
ra 1.914, 4' Companhia, João Rodrigues
at Sonsa e ri.  3.097, 3° Pelotão, José
faseio da Fonseca, de ac6rdo com e para-
grafo 2" do artigo 47 do regulamento
para o Corpo de Marinheiros Nacionais,
spros-ado paio decreto n. 17.577, de 2
da dezembro de 1926.

N. 3.524 - Promove ao posto de
lameiro sargento o maainheira nacional
n. 15.495, PE-ST, cato Marie da Sil-
aaira, de acardo com o artigo SS' do re-
gulamento aprovado pelo decreto mime-
s.) 17.577, de 2 de dezembao de 1926.

N. 3.526 - Designa o capitão de fra-
gata Alfredo Rui Barbosa. o capitão de
corveta Atila Monteiro Acha. e o capitão
tanenta José Machado Pavão para, em
somissão, procederam a revisão do re-
atilamento do Corpo de Sub-Oficiais da
Armada.

Promove ao posto de terceiro sar-
aento os marinheiros nacionais número
-; .696. SE-cabo Vicente Fiorentino Pe-
reira e n. 2.770, PE-MO. cabo Martinia-
aa Alves de Almeida.

Portaria:
N. 3.468 - Concede licença ao ex-

marinheiro nacional, asilado, José Fa-
lia de Oliveira para , residir Para do
Asilo de inválidos da Pátria, nesta Capi-
tal,

- Ao Sr. ministro Ca Pazada:
Solicitaram-se os seguintes pagasnen-

os :
N. 3.4,69 --a- De 400$ ao marinheiro

nacional n. 8.721, Paulo, Alves de OU-
eira;
N. 3.170 - De 400$, ao M. N. PE-

aa-av _ cabo n. 15.008, Manoel Pedro
fr Rezende:

N. 3.471 - De 93$, ao foguista
Divisão do Material Flutuante do Arse-
nal de Marinha do Rio de Janeiro. Jato
Firmo de Moraes:

N. 3.472 - De 93$, ao 2 0 marinheiro
da Divisa* do Material. Flutuante do Ar-

sena! de Marinha do Rio de Janeiro, Pe-
dro Bento da Silva;

N. 3.473 - De 93$. ao maquinista da
Divisão do Material Flutuante do Arse-
nal de Marinhha do Rio de Janeiro, Mi-
tonto Estqves Barcellos;

N. 3.474 - De 93$, ao foguista da
Divisão do Material Flutuante do Arse-
nal de Marinha do Rio de Janeiro, Lino
Barbosa da Silva;

N. 3.475 - De 400$, ao marinheiro
nacional, 3' classe n. 13.00a, Castulo
Batista de Oliveira;

N. 3.476 - De 2:40$, ao capitão de
corvéta ilaroldo Américo dos Reis;

N. 3.477 - De 400$, ao marinhheiro
nacional cabo ri. 7.241, João Batista
Pinta;

N. 3.478- De 400$, ao 111. N. PE-A.-
primeira clatse n. 8.988, Lubio laalixto
Soares;

N. 3.479 - De 400$, ao marinheiro
nacional PE-F, segunda classe número
14.407, Bartolomeu Alexandre da Silva.

N. 3.480 - De 400$, ao marinheiro
nacional. PE-MO, cabo n. 7.618, Rai-
mundo Bernardo de Lima.

N. 3.481 - De 400$, ao Marinheiro
nacional PE-MA, primeira classe, nú-
mero 2.514, Eleusis da Costa Lima.

N. 3.482 - De 400$, ao marinheiro
nacional PE-F, primeira classe, n. 3.310,
Joel de Souza.

N. 3.483 - De 400$, ao marinheiro
nacional SE, segunda classe, n. 7.315,
Francisco António.

N. 3.484 - De 400$, ao marinheiro
nacional SE, segunda classe, n. 1.218,
Horacio Corrêa da Silva.

N. 3.45 - De 400000, ao mari-
nheiro nacional PE-MA, cabo, n. 11.711,
José Roberto dos Santos.

N. 3.186 - De 400$, ao marinheiro
nacional PE-Aat-Av', n. 7.680, cabo Eu-
elides Rodrigues de Souza.

N. 3.187 -De 93$000, ao patrão do
A. M. R. J. Carlos Augusto.

N. 3-188 - De 93000, ,ao maquinis-
ta da Divisão do Material Flutuante do
Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro,
Alexandre Verissimo.

N. 3.489 -- De 93$, ao patrão do Ar-
senal de Marinha do Rio de Janeiro,
Francisco Soares Gomes.

N. 3.490 - De 93$. ao maquinista do
Arsenal de Marinha do Arsenal de Ma-
rinha do Rio de Janeiro. latizebio
Amaral Vasconcelos.

N. 3.491 - De 93$. ao maquinista da
Divisão do Material Flutuante do Arse-
nal de Marinha do Rio de Janeiro. Ven-
tura de ,Moraes.

N. 3.4192 - De 93$, ao maquinista da
Diretoria do Material Flutuante do Ar-
senal de Marinha do Rio de Janeiro, An-
tónio Flores.

N. 3.493 - De 93$, ao maquinista do
Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro.
Antônio Lopes da Costa.

N. 3.494 - De 93$, ao patrão da Di-
visão do Material Flutuante do Arsenal •
de Marinha do Rio de Janeiro, Salustiano
Tavares.

N. 3.495 - De 400$. ao •M. N. PE-F-
primeira classe n. 0.027, Nazario
Rosa.

N,'3,496 De 93$, ao foguista da
Divisão do Material !Flutuante do Aro-
nal de Marinha do Rio de Janeiro, Mar-
calino Ferreira da Luz.

N. 3.497 - De 32$, ao patrão da Di-
visão do Material Flutuante do Arsenal
de Marinha do Rio de Janeiro, Feneion
José do Nascimento.

	

N. 3.498	 De 400$, ao marinheiro
nacional n. 2.437, Francisco Ferreira

	

dos Santos.	 •
3.499 - de 400$000, ao marinheiro

nacional n, 7.149, Jorge António de
Sousa.

N. 3.500 - De 93$000, ao maquinista
do Arsenal de Marinha do Rio de-Janeiro,
Artur Guilherme do Amaral.

N. 3.501 - De 93$000, ao patrão do
Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro,
Francisco Gentil.

N. 3.502 - De 400$000, ao marinhei-
ro nacional n. 9.250, Luis Saraiva Leão.

N. 3.503 - De 741$800, ao sub-ofi-
ciai. Mário Americano.

N. - 3.504 - Do 93$000, ao patrão do
Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro,
Pedro Francisco Gomes,

N. 3.505 - De 400$000, ao marinhei-
ro nacional n. 14.644, João atenazes do
Nascimento.

N. 3.506 - De 41e700. ao fuzileiro
naval PE-Mla 2* classe n. 1.538. Valde-
mar Cispedes Barbosa.

N. 3.507 - DP 400iR000. ao fuzileiro
naval n. 1.575. Alfredo Gornes de Matos.

N. 3.508 -- De 400$000. ao masaa„a_
ro nacional PE-MA cabo n. A.991. afa-
nflel Rodrigues da Cunha.

N. 3.509 - De 400a. ao fuzileiro ns-
val n, 2.788. Luiz Barbosa da Silva.

N. 3.510 - DP 400. ao marinheira
nacional PE-MO, segunda classe, siamesa+
15.032. José Rtifinn de Oliveira.

N. 3.511 --a De 400$, ao marinheira
nacional PE-MA, rabo, n. 3.733, Jose.
Luiz da França.

N. 3.M2 -- DP i00$. ao marinhei-'
nacional SE, primeira classe, ri. 11.243.
Clodoveu Gomes de Alencar.

N. 3.513 - De 100$, ao fuzileiro na-
val ti. 1.913, Francisco Cosia.

	

N. 3.514	 400$. ao fnsileiro
vai ri. 2.871, Manoel Alexandre da asa-
va.

N. 3.515 ---- De 400, ao marinheira
nacional PE-F, primeira classe, salines,/
6.266, Joaquim de Araújo Lemos.

N. 3.516 - De 400$. ao marinheira
nacional PE-CL-AV. segunda classe mi -
mero 13.435. Antônio Gonçalves de Fa-
rias.

Circular :
Aos Srs. chefes de repartiçôas. navios,

corpos e estabelecimentos le Marinhzt
N. 3.518 - Recomendo-vos que nen-

hum trabalho sala ancarninbaclo par
publicação sem que estala rigorosamen-
te escrito de acôrdo com n que dote"-
mina o decreto n. 23.028, de. 2 de agas-
to último, que torna obrigatório o uso
da ortofrafia a que se refere o decreto
n. 20.108, de 15 de. junho da 1931.

- Ao Sr. diretor geral de Fazenda:
N. 3.520 - Autoriza a mandar di s

-tribuir á Diretoria do Expediente. déste
Ministerio, o crédito na importancia
20:000$000. para o fim de atender as
despesas com o serviço telefónico, du-
rante o 20 semestre em curso.



O ministro de Estado dos Negócios da
Viação e Obras Públicas, em nome do
Chefe do Governo Provisório da Repõ-

e	 bliea dos Estados Unidos 	 do Brasil:
Atendendo ao •que solicitou o Estado

do Rio Grande do Sul e tendo em vista
os pareceres prestados:

Resolve autorizar os seguintes acres-
cimos e alterações' na pauta em vigor na
Rede Viação Férrea Federal do Rioe
Grande do Sul, arrendada aquele Estado:
Aérescimos — Designações — Tabelas
etellear mascavo, de pro-

dução de Estado. em
qualquer quantidade e

	

para qualquer destino 	
Melado ou melaço, de

produeão do Estado em
(raie idade superior a
uma tonelada 	

Rapaduras de produção
do Estado, em quanti-
dade superior a uma
tonelada 	

E. C. — 7

G. —

— 11

9
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Ministério da Viação e Obras

Públicas
Os pedidos de assinatura oficial devem

ser anualmente renovados, por intermé-
dio do respectivo ministério, com a de-
vida . antecedência, de modo a evitar-se
a suspensão da remessa.

Os assinantes por desconto em fl.:ilha
deverão vir, também anualmente, por
intermédio das respectivas repartições
pagadoras.

As assinaturas pagas por 6 meses serão
suspensas em 1 de julho e I. de janeiro.

Vide — Expediente — na primeira pá-
gina.

---
O ministro de Estado dos Negócios da

Viação - e Obras Públicas, . ein nome do
Chefe do Governo Provisório da Reme-
bliea dos Estados Unidos da Brasil:

Atendendo ao que solicitou o Estado
do Rio Grande do Sul e de acórdo com
os pareceres prestados:

Resolve autorizar a Rede de Viação
Férrea Federal do Rio Grande do • Sul,
arrendada 'àquele Estado, a: tornar ex-
tensiva aos despachos de aellear, feitos
pelas estações cio leiõrto Alegre, Rio
Grande Maritima, Rio Grande Central,
Pelotas e Pelotas Fluvial, com destino á
de Severino Ribeiro, bem como aos de
alceio' da mesma procedência' e de outrae
do Estado, para o snesmo destino, re me-
dida concedida pela portaria de 10 de
junho de 1932, para as referidas mer-
cadorias, tendo as mesmas procedências,
e destinadas as cidades de Santana do
Livramento e Jaguarão.
' Rio de Janeiro, 30 de ageeto de 1933.

— Fernando Au(' us to d' Almeida Bran-
dão, encarregado do Expediente na au-
e:encia do ministro.

(C. 4.553-12-9-933-18$40ee •

A Iterações
Designações:
Rapaduras diversas — Tabela C-7.
Em vez de:
Rapaduras diversas — Tabela C-7.
Rio de Janeiro, ao de agesto de 1933,

-Fernando Au!! 'Isto d lm.Cida B ran-
-dito, encarregado do 'Expediente na 'au-
sência COi  ministro.

(G.. 'L52..-42-9-933-24$5O&).
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R MIM cAça o
Nos horarios para 'a Empresa Viação

Aérea Rio Grandense, aprovados por
portaria --ele 15 de. julho ultime. e pu-
blicados no Ditilrio Oficial, de 22 de
agosto findo, onde se 10 hora?. do ve-
rão — leia-se: h° rario de inverno, tan-
to na linha Porto Alegre a Cruz Alta.
como na de Porto Alegre a Livra-
monto.'

- Portaria n. 646. de 11 de setembro de
1033.

Concedendo s ie escrevente de terceira
classe, da sege•da divisão da Estrada de
Ferro Central do Brasil, Ondina Pache-
co de Carvalho, três meses de licença,
para tratamento de saúde, a contar de
30 de junho de 1.933, com a metade do
ordenado, de aceetio com o artigo 8°, nú-
mero 3, do decreto n. 11.663, de 1 de
fevereiro de 1921 (N. 15.019-33).

Beque rimentos despachados

Adão ()legado da cruz, carteiro da
agencia. postal-telegrafica de Uruguaia-
na, Pedindo seja Sornado sem eledito o
áto pelo qual foi removido, á pedido..
para o lugar que acúpa, afim de voltar
a servir em Santa Maria da Boca do Mon-
te. — Indeferido. em' vista das infor-
mações. ; N. 13 . 612-33) .

Josu:, - Francisco Bastos, diárisla tio D.
C. T.. solicitando a sua nonieação para
o cargo de mestre de linhas. — Não lia
vaga (N. 13.683-33).

Sociedade Rediotranemissera Brasilei-
ra, solicitando autorização para fun-
cionar. quer nesta caesieee. Sente ktere
sua sede, quer DOS leetasios, por interino-
chie das filiais que vierem a ser area-
das. as Deferido. lloS' termos ti() ÍICSpa-
cho- de 5 de 'agosto éltime, devendo a
requerente observas II ti 11)5 nus arti-
goe 23 e 50 do regulamento aprovado
pelo decrete n. :.1.111. de 1 de mareo
de 1932. (N. 16.7e6-33).

Agenor Pereira. da Cunha. diárista
Estrada de Ferro Noroeste do Terileil, pe-
dindo o pagamento de dois masee de
Vencimentos. como abono. a que se refe-
re o decreto n. 22.730. de 19 de maio
de 1933. — Indefe.riefe, em face das in-
formações. (N. 14.069,331,

Diretoria Geral de ' 1 Contabilidade

.D. Emlia Maria de Toledo Silva, pe-
dindo os fav)ras do. montepio. —Apre-
sente a certidão de. casamento ou de
obito da filha do contribuinte de nome
Nair, a que se refere o item "L" do re-
querimento feito ao juiz da Primeira
-Vara Federal para a justificação, do-

•cumento &esc que não foi apenso áquela
peça judiciaria. Preve, ainda. o paga-
mento das contribuições após a aposerf-
tadaria do 'finado.

Evandro, Francisco. Sebastiew e -Iolan-
da, filhos de Cieero Meireles.. carteiro
do Departamento dos Correios e Tele-
geatos. por seu tutor e procurador Fran-
eiSco Freire de elacedo, pedindo os re-
veres do Montepio. 	  Bebi li te-se	 nos
justos termos do decreto 3.607, de 10

Setembro de 1923	 1791:4

de fevereiro de 1866 e complete- o seio
para os doeuMentos 'apresentados.

Carmen' Barbosa Cony,_ pedindo cer'ti'-
dão. — Compareça na 2* Secção desta
Diretoria Geral.

Ministério da Guerra
Os pedidos de assinatura oficial devem

ser anualmente renovados, por intermé-
dio do respectivo ministério, com a de-
vida antecedência, de modo a evitar-se
a suspensão da remessa.

Os assinantes por desconto em fólha
deverão vir, também anualmente, por
intermédio das respectivas repartições
pagadoras.

As assinaturas pagas por 6 meses serão
suspensas em 1 de julho e 1 de janeiro

Vide — Expediente — na primeira pá-

Requerimento despachado pelo Exmo.
'nele; do Governo Provisório: •

Raul Passos, Aluizio Alves de Lima.
Heracio de Sou-ia Lemos, Raimundo Al-
ves Cabral e Miguel Archanjo de Car-
valho, oficiais de justiça das 1', 2' e
3' anditorias, do Exército. e 1' e r • au-
ditorias, da Marinha, pedindo melliOria
de vencimentos, alegando erro das res-
pectivas tabelas organizadas de acerdo
eom a lei n. 3.622. de 1928. — "in-
deferido, em 6-9-933."

Por portaria de 9 do corrente. foram
aprovadas as instruções para o concurso
destinado ao preenchimento de vagas de
auxiliares-especialistas de 2` classe ;ter-
ceiros sargentos,' do Quadro de Radio-
telegrafistas do Serviço Rádio do Exer-
tila:

Na earla-patente do oficial abaixo
mencionado, foi lavrada a seguinte apos-
tila:

Por decreto de 28 de agosto de 1032.
foi referendo administ•rativainente,. por
ter incidido rias disposições do decreto
n. 19.700, de 12 de fevereiro de 1931, o
capitão Francisco Silveira do Prado, de
quem trata esta carta-patente. perceben-
do as vantagens . relativas ao posto que
tem na reserva de P classe, contando
dezessete anos, oito .meses e onze dias de
serviço.

Rio de Janeiro. 11 de setembro de
1933.—General, Espirito Santo Cardoso.

EXPEDIENTE DO SR . MINISTRO

Aditamento ao expediente de 29 de
agósto de 1933

Ministério da Guerra — Rio de Janei-
T O, 29 de agiesto de 1933 — N. 339. —
Sr. chefe do Departamento do Pessoa:
da ¡Guerra:

Declaro-vos que aprovo as 22 tabelas
que a este acompanham de distribuição
de quantitatitos, sob o regime de mas-
sas. para o forrageamento, durante o
sereundo semestre do corrente ano, doe
animais em serviço do Exercito, iá'conta
da verba 8' Serviço de Intendência —
-Consignação Material — Material de
constemo — n. 11, do atual orçamento
(leste ministério, afim de atendér 3
P esas decorrentes da mesma sitie-consi-
gnação . General Espirito Santo Car-
doso..
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Requerimentos despachados

Anibal da Cruz Vieira, aluno do Cen-
tro de Preparação de Oficiais da Reserva
da 1' Região Militar. solicitando pernas-
-ao para " fazer exames do 2° ano. -
acarto pede.

Gesilio Regutre de Castro, solicitando
radarneta de reservista. — Como pede,
'ie acôrdo caiu o parecer do E. M. E.

Carlos de Saldanha da Gama Chevalier,
inajor, servindo na Diretoria de Aaatção.
soliaitanclo pagamento - de unia placa do
bronze. em baixo relèvo. cuja aquisieão
ioi a Ese.ola de Aviação .autorizada
razer, por conta das iaespeativas eeo-
rimadas licitas. — Pague-se pelas et:a-
non-ias licitas da E. A.

Dante Laginestra, solicitando Pagamen-
to da quantia de 77$. em virtude de re•-
aoisiaão militar. — Reconheço o direito
ereditorio, na importaneia de 77$, como
opina a C. C. R.

Elias Antônio Unello, sorteado mili-
tar, aolicitando transferência de sua in-
corporação da guarnição de Mato Grosso
para o Regimento de Infantaria, aquar-
telado em Caçapava (Estado de S. Paulo),
— Indeferido.

Fortunato Bernardino Marçal, solici-
tando certidão. — Declare qual a auto-
ridade que o nomeou professor da Colonia
Militar do Xapecó e em que data, visto
nada constar no arquivo.

Francisco de O. Luzzi ti 'teme, 4..,x-3°
sargento do Exército, solicitando veia-
atuee.o nas fileiras. — Indeferido,

)eneroso de. Paula Bastos, solicitando
pagamento da quantia de 4:264150, pro-
veniente de requisição militar. ae...
ronheço o direito creditório na impor-
tancia de 4:264150, como .opinou a C.
C. R,.

Guilherme Alves da Silva, soldado da
ale 13. C., solicitando asilamento. —
Concedo o asilamento não podendo 'resida'
no asilo.

HOdOriO Hermeto Bezerra Cavalcana,
capitão médico, adido á D. S. Ga solici-
tando certidão. — Certifique-se na finai,
da lei.

José Ildefouso Ramos Valadão,
alado retificação do despacho exarado
am seu requerimento, no qual pediu fosse
tornada efetiva a matricula de seu filho
Henrique Belfort Valadão, na Escola cla
Soldado da E. I. AI. — seja considerada
valida, a matricula de Henrique 13elfort.
valacião na Escola de Soldado da E. 1.

n.. 20, durante o ano de 1932. de-
pendendo a sua condição de reservista
ae 2' categoria do Exército, do conceito
do respectivo instrutor.

José Pereira da Cruz, soldado do 20
R. I., solicitando isenção do serviço

— Como pede.
Maria Antonia de Oliveira, solicitando

aagainento da quantia de 339$200. —
)aigne-se por conta do crédito de que
;atam os avisos ns. 96 e 109, de março

findo.
Maria das Dores Ferraz de Albuquer-

que Lima e Maria da Luz Bitencourt Fer-
raz de Oliveira, solicitando certidão. --
Certifique-se, na fôrma da lei.

Murilo Octacerna de Figueiredo Pa s
-sem, aspirante a oficial da reserva de 2°

classe do Exército de 1' linha, solicitando
prorrogação de prazo para o estágio a
4.1110 asta obrigado. — Concedo, por sei'
a primeira prorrogação.

Pau . ° Dalla Vedova. solicitando ser
ali:siado como voluntário, na arma da
aviação. — Indeferido. O artigo citado
não aproveita ao requerente.

Teresa Gomes de Serqueira Braga,
n. luva do capitão honorario do Exército.
Luiz Moreira de Serqueira Braga. sol.-
citando quantitativo para funeral. --
Ilidi-datado, pai falta de amparo legal.

Vieent jo Az_aedu Regi . e Leopoldo
Antônio ue Lima. a-aspetaivanieute. pre-
sidente e secretario da Juata de Alista-
mento Militat do intuacipto de Bebedau-
ro, Estado de Pernambuco, soliaitando
relevaçãu da multa que lhes foi imposta.

Indeforido,
Vaidemar Cordeiro Kitainger. 1° ta-

nauta. sa ,raindo na 16' 13. C.. solicitando
certiaão. — Da-se a certidão, na Oirma
da lei.

Valdeuvar Francisca Braga, reservista
cio Exército. solicitando ser apro‘ citado
no quadro lo operários do Arsenal da
Guerra do Rio de Janeiro. — Seja apro-
veitado, de acôrdo com as possibilidades
(ifn estaboteennento, a j uizo do seu di-
retor.

Zulmira Teixeira da Silva, valva do
cabo ‘. elerano da guerra do Paraguai Se-
vero da Silva Barbosa. solicitando paga-
mento de etapa klik asilado. -- Prove
que alega e volte. querendo.

Estado Maior do Exército

Requerimentos despachados pelo Sr..
general chefe:

Primeiro sargento Mario Eufrosino dos
Santos, segundo dito Laudemiro das Mer-
cês Ferreira, terceiros ditos Zacarias de
Oliveira Guimarães, Amaral Brito, Ade-
mar Autran, Augusto de Melo Frões
Benedito de Sousa Batalha e soldado Ara
lindo Dantas Dias, todos pedindo matri-
cula no curso de enfermeiro-veterinaria
da E. A. S. V. E. — Indeferido. por
terem ultrapassado a idade prevista na
leira a do art. 8" do regulamento n. 66.

Terceiros sargentos Celso Bezerra
Lima, Otaviano Cabral, Júlio Altuaaia
Silva. Adalberto Fonseca, calma Pedra
Falido Sobrinho, Luiz Glaywan. Aleidas

Augusto Marinho Leão o Carlos
Lustosa de Vasconcelos, — lndeferat
por não terem juntado as provas de ha-
bilitação.

Terceiros sargentos Odorico Carfe,s,
José Patrocínio Morais. Antônio da Silva
Ferreira, Aimoré Juaa. Fausto Castro
de Araújo, cabos António de Moura Ca-
valcanti, Riltan .-Peraira Pinho, Enéas
Dervil de Miranda, Homero Oone,alves.
Nay Claverie dos Santos. Iludidas da
Silva Nunes e Aureliano Muniz. — Inde-
ferido, de acórdo com a letra - d do ar-
tigo 8° (anexo 1) do regulamento nú-
mero 66.

Segundo sargento Belmiro Alhano Rai-
mundo e 3° dito Nilo Carneiro Dias.
— Indeferido, dr acardo com o p.Vi40
n. 582, de 14-X-1932.

Cabo Pedro D i as Madeira. — malte_
rido, por ter apresentado o requeri-
mento fora da época prevista no §
do art. 8° i. ailexo I) do regulamento núa
lado 6a.

Todos por terem solicitado matricula
nn curso da enfermeiro-veterinario
E. A. S. V. E.

Iautiobio Eiodlor Lemos, cabo do 7'
ft. I:. I., ol icitándo matricula no curgh
rie enfermeiro, da E. A. S. V
Indeferido, de acôrdo com o § I" do ar-
tigo 8' Cariam, Ti do Rog

,lorto Sart-; Ramos e Julio Nogueir-a.
Pinto, cabos do R. A. Mista, pedIndri
znatricula na cueso do enf. vot. — In-

,._

deferido. de acórdo com a última p4at4
do aviso ri. 582, de 1.1-X-33.

Antônio . Dantais freire, cabo do 28° B.4

C.,	 leit.:m(1n matricula no curso cro
enf. vot	 Indefarido, de acórdo enan
o § 2 .* do art. 8' i'intéxo I do Regulas.
mento

Valdeniar Francisco Guimarães. 34
sargento do a8 Il. C.. solicitando tua,
tricula uu curso da antarmairo-veterinaa
rio. — Indeferido. (te aCórtie coni o IR
2" do art . S	 anexo 1 ri° Reg. l5115-

-l os i Ribamar d e Aiev'edo. sargeLitiii
ajudante, do ri ; " R. C.. .ilieltando ma,
1 meula n,, 2" periodo la E'COlit de SiLr-ii
ger1108 de Infantaria. -,- Sim. in•scilantrA

d“
José Rerinanagilia, fteruatalea, a" sara

gPnt o Ir 21° B. c., Benedito Leite e An..
Wotio Marciano da Costa. soldados do
2" R, C. 1)., .1 0 ,;(., Pontas Bezerra e lia-
mira Barros. soldado- do 29°	 to.
dos liedintiO	 de ter..
radore-.	 E.	 y. E. -- Indafericio,

acarca, ela» o avisa it. tia, de 15-2-22.
João Carneira Leaa, caba alo BTL. E-

rola, solicitando inatricula no curso de
en ferina ro - aderi nari	 Iariof
por não sati s fazer a condição estala:len-
da a, § 1" do art. 8	 I r lIi'x 1 , n. 1 do
reg. 66 11.iio imitou as proxa. , de exana,.

Francisco Uno da Silva. :7, ', argento dn
i n It. C, P' Natantlf .i Francilin • , 13ertz•ãrni,
'ali, do 1- R. C. D.. pedindo matriillin
no curso • o enfermeiro Neterinar i i:). •
Tittleforido. por mio talisfa.7er a leira

art	 S"	 rog.	 in s of ii• i A nc i ,i	 ha-
liii ação

.111edeiros, cabe do O. R. Ari .
NIixta, solicitando matricula no curso de
enfermeiro-veterinário. — Indeferido.
NiOi 	 satisfaz a 1'11111.NC:10 Cl ,' que trata	 o
aviso ti.	 I 1-1( 1 -9 :12 • requereu a
máquina .

1'rani.i-c de Feebas, soldado do
f • n, C, D„	 !1,1tricHia•

410.	 11 n10 ,,. afi,lateT . ao [pie f•xige a ia-
tra a do arl	 S' . 'i?xe e --i• de idade" .

Ministério do Trabalho, In-

dústria e Comércio
Os pedidos de assinatura oficial 'devem

ser anualmente renovados, por intermé-
dio do respectivo ministério, com a de-
vida antecedência. de modo a evitar-se
a suspensão da remessa.

Os assinantes por desconto em fálha
deverão vir, também anualmente, por
intermédio das respectivas repartições
pagadoras.

As assinaturas pagas por 6 mêses serão
suspensas em 1 de julho e 1 de janeiro

Vide - - Expediente — na primeira pá-

Diretoria Geral de Expediente
Primaira Sef-:40

EXPE-1')IENTF.	 :411, MINISTRA)

—PrOCeS•n 13S

13' Inspetoria Regional: propondo de-
legação de corupetencia aos auxiliares da
Insp e toria para imposição de inultae- por
infração das leis do trabalho. D. A"t .
E. 6.177'933 . — A aplicação de multas
nos Estados a atribuição dos insaiateeree

•
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Sindilekte dos Funcionários Bancários
do Paraná., soliCitando providências
quanto á dispensa dosfuqoionários ban-
earies pertencentes aos bancos* estran-
geiros. .(D. G. E. 4.988ja2). — Cin-
tilado a precisar a Imputação - feita, o

..ex-presidente do Sindicato nada concre-
tiza em suas declarações, no anexo D.
N T. 1.248-1033, que deveria, aliás, 43vs-

tar junte tio presente processo como seu
_seguimento que é. Os xinpregados des-
pedidos, tambem, não arti rcular Uni só
fáto de ende se pósea concluir que a dis-
pensa déles fosse ocasionada por per-
tencerem ao Sindicato. Nesta conto!'-

.midade, arquive-se. Como instrução re-
comendo que os assuntos referentes á
processos em 'andamento, sejam inclui-
doa nos proprios processos e nunca au-
tuadas as petições ou ofícios em apar-
tado.

SinOcáto dos Openái•ips Pedreiros,-
com sede em Colina (Estado de S. Pau-

pedinde o seu reconhecimento
acordo com o decreto n. 19.770,, do 19'
de março de 1931. (D. G. E. 8.4811933).
— Na composição do Sindicato, figuram
mecanicos, eletricistas -estranhos a cons-
trueão. Para reunir o SimMato, carpin-
teiros e pintores, é 'necessário conser-
var a primitiva designação — Operários
em construção civil, eine a todos abran-
g('ra. excluidos os profissionais que não
empregam a sua atividade na constru-
40 propriamente dita e modificado o
nome, com o fim de ampliar o seu qua-
dro social. dentro do critério legal,
volte.

La.P 'WIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 8
Sindicato dos Prdprietários de Bar-

bearias, com .ekie nesta capital, pedin-
do a mudança de nome do sindicato.
(D. Cr. E. 8.544-933). — Defiro, nos
termos do parecer do diretor geral. •

O parecer a que alude o despacho
supra é favoravel ao pe,didó, desde que
o Interessado pague a taxa exigida pelo
Estado).

Sindicato dos Comerciantes, com sede
na capital do Estado de São Paulo, pe-
dindo 41 seu reconhecimento, de acordo
core o decrato n. 19.770, de 19 de mar-
ço de 1931. (D. O. E. 8.515-933). —
Provem si são atacadistas ou varejistas.

Dia 9
Sindicato dos Operários e Emprega-

dos da Emprêse de Armazeno Frigorífi-
cos. inclina) a diminuição de horas de
trabalho para seus associados, obriga-
das as emprêsas a fornecerem agasalhos
iediepeesave,is a uma baixa temperatu-
ra. (D. G. E. 7.957-933). — Apre-
sentem os sindicatos, de empregadores.	 _

DIÁRIO OFICIAL

e empregados, representantes para a
composição -da comissão que, sob a pre-
sidência do Dr. Oscar Saraiva e tendo
como outro componente o Dr. Amado
Benigno, deverá elaborar o ante-pro-
jéto.

Sindicato dos Operários e Emprega-
dos em Calçado e Anexos, cem sáde
nesta capital, sobre 'o prazo para cum-
primento de varias exigências do Sr.
ministro, no pedido de reconhecimento
do referido sindicato. (D. G. E. 32,5-S,
de 1932). — Dou o prazo de trinta
dias. A demora decorreu de confusão
resultante da aposentadoria do funcie-
navio incumbido da respectivo expe-
diente.

Dia- 11
Trapicheiroe da Cidade do Rio de Ja-

neiro, protestando contra o anteepro-
jéto de regulamento do serviço de car-
ga e descarga. (D. O ..E. 8.496..933).

Tendo que'eujeitar o assunto á apue
- ejeção da comissão incumbida do regue
lamento, não o poderei fazer, diante da
linguagem indelicada que se contém na
reclamação. Requeiram, ppis, em ter-
n-10o Para Serem considerados os argu-
mentos e não as descoetezlas.

, ExPE.DIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Ofícios:
Dia 8 de setembro de 1933

Ao Sr. inspetor da 13 4 Inspetoria Re-
gional:	 -

N. 1,325 — Em referência á consul-
ta»constante do oficio n. 451, de 19 de
julho último, relativamente á faculda-
de de delegardes poderes aos funcioná-
rios que servem nessa inspetoria para
imper multas pela infração de leis, co-
munica-se que o Sr. ministro, por des-
pache de 2 do corrente mês, assim re-
solveu o caso:

"A aplicação de multa nos Estados, de
atribi gição dos 'tlinOores reglionais, é
função indelegavel.

assim, n.50 é de atender ao pedido.
Arquive-se . "

._... Ao presidente do Sindicato dos
Pilotos e Capitães da Marinha Mer-
cante:

N. 1,326 — Em resposta ao oficio
ri. 1.308, de 31 do mês próximo findo.
pedindo a presênça de um representan-
te dêste Ministério á Assembléa Geral
Extraordinaria, que se devia realizar a
1 do corrente mês. comunica-se que
cão foi possivel atender gquêle pedido.
por haver o referido oficio chegado
tardiamente a Ma repartição.

Segunda ;Senão

ERPEDISNTE DO SR. ',MINISTRO

Requerimentos despachados
Na 4 de setembro de 1923

(Aditamento)
Franklin de Souza Lima Barroso e ou-

troo, pedindo providências contra o 'es-
bulho de que se dizem vitimas em SUS
I e rra.s. de ;Campo Alegre. '(D. O. E.,
.8.4r99, de 1933). — Arquive-se. O as-
sunto é estranho ao Ministério.

Diq. .6
Abelardo Marinha) de Albuquerque

Andrade, pedindo flue se lhe certifique
si rui apresentado qualquer protesto, re-
curso ou pedido de reconsideração da
so1uç4o (Áadarã, consulta do Sindicato de
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Técnicos: de Eigiene e ,Saúde Pública, re-
lativamente a, escolha do .seu deleg.,ado-
eleitor, e, MAIS, si trandt41 pelo Minis-
tério, 'dirigido tt Justiça -Eleitoral, qual-
quer recurso concernente a pesa oolução.
(D. G. E., .8.1 .117, de 1933). — Requei-
ra Lie Tribunal.

•Pedro Maria de Souza, guarda-freios,
aposentado, da Estrada íie Perro Oéste
de Mia, reclamando contra as condi-
ções em que - foi aposentado nêln Caixa
de Aposentadoria e Penses daquela em-.
presa, e ' pedindo revisão (lo reopecti‘ o
processo. (D. O. E., 1-P, da 1933), com
informação do .Consellie Nacional do
Tràbalho). — ,Ciente arquive-se. era'
trace das informações.

Sociedade Anônima Aliança da Baia,
pedindo seja aprovado o seu nOvo plano
de capitalização. (D. O. E. 428-1(,.
1033). — Aprovo o 'plano, ein vista das
informaçães dos técnicos.
- Departamento Nacional da Indústria e
Comércio, fazendo considerações em
tórno de uma nota publicada nu G'orret.0
de Sdo Pauto, e transcrita no O (lobo,
acêrca dos serviços a seu cargo, (D. O.
E., 8.430, de 11933). — Arquive-se.

Dia 8
Umberto Venturini, recorrendo do

despacho que deferiu o pedido de privi-
legio de invenção depositado por Eivino
Cap.pi e Otávio Maseti, para "um novo
aparelho de arrolhar garrafas, garrafões
e outros frascos. (D. G. E., 60-U,, de
1933). — -Dou provimento ao recurso
para, em vista dos parecáres dos técni-
cos, indeferir o pedido de privilégio de
invenção.

F. Nowarick & COMP., Pedindo Leen-
Ca Pa ra a importação Ide .duas tiadeiras
"Velox". um aparaho "Dronisfield" e
partes de maquinas do sistema "Velex".
(D. O. E., 7,448, de 1933i. Dcfiw,
de acôrdo com as informaelles.

Herm,. Regers, .Sons ;X; 'Co. of Braoil,
Ltd., pedindo ticenW. para IiipkO1.4.•'
unia naquina, de ze(nir pastas, uma de
re-ánir mechas e quatro penteadeiraa,
destinadas á Soeiéatide Anônima t.:oloni,

'1'44) Dion Bezerra de Melo. W. í. E.
8. 485-, de 1933). — Defiro eu: face do
Parecer. (E' o seguinte ci parecer a que
ee, refere &ele despacho: "As .9
mias constituem um conjunto de pentea-
:::il ielleraao.s, que não pode ,,aturrentar a Pro-

'Mostram os constantis pedidos para
importação de penteadeiras, feitos - pélas
nossas fabricas rde norte ao sul, a pre-
eimPaeão da nossa indústria algodoeira
de aperfeiçoar e afinar a sua produção.
A penteação, como já vai sendo Cita em
larga escala entre nás, pertence a uni
estado já adiantado da indústria, que
cada 'Vez mais se vai igualando ás me-
lhores do mundo. Temos, de fato, maté-
ria prima do ótima qualidade, possuf-
mos já operários e mestrança que riVa-
lizam com os melhores do estrangeiro.
dos quais, eu o afirmo com piO,D0 conhe-
cimento de causa, não mais necessitamos
na indúst,ria do algodão, ' A aqui,slçau
gradual e constante de maquinaria aper-
feiçoada e moderna vai completando o
eido da nossa independência nêsse ramo
industrial.. A importação do grupo de
pedna a.)te. deiras pedida deve ser eunee-di

-A mesma, pedindo seja , transferida á
sociedade Gomes S.:, Comp., Ltda. a li-
cença concedida para a importação d.,
duas fiadeXas, destinadas á. Companhia

-

regionais, é, Nnção indelegível. Assim
'não é de atender o pedido. Arquive-se.

D8
'Comissão Mixta .de Conciliação da ci-

dade de Rio Grande (Rio Grande do
Sul), remetendo o processo em que é
reclamante Eloy Bertez e reclainada

' Cumpanhia Swift daquela cidade. (D..
G. E. -7.447133). — Ao inspetor regio-
nal para, constituindo uma junta de
jul gamento na cidade . do Rio Grande;
sujeitar o caso á sua apreciação.

' Sindicato dos Operários em -Constru-
ção Civil, 09111 Ode ern Marigaratiba, re-
querendo a exclusão do associado que
exerce e profissão de ferreiro. k (D. G.

'1. 979451933). — Defiro, prossiga-se.

ao
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de Fiaoão e Tecidos Industrial Campis-
ta, á qual no mais convêm as referidas
máquinas (D. G. E. 8.486, de 1933).
— Como parece ao Diretor Geral. De-
mais, essas autorizações devem ser re-
queridas pele ',Drokyrio industrial, pois
só apreciando cada caso, segundo a ca-
pacidade pieelutiva de cada indústria,
a que se poderá formar juízo seguro.
(asta despacho refere-se ao seguinte pa-
recer: "Sou contrário a, essa trans-
formada, que o Sr. Ministro, aliás, tem
negado em casos semelhantes. A licen-
ça, segundo a proprio descrição da re-
querente, foi dada, de acôrdo com a lei,
para as máquinas servirem a uma de-
tarminada firma que as havia adquiri-
do já antas dos decretos reguladóres da
importação de máquinas. A licença era
para que as máquinas, já. encomenda-
das, fiassem importadas dentro dos pra-
zos razouveis e normais, mas, a meu
var„ absolutamente não podia constituir

dire sito de se transformar por aon-
aMerações financeiras de interessados
em uma autorização, por assim dizer,
permanente, para depois de mais de
dois anos servir ainda da proveito a
uma outra firma que nada havia com-
prado. A meu var„ a licença dada no
caso caducou, e a importação, de acardo
cem os precedentes, não Ode mais ser
feita.")

Sindioato dos Prceprietárlos de Veí-
culos de Cargas do Rio de Janeiro, pe-
dindo lhe seja permitido manifestar-
e, antes da decisão final, acèrca da re-

eulamentação dos serviçais de braçagens
de carga e descarga (D. G. E. 8.491,
lie, 1933). — Dê-se vista do ante-
projd,o.

Primeiro oficial Valdir Nlemeyear, do
Departamente Nacional do Trabalho,
apreaentando, acompanhado de sugas-
teca da Associação do Comércio, Indús-
tria e Lavoura de Macaé, o relatório
oenearnente á comissão que desempe-
-ilhoa, em Macaé, Estado do Rio de Ja-
neiro (D. G. T. 8.487, de 1933). —
Ciente. Aprovo as sugestões, quanto ao
sair-viço de estiva de Maeaé. Transmita
aos Interventor os conceitos Obre, o
Prefeito.

União Farmacêutica de São Paulo,
pedindo a interferencia dèste ministé-
rio, no sentido de ser permitido a far-
macêuticos dos Estados de S. Paulo e
Minas Gerais registrar seus diplomas no
Departamento Nacional de Saúde Pú-
blica, após o visto do de Educação.
afim de conseguirem aprovação de es-
pecialidades farmacêuticas (D. G. E.
4.195, de 1933). — Tendo sido satis-
feito o pedido por parte dèste ministé-
rio, cumpre arquivar.

_ Diretoria Geral de Contabilidade

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 9 de setembro de 1932
Avisos
N. 1-C-390 — Ao ministro da Fazenda,

soliitando o pagamento das fólhas que
remete provenientes de salarios dos con-
tratados do Departamento Nacional do
Trabalho.

N. 1-C-391 — Ao mesmo, solicitando
esclarecimentos relativos ás guias de re-
colhimento de rendas.	 .

N. 1-C-392 — Ao mesmo, solicitando
providências aôbra o pagamento- da fô-

lha que remete na importancia de réis
1:587$100.

N. 1-C-393 — Idem, idem, da dívida
de que são credores Santos Maia & Cha-
ves, da importaneia de 1 :507$000, prove-
niente de fornecimento de medicamentos
ao Centro Agrícola Santa Cruz.

Requerimento despachado
N. 21-S-933 — Sociedade Anónima

Brasileira Estabelecimentos Mestre &
Blatgé, solicitando o pagamento da im-
portancia de 182$800, proveniente de
consêrtos efetuados no auto Marquette
dêste Ministério.— Faça-se o expediente
para o pagamento.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 8 de setembro de 1933
Telegramas:
N. 215 — Ao inspetor regional no

Amazonas, solicitando informações rela-
tivas á situação do crédito destinado
aquisição de ferramentas para os indios.

N. 216 — Ao inspetor regional em Be-
lém, autorizando, de ordem do Sr. mi-
nistro, a concessão de transporte para a
familia do auxiliar Raimundo Costa
Pinto.

Dia 9
N. 22 — Ao inspetor regional em

Porto Alegre, comunicando, de ordem do
Sr. ministro, que o Sr. Eduardo Lopes
Laudares não deve entrar em exercido
do cargo de auxiliar fiscal.

Oficios:
N. 1-4J-.794 — Ao diretor da Secre-

taria do Tribunal de Contas, remetendo
as segundas vias dos conhecimentos nú-
meros 32132 4 33133.

N. 1-C-1.795 — Ao diretor de Ex-
pediente -e Contabilidade da Secretaria
da Agricultura, remetendo o processo re-
lativo á divida de 1930 de que é cre-
dora a Companhia Ferroviaria Éste

N. 1-C-1.796 — Ao diretor da Secre-
taria Nacional do Trabalho, prestando
esclarecimentos sedara o processo rela-
tivo a (liarias a favor do inspetor Ma-
nuel Vidal Barbosa Lago.

N. 1-C-1.797 — Ao diretor geral do
Departamento Nacional do Trabalho, re-
metendo o quadro da demonstração da
renda produzida pela 5* Inspetoria Re-
gional.

N. 2-C-1.798 — Ao inspetor regional
em Belo Horizonte, comunicando qua
Jeová Alvares da Silva deve ocupar-se
naquela Inspetoria dos serviços da car-
teira profissional em substituição de Ni-
colau de Oliveira Rocho.

N. 1-C-1.799 — Ao inspetor de Se-
guros, restituindo contas da Soeiété Ano-
nyme du Gaz de Rio de Janeiro e da
aompanhia Telefonica Brasileira, visto
ao ser da alçada desta Secretaria de Es-
ado, requisitar pagamentos na vigência

dos credites orçamentados, por despesas
realizadas em proveito das diversas re-
partições de que se compõe aste Minis.
tério.

N. 1-C-1.800 — Ao diretor geral do
Departamento Nacional do Povoamento,
reiterando pedido de informações.

N. 1-C-1.801 — Ao mesmo, remetendo
o processo relativo ao requerimento da
A. Brasil & Comp., solicitando paga-
mento de uma conta.

N. 2-C-1.802 — Ao inspetor regional
cru Porto Alegre, confirmando um tele-
grama.

Requerimentos despachados
. A Companhia de Navegação Lloyd Bra-

sileiro, pedindo o pagamento do conta
na importaneia de 119$000, proveniente
de passagens fornecidas em 1932. — Re-
queira o pagamento por exercicios fin-
dos.

CIPEDIENTE DO 'SR. DIRETOR GERAL

Dia 9 de setembro
Requerimento despachado

N. '7.584-933 -- Duleinéa Ottont de
Castro Ermas., viúva do ex-primeiro
oficial do Departamento Nacional de
lastatiatica, Adriano. Joaqufam Ferreira.
Efluas, pedindo reconsideração do dea-
paaho no processo de habilitação de
montepio. — Revogo o despacho de
fis. 23 v. para deferia o pedido. Pros-
siga-se.

Dia 11 de setembro
1-C-1803 — Ao inspetor regional no

Rio Grande do Sul — Prestando escla-
recimentos saibre pagamento de diárias.

2-C-1801 — Ao D. CL do D. N. do
Povoamento — Comunicando Mie o Se.
ministro resolveu designar o engenheira
auxiliar do Centro Agaiaola Santa Cruz.
Hilbernon Ferreira cia Costa, para es-
tudar as condições da Fazenda Piedada.

2-C-1805 — Ao inspetor regional 1,n1
São Salvador — Comunicando que o
Sr. ministro resolveu aprovar as indi-
cações feitas de: Maria Joana Araújo
Odes, Dernóstenes Guanais, Oswaldo
Soára Oliveira. Leen Francisco Silvei-
ra, João Arnaldo Carmo e Matheus Leal.
para se ocuparem naquale Estado, da
execução do Serviço de Carteira profia-
sional.

1-C-1.806 — Ao D. G. do D. N. do
Povoamento — ftemetendo os bahinca-
tes e documentação da despesa, anvia-
dos, pela 3" Inspetoria Regional.

2-C-1.807 — Ao D. G, do D. N. do
Povoamento Comunicando que o Sr.
ministro relativamente a c;oricurrencia
para exploração do restaurante e casa
de cambio da Hospedaria de Imigrantes
da Ilha das Flórea proferiu a respei-
to o seguinte acspaclio: -- "Como pa-
rece ao D. G.. ficando a fiscalização
a cargo da direção da Hsopedaria, su-
bordinada á 1 Secção".

2C-1 .808 — Ao D. S. do Consèlho
N. do Trabalho — ¡Restituindo o P roces

-so relativo á ajuda de custo na impor-
tancia de 1 :500$000, recebida. no Te-
souro Nacional, -pelo inspetor da Caixas
de Aposentadoria e Pensões. Pery de
Oliveira.

2-,C-1.809 Ao D. G- do D. N. da
Estatistica — Comunicando que o Si'.
ministro, atendendo ao pedido feito pira'
aquêle Departamento, resolveu que o
papel inservivel, seja cedido as (mas
Caixas Beneficentes.

1-C-1.810 — Ao D. G. do D. N. do
Trabalho — Rematando o processo re-
lativa á diárias por serviços extraordi-
nários prestados pelo inspetor Migue!
de Oliveira Valia.

1-C-1.811 — Ao D. Fiscal do Tesou-
ro N. no Estado de €-` 5 o Paulo --
Transmitindo ordem do Sia ministro
no sentido da ,ed paga ao inspetor re-
gional. tgo Moschini, a inaportancia
2001000..

•
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Oficios1	 •
1-C-1.812 — Ao .inspetor da 95 Ins-

petoria Regional — Comunicando a au-
torização do Sr. ministro sôbre o pa-
gamento de diárias ao inspetor regional,
Ugo Moschini,

1-C-1.813 — Ao diretor da Secreta-
ria do Tribunal de Contas — Remetendo
a 2' via do conhecimento n. 31134.

1-C-1.814 — Ao D. F. do Tesouro.
N. no Estado do Ceará — Comunicando
que o Sr. ministro autorizou o paga-
mento • ao engenheiro Waldemiro Lep
Sales, inspetor regional, da importar.-
cia de 640$000.

1-C-1.815 — Ao inspetor regional
no Ceará — Comunicando a autorização,
sobre pagamento. dada pelo Sr. minis-
tro, acima mencionada.

1-C-1.816 — Ao inspetor regional dô
São Paulo — ftestituindo um requeri-
mento.

1.ÁC-1.817 — Ao D. da S. do Con-
selho N. do Trabalho —Solicitando P ro-
vidências sôbre cumprimento de cir-
cular.

2-C-1.818 — Ao D. G. do D. N. do
Povoamento — Comunicando que o Sr.
ministro resolveu considerar prorroga-
da. até 21 de julho último, a portaria
anterior do contratado Acácio Duarte.

N. 193 — Srs. Aballe Fernandes &
Irmão, notificando a recolher a Multa
de 100$, imposta por infração aos dis-
positivos do regulamento aprovado pelo
decreto n. 22.033, de 29 de outubro de
1932, sob pena de cobrança executiva.

N. 194 — Sr. A. Pinto Matos Filho,
idem.

N. 195 — Srs. Soares Bastos & Com-
panhia, notificando a recolher a multa
de 2:000$, imposta por infração aos dis-
positiVos do decreto n. 19.808, de 28
de março de 1931, sob pena de cobrança
executiva, visto o recurso interposto
não estar instruido com a prova 'do de-
pósito.

N. 196 — Sr. Adelino Seixas, noti-
ficando a recolher a multa de 100$, im-
posta por infração aos dispositivos lo
regulamento aprovado pelo decreto .nú-
mero 22.033, de 29 de outubro de 1932,
sob pena re cobrança executiva.

N. 197 — Sr. João Pires de Bastos,
Idem.

N. 1.98 Sr. António Hipolito de
Miranda: notificando a recolher a mul-
ta de 500$, -imposta por infração aos
dispositivos do decreto n. 21.417-A, de
47 de maio de 1932, sob pena de cobran-
ça executiva.

N. 199 — Sr. A. A. Koury, notifi-
cando a recolher a multa de 100$, im-
posta por infração, aos dispositivos do
regulamento de 19 de outubro de 1932,
sob pena de cobrança executiva.

N. 201 "— Srs. John Jürgens & Com-
panhia, idem.

Expediente da Terceira Secção
Dia 9 de setembro de 1933
Requerimentos despachados

Processos:
N. 1.587-M, de 1932 — Manuel Ma

chado, contra Bellingrodt SI Comp. —
Arquive-se.

N. 1.00-C, de 1933 — Carlos Mon-
tuano. contra José Eichler & Hausler.
— Idem.

N. 309-13. Belmiro José da Silva, con-
tra:a Empraza Bondes Campo Grande a
Graratiba — Idem.
Agostinho Moreira & Comp. ou Antonio
Moreirad os Santos. — Idem.

N. 1.593-M, de 1933 — Manuel Al-
ves Rosa, contra Agostinho Moreira &
Companhia ou Antonio Moreira dos San-
tos. — Idem.

N. 2.457-J, de 1932 — Jaime Fran-
cisco de Paulo, contra D'Olne ? Comp. —
Idern.

N. 3.031-A, de 1932 — Alfredo José
contra a . City ImProvements Co.
Idem.

N. 1.595-M. de 1932 — Mnuel da Cos-
ta Araújo, contra a firma Agostinho &
Companhia ou Antonio Moreira dos San-
tos.	 Idem.

N. 899-S; de 1932 — Silvestre Matias
da Rocha, contra Agostinho Moreira &
Companhia ou Antonio Moreira dos San-
tos. — Idem.

N. 2.6294, de 1932 José Joaquim
Sobral, contra José Julio Costa. —
Idem.

N. 2.6254, de 1932 — João Miguel
da Silva,, contra Isác dos Santos. —
Idem.

N. 26.814, de 1932 — João Honorio
Reis. contra José Jilii0 Costa. — Idem.

N. 2.639-J. de 1932 -- Juvenal José
Fprreira. contra City Improvements Co.
— Idem.

N. 82, de 1932 — Quirino Andradtj
Junior, contra Domingos Nunes & Conisi
panhia.	 Idem.

N. 2.619-3, de 1932 Joaquim Mara
tias de Faria. contra Agostinho Moreirig
& Companhia ou Antonio Moreira doit
Santos. — Idem.

N.„2.6454, de 1932 — João Velb+d,
contra Wilson Sons. — Idem.

N. 3.003-A. de 1932 — Antonio Dos,
mingos Guedes, contra A. Castro ec
mão. — Idem.

N. 2.6274, , de 1932 — Joaquim dg
Silva, contra A. Castro Fe Irmão.
Idem.

N. 377-0, de 1932 — Osvaldo de Audi
drade, contra I. L. Freire. — Idem.

N. 503-L, de 1933 — Luiz Mareolcia
contra a Light and Power Co. Ltd. --.
Idem.

N. 1,589-M, de 1932 — Manuel Farm
naudes, contra Domingos Nunes .,& Cottln
panhia. — Idem.

N. 725-F, de 1932 — Flor lano Paria,
contra J. Bastos & Oliveira. — Idem.
Brito, contra a Light and Power.

N. 2.621-J, de 1932 — Joel de Soim(
Idem.N. 1.50

de 1932— Manuel Joa,i
'quim, contra Agostinho Moreira di
panhia, — /dem.

N. 2.623-J, de 1932 — João Pereira
da Silva, contra Santos Filho. — Idem.

N. 629-E, de 1932 — Elididas Trin-
dade Lopes, .contra City Improvementa
Co. — Idem.

N. 3.029-A, Antônio Machado Mar.,
tins, contra a City Improvementfs Co.
Idem.

N. 2.441-3, de 1932 — José M/mteirei,
contra Otto Schutt Filho. — Idem.

N. 3.027-A, de 1932 — Alcides Fev.
reira Soares, leont.na, a Oity Improve-
ments Co. — Idem.
• N. 1.009-C, de 1932 — Claudinor N'i.
eira Dantas, contra J. Bastos de Olivei-
ra. — Idem.

N. ,627-E, de 1932 — Edgar da Sil-
va Queirós, contra a firma Agostinho
de Souza Nogueira. — Idem.

N. 3.001-A, de 1932 — Ademaldo
Cruz. contra Airado Fernandes. —
Idem.

N. 2.989-A, de 1933 — Antônio Ilesw
sias da Costa, contra a Companhia do,
Gás. — Idem.

N. 2.999-A, de 1932 — Aquiles de
Andrade Souza, contra The Rio de Ja-
neiro Tramway Light and Power Co. —
Idem.

N. 3.007-A, de 1932 — Mino Macha-
do, contra José Julio da Costa. —
icem.

N. 2.6434, de 1933 — José Duarte
de Almeida, contra Tru.ncato Ribeiro.
— Idem.

N. 2.933-A, de 1932 — Anibal de Cas-
tro, contra a firma Colombo, Cambaria&
Ltda. — Idem.

N. 3.009;A, de 1932 — Aluoinio Las-
sa, contra F. Leal. —

N. 2.577-J, de 1933 — João Ribeiro,
contra a firma. Cezar &

N. 5.102-, de 1933 — Oficio tia Co-
letoria Federal de Joazeiro, encaminhan-
do dois requerimentos da Rossbach Bra-
sil Comp. — idem.
N. 901-5, de 1932 — SebastiãO Silva.

contra Gusmão, Dourado & 4alciassir;
— Idem.

N. 3.033-A, de 1932 -- Américo To;-
xeira cle Sá, contra a City Improvemenls
Co.. Ltd. — Aguarde-se.

Departamento Nacional
do ‘Trabalho

expEDIBNTE DA SEGUNDA SEGÇÃO

Notificações:
Dia 1 de setembro de 1933

N. 184 Sr. Osorio Costa. notifi-
cando para recolher a multa de 900$.
imposta por infração aos dispositivos
do decreto n. 21264, de 4 de inalo de
1932, sob pena de cobrança executiva.

N. 186— Srs. J. Cruz Irmão, no-
tificando a recolher a multa de 100$,
imposta por infração aos dispositivos
do regulamento aprovado pelo decreto
a. 22.033, de 29 de outubro de' 1932,
sob pena de cobrança executiva.

N. 187 — Sr. J. J. Costa, idem.
N: 188 — Srs. M. Rodrigues & Souza,

notificando a recolher a multa de reis
100$. imposta por infração aos disposi-
vos do regulamento aprovado pelo de-
creto n. 22.033, de 29 do outubro de
1932, visto o recurso interposto não es-
tar instruido com a prova • de depésito.

N. 189 — Ao diretor da Anglo Me-,
xican Petroleum Comp. Ltda., notfi-
cando a recolher a multa de 5:000$. im-
posta por infração aos dispositivos do
regulamento aprovado pelo decreto má-
mero 20.291, de 12 de agosto de 1931,
sob pena de cobrança executiva.

N. 190 — Srs. Amaro & Comp. Ltda.,
notificando a recolher a multa de 2003,
Imposta por infração aos dispositivos
do decreto n. 21.417-A, de 17 de maio
de 1932 e do regulaniento aprovado pelo
decreto n. 22.033, de 29 de outubro de
1932, sob pena de 'cobrança executiva.

N. 191 — Sr. Fernando Gozar, noti-
ficando á recolher a multa de 200$, im-
decretO n. 22.033, de 29d e outubro de
1932, sob pena de cobrança executiva.

N. 192 Sr. A. Soares, notificando
a recolher a multa de 100$, imposta Pf.)1.:
infração aos dispositivos do regulamen-
to aprovado pelo decreto n. 22.033. do
29 de outubro de 1932, sob pena de co-
brança executiva.
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N. 3.025-A. de 1932 — Amaro Fe,'-
reira Lima, contra Gity Improvements
Co. Ltd. —

N. 033-E. de 1932 — Erico Souza Bas-
tos, contra City improvemonts Co. Ltd.

dern.
N. 031-E, de 1932 — Egidio José Te-

les, contra City Improvements Co. Ltd.
— Idem.

Dia 11

N.	 519-J, de 1933 —'3oão Ribeiro
contra.	 Empresa Transporte C'omercio
e IndOstria. — Arquive-se.

,N. 13-E, de 1932 — Eunaipe Pedro da
Costa contra Angelo Ribeiro. — Idem.

N. 303-0, de 1932 — Ovídio Martins da
Rocha contra Amede Meiriz.

•	 . 2'i-11, de 1932 — Rubem Pereira de
Jesus r.e.ontra J. A. Sardinha. — idem.

N. 2.620-A, de 1931 --.- Alfredo sie
Oliveira Cardeso contra .T. T. Alves. --
Fiem,

N.	 — nonato Lopes de (7astillic
M. Cabral. teioio como soco ssore,

Alvaro José France. — Idem,
N. 110, de 1933 — AntouM Gonoalves

rantezia contra Assenção, Lomos & Com-
Idenz

N..527-M, do 1932 -- Manuel Joaquim
i'3,Jcieda ,1e	 t ;ooperz., ' v.1	 dos

Chaulteurs Proprietaiefts.	 idem.
N. 729-1'.	 Horiatt, tio ob-

%eira contril	 aio de Janei r CO • Im-
provements. — Idem.

N. 329-D, de 1932 — Deruaeval Cala-
zuns contra A. Castro & Irmão	 Idern.

N. 1.07-C, te 1932. — Carlos Mario
da Silva contra Moreira Santos. — Idem.

IN. 2.993-A, de 1932. — Antônio To-
ini's4 Monteiro contra Moreera Santos, --
Idem.

:!.90-.A. de 1932 -- Antônio Pedro
Colora Moreira Santos. -- Idem

N. ;3o -1o . de 1932 -- Dur',o1 de Barros
Lc.ho eunLoi lhe Rio de Janoir,. n City Tm-
plovemeols Co, Ltd. —

N. 3.005-A, de 1932 — Antonio . Joa-
de Araujo contra Moreira Santos. -
E oeo

( 1).-A, de 1932 -- Agostinho C;:s-
contra Freire & Sodre. — Liem.

o.017-A, de 1932 — AntOnto Rosa
Nasenneutu contra Freire ,t

N. 1.011-C, de 19:32 Caudido mia
Fonseca contra The Rio de Janeiro City
ltnprovements Co. Ltd. — idem.

N. 3.005-A, de 1932 — Antônio Joa-
quim Nogueira contra A. Castro & Irmão.

N. 2.087-A, de 1933 ---'AMonio Cnaves
rontra Joaquim Coelho ouza Ilibo. —
Idem.

N.	 de 1932 -- Luiz Teixeir-,,,
Borges. contra Moreira Sants:s. 	 Idem

N. 1,599-M, de 1932 — Marioé:d da Sil-
va Corindo contra José Julio Costa, --
1.1,m.

N, 1.013-C, de 1932 — Carlos 'Ricardo de
Souza contra The Rio de Janeiro City
Improvements Ce. Ltd. 	 idem. •

N. 2.0-',94, de 1932 — José Lino de
S.:ouzi contra 'The EM de Janeiro CitY
Impruvements Co. Ltd. — Idem.

N. 2.653-J, de 1932 — josO Teixeira
;ia Silva contra The Rio de Jaooi..0 Cito-
Improvements Co. Ltd. -- Idem.

N. 2.651-1 de 19; .;2	 Sino7ies
0 00t,ra 'Lhe Roi	 Ja.ro.or,:,
'il r..'nts Co. Ltd. — Idem.
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N. 1.G05-M, (ie 1932 — Manoel Men-
tikts do Nascimento contra Tire Rio de Ja-
ueiro City Improvements Co. Ltd. —
Idem.

N. 1.607-M, de .1932 . -- Manuel Fran-
oisco Baeta contra The Rio de Jane:
City linprovements Co. Ltd. -- Idem.

N. 1.009-M. de 1932 -- Mon ge! Font-is
centra Lhe Rio de Janeiro Gity Iinpu,-
vernents Co. Ltd. — Idelo

N. 131-R, de 193:2 — Renato Lopes
contra lhe Rio de Janeiro Gity impro-
vomen Co, Ltd. — Idem.

N. ,467-L, de 1933 — Luiz Foradie
contra a firma Miguel Laginestra & Com-
panhia. —

903-C. de 1932 Cosine Curvei°
contra a Companhia Progresso Industrial
do Brasil. -- Compareça o reclamante ao
escritório da firma reclamada afim dt5
roeober a indenisação de férias.

N. 1.1)19-M, de 1932 — Maria de Sou-
za Marques contra a Companhia Progrem-
so Industrial do Brasil. ---- Wein.

N. 269-B, de 1932 — Behniro Paiva
contra a. Companhia Progresso Industrial
do Brasil. — Arquive-se.

N. 361-P, de 1932 — Paulino (Judio.
gues da Gosta contra The Rio de Janeiro
c¡te improvemeuts -Co. Ltd. — idem.

385-0, de 1932 — Otacilio Freitas
roiOril a Inspetoria AgricOla o Florestal.
— idem.

N. 99-T.• de 1932 — Teofilo Cardoso
contra The, Rio de Janeiro CitY Im P r d-
voments Co. Ltd-. — idem.

N. 513-1,, de 1032 — Luiz Manoel da
Silva contra Tile Rio de aJneiro CRY In i

-provements Co. Ltd. --- Idem.
N. 260-1M, de 1931_ — Manoel de Jesns

contra Amoedo & Comp. — idem.
N. 60. de 1930 — Avelino Fernandes

contra rontan & Aires. — Idem.
N. 174-C. de 1931 — Constantino

nanCieS contra a Companhia Fábrica de
Vidros e Cristais Brasil. — Idem.

N. 413-A, de 1031 — .Aristides Perei-
ra Cabral contra Andrade & Vieira. —
Idem.

N. 2.6654, de 1032 Josê Guarien-
to contra a firma Paramount Films. —
!deu.

N. 2.645-3, cie 1932 — Joaquim dos
Santos contra Belmiro Rodrigues.

N. 903-S, de 1932 — Sebastião Monteiro
do Silva contra The Rio de Janeiro Cd)?
Emprovements Co. Ltd. — Idem,

n•n••nnn••

Instituto de Previdência dos
elonários Públicos da União

162' SVSSÃO DO CONSELHO ADMIN i-
TRATIVO

Aos 6 dias sie setembro de 1933. ás
to horas da manhã, na sóde do insti-
tuto de ProvidAncia. sob a presidência
do Sr. Dr. AristWes Casado, diretor, e
presentes os demais -membros do Con-
selho, realizou-se a :1621 sessão do Con-
selho Administrativo, tendo sido resol-
vido o seguinte:

Habilitações a pecúlios:
Re l ate i ', Sr. ElPidio Boamorte:
N. 1;771 — Pecúlio obrigatório de

-10:00~00 — Contribuinte, Hamilton
.losé Forre-ira. —, O Conselho Adminis-
trativo, de acôrdo com o voto do Sr,

Setembro de 19;33

e autorizar o 1;agamento
da rneaoã,o a viúva e pensões aos filhos
do casal, observados os cálculos do fo-
lhas 23 e 24. e reeonhocidas, antes, as
firmas de fls. i e 19. por tabelião da
Capital.

N. 1.800-F-88 -- Pocitlio facultativo
do 15 :000000 --- Contribuinte, João
C:Mei:oiro de Moraes Rego. --- O Conse-
lho Adininistratiieo, nos termos do voto
do Sr. relator. resolve autorizar o V--
gani-ente do peeffito líquido ábenefi-
ciária requerente e aos dois filhos do
casal, a estes CO] forma de pensões vi-
aI iria e temporária, com olk.servaneia

dos cálculos de fls. 13 e 11, e de acôrdo
cum o parecer da Auditoria, a lis. 15.

N. 1 .863 PeciVio Obrigatório de
10:000M)00 — Contribuinte, Deoclecia-
no Muniz. --- Constando da inscrição

, 38, 088, do 1930. e da certidão de fo-
lhas 6 dêste processo, que o ex-contri-
Iminte Deocleciano Muuiz e filho legi-
timo de Egas Muniz e da reqUerente
Julia Mout?. ,0 Conselho resolve- coi1-
voltei . o julgamento em diligênCia para
que is habilitação soja requerida pelos
boneficiarios orou direito ti,) Pecúlio.

N. 1.879	 Pectiiio obrigatório de
10 :000809 — Contribui dite. [len-
rique cio Castro. — O Conselho Ad-
ministrativo. ,lera- :wcio rom o voto do
Sr. relator. e nos procisos lermos do
liareeet da 1urlitoria, a fls. 19, resolve
autorizar o p•agatrien(to da mação do
te. oulio \ iova requerente. ficando re-
s o rvada a outra metade pertencente aos
demars. beneficiários ut0 que sejam

ex igência	 constantes oft)
roosmo parecer.

Relator. Dr. Guaiter de Pinho
Bastos:

N. 1.47. 5-F-G0 --- Pecúlio facultativo
de 15:0008000 -- Contribuinte, Joaquim
ria Silva Figueira. -- C.,onselho Ad-
ministrativo, nos termos (lo parecer do
Sr. relator, re:solve indeferir o presen-
te r».(I d•-• reconsideração, ricamio,
assim. mantida a sua decisão de fo-
lhas 18. verso.

N .	 1 . 560 — Contribuinte, Ovid i o
Bastos.	 - o Conselho Administrativo,
nus Le11:110,,s. ii, VOto doi.r . relator, re-
solve converter o julgamento ein dili-
gènela, afim de -que a requerente pro-
ve ter sido o de i: I juN contribuinte do
Instituto.

N . 1 _ pecúlio facultativo
de 10:0908000 -- Contribuinte, .Leore-
gilão Da riu Filho. — O Conselho .Ad-
ministorativo. acórdo com o voto do
Sr. [Maior. resolve autorizar a resti-
tuição dos premius pagos á viúva, rianS
filhos, conformo partilha de II-, 25.
satisfeita, préviainente, a exigencia
parecer da Auditoria, a fls. 26.

N. 1.822 -- Pecúlio obrigatório de
15:0001i 000 — Contribuinte, Benedicto....
rerrari. — O Conselho Administrativo
resolve autorizai . o pagamento da mea-
ção á viúva, de acôrdo com os cálculos
de Is. 26. reconhecidas, antes. a ffrma
do documento de fls. 7, ficando reser-
vada a parte dos filhos. ate que seja
apresentada, ern devida fôrma, declara-.
cão certa do familia.

N. 1.881 — Pecúlio obrigatório de
10:0044000 — Contribuinte, Teotonio
José de Oliveira. — O Conselho Ad-
ministrativo, nos termos do parecer do
Sr. Relator, resolve converter O julga-
mento em diligència. .para, como preli-
minar, ser oficiado ao Corpo de bom-
beiros, afim do que io informe si o
de etijus, foi reformado por invalidez..



Ns.
17.1105,
141.164,
17.476,
17.510,
16.231,
17.444,
17.'515,
17.455,
17.513,
17.481,
Assinei

17.422, 17.478, 17.
:á7.492, 17.466, 17
17.472, 16.613. 17
17.467, 17.474, 17

- 17.473, 17.482, 17
.17.497, 17.398, 17
17.487, 17.130, 17
17.494, 17.456, 17

!17.502, 17.406, 17
17.483, 17.493, 17
17.500 o 17.507..

- os memorandos.

401, 17.461.
.475, 17.512,
.469, 17.168,
.460. 17.181,
.498, 17.469,
.4625 17.446,
.486, 17.506,
.428, 17.509,
.5&8, 17.315.
.485, 17.489,
— Deferido.
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-- Relatos, 1st,, .Gualter. José Fer-
-relra :	 •

:N. 1.240 — Pecúlio obrigatório de
15:0008000. — O Conselho Administra-
tivo, convertendo o julgamento em di-
ligência, resolve seja feita a prova 'da
não existência de outros herdeiros.

• 1.577 — pecúlio de 30:0008000
-(obrigatório de 15:000$, facultativo de
15:000000) — Contribuinte, Nicoláo
Cardoso. — O Conselho Administrativo,
á vista do parecer de fls. 38, resolve
deferir o pedido de fls. 35.

N. 1.784 — Pecúlio obrigatório de
15:0008000 — Contribuinte, Manoel Me-
deiros:. — O Conselho Administrativo,

•atendendo a que a petição de fls. 20,
por forma alguma, poderá ratificar a

•declaração de- fls. 15, visto não estar re-
vistida das formalidades previstas em
lei„ resolve continúe o processo em di-
ligência.

N. 1.886 — Pecúlio obrigatório de
10:0008000 —Contribuinte, Manoel Ber-
nardes de Souza. — O Conselho Admi-
gências do parecer da Auditoria, a. fo-
lhas 18, resolve julgar legal a presente

- habilitação e autorizar o pagamento do
Pecúlio e pensões, partilhadas a fls. 16.

Relator, Dr. Herbert Meses:
N. 1.831 — Pecúlio de 25:0008000

:obrigatório de 15:0008, facultativo de
10:000000) —Contribuinte, Carlos Bit-
tencourt. — O Conselho Administrati-
vo, de acôrdo com o parecer do Sr. Re-
!ator, resolve autorizar o pagamento da
meação á viúva, na fórma dos Orilculos
de fls. 21 e 22, e reservar a outra me-
tade até que sejam satisfeitas as exi-
gências do parecer da Auditoria, a fo-
lhas 23.

N. 1.880 — Pecúlio obrigatórie de
10:0008000 — Contribuinte, Antônio
Joaquim de Azevedo. — O Conselho
Administrativo, de actirdo com o pare-
cer do Sr. Relator, resolve converter o
julgamento em diligência, afim de que
seja apresentada, em fórma regular, a
declaração de familia.

N. 1.820 — Pecúlio obrigatório de
15:0008000 — Contribuinte, Alfredo
Accioli Goston. O Conselho Admi-
nistrativo resolve autorizar o pagamen-
to do pecúlio, na fórma dos cálculos de
fls. 15 e 10.

N. 1.119 — Pecúlio obrigatório de -
10:0008000 — Contribuinte, Januario
de Souza. — O Conselho Administrativo
resolve deferir o pedido de fls. 48, nos
•precios termos do parecer, •de fls. 51,
da Auditoria.

••n•n

Processos julgados:
Relator, Sr. Elpidio Btframorte.
Inscrição n. 1.248 — Pecúlio obri-

gatório de • 10:0008000 Adriano da
Costa Barros guarda civil da Polícia

— O Conselho Administrativo
resolve indeferir o pedido de fls. 4,
adotando, assim, a decisão de hoje, do
Conselbo, na inscrição n. 3.835, de Ma-
noel Antônio de Almeida.

— Relator, Dr. Gualter José Fer-
reira:

Inscrição n. 33.880 — Pecúlio obri-
gatório de 10:0008000 — Cirno Costa,
fiel de tesoureiro da Administração dos
Correios, Rio Grande cio Norte. — O
Conselho Administrativo, á vista do te-
legrama de fls. 12. pelo ,qual se verifica
que, - desde Maio de 1932, quando, a pe-
dido, deixou o requerente o exercício do

cargo público, não mais contribuio com
os prêmios a que era obrigado, resolve,
nos termos do art. 31, parágrafo úni-
co, do decreto n. 19.646, indeferir a
petição de fl. 5.

Inscrição n. 3.835 — Pecúlio obri-
gatório do 15:000000 — Manoel An-
tônio Almeida, 1° fiscal da Guarda Ci-
vil da Policia Civil. — O Conselho Ad-
ministrativo, adotando o jurídico pa-
recer da Auditoria, resolve indeferir a
petição de fls. 5. E, dando órdem ao
processo, como instrução, - declara de
nenhum valôr o papel de fls. 3, relativo
a um aviso sôbre filiação, por não se
achar revestido das precisas formalida-
des.

DESPACHOS DO SR. DIRETOR

Expediente de 8 de setembro de 1933

Declaração de 'familia — Processo nu-
mero 284 "C" 33 — Contribuinte Coddro
Cardoso da Cruz. — Junte-se á inscri-
ção.

Emprestimos :

habilitação á peculios:
Ns. 1.1627 — Contribuinte , Hermes

Quirino da Silva. — Ao Conselho Admi-
nistrativo.-

N. 066 -- Contribuinte Albello Rodri-
gues Lima. — Ao Consêlho Administra-
tivo.

Inscrições á peculios:
N. 45.522 — Processo n. 256 "O" al8

— Contribuinte Oscar Lins Caldas. —
N. 11.305 — Processo Ti. 31 "-Rep."

33 — Contribuinte Manuel Bezerra' Ca-
valcante. — Cancele-se a inscrição de
fls. 2, ex-vi do paragrafo iinieio do • arti-
go 31, do decreto n. 19.646, de 1931.

N. 47.64,? — Processo o. 613 "M" 33
-- Contribuinte, Manuel Martins de -Sou-
za. — Indeferido o pedido de fls. 6. O
documento apresentado é improprio para
prova de idade. Prevalko, assim, a ida-
de declarada á fls. 2, que, aliás, confir-
ma a constante da inscrição obrigatória
do requerente.

Processo n. 161 "P" 33 — Contribuin-
•e Procópio Noronha de Castro. —Jun-
te-se ao processo e infórane á Contado-
ria.

Inscrição á peculio:
N. 3.835 — Contribuinte ManuelAn-

tonio Almeida. — Cumpra-se, convidan-
do-se o interessado a comparecer para
tomar conhecimento da decisão.

N. 42.696 — Contribuinte Luiz Jorgge
da Silveira. — Proceda-se de acôrdo
com a portaria a. 40, do corrente ano.

Cartas de fiança:
N. 1.931 — Processo n. 259 "O" 33

- Oswaldo Braga. — Tendo em vista o
que consta do processo autoriso o can-
celamento, a partir de 1° do corrente
mês, da carta de fiança de fls. 5 e ex-
traoão de nova. nos têrrnos do pedido de
folhas 4.
• N. •1.1-41 — Processo n. 69 'T" 33
- Thomaz Gomes dos Santos. — Re,sti-

tua-se a importaneia, tendo em vista o
.que consta do processo.-

Emprest imos :
Na. 16;164, 16.905, 17. -488, 16.667,

17.50ã é 17,430. — Deferido. Assinei
os memorandos.

Inscrições a pecúlios: •
N. 19.205 — Contribuinte, José Ti-

búrcio de Faria. — Restitúa-se a im-
portancia, tendo em vista o que consta
do processo.

N. 39.355 — Processo n. 5'52 'DF"
33 — Contribuinte 'Claudionor Ferreira
da ,Cunha. — Cancele-se a presente ins-
crição, "ex-vi" do parágrafo único do
art. 31 do decreto n. 19.616, de 1931.

N. -12.217 — Contribuinte — Orlan-
dini Gonçalves. — Cancele-se a Presen-
te inscrição "ex-vi", do parágrafo úni-
co. do art. 31 do decreto n. 19.046, de
1"931.

N. 33.880 — Rrocesso ri. 198 "TEL"
33 — Contribuinte, Cirno Costa. — Can-
cele-se a presente inscrição de lis.• 2. a
vista da decisão. supra, do Conselho
Administrativo. Dê-Se conhecimento ao
interessado.

N. 25.318 — Contribuinte, Quirino de
— Cancele-se a presente ins-

crição, duplicata da. de n. 968, regular-
mente cancelada.

-.N. 40.737 — Processo n. 5.150
"EST" 33 — Contribuinte, -Rodolfo Bué-
no da Costa. — Restitáa-se a impor-
tando, nus termos do parecer do Sr.
contador.

H ab ilitações á pecúlios:
„ IN. 1.923 — Contribuinte. Condido

José Pinheiro. — A' Contadoria, -para
providenciar.

N. 1.9'22 — Contribuinte, João Pe-
reira de 'Souza. — Retifique-se, tendo
em vista o que consta do processo.
. Empréstimos:
N. 274 — Baía — Processo n. 2.481

"EST" 33 — Contribuinte, José Manoel
.Nogueira Vinhais. — A' vista da infor-
mação de fls. 15, nada ha que deferir
qitarsto ao requerido a fls. 14. Ofi-
cie-se. -

N. 265 — Baía — Processo n. 1.850
"EST" 33 — Contribuinte, João dos San-
tos Cario. — Tendo em vista o que
consta do processo, nada ha que deferir
quanto no-requerido a fls. 10.

N. 1.925 — Rio de Janeiro — Contri-
buinte. Aroldo Nóbrega. Restitúa-se,
nos precisos termos do parecer do Sr.
contador, a fls. 29.

TERMOS DE CONTRATO

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NE-
GÓCIOS INTEItIORES

Eseritorio de Obras

Escritório de Obras

Termo de ajuste entre o Escritório de
Obras do Ministério da Justiça e
Negócios Interiores e firma Bulhões
Pedreira, Levi & Comp., para os tra-
balhos de refôrço e restauração das
íntigas paredes do Quartel dos Bar-
banes, conservadasConservadas no projeto.
Aos doze dias do mês de setembro do

mil novecentos e trinta e três, neste
Escritório de Obras do Ministério da
Justiça e Negócios Interiores, perante o

A	 É
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1:4r. major Alvaro Hilário Dias Teixeira,
a s p aa sentanda o Sr. general comandante
da. Policia Militar lio Di g nif 1^) re,lerat
▪ i-a-thcr . doutor Luiz Iiiidebaando O-
B. Horta Barbosa, enganhaira aiiata.
autorizado pelo aviso n. 1,24a, de 18 de
julho dr 1933, no qual o aenhor minis-
aia da Justiça e Negócios Interiores ra-
tifica a aprovação dada pelo coman-
dante da Policia Militar do Distrito Fe-
deral. relativamente as providências to-
mada por aste Escritório de Obras quan-
to aos trabalhos de reta:orço e restaura-
ção das paredes antigas do Quartel dos
alarbanos conservadas no unja°. ccau-
Paia-watt a firma Bnlhões Pedreira, LeVi

Comp.. representada pelo Sr. Dr.
Aurélio Bulhões Pedreira, e declarlau
wie se obriga a executar Os raferidas
trabalhos de refàrço e restauraçâo das
aadigas .paredes do Quartel dos Barbo-
noa, conservadas no projéto, subordinam-
do-sa ás seguintes clausulas e caparari-
eaçõas:

Primeira cláusula — Os coatratantes
dèclaram alegar o feiro desta Capital para
fa5u domicilio legal.

Segunda clausula	 Reparar a raslau-
lar as paredes conservadaa	 prajato
acôrd com Patas esperifirações pelo
pravo de a$100 (,aeia mil e mialrocentoa
réa.a o metro quadrado, dasrontadaa os
vaias na medição.

Terceira cláusula — A superfície das
paredes a sofrerem êsse rafara», cau-
so-lidai:Ao ou restauração será indicada
e medida pela fiscalização á proporção
que os trabalhos de demolição o deseas-
ourriento forem indicando sua necessi-
dade.

Quarta cláusula — Unia ralaçaio da-
talhada em três vias da medição das
rerfici% de paredes atingidas por asse
trabalho. será visada pelo engenheira
chefe do Eacritório de Obras e pala ra-
araarntante tia firma.

Quinta (ilásula — As despe-a s com a
oae,enç.i1,§ dèste. trabalho. na importtincia
de 76:800'0)0o sfitenta e seis vout_OS
'41.0N:ritos mil réis eorraraa 1 4o 1 com
ciii'esiXa dc Ecanomiaa da Policia Mili-
1 ar do Distrito Eadaral a e sarar% pagaS
3iu Mika. inira PreStaertOlOgo ip	 t tar-
ininacão de todaa oa trabalhos
naturés za o o do inteiro conhecimento da
arca talai atingida pelo reforço a re,z

-taarar,:ão.
Sexta. clausula — O prao contralual

ÉDrá acrescido de 15 dias consecutivos.
Sétima cláusula — Este ajusta cujos

termos foram aprovados pelo Sr. mi-
nistro da Justiça e Negocios Intariorfas
pêlos avios n. 1.118, de 1 ida agasto
de 1933 e 1.668, de 9 de setembro de
1933, ficará fazendo parto integrante do
antrato celebrado a 14 da junho (le
la33 nasto Escritório de Obras para re-
forma geral do Quartel dos Barbonos
ria Evaristo da Veiga e mais sete re.si-
dancias anéxas. de que é empreteira a.
firma signataria dêste tarmo.

ESPECIPICACZES
'1) remover todo o pedrisco auparfi-

aial de enchimento (eangita)t
2) lavar o barro de modo a ficarem

ai; paradas limpas e as juntas livres 10
cingimetreig em Média;

3) tomar de massa 1.8.2 cimento
saibro e areia as juntas que deverão ser
caladas e enchida corri pedia.:

• 41 encher e planificar as paredes em
aneatão COM a argamassa acima indica-
da padrisco_ (encangicata .

Sabre ratampilhas no total da riais
231a200.

Escritório de Obras do Minislé'rin
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Justiça. e Nagoaios 'Interiores, em 12 de
sideinbro de 1933. — Major Alvaro Ri-
lo p io Dias Teixeira,. — Luis Ifildebroado
de N. Horta Barbosa. — kurelia de
Bulhões Pedveira,	 Testemunha:
Luia José Per" ira das Neves. — Boa!
Pinheiro Gaimaréies.

teimo de contrato celebrado no Escri-
tório de Obras do Ministério da Jus-
tiça e Negócios Interiores, com a firma
Johns Mainville Corporation of .8rasil.
para obras de diversos reparos no Pa-
lacio Monroe.
Aos doze dias 4.10 mas de setembro de

nal novecentos e trinta e iras, neste Es-
critório de Obras da Ministério tia jus-

(N Negócios Interiores, perante o en-
genheiro abafa Dr. Luiz Hildebraaido da
N. 'harta Barbosa, autorizado paio aviso

I	 de: 6 de s-otembro de. '1933. no
qual o Exulo. Sr. ministro da Justiça a
Ne góc i os Interiores, aprova a coneurran-
aia realizada, compareceu a firma Johns
alainville Corporation of Brasil, copie-
' cintada pelo Sr. Armando Ramos, e esta-
iialeeida á rua Teofilo Otoni n. 113 !.1^
airdani. e declarou que para as obras

rawros na Palacio Monroe assina o
aresente contrato. resultante de uma con-
corrência paialica aberta de conformi-
dade Niro o adital de coneurrencia pu-
blicado no Diária Oficiai ii. 178, de 2 de
agosto de 1933, a paga. 15.374 e 377,
a aviso no do dia 1 do mesmo ines ii

15.536 e em dias aubsequentaa.
tendo sido publicados no Diário Oficial
n. 195, de 22 de agosto de 1933, a pagi-
nas 16.568 e 569, respectivamente, a ata

recebimento e abertura de propostas.
julgamento de idoneidades dos CGD-
Imerentem. bem Corno o quadro con-,para-
L ivo dos preços apresentados e integral-
mulita as propostas recebidas, obrigando-.
ao os contratantes a realizar os trabalhos
ae acareio com as obrigações e eapeciti-
aiiaões que estão conlidas no edital
citado. o qual fica fazendo parte inte-
grante dêsto (ermo ite contrato, indepeu-
denta de tran scrição e adstrito

1" elányz ula — contratantes declaaant
alagar o faro daata Capital para seu
aamiailio legal.

clauaida -- tis iamtratanlaa mant C-

flt) recinto da obra urna pesseia de
sua inteira confiança para receber na sua
ausealcia, todas as ordens, instruções ou
reclamações sôbre detalhes do serviço.

3' cláusula — Ficará reservado á fis-
calização o direito tie exigir dos contra-
tantes a dispensa ou retirada do bical de
f i3alquer ~prega/10 ou caperaario que

embaraçar a fiscalização ou regular pros-
eguitnen .Lo dos trabalhos, ou ainda que

pelo seu comportamento seja inconve-
niente a sua presença no local.

4' clausula — As despesas com a exe-
cução do .presente contrato na importan-
ria de 15:400$ (quinze contos e quatro-
aantoa mil réis) correrão por conta da
s n ih-consignação "Diversas despesas" —
Material — verba 18' — Obras, onde
foi falto o empenho da despesa.

5' clausula — O prazo para a termina-
cão dos tralialho g será de 60 dias cons9.-
cativos. contados da data do registro do
contrato pelo Tribunal de Contas.

6' clausula — Ê. ,40 contrato. cuja mi-
nuta fui aprovada pelo EXITM. Sr. Mi-
nistro da Justiça e Negócios Interiores.
pelo seu aviso n. 1.6-414, de 6 de se.terna,
prs, 1933. sO entrará 'eni vigor depoas
de re.gistrado pelo Tribunal de Cordas,
não se responsabilizando o Govêrno por
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indenização de i!spevia alguma, si aquaaa
matituto deuagar (4 ragistra,

7' clausula — Todas	 ardens,
truções ou ceclatioações sóbre
do servia() entre o u1igenhI511 . 0 Chefe,
os contratantes. sarau sairnpre transmiti-
das por escrito e só por esta forma pro-
duzirão efeito.

tr clausula — Os contratantes, con-
forme determina a clausula 11' do edital
de concurrencia. depositaram na Caixa
Economica do Rio da Janeira a quantia
de 770$ . setecentoa e setenta mil réis
eorreapondentes a 3 aa sobre o :valtft
proposta aceita fio lotai de, 15:400,400/,
(quinze contos e quatrocantos mil réia•.
cujo recaia) foi aproaeutado. Esta quial-
tia responderá por todas as faltas co-
metidas pelo , conieakt oleg aumaaa.
mento do prestada contaato, bem conia
pelas multas impostas r14:..10 eugeohejro
chefe e provadas pelo sr. ministro da
Justiça e ,Negórios Interiores.

E por estarem assira arardes lavrou-
se o preisenia tema da contrato que ‘,.11
assinado peio engenheiro chefe, pelos
eontratautts e pelas iasientordias

dasx
Sóbre estampilhas no ((dal de 51$200:
Escritório de (foras tio Ministerio

Justiça a Negócios InteHrre,. 12 r-.1n
da setembro de 1933. — Leia Bildebrav-
do de B. Morta Barbosa. — Por ,Toaa,
Mirrville Corporation 14. Brasil, Armanda
Damos. — TestainunhiH: A»relio
lhões Pedreira — Luis José, Pereira das

eves.

MINISTÉRIO DA .AGRICULTURA

Diretoria de Expediente
e Contabilidade

EXPLIEAÇÃo

No termo da acordo cei,,Áirado entre o
Govèrno Provisório da' República dos
tados Unidos do Brasil e o do Estado do
Piauí. para a execução dos serviços pu-
blieos relativos á prodnç"ão, tividboramen-
to, inspaaaao e Ilavalizaçãu da fruticultu-
ra, na território do inasina Estada,

ainda se Ir‘:

clauatila qiutala — ia qual soca ,entre-
gue em duas iguais.

Leia.*se:
a qual será entregue ani olu as :pretsla-

ções
No final do contrato. onde se
Rio de Janeiro,	 ,te seta/libro de 1933.

-- Edmundo NaVarro ..1u(-4acle, cucar-
regadO do expadiente da Agricultura, na
ausèneia do ministro — Capitão Delcio
Nandaia da Fonseca — Neavtou de Aze-
vedo — Paulo Cid Lemos Alexandre
de Luna Araújo r1106 — Alexandre de
Latria Araújo — A. Araujo Odes, 2° ofi-
cial — Visto — M. Poppo, abafe de s.ec-
çãO.

Leia-se:

Rio de Janeiro, a de setembro de 1933.
— Edmundo Navarro de Andrade, encar-
regado do expedienla da Agricultuaa, na
ausência. cio ministro — iaapitão Dada()
Mendes da Fonseca — NeWfon de Azava-
& — Paulo Cid Lemos — Alexandre de
Lima Araújo (- iões Selo — confere — A.
Aranjo Góes, 2' oficial -- Vil o —
Poppe, chefe de reação.
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5 SESSÃO ORDINARIA, DF, 1933, REALIZADA AOS 26 DE AGOSTO
(sassÃo 1.585) --- paEsustacaa Do art. cozam DE AFFONSO
.24LSO (Presidente Perpetuo).

Ms. 17 horas, abre-se a sessão, presentes os Sócios se-
nhores Coada de Atroado Celso, Benjamin Franklin de Ramiz
Gaivão, Max Ficais:, Augusto Tavaaes de Lyra, Luiz Fe-
lippe Vieira • Souto, Braz Hermene.galdo do Amaral, José
Maria Moreira Guimarães, José Arthur Soiteua, Antonio Au-
gusto de Lima, Liberais, Bittencourt. Alexandre Emilio &Sm-
miar, Manuel Tavares Cavaleanti, Mario de SoUza, Ferreira,
Emitiu Fernandes de , Souza Doeca, Miguel Calinon du Pin
e Almeida, José Wanderley de Araujo Pinho. Francisco
Midler de Aquino, Basilio de Magalhães, Pedro Calmou Md-
niz de Bittericoura Alfredo Farreira. Lago, Henrique Car-
neiro Leão Teixeira Filho, .Rodolfo Garcia.. Miguel Joaquim
Ribeiro de Carvalho, Rodrigo °atavio Filho, Thiers Fleming
e Amalhas Serrano.

O Sr. VIEIRA Solsro (servindo ae 2.° secretário) lê a áta
da SESS50 anterior, que . a. sem deleite, unanimemente apro-
ada. Procede, igualmente, á leitura da ElemeriUes Brasi-

leiras, do barão do Rio-Branco, na parte em que se referem
á data da sessão;

O Sr. CONDE DE APEONSO CELSO (Presidente Perpetuo)
diz que "Capital do Estalo .do Brasil. durante mais de 200
anos; ponto onde desembarcou na colonia o primeiro grupo
te jesuitas e de onde se irradiou, para todo o nosso terei-
orlo, a CIMO() salutar o fecunda da Companhia de Jesus:

onde José de Anehleta recebeu ordens sacras; onde fulgiu
a eloquencia, mais que' demaelhenica, porque católica, de
Antonio Vieira; onde perduram tradições e ses elevam edi-
ficios historicos, dos quais 'uma, a velha Sé, infelizmente
arneaçada de densollçao; a Baia que; á semelhança de Ouro
Preto, faz ik1. 3 ao titulo de monemento nacional; — a Baía
impoz-se por numerosos motivos, que , escusado fiara recor-
dar, ao carinhoso interesse, ao respeito, á admiração, não
só da Patria, como lambera do estrangeiro culto.

"José de Anchieta na Baía e a Baía no tempo de An-
objeta", • eis o .terna obviamente relevante da quarta home-
nagem publica, prestada pelo instituto a mamada do grande
taumaturgo americano, cujo . centenario natals1aid Ocorrerá
em março proXimo.

Aceitou a tarefa de falar, em nome do Inatituto, um
baiano que, embóra joven, já se rernmandou 'ao país pelos
seus trilados, \111.11(kIS, trIlhalhoS e serviços, digniseimo re-
preseutanta. no sangue e por afinidade, de três familiae. pa-
drões de honra e de desvanecimento. do lidimo patriciado
da Baía: os Colegipe, Araujo Pinho- e Calmam].

"Certo de que Vai acrescentar novos latireis ao seu
nome ilustre, aolocandn-se no elevado plano do assunto es-
colhido, o presidente convida o Sr. Wanderley Pinho a ini-
ciar a conferencia. com que, sem dúvida, encantará o au-
ditorio".

(Muitas patinas).
Da tribuna o si. WANDERLEY Pino profare a seguinte

conferencia:
"Falar de assunto já versado, dizer de Anchieta quando

ainda nesta sala resseaam os écos ala palavra de, Theodoro Sam-
p a i o — ciencia de sabio em expressões de ática eloquencia;
de Max Fleiuss cheia de novas euriosidadea de perito era
historia e grande sabedor de seus segredos; de Pedro Calmon
-e- vibrante e aquecida na sua -esplendida juventude mental —
seria em mim desaso sem senso, si não fosse obediencia sem
remissão.

Modere-se, pois, era vós — minhas senhoras e meus se-
nhores — o desagrado daeta, minha audacia com a lembrança
de que cumpro ordena. E si os eantoe amam os sacrifieios a
que nos submetemos em sua haura, &mala ,a cujo culto o úl-
timo conferencista ascendeu aqui com mão nervosa tantas lu-
minarias, recompensar-vos-á fiaste vosso fastio. Oferecei-o
em louvor do veneravel Josa de Anchieta.

Nos quadros da renascença italiana, nos retratos de Leo-
nardo, as figuras salientas de vida e colorido, destacam-se
filmai sempre de mim fundo de paisagem longínqua — penhas-
cos alpest tesa ablaae e campos cru plano distante, cidade entre
muros a beira de um rio. Certo aeses canados; onde ha mais

minúcia e desenho que pintura e arte, .dis:cipulos executavam-
n'os.

O meu imperito pincel não podia acompanhar os Leo-
nardo e os RaphaeI a quem o nobre presidente desta casa en-
çomendou uma galeria de arte. Ileide contentar-me em es-
fumar, num fundo de téla, um ambiente do tempo: de onde
se destaque melhor, pelo contraste, o lavor dos retratistas an-
chietanos que me precederam e me hão de suceder nestas pa-
lestras.

Convosco conversarei "assy como eu melhor puder, ainda
4ue pera o bem contar e fallar o saiba pear que todos fazer"
— como dizia o mesma° primeiro cronista (Peco Vez Caminha
— Carta).

Ao morrer aos sessenta e quatro, dos quarenta e quatro
anos que entre nós viveu, dêsses passou Anchieta na .Baia
cerca de 11 — a quarta parte de seu curriculuni de apóstolo
do Brasil.

Na" Baía fastos varias de 'sua vida, ainda que menores
dos que obrou alhures; da Bafa grandes letras enfiadas aos
de sua ordem; ainda a Bala'. guarda provisaria de suas refl-
uirias —pedaços de seu corpo onde deixara tantos pedacos
dairna. Foi isso talvez o que bastou para designar-se um
baiano a dizer de Anchieta na Baía e da Baia no tempo de
Anchieta.

•n•n••••n•1

Quando em 13 de julho de 1553 chegava Ale com D. Du-
arte na companhia de outros padres e irmãos encontrava a Baia
já bem diferente da que vira Nobrega quatro al103 antes,
ao ali surgir com Thoma de Souza.

O panorama não variara. O exteaso lagamar' que • das
liraias. oti do alto através o esgalhar da mataria das encostas,
levantava no horizonte' longes de serras e, mais altas e mais
.misteriosas, as ilhas 'coalhadas da arquipélago, era aquale mes-
mo canado sereno de mistela°, onde a suavidade da vista no
deleitava só o espirito mas o fatigava em continuo advinham.
curioso, em inquetações ávidas e audazes.

Ainda ali defronta, em Itaparica, para os lados de Peru-
assú, andava o gentio hostil de atalaia, fazendo de terras tão
proximas quasi territorios per descobrir. O espetaculo
rica que os olhos bebiam espumava cismas na alma e fermen-
tava no coração a anela do igreato.

Mas era una cosmorama que deleitava. Tantos foram 03

que um dia o viram e para sempre o louvaram... "os ares
claros, os ventos serenos, as aguas de prata"... "os montes
a a os verdea e apraziveis que enlevão a vista com o cora-
i a doa navegantes"...; e por terra a dentro "pintado mapa
sempre verde e sempre alegre.. levantado em outeiros, esten-
dido em empinasy povoada de bosques" .  "unia das vistas
que no mundo se gabão" — como escrevia em extasis o jesuíta
Simão de Vasconcellos; "vergel do mundo em continuada pri-
mavera" como diria depois Rocha Pilais, coina mesma suspei-
ça.o com que o aprovo. 11 apoio, o aplauda.

nimbem Nobrega elogiando o clima, a salubridade e ferti-
lidade da terra não deteve o arroubo poetico o debuxou a sua
bucólica: "similbarn os montes grandes jardins e pomares,
que não inc lembraater visto pano de raz tão belo' (Cartas,
pág. 89).

Anchieta não escreveu as suas impressões, ou elas não
chegaram até nós. Nem era, aliás. de seu gosto registá-las,
corno se julgasse fraqueza dalrna e sensualismo pecador o de-
leite Ia vista nas obras da natureza. Quando escrevia não pin-
tava: comunicava. O poeta da mocidade quebrara a lira e
pintor de outros tempos rejeitara os pineeis pela pena de
informante que teimava debalde em fazer tabelión. Mal lhe
escapam, aqui e ali, de carta! e escritos, mais pela força dra-
matica ou pela nativa poesia da realidade, do que pela arte
de expandir emoções, algumas Huminuras e algumas es-
trofes.

Ele chegou, viu aquele novo mundo, e apenas quiz
lembrar que a cidade mal situada "tem muito aprazível pros-
pecto para o mar ao poente e ao oriente" e boiavam no
galro; "algumas ilhas pelo meio que lhe dão graça". (Cartas
de Anchietaa pag. 412).

Na moldura natural identica aqueles mais de mil homens
trazidos por Thomé de Souza, e os tantos que se lhes foram
agregando, levantavam, na crista da colina, lanada entre o
mar e a bafa, a cidade nascente.

A tristeza da primeira chegada, ante ate rumas de Vila
Velha, vencidas de matagal que cobria de verde o vermelho
escurecido das tripas desabantes da torre aluida do Pereira
Coutinho, escondidas nos matos as rodas, desfeitas dos dois en-
genhos que ah levantaram ousados da primeira e malograda
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tentativa; a tristeza daquela chegada, ante uma maneira de
igreja, que sombreava á tarde o terreiro pequeno, ande,
amando ilidias o temendo indios, haviam ficado aqueles poucos
'quarenta ou eincoenta moradores da povoação que antes era"
Oairtas de Nobrega, - pag. 71); apagada e vil tristeza que lem-
brava um desfeito sonho de opulencia e povoamento — era
agora o reboliço das carpintarias da ribeira e da cidade; re-
tinir de forjas; fumegar de fornos, queimando as ostras dos
sambaquis; ir e vir de velas a resgatar em Tatuapara, por
anaóes e pentes, enxadas e espelhos, tesouras e cunhas, a
farinha dos mantimentos; martelar de madeirame que vinha
serrado do Rio Vermelho; surdo pilar das taipas com que se
corapletavain os muros; andaimes por edificios, e edificios que
surgiam: casa do governador, cadeia e camara, alfandega, ar-
mascas; o lento substituir de barro e palmas, bervas e cascas
de pau por pedra e cal, e telhas...

Já se fechava á noite a cidade que dormia quieta entre
muros á sombra de seus quatro baluartes de muita madeira e
pomposos de sua artilharia.

Fera de portas, no Monte Calvario, levantavana-se
cruzes devotas dos padres entre. o gentio, e palas baixas, para
o lado do sertão, começavam a se alinhar as primeiras hortas
que aguas interiores refrescavam.

Naquele pequeno recinto besoava uma sociedade hectare-
gerea: homens darmas, fuzileiros, bombardeiros, degredados e
forçados, casais que vinham para ficar, homens do govêrno e
fidalgos com seus escadas, e a indiada núa ajudando as obras
da cidade, avida de resgates, liberal com as mulheres, paci-
fica por erriquanto com os que chegavam. As mancebias fru-
tificavam; da faina multiplicante dos povoadores, rebentavam
os primeiros piás de tez mesclada. mamalucos da mesma raça
que aqueles da geração mais antiga ,de Diogo Alvares e seus
companheiros. que ali circulavam com desempeno de brancos
e alegria de indios.

E como numa nau em perigo não ha distinções
:ntoe naufragos e. nos mais rudes trabalhos de salvamento
•evezam-se capitão e pagens, condestavel e grumetes, aquela.
;,oc..edade nascente, ali, naquele pedaço de terra recem-ro-
eado, onde era igual em cada um a anda de aventura e se-
•elhante o perigo comum que dia e noite espreitava da
,elva circundante, ali todos se nivelavam. Um fidalgo da
asa de Sua Alteza, como Diogo Moniz Barreto, já provedor
ia Miserieordia e- que viria a aer alcaide, recebia como ho-
nem d'armas 500 reis mensais de seu soldo e 400 reis para
;eu mantimento, como qualquer plebeu.

Nos pagamentos que no curso da construção da cidade
;a faziam podemos ainda verificar que importava menos o
sangue o a qualidade dos moradores que o serviço dos ofi-
lais. 'Pagava-se mais a um carpinteiro da Ribeira (1.200

:eis. e 1.-100 réis) a um pedreiro (1.200 réis mensais), a um
.-alafate (1.400 réis por mês), a um serrador (1.200), a
um pescador (1.200), e um serralheiro (1.200) que a uru
bombardeiro (800 reis) a um espingardeiro (600) a um
tie.s . eiro (550), e um homem d'armas (500).

Já os mestres de assuem, eram corno outros senhores de
Pngenpo. E os engenhos fumegavam, pontilhando de sua
casaria caiada esteires de Pirajá.

Surgiam os magnatas, os sesmeiros, que eram latifun-
diarios: a aristocracia territorial despontava. . A doação da
Sirnão da Gama é de maio de 1552, entestando com o en-
genho de João de Velhosa; a sesmaria de - Diogo Alvares era
muito mais antiga, datava ainda do tempo de Pereira Cosi-
linho (Dezembro de 1536).

Muitos faziam dos empregos de ãnsticti ê govdrno.
neta sempre de muita autoridade e trabalho, escudetes de
nobreza surgente. Era natural que os postos aa multiplicas-
s oai. O excesso de funcionarias: seria, como o atrazo flo3 pa-
(sarnentos, mal nacional contemporaneo da fundação da
Baia. Pero Borges numa carta notava que capitanias havia
de quatro homens e todos eram oficiais, de modo que para
vereadores e juizes ordinarios escolhiam-se degredados e
desorelhados. Em Ilhéus, por exemplo, terra de cem visinhos
(1E50) havia, nada menos de quatro tabeliães, dons inquiri-
dores, escrivão de orfãos e outros oficiais que, scudo muitos,
"causam muitas demandas".

Ofícios do govêrno e bens de raiz iam assina e,nobrecendo
urda elite de povoadore.s que na sua maioria, cru pagamen-
: os, em provisões . em mandados eram designados pelo pra -
nome, ás vezes per um apelido, e pela menção de procedeu-
-ia do eolonisador: Pero G-onealves (fr Tojal.. Jorge Fernan-
aes do , Termo de Guimarães, Dioge Taasaidao de Baddoz,
Jorge Fernandes de Mirandella, Jacome Rodrigues de 'Figo,
ata,a-das de Burgos, João Garcia de Salamanca, e de tal geito
alie podemos pesquisan de onde nos vinham aquelas mmee.i—

U.,s. Outros mencionavarn-sa seio o de tão democratico,
depois tão guindado a qualidades aristocraticantes: eram es
biogo Galego, os Miguel Castelhano, os João Biseizinh,o,
João Goteara Florirem/o.

Multidão povoante ia-se purgando, na e s cumadeira de
cens destinas una a subir e enriquecer, fundando estirpes
que os genealogistas registrariam, .uiiu a galaellaisan o ano-
nimato obscuro com que us sepultou o alvido perene. Não
poucos dentre éles eram degredados -- mas mio era gemia
tão abjéta que deshonrasse a terra.

O degredo no codigo manoelino era uma atenuaçáo
penas aviltantes. Em seu livro V se ralada: -e sendo pesadoi.
em que não ca i bo a dita pena de imites será degredado...-
Com degredo se punia acutilar o rosta do alguem; trazes
mascaras; casar contra a vontade de pai, iati, avó ou senhor;
usar magica, feitiçaria e abusões; dar jantares de bloala
mais ge.nte que os parentes ata ao (piado grau; usar ou ter
cartas de jogar; comprar colmas para somente aproveita'
a Ora e matar ás abelhas; ter em easa rosalgar; reincidir can
trazer homens • escudados e adargados: resistir ou desobede-
cer a oficiais de justiça; tirar pisoo, da j yr,, tiça.; vender cer-
tos produtos fora do reino... O degredo em muitos casos:
abonava a estirpe do delinquente em autros testemunhava a in-
significancia do delito.

E guantes - não viriam por culpas que diziam com a in-
quisição? Até onde (e talvez um dia os arquivos aios respoo-
dam) a culpa do sangue de cristãos DOVOS enchia aquelds
carregamentos de degredados?

No sande seguinte a Baia se honraria de receber como
degredado um fidalgo de sugue e letras -- 1). Francisco Ma-
noel de Mello — acusado sem verdade e condenado sem
justica. Seja éle um shnbolo de tantos daqueles primordios.

A corte não descuidava, entretanto, sia ir enobrecendo a
terra.

Fora ouvido o apelo do casto Nobaega, a bradar de um
lado a outro do Atlantico, por mulheres. como fonte de vir-
tude "ainda, que sejam erradas". "pois tambarn aqui ha vá-
rias sortes de homens". Carta de. Nobrega. pag. 109); o ser
pedido de orfãs Para casar com os Idons e rires foi escutado,
atenuava-se aquela grande crise do elemento feminino igual
em raça, costumes e condição, que tardo preocupava o padro,
meloso de crear no novo mundo a familia, á maneira cristã.

O grave problema que os fundadores de Roma resol-
veram por uma cilada, um engano e o rapto violento. os fun-
dadores da Baia iam solucionando por uma escassa. mas cons-
tante importação de mulheres para casar,

Vieram "errarias", vieram as de "pouco remedio de casa-
mento", mas vieram as ortãs estirpe que se uniram aos
principais da eidadc.

Ao aportar á Baia Anchiata. ehagara, já a primeira leva
de donzelas orfaS de nobre geraçAn que mandara a rainha
D. Catharina. com oficios de faaddia o justiçai por dotes.
Outras vieram ao depois e algumas foram troncos genea-
logieos de familias que ainda hoje luzem na Baia e rio Brasil.
De Catharina Lobo Barbosa de Almeida e Gaspar de Barros
de Magalhães "homem fidalgo que veio ao Brasil estermi-
nado", descendem os Cavalcante de Albuquerque. os De. LR
Penha Deus Dará.. os Fonseca de Siqueira. Sé, Barrette, Ar-
go,lo e Áragão. Micia, Lobo de Mendonça e Francisco Bicudo,
homem alarmas Mie veio com Thome de Souza, foram tronco
de Góes. Ravaseos e Rocha Pitta. Joanna Barbosa Lobo fundou
com Rodrigo de Argolo. fidalgo castalhann (diz Jaboatão) a
estirpe dos Argolo com descentiencia em Monizos Barrettos
Padilhas. Gusmões, Gambóas e Vargas tlirnas.

E vinham meninos orfãoa para o colegio dos jesoitv,
muitos dos punis. sem vocação religiosa, tornaram-se povoa-
dores da terra.

Tal era a Baia que encontrava Analises, e onde de sua
roupeta apenas achara int; padre doente e dois irmãos.

Nobrega andava pelo sul. Deixara-a como que aban-
donando-a á sua sorte. "como desesperado do poder na terra
nem com cristãos nem com gentio fazei . fruto", desalentado
de não haver alcançado o que sempre o atormentara "vêm' os
cristãos destas partos reformados em bons costumes, vêr dis-
posição no gentio para se lhe pregar a palavra de Deus".

Viera To bispo que tanto pedira, virtuoso mas; fraco, tendo
ris indios por "incapazes de toda doutrina, por sua bruteza
e bestialidade", e os repulsando como "ovelhas de seu curral,
que nem Cristo Nosso Senhor se dignaria de os ter por tais".

Nada se podia esperar da catequesa assim abandonada
do prelado. NPrn reforma dos cristãos, pois trouxera, o bispa
jro  companheiros uns flerigos de mão exemplo que "mal
usavam e desperdiçavam Os sacramontos". "desatavam as ata_

.stura.s.com que nes detinbamos as almas", tudo danando, pondo
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"tudo em perdição", e transformavam aquela asneai° de "re-
ligião" que era a sociedade da colmeia, antes policiada pelo
rigor jesuita a pela energia do governador, numa cohnéa de
pecados e num fervedouro de "odios, murmurações e deixa-
ç6es, roubos e rapinas, enganos e mentiras".

"Cuidei de der perder o sizo" — disse Nobrega. E partiu
costa afora para encontrar "assaz de miseria e pecados que
chorar". E se deixara ficar DO sul, "desabrindo a mão de
tudo, encomendando a Deus a Bata e seu prelado" (Carta de
Nobrega a Thome de Souza, 5 de Julho de 1559, Cartas de
Nobrega, pgs. 192, 195.)

Si o impavido e experiente Nobrega assim desanimava,
qual não seria o desalento do jos-en Anchiete ao aportar á
Baia, descrita assim com exaltação ae moralista, .como uma
Babilorria ?

Três meses apenas demorou Auehieta na Baia.
Por aquela aldeias proximas á cidade acompanhando os

exeasaos irmãos que ainda as visitavam aprendia costumes
novos e a língua 

b
"'arrija em que seria perito.

EmE outubro de 1553 embarcava para o sul.
la encontrar, em S. Vicente, Nobrega.
Não sei se com razão o diria, e a medo o sussurro agora, —

que, a não tomarmos Anchieta como simbolo e sintese, estas
comemorações seriam seu tanto injustas. Nilo portpio- nau
nas mereça o apostolo a cuja nienroSia- são poucos os nossos
tributos em admirar è louvar e agradecer, mas pelo esque-
cimento de Nobrega, pele olvido de seus companheiros.

Si ceeerap iri tei daquele que nos congrega nestas palestras
no-las assiste. estou que teria como a roais sensível das obla-
tas essa de chamar até ao halo de benemerencia e santidade,
em que reluz na tradição, nu historia, e na reverencia de
brasileiros (, cristãos, aquele seu irmão de roupeta e heroi-
cidade iguais que são na pureza e. na virtude, iguais na
re e na abnegação sofredora -e- um mais forte,. outro mais
cismador	 gemaos espirituais como S. Pedro e S. Paulo.

A um'alma como a de Anchieta al um coraçãd. tão inteiro
na justiça glevem de amargar jacidatorias que lhe endereçamos
relegando ao silencio Nobrega. o grande Nobrega.

Eu, por mim, não os compreendo ainão juntos, nem atina
-como os tenham separado.

Tudo é vá-los cada um como era, vivos e inimitaveisenae
suas cartas, nos seus escritos, e nas cartas e escritos de seus
aontemporaneos, desprezadas essas agiografias laudatorias em
que a exaltação. a paixão do extraordlnario. o desdobrar doe
artificias da frase folhuda e pomposa tão á moda do tempo,
lhes altera a•fisionomia, sob a lente dó exaeeero religioso e sob
um inosaico de. inverossimilleanças.

Nobrega, naquelas cartas, sáe-nos energico e altivo, com
em espirito de chama num corpo seco de beire°, aee. consumir.

arder, queimando abusos; destruindo tiranias, iluminando
trevas, guiando a sujeição necessaria' do incola 'para civili-
zá-lo, areando pelo seu conselho — companheiro e inspirador de
Thorné de Souza e de Men de Sá — o Brasil que saía do cães.

-Ela tem os olhos fitos em Deus, a sua fé é universal, mas
apenas chega —vá Deus o Brasil. Sente em si forças bas-
tantes para tirar unia nação daquelas' seleare escuras, daqueles
literais pelados de surpresas. piratas, franceses, hereges, da-
quelas capitanias cheias de pecado fazer um grande estado ilu-
minado pela crença. No que supre o aconselha, no que prega e
ege é catequista e é homem de goveepo. Não lhe bastava ba-
tizar e converter, orar e reformai' — • viera lambem para cons-
truir. Ainda que -fizaese de todos as indios e brancos urna
religião não teria feito tudo. Queria revolver as leiras do
futuro e lançar - lhes a semente politica que o religiosC não
esquecia.

Viessem mulheres para atalhar mancebias e fundar-se a
familia: viessem moradores com espirito de permanecer,
para quererem á terra. para romperem-ha e trabalharem;
viessem escravos de Guiné que creassem a riqueza e impe-
dissem eublças á liberdade dos indioa cuja confiança era pre-
ciso conservar; não mandassem cá és-Sas que, sem estimar ao
Brasil "todos querem fazer em seu proveito... porque se que-
rem jr" '(Cartas de Nobrega, pag. 132); não pejassem o pais
que nascia de oficiais, de funcionarias — que trazendo suas
afeições por Portugal "nem trabalham tanto para o favare-
eerem como para se aproveitarem" 134)'; aliviassem o
peso das despesas eelesiastiCas e civis sete uma terra pobre;
nunca mandassem une bispo (ainda 'que o quizesse tanto) que
viesse, ao envés de fazer o bem, enriquecer, nem por gover-
nador algum "solteiro nem mancebo"...

O' traço mais vivo de Nobrega eraea energia ereadora e o
mando firme. Em .enchieta "urna continua paz e mansidão".
Em Nobrega a •religião tinha muito de humanidade e a sua

crença como que se alimentava dos embates e dramas da vida;
ein .Anctrieta os olhos &tavam sempre lovantados para o cru.
Para provincial escolheram. o primeiro, por ser forte e ao
segundo. por ser bom.

Das obras e nas palavras de .Ndbrega cintilam, como dc
rescaldo em cinza de uma grande vontade, alguns earsees ar-
dentes de amor proprice que nêle se não abatera de todo.

Anel-liaria ao "desatar-se de toda afeição da terra" desape-
gára-se inteiro de si mesmo. A humildade o a submissão,
aquêle excesso aniquilante da personalidade em que se com-
praz a regra jesuistica — "como um corpo morto" — rece-
bia-o Anchleta com branda conformação e modesto abando-
no, — corno um cordeiro que se entrega.

Em Nobregasa humildade parece saerificio, e grande —
tanto é o reverso de sua natureza indomita — ele que deixara
em dia escapar esta confissão: "saiu soberbo e mui conY'edo
em meu parecer" (Nobrega, Cartas, p.ag. 141).

De 'enchida a fe abalava montanhas aluindo-as peia
corrosão das aguas subterraneaa. Em Nobrega porejava a fé
energia, numa como trueulencia devastadora certa da infa-
tibilidade • da ação. As montanhas removi-as á força de
rajadas, tanto a censura lhe é filei/ e irritada. SiS ele,
nunca Anchieta, subiria ao pulpito para apontar nominal-
mente o culpado a quem cominava publicamente proibições;
stu ele. nunca Anabieta, postar-se á. porta de um Pescador
em pecado para bradar escandalosamente que ali estavam
crucificando Nosso Senhor. Anehieta não alisaria ir aos. gri-
tos e ameaças adeante de um feiticeiro, desafiá-lo, chamando
gente para mais efeito de sua •traça catechista, (Nobrega,
Cartas, pag. 05). Anchleta não urdiria como pregão de hu-
mildade e _prova de obediencia a fana da vapda do Padre
Paiva oferecido pelas . ruas a quem o quizesse comprar por
escravo. Nem ousaria insinuar licença para fumar. para "be-
ber fumo", pecado tão granda que o bispo ao "velho polue
e cansado" Vasco Continha "tolhera cadeira de, espaldar na
igreja o apregoara por excomun gado" e "a um pobre homem
que o bebia o mandou pôr nú da cinta para cima na See hum
domingo á missa com ns fumos no pescoço" (Carta de D.
Duarte da Costa ao Rei, 20 de maio do 1555, Historia da
Colon. Port. III, pag. 375).

Nobrega seguro em sua consciencia de ser o fumo ante
mezinha que delito, escrevia ao padre Simão Rodrigues (1550)
aquele elogio da erva santa: "todas as comidas são difluk
fie desgastar, mas Deus remediou isso com urna herva ,scujJ
rume muito ajuda á digestão e a outros males corporais
a punem' a fleuma do estornago. Nenhum de nossos irmãos a
usa, e nern assim os outros cristãos por não se conformarem
com os infieis que muito a 'apreciam. Teria dela precisão
por causa dá humidade e do meu catarro, mas abstenho-me"...

Assim diversos no modo, eram iguais-na emenda, e sem-
pre companheiros nos grandes dias ambos; Fundam jun-
tos a nova grande aldeia de Piratininga; juntos vão a Ipe-
roig viver aquêle grande heroismo de se darem em retens
entre barbaras inimigos para fiadores de uma paz que de-
pendia ciodo .menor incidente individual, a viverem aquela
odysséa narrada por Anchieta. em sua mais memorava' carta:
ainda fatigados de lutar contra a peste em Piratininge, jun-
tos põem todo o esforço na expugnação da Guanabara e fun-
dação do Rio de Janeiro, onde, juntos sempre, levantam um
colégio.

É a época polltico-herolea de Anehieta — e 03 dois sem-
pre unido, hombro a hombro, irmãos em trabalhas, sofri-
mento o gloria.

E quando Nobrega ~aparece, retorna Anchieta o cami-
nho da humildade, e o seu natural de anachoreta, cateehista
e mestre T

nnn•

Em 1565, no curso cia campanha contra tarnoios e fran-
cèses na Guanabara. regressava Anehieta á Baía a receber
ordens. Trazia noticias e conselhos a Morn de Sá e com este
partiria une ano e meio depois na expedição de auxilio e para
• defiaitiva fundação do Rio de Janeiro. Dessa nova e curta
permaneneia na Bafa levaria outras tristes impressões. •

Haviam passado ali os primeiros tempos de. semear na
certeza de colher, quando o incho maravilhado e medroso de
Lautas novidades vinha, avido de aprender e" imitar, ás clas-
ses de ensino e á doutrinação: — "si ouvem tanger á missa
já apodem e quanto nos vem fazer, tudo fazem, assentam-se
de giolho, batem nos peitos, levantam as mãos ao céu", "mui
espantados de nossos ofícios divinos, estão na igreja sem
ninguern lhes ensirlar mais devotos que 03 nossos cristãos".
(Oartasde Nobrega	 págs.. 72, 78, 94),
• Passara na Baia a ditosa época inicial de aprender
/ingua, entrar pelas aldeias, fazer ermidazinturs, reeebidoe

•
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Dela Ma vontade onde quer que fossem (Cartas de Nobrega,
pag. 92), servindo-se das muitas qualidades de Diogo Alva-
res, (Cartas de Nobrega, pag. 104) cuja diligencia se
disputavam os padres e o governador; fase feliz em que o
missionado, sem recorrer á violencia, tinha o indio curioso
tas novidades, sujeito pelo temor da presença e pelo prestigio
do extraordinario. "Estão espantados de ver a magestade
com crie entramos e estamos, e temem-nos muito, o que,
tambein, ajuda" (Cartas de Nobrega, pag. 75), dizia
Nobrega, todo exaltado em esperanças: "creio que em todo
o mundo não se nos depara terra tão disposta para produzir
e fruto como esta" (Cartas de Nobrega, pag. 93). E a
eatequsac semelhava tão facil que "poucas letras bastariam
aqui, parque tudo é papel branco, e não ha que fazer outra
soisa sinão escrever á vontade as virtudes mais necessarias".

Entusiasmos e alegrias de começos fareis. Veio logo o pe-
cioso perrodo de inquietação pelos saltos dos brancos cativan-
ao indios, a destruirem-lhes -a confiança nos padres, primeira

céga. Já não era possivel converte-los, civilizá-los, con-
erega-las, discipliná-los só pela brandura: "talvez por medo
se convertam mais depressa que o fazem por amor".
(Cartas de Nobrega, pag. 109). E os feros castigos
:nsaiados por Thomé de Souza, fazendo em mil pedaços á
)oca de uma bombarda aquele indio que matara um cristão,
sarava rn gentio um novo espanto — util á ação dos parhas.
(Cartas de Nobrega, pag. 94).

A cidade com novos e sucessivos povoadores apertava-se
,ercada de gentio e dele dependente para o resgate dos man-
¡mentos: O govarno concedia sesmarias aos mais poderosos;
is mais aumildes, precisados de plantações, punham os olhes
ias dos indios, encostadas quasi aos muros.

Começava a luta entre jesuitas e colonos. A liberdade e
• propriedade dos índios abria um dis-sidie que seria secular.

E como não bastasse aos colonos afastarem assim os
indios, e desacreditarem os padres que começavam a apare-
-os ao incola como mentirosos e fingidos, que por manha e
iranda.mente os escravisavam; como não bastassem darem as
miares e:vemplos, incitavam-naes, sem animo de os com-
ater, a guerras reciprocas e á antropofagia.

E ainda do reino vinha a recomendação ao governador:
'não deixe entrar os padres pela terra a dentro'.

Era á grande crise. Tudo lhes era contrário, aos te-
ntas.

Todo assa conjunto convergente dei pressaies contra o
adio, a pressão reformista da padre, a territorial do colono,

pressão da liberdade pelo preador, a disciplinante, por as-
ire dizer politica, do governador, tornava-se para o gentio
ncomportrivel e começou o primeiro exodo.

Poucos ficaram, e classes, escassos os que eram "povoa-
iores para os reinos do céo, que são como rosas tiradas de
antas espinhos" (Cartas Avulsas, pag. 182).

Surgiram as discordias entre bispo e governador: ira-
(ice, lutas; desordens entre cristãos que os Mios escuma-
adias espreitavam, ruminando despiques.

Decaia a catequese em sua ultima extremidade.
Abandonada, arruinava-se a igreja de ti. Sebastião; a aldeia

a Simão, outrora fonte de tantas alegrias ao padre João
lonçalveS, reduzia-se ao seu principal com alguns poucos;
as outras duas povoações tinham se ido quasi todas (Car-
is Avulsas., pag. 185)-. D. Duarte recusava-se a assinalar
aio e terras para mantimento dos indios. Só restava aos
adres a igreja do Rio Vermelho — menos corno povoação de
ateehumenos do que corno "oratorio apartado e mais quieto
ara a oração".

Doutrip ar no colegio da cidade e pregar aos escravos e
s mulheres, com as vistas voltadas quirts-i só para os
ristaos, já que "na terra havia tão pouco disposição Liara
:intender com gentios" (Cartas Avulsas, paga 187). era o
ue restava aos padres.

E ainda ahi — turbados e desmoralizados na sua seaeri-
ade por ealeslasticos de poucas letras, que impunham
maiores bulias" para absolver o que os jesuitas condenavam,
- parca era a vinha que plantavam e cultivavam: "alguns po-
resitos e algumas mulheres" e os nautas da [adia. (Cartas
.vulsas, pag. 14).

Aquêles grandes homens, porém, não eram cla casta de se
renderem á inatividade contemplativa ou do pranto das la-
ientações. 'Já que lhes tapavam todos os caminhos á fé, da-
am-se inteiros á caridade. Matavam murmurações e ijespei_
-ss e. raivas dos cubiçosos contrariados, com 'humildade quieta
beneficencia requintada.

Visitavam a /Mude a prisão e o hospital. Serviam aos pre-
Ss: "e como êle.s padecessem muitas necessidades descreve o

padre Blasquez, — e nós outros pouca possibilidade para og
prover, e na terra poucas esmolas, ao menos lhes poupavamoa
algum dinheiro, que gastavam com quem lhes lavava os vaso
e carregava a agoa" (Cartas Avulsas, pag. 187)...

Nisso frustra-se a vingança 10 gentio encorajado com 3desunião do adversaria e D. _ .klvaro resgata culpas coro eo-
ragem brava e victoria feliz.

Abria-se com a submissão do indio derrotado a renas-
cença da catequese na Baia.

Nobrega tanto sabe os indios - sujeitos e I tiedrú0S e Wall
postos para receber o evangelho" a que ao bispo haviam man-
dado ii . ao reino, salta de São Viciada á Baia :Certas de No-
braga, pag. 202) e ainda no governo de D. Duarte (a cujo
partido pareciam simpatieos os jesuitas, cunieça a fazer
reflorir a obra civilizadora.

Mem de Sá que se dfria um irmão devotissimo da Compa.
nhm a, Com braço forte e sábia prulencia. ,auto como
os padres, converte o gentiü e ~alisa o ebristão.

Congregam-se aldéas. Fundam-se as igrejas de ,'",:ão Pa.ulte
(em Brotas) e São -João (em Plataforma) e Espirito Santq
tem Abrantes). Atemoriza-se e lisongeia-se ii gentio, Mera
de Sá vae em passeia assistir á primeira missa eni São Paulos
acompanhado de todos os principais, a muitos dos quais ena
/rega solene a vara de meirinhos(Cartas Avulsas. pag. 201
'das povoações grandes em feiraia de republica': créa assim
um simulacro de poder civil ao lado do religioso,
com a investidura do governantes' indios eOrn a ins-tituição do tronco. "E hão tanto . nwdo a estes troncos que
depois de Deus são êles causa de andarem no cal -ninho c cos.tumes que lhe pomos. " — dizia o rasa-a llus- Pereira (Card:4de 15 de setembro de 1:560. Cartas Avolsas, faie. 260).

Multiplicavam-se os "libres fruilos" P Nobrega todo se p1.1-v
chia de jubilos — "e des que eu isto vi na terra comecei
resuseitar e já não quero ser ético nem morres por dar grad,
ças muitas a Nosso Senhor" (Cartas de Nobrega . pag.	 .

Tudo eram exaltações e alegrias e 101.1%01 .0 ao governa.,
dor: "excelente ministro, verdadeiro soldado" todo cheio dá
zelos em exaltar a fé e salvar as almas (Cartas Avulsas, Da..
gina 219 - governador que entrando pelo gentio de Peru iasstY
adcante "para achanar tudo o ganhar a terra" :Cartas Avui.
sas. pag. 245) "com espada núa e 'anipa I gorra" consegu ia
pazes de grande vantagem o uma total transformação no animo,
tio gentio: "as suas gargantas que eram .s'epulchrum poeèl,7
para matarem e comerem vivos, agora estão ateadas para lou-
varem a Christa ? (Cartas Avulsas. pag.

Dilatava-se "a. fé e o imPerio".
A submissão do gentio era completa: "hasenila

tempo que com êles se trabalha quasl sem frilio aeara aaia
bondade de Deus -“ie cio tanto crescimento .oue a a saseera
com os olhos os que cuidavam esta gente era ine enar (tateriam muita ocasião de louvar á Deus". ! Cartas .Áviiisas,
pags. 255, 256).

Quantas sacerdotes viessem quantas igrejas se fundariam.
A vida nas aldaas se tornara por tal rraalo suave e grata que
ri Padre rtuy Pereira dizia: "quando von á cidade uma tarde
(pie lá estou, me parece estar em inn deserto" :Cartas avul-
sas, paga 263 a chamando os irmãos de Portugal exaltava-se
nestes prgões das exeelencias do Brasil de então: - falo ver-dade. Si houvesse paraiso na 'arra eu diria une agora havia
rio Brasil". (Cartas Avulsas, pa ga 263) "melancolia não a
tem cá sitia° quem a quizer cavar e d e scobrir", "saúde não
ha mais no mundo: ares frescos, terra alegre não sa vio outsa"
;Cartas Avulsas, Pag. 264).

Mas, ainda tão zeloso da conversão, que -não rapin
se itoe irmão da Companhia, Men de Sá bis ia f.ahlbei ll dif
acudir aos interesses economicos de seus governado-4. Tudo era
então fume 'e sede de escravos para lavrarem-se terras que -e
iam desbravando e trabalharem-se engenhos que fundavaol.

A permissão do governador. oonio castigo e vingança. do esera-
visarem_se os illdi0,9 da tribu matadora do hisPo e tantos
notaveis abriu as portas ás \dali-meias da cubiça, que encontrava
caetés em toda parte.

E de -novo o gentio perseguido metia-se pelos niatos.
Tarde e a insi hora revogou-se a lei malefica. as -kesperas

das grandes pestes. (1562 — Cartas Avulsas. pag. 405),
Veio vindo a variola da banda dos Ilhaos, matando, e de-

astando S. Miguel, Camamú, Itaparica. "Chegou 	 coasa
tanto que já não havia quem fizesse aavas" aearta . As ulsâ,s,
pag. 381). Veio vindo o mal com passo pesado e teerifiao,
esmagando aquel,a gente. 1 . e.rooroo	 arar

eue sliatia6s!e á Odácie .dteulorizada, até qua. Uliikája,
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'entrou sem respe:tar escravos nem livres: "casas houve onde
morriam 90 a 100 peças e .outras onde não ficou quem fosse
pela - agoa á tolde" (Cartas . Avulsas, pa e.. 385) . E continuou
norte a fora a assolar as. aldeias deixando um lutuoso rastro:
"afio se ouviam entre êles os bailes e regusijos costumados,

.tudo era chero e tristeza"; ai! de "quem os via nesse desam-
paro, recordando-se do teinpo passado e quão muitos eram
-então e poucos agora"! (Cartas Avulsas, pag. 385). "Era de
maravilha acharem-se homens

'
 quanto mais fazerem-se chrig-

tilos" (Cartas Avulsas, pag. 105).
E os restos famelicos daquelas trilais vinham disputá-los,

tomo abutres á carniça, colonos que os assaltavam e cativa-
vam.

Em cerca de três meses trinta mil indios! E a fome aliada
á peste completava a sinistra ceifa — fome extrema e tal
que muitos se iam meter em casa dos portugueses. vendendo

propria liberdade por um prato de farinha, e até pediam que
os ferreteassem; e vendiam os proprios filhos!.

Aldeas quietas... igrejas vasias...
Os restos de tamanha calamidade entristeciam a Anchieta

nacmêle curto e segundo estagio na Baía. -
ide não vira o esplendor catequista que tanto invejara:

"praza ao Senhor que chegue o tempo desejado, como acon-
teceu aos da Baía com cuja conversão se podem os nossos
irmãos consolar" — escrevia em 1501 de S. Vicente. (Cartas
de Anchieta, pag. 166).

Onze anos derhorou no sul em grandes trabalhos. Em 1577
ei-lo de novo na Baía.

Simão de Vasconcellos p:nta a entrar outra vez no
colegio da Baía "no gesto o menos aprazivel, humilde, roto,
quebrado de costas" e tal nu aspeeio que um irmão se Pe r

-guntava mentalmente: "a que vem aqui?" — para logo receber
maravilhado a resposta compassiva daquele que lhe advinham.
o pensamento, num abraço piedoso, ao dizer-se de fáto um
inu til.

Ésse o primeiro dos milagres na. Baia que enfileira Vas-
conceitos — casos que nem sempre exaltam e etl:ficam, antes
desfiguram O apostolo sofredor. Caridoso e mitieQ, num outro
Anchieta jatancioso exibidor de poderes magicos.

Por pouco temno entregou-se a cismas e lições • e á vida
das aldeias. Em Itaparica o iria surpreender a nomeação
de provincial: honra e mando que receberia com obediencia
mas com desconsólo. "Resido nesta cidade da Baía — escre-

via em 7 de junho de 1578 — porque me deitaram ás costas
o cargo de Provincial". (Cartas de Anchleta, pag. 265).

Não lhe tirou a obrigaçiio de mandar a branda mansidão
timida dos tempos em que só lhe sobrava obedecer. Governar
cra fazer-se o primeiro nos trabalhos para obrigar pelo exem-
plo , fagueiro e suave, "fugindo sempre de acrescentar rigot
a rigores".

Exerceu o provincialato, diz-nos o biografo Pedro Rodri-
gues, com "muita prudencia e inteireza temperada com sua
natural brandura e benignidade... no tratamento de sua pessôa,
muito exemplar, e nada pesado aos subditos... Nas viagens
que fazia por mar, vigiava toda a noite para que os outros
dormissem descansados e quasi todo este tempo gastava em
contínua oração", "temperava discordes, consolava afligidos
e desassombrava atentados"... "mas o que muito nêle se en-
xergava era uma continua paz e mansidão". Repreender eia-
lhe sacrificia: "eu digo que não ha de haver falta nenhuma
no so,bdito que o superior não chore duas e três vezes climn,e
de Deus primeiro que lhe fale nela" (Vida do Padre José de
Anchieta, Padre Pedro Itodrigues, Anais da Biblioteca! Nacional,
vol. XIX, pag. 8).

É de crer que perigrinasse, em urna de Suas visitas ás
casas e residencias da Provinda, quando chegaram á Baía dm
4583 o visitador Christovão de Gouvea e esse amoravel e poe-
tico Fernão Cardim, que ia compÔr algumas das mais amenas
paginas brasileiras daquele tempo.

Cardim nos memora a visita ás aldê,as em que ia Anchieta,
a pé, descalço, como os.outros padres tapejaras, 'acompanhando
o visitador.

Andava o gentio pacifico e disciplinado, requitando
hospitalidade festiva. Não tinha mão, aquele cronistmo en-
tusiasmo, enlevado com as maravilhas, que o encantavam.
Tudo era novo para o poeta: jantares "no caminho„ junto da
cachoeira de um formoso rio", ou "debaixo de um arvoredo do
aroeiras mui altas" emquanto "os meninos encondidos em um
fresco bosque cantavam urnas cantigas devotas... e uma pas-
toral feita de novo"; dialogos bucolicos por certo da pena de
Anchieta, entre indios em lingua brasilica, portuguesa e cas-
telharia, debaixo das frescas ramadas; trovas feitas "de repen-
te" pelas inchas "insignes trovadoras"; a pregação matinal
dos morubichabas; a saudação lacrimosa dos indios, e o

erciupe protocolar, o "Vieste" da amizade que a multidão das
mulheres rePetia, todas mias, "cousa para nós mui nova" dizia
Cardim espetaculo comum a que acostumara Anchieta a
sua castidade.

---
Taes cenas bucolicas e festas gentias, os descantes pas-

toris que ele mesmo ensaiaria, junto ao presepio, pelo Natal,
acompanhados pelo berimbáo do irmão Barnabé (F. Cardim
pag. 301), eram recreios preferidos .• por Anchieta fivelas
amostras de luxo da Baia já opulenta de asSucares e gado,
nas moradas ricas em que pousavam por aqueles caminhos.

Aqui a casa de um sacerdote, quiçá. o Padre Gonçalo de
que os servia á mesa "com grande diligencia e ra-

ridade", "de varias iguarias com todo o bom serviço de por-
celanas da Judia e prata" •(F. Caulim, 302); além a torre de
Garcia Davila, em Tatuapara que os esperava com a casa ornada
de guadamecins e uma cama rica, e lhes servia á mesa desbar-
retado aves, pedis, e manjar branco, excessos de hospitalidade
que esqueciam as queixas já velhas e apagadas de Nobrega
sobre uns indios que outrora retivera e não enviara á doutrina.
como prometera (Cartas de Nobrega, pa,g. 210). Já agora
tão opulento, que era o segundo na Baia ein riquezas. na  ex-
tensão das terras, nos- rebanhos do gado, no ambar das
praias — Garcia Davila voltara a ser o antigo aliado dos je-
suitas: "um rasto do espirito e bondade de Timm(s de Souza".
Devoto, ajudava a missa a Anchieta e seus companheiros, na-
quela capela, a mesma. exatamente a mesma, que ainda hoje se
encosta ás rumas imponentes da antiga moradia, — sextavada,
"capela a mais formosa que ha no Brasil, feita toda de estuque
e tintin de obra maravilhosa de molduras, laçarias e cornijas,
com sua "aboboda" (F. Cardim, pag. 312), — um dos raros mo-
numentos que nos restam do primeiro seculo e que deve a
estar longe dos homens cultos e em meio ao campo distante
escapar ao frenesi iconoclasta que ainda agora, sem razão
nem utilidade, desenobrecendo e afeiando a cidade do Sal-
vador lhe derruba a velha $é, de tanta historia, tradição e
arte

Amargavam lambem, á piedade e rnodestia de Anchieta,
as. pousadas por aqueles engenhos — "tão cheio de pecado viu
esse doce" (I'. Cardim, pag. 321) — por onde ia atracando em
esteiros, enseadas e rios o barco da casa, mimados com "honras.

gasalhados", "tratamentos e conversações", "gastos de igua-
rias, limpesa e concerto de serviço, ricas camas e . leitos de
seda". A quasi nenhum dos trinta e seis dos engenhos baianos
daquela época de 81 faltaram os padres com a sua visita
apostolica a provar quanto já era em 'senhores terri-
toriais franca a hospedagem, ampla e aberta a liberalidade
abastada'e copiosa a mesa — tratamentos e receberes faustosos
que "na fartura pareciam uns condes, e gastavam muito".

Um a um iam correndo, aqueles engenhos,—copeiros, ras,
teiros trapiches,—com sua escravaria de guiné e da terra por.
cenzalas reunidas, casais de moradia, gemer rangente
moendas de pau, fornalhas de cosinhar que eram "bocas Ira-
gadoras de matos, carcere de fogo e fumo perpetuo e viva
imagem dos vulcões" — coino viria a dizer Anclreoni .(Cultura
e opulencia do Brasil, pag. 129) atiçadas de "escravos liou-
bentos, obrigados a esta penosa assistencia para purgar com
suor violento os humores" ou faeinoras atados a compridas e
grossas cadeas. (id).

Entrava o barco por Pirajá, pelos engenhos de El Rei 'de' •
Diogo da Rocha Sá, de João de Barros Cardoso, até o de Me-
nor Soares, a viuva do fidalgo Simão da Gama de Andrade. A
velhice começava a transformar a grande dama, de quem já
talvez se murmurasse certo gosto por feitiçarias. A madrinha
de tantos calechisados, tão amiga, quanto o marido, dos je-
suitas, lembrava aos padres que hospedava, coisas antigas; o
que era a Baia, quando ela chegara, havia trinta anos, em
companhia do marido, comandante do galeão; a igreja do
N. S. das Vitorias, no Paraguassú, levantada a sua custa por
Simão da Gama ao tempo das guerras de Men de Sá ao gentio;
aqueles jubileus em S. Tiago e S. João em que iam ambos
de carro e cavalo com todos os criados da casa paraninfar
batisados ás centenas e numerosos casamentos, entrando pelas
aldeas com "tambor e bandeira com grande alboroto e pra-
zer"; o garbo com que o finado regia as procissões com sua
vara na mão (Cartas Avulsas, pag. 423); a intervenção pacifica-
dora que tivera naquelas grandes lutas entre o bispo e D. Du-
arte, conseguindo por seu prestigio que D. Alvaro e o bispo sE‘
falassem (Carta de Simão da Gama de Andrade ao rei, 1.2 4:1q
junho de 1555, Historia da Colonização Portugueza, ILL'pag. 3-1i2);
e aquela altiva coragem ao resistir, com Nobrega, ás intirnações
do cabido e as ameaças de excomunhão, levando até fim
cerernonias da semana santa na aldêa de São Paulo, naquelti
era de 1559... (Cartas de Nobrega, pag. 181-182).
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o btUrei) Auleante, deixandi iii nase e ol a volloi po\na-

não JeParine e N. S. da Escada, a ermida a que se acoita..-a
Fe/aastião da Ponto resistenta á ordem de prisma fazendo-se
rorte 001 ordens menores de que se. lembrara coam recur s o Ie
11cfcza, lcvaidando a terra PM 1110 - H110S e. raçÕeS turbu ir111;1,. e
armadas	 I) bispo e os pmires. quais-rant-alam o ',kC 1C;;“.10,

1.1 O goammoolor, qua cumpria mandos acais, — tOd0	 0:11

- ,aja ,	 CP! ti ht)(i)(9gi	 a quen,	 fia-rara
caio Al torro das vacas, embarcara. para Liaima, e ama

.a-mal wa m , „arada , ao a i o ror o co.i 	 daixando cair a Vai	 nins-

'trára o	 aviltante e pd ia justiça.
1.,a morria. aaora nas masmorras do Linamira quem fôrtt

.a.a.	 gramia rolioblico, rico, parlaroso, 	 Vt...10111110 11,iS
o gPnlin...

E mu franic á ilha de	 imaNarn no granda onginilm
lt sehass /50 de Faria. oiro Gabrial Smaras dizia -mostrar tanto

.vpara:n ai vista do inac que parcela oilia 	 ila".	 rico 'Jo-
h-moam mrairgaiaa 11001i1,,	 h:Litito,z jii(laisantes

s mi liii ti	 iii ilma. nitas . miamos	 aniimos, Nonas P

erist:tos	 blaSO113Vaill-Se de deseClIdentes lOi

aea	 é. ' , Ha	 iwprt:(1,-.1.111,1r!,:lf.' lie aertos	 eilos	 que
kaammaim imi• 'mar as	 ha:ilidias IIi intinisição sua sogra,
jimia llmirialu- s . • Omitis-4-es 1 . lianunciaçalis do Santo Oficio,

A mparai da Torres. manuscrito na Bibloaleca Natiouall?.
E asos ina	 animilloi	 ari	 Passa.	 Pitinga,

gaipa, sar agipo. ata ao do Conde_ tate viria mais tarde a per -
fént•ei• do:	 a já ti ai' dos angcmois reais'. tão gatritio•

th.J ParigunssO, rumo	 .antonio laqms
11.11Ma. O . e n I Jagnaribri, ao	 1.'ariião talim:11 ile	 que
cji l limoiria haver consantido aia suas terras,
i iaraja a ritos da uma -santidade" clo gautio que adorava um

-ideie Ale paira chamado sasatai ataria. c.,itit rafaZe Udu O
(nino valolico "O ..;sy por Punta-,. con -lo ;)or livros- cum sacar_
dotes, sacristão e rasa s, (1)enunciaçõos Ou Salito Oficio.
Pn la• e. (muni, liara f)ZP1 Mellio o l o rr nOr aos outros"
ix. iatitiara lançar na fornalha do engenho -unia negra inchada de
(amam lairra	 (piasi para rnorrer". tt'.onfissams, pag. :3(3) —
,manrs T uaalaas que os de Selo-Estia° 4ht Puiiiic o que, entretanto.

Melioantes para unia aenlança baniam,. ;aaarlas
.111ehima, pag. 283) •

tiaixoo. afinal. com alegria, Anchieta. o provinent lato que
mala-cara Jair carea (Ia Sat . anos. ase em 15!)2 retórnon quando
o enoitai do Brasil com 1 prasança do inquisidor ;Matava muna
alamsféra de delações.

Ah assistiu uma congregação provincial e datou certa
eal-La de negocio", para o Espirito Santo. que abona a sua dili-
gencia de advogado, u intaresam pelas casos que procurava,
ha1jOidada t•oni que se sarvia da ralaçõas 	 JOrlen ib O inatilizava
a ¡Ação daa potencias contrarias,

" Esse Ultimo documento habiatio do Anahiata diz bem tia
EM i l de n9 .2 - Pend e i/Á:ias; intereas.ea; dei. ou doze náos
reino que ancoram no porto; influencia do reitor Fernão
Cardina confessor de O. Francisco da Souza, a acomodar ne-
goarius com u governador; arranjos de provisões; petições ins-
piradas pelo ouvidor; eleições; tiros ;Arcabuz no inquisidor;
infeta, encMis

A Baia. — séde do govaruo e já grande e.klaile (moscara.
iiiiviquecera, e ninguem mais lhe lambrava o ia:dm-ião urbano
de Lquando ali chagara moço Anchieta.

Verdeja ato quintais de eópas altas. oinoldurando casas
m4n-es em ruas extensas. Corriam-se touros em frente ás casas
de RI 1 hei e cavalhadas no Terreiro pai-a onde deitava a igreja
de esus — "urna formosa o alegro. igreja rica de ornamantos.
Telitplias c prata (F. Cardina pag. 288): Gabriel .Snares,
pag, 111), sempre "limpa e cheirosa". (chiada e inadeirada.
com 1 legado mi Men de Sã talvez. com o fairro da capela ern
p it ipais pintados a t m um holn pintor. como queria o testador.
.Erg.!itia- ,0 vultoso o CniCgi o 00VO. COM VarandaS e lageados,

dorroitoriims o rohjeulas , todo de padra o cal e0I11
jtOrtaiS de pética. portas de ¡Angelina lúrros de redro, abri-
gando oitenta raligiosos mie so italeitaN ani vi"m no
zoar "cai-domes de peixes e balaas andar sallimrin 'lagoa
os navios-fastio-em tão perto que quasi firam á fala" J..

pag. 288? .
Como a terra, a Companhia do Josus 	 ho-,

niildade eaniolér, dos práneiros ti-topos roçava agora cOm
opu1encia, — riqueza que -t;arai o jasuitas, nos dois sarnins
su%equentas, bem diferentes dases de quem noa vimos (211-
itata ' indo nestas palestras. Em 1581 Farnão 1::n .dim dava o mi-

04, coto uma renda. da três mil cruzados e zdaitimas terra,
z''','~oode fazem os mantimentos", Em na? ;mam a i soares diria
Igukier. ' ` O	 asta muito rico porque imo de Soa Ma-
~Is oitda ano ouatro mil cruzados, e dai.- ti 	 »manjar-.

tha-áii outra renda que leio na terra mitro tanto, porque, tem
muitos currais de vacas onde se afirma trazem mais do duas

e tem outra muita grangearia de suas roças e fazen*
das..." (Gabriel Soares, pag. 111).

E a cidade despejava a sua casaria crescente, além dos
inuma desabados que ningnem já sabia onde tinham sido, por,
aqueles guidões que se amiudavam catre cabeços, para são
Bento e Sel .( mosteiro e para o Monte Calvaaio; e começava a

derrarmiv :seibre a ratona apartando i'0 1 V0 o mar e a monta-
ilha, junto á fonte rio Pereira e a ermida da Coma-leão, o bairro
bulhanto dos marit imos.

Oitocentos vizinhos urbanos; em caso (e guerra, em ar--;
mas, doi s. mil rairlug-uasos, quatro mil P-• n • : •aN f) seis
mil da terra; 1.')00 embaacações e 200 A-afalais; 120.000 arroba
de assumir de -xl.uortamão anual são munimos qui sogerom a no-
aoatancia Ala . Baia naquele fim do priineiro simulo. A socie-
dade e Seln-z balidos. tl'iria‘los com a riqueza. Gabriel Soares
ui minucia: -ni cidade do Salvador e seu termo ha muitos
moradores de Lizandas do raiz. peça= de prata a ouro, jaezes
de cavalos e alfaias do vasas, em lanto que ha muitos homens
com Vali dois o Ires; mil cruzados am .joias e prata lavrada...
Tratam suas pessõas nani honradamente com iffitilos cavalos
'meados e escravos, e com vestidos domasiadoa, especialmente
as mulheris porque não vestem senão sacias por a terra ni:-o)
sor fria— qualquar peão zinda com (-alçam; de gibão da
selim ou damasco. e trazem as mulhares com N'aSql111111aS
gibõas do 1111110... têmrl suas casas muita hem admeertadas
c na sua noisa serviço de prata, e trilzoln sua molhares mui
bom ataviadas de joias e ouro" (Gabriaa soares, Ela),

Foi esla a Baia que por Ultimo viu Anchieta.
Eu urel0 Zwortaria hem — minhas senhoras e meus

senhores -- para leS111110 e esmalte desta lialestra, em pedir
ti Fertailo Cardiin uma pequena aquarela cio quo nos pirite
.11u-biela, e Anctiieta 11;1 Bafa, na mios sugestiNa das res-
surreições. Era elo Porto Seguiria 4 :11egavalll 4t 11,,;0.1.1(101r,
o cronista e Anchieta a urna aldaa meeanidos iltis indios
com unia dansa mui graciosa de nienin.:s todua eamonados
com seus diadeinas na cabeça, e laaiain suas mudai-mas, e
invenções mui graciosas: dali tornamos á vila, r vindo en-
calmados por uma praia, eis que dasei- de lun alto monto
urna judia vestida como elas cosoiniaxii:11, aom unia porce-
lana da bulia cheia de queijadinhas de assuimm, com um
grande pucaro tinira fria, dizendo que ;omito mandava seu
senhor ao padre provincial Joseph. Toni:iam.; o padre oi-
sitador e eu a salva, e o roais dissamm	 ;o1 padre Jo-
aepli que vinha de traz com as abas :a .. einla, descalço, hem
calmado: d éste padre 1110 santo tio n.0 • : , 1 1 . , oração,
cheio de toda a perfeição, despreamim- da -.; e dia mundo;
uma coluna grande desta pros-incia, e tem Lato gamido cris-
tandade e conservado grande axamplo; . !1' • aadina:Mi mala a
Pé, nem ha tirá-lo de andar sendo 11111iio eu;	 Fotrim,
mi sua vida é vere opostoliett - (Fornão Cardam pmm

Assim era ele onde quer que eltegasso, .Ach„coso irmai,
com aquelas "rani:mias de enfermidade .. passibla" i3Olodas
ile Anehieta, pag. (33), premer-monte \ alho.

Onde quer que anfresse as asperidadea da ida ;mosto-
lica : palmilhar descalço os poiores cauMilais ilo mundo, su-
lrer grande calmas e frios, a dormir amills ioais u -um
Camisa ensopada em agua. sam O'iao, mitra moldas"
pag. 63), tendo trabalhos por modicinas (Id. pa g (.1i) --
trazia aquela "sua fortaleza interior e grandes tiPsoios de
padecer". "o alforge cheio de Virludes adquiridas" e	 ah»a
abrasada do fervóres para viver 'ora Ínvio da maldade e
seus ministros o sem ter outro com (f uma „mama" .a.amm,
ales" (Id.. paga (ala Onde quer iole lowasom Anchiela era
o mesmo santo. — que alo não ignorava: "convem ser souto
para ser irmão da Companhia".

Na Baía on em S. Vicente. no Rio ou no Espirito Santo
era éle um dos j asuitas do primeiro sem-mulo 	 grandas.
mis que quanto mais se lhes estuda. a Oi s tm-iii mais so lhes
admira a brava intrepidez, a ousadia arrojada ria . fé, n des-
prezo da morto o da vida, o ardimento da tenacidade rim seu
ideal místico; e quanto mais, brasilairos. 	 recordamos 4
;tern . , 1111011eleS primordios iii, nosso 1r3rasil 10114t MaiS	 bl -i-
mos 41 coração para o reconhecimento.

1) t • I ' 1 ,11S"OrOSo e1\ ilkatiOroS iii Will" ii f vazaram-no ona
aliatiças oteis ás prinieiraa guerras cor crie n maio e a ileaa,
fias tribos aldaailii a valiam mais que imina •madiçâo I tt 0,,,-
1AOgard o iroS 4011 caravelas do raina; maisena-Mos Mis aaiver-
'Emolias	 moralistas da tuna soei...dada u io que o ferroem()
ulO avimf ora borhollaava em pomoloa	 tearag	 tir(lra-
11, -.4	 e dor.: qualid.) • li e modia ; sem
jinimis quebrarem (; saiu virginal da erijam, a-maoranas
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pobres mendigos descalços e ratos — por um desinteresse
temporal que os ilumina de auras sôbrehumanits: são eles
as cumeadas morais de nossa historia.

A catequese sem a força não frutificava? A doutrina
sem a coação não adeantava? O jesuita sem o governador
pouco ou nada conseguia? A cruz para vencer havia de se
alçar tanto nas mãos dos apostolos como . nos copos das es-
padas? 0 indio que se julgava convertido fugia um dia de
Ioda a crença e se restituta á barbárie? Todas as esperanças
da catequese concentravam-se nos meninos alunos de cole-
gios e residem:ias, abandonados, quasa os maiores e as me-
ninas?

Que importa?	 r;

Nada disso os diminue. Vejamo-tos batalhando, não lhes
vamos contar os troféos. "Basta-nos salvar Mira só alma" —
dizia Anchieta; "basta ser o aenbor servido em nossos fracos
e pequenos trabalhos recebidos pelo seu amor" (Cartas de
Anchieta, paga. 177. 178). Aquilo era um holocausto em que,
se consumiam, ainda que do sacrificio nada restasse; todo o
premio estava no "fervor e diligencia", como insinuava No-
braga (Cartas de Nobre.ga, paga. 232 a 235).

Esse trabalhar quasa sem fruto era ainda mais heroico.
• E ponderemos uni instante: que seria a colonização ex-

clusivamente in:litar e economica, sem o fator li umanisanle
daqueles padres inspirados pelo amor do pcaximo?

Mas nem por assim os admirarmos compreendamos me-
asa 'as razões e ações dos outros elementos que então ei-

• moldavam os alicerces da sociedade brasileira que surgia.
Não orcemos contrastes, como luz e trevas, entre jesuitas

•c colonos.
Apagada a chama das intenções, — a -salvação das almas

ou a cubica da povoaalores, — na aspeto dos fátua, havia tais
aeanelhanças que inapirariam arestos iguais a algum julgador
alua sentenciasse sem interrogar.

Escravos os tinham tanto colonos como padres; a força
para -submeter o gentio tanto a ella recorria o povoado' . como
.0 jesuita. Si medroso dos indicia, a principio, o colono, por
manha, estimulava entre ales dissidios para que se entreeom-
batessem e enfraquecessem — lambem o jesuita conduziu
para as guerras indios contra indios, ás vezes pais contra fi-
lhos e irmãos contra irmãos. (Cartas de Anchieta, pag. 184).

Na aparencia tudo era o mesmo, tudo era igual nos la-
tos: — indios obrigados; indios combatidos; força, ferro e
fogo contra indios; indios sujeitos; indios sem direito e sem
liberdade; indios mudados de seu habitacuto, modificados em
seus costumes, tirados de suas crenças, forçados a novas dis-
ciptinas, submetidos ao mando de outras raças, levados á
_guerra contra seus irmãos; indios doinadoa, constrangidos,
-cativados, destruidos, extinguidos.

Em sua prisca e barbara inoc,encia nadavam ales aspa-
- lhanos aos grupos pelas selvas que apenas lhes abriam cla-
reiras estreitas para suas roças pequenas — e juntaram-nos
á força. Tiraram-lhes esposas, proibiram-lhes amores, com-
bateram-lhes a poligamia — que ales bem viam que os cris-
tãos usavam; arrancaram-lhes as . crenças e a fé em seus pa-
gés, e os pagés novos, os abarés, falavam-lhas da abstrações
-que mal podiam escutar, não tendo a sua lingua nem com que
.podessem ouvir o que era o Espirito Santo...

O que tinham sido para o incho 20 anos de colonização
Anchieta o diz; "A gente que de 20 anos a esta parte é gas-
tada nesta Baia, parece cousa que se não piale crer, porque
nunca ninguern cuidou que tanta gente se gastasse nunca,
aluado mais em tão pouco tempo..." Só das igrejas dos pa-
dres 40.000 indicia; descidos do °rubi) mais de 20.000; mais
as descidas parciais nas 2.000 aos 3.000 — todos juntos "che-
gam ou passam de 80.000 almas. Vão ver agora os engenhos
-e fazendas da Baia acha-los-ão cheios de negros de Guiné e
mui poucos ala terra, e se perguntarem por tanta gente dirão
due morreu"...!! (Anchieta, Informações dos primeiros al-
deamentos, 1584 ou 1587; Cartas de Anchieta, pag. 277).

80.000 indios em 20 .anos... sem contar com os que as
g uerras sacrificaram!..	 -

A essa especie de clamor que ainda nos arrepia. responde-
ria o colono perguntando: para que nos mandaram então cá, ou
nos estimularam a 'ir ou nos deixaram atravessar o oceano?
Para permanecermos cercados e dominados pelos barbaros? Para
assistirmos aos padres na sua conversão do incola? Ou para
dominarmos a terra, disputando-a ao francês, e a eaetés e
tupinambás, aimorés, e tamoios, incorporando-a á coroa
el-rei, sujeita e dadivosa como as terras do oriente?

Que se estava fazendo por todo o mundo? Que faziam nas
novas terras esparlióes, francêses e piratas,? Para que saiam
naus do Tejo ás adagas da Asia e Africa e ás praias do novo
mundo com um capelão apenas, uma cruz desenhada em cada

yela, mas falcões e .berço: na coberta, bastas e areatnizaa noa
paioes? Armas da fé eram Cruzes; porque traziam ardil() (Caro
e polvora e os porões cheios de resgate e avidos de espaCika-
ria e de brasil?

Que era -a conquista sinão dominar, comerciar á forçar'
escravisar?	 •

Natural que os padres dessem a primazia á propagação
da fé. As palavras reais pareciam da-ia, tiras a realidade as
desmentia. Dizia bem, aias não falava exato Nobrega, quando.
escrevia; "a intenção do nosso rei santo que está em gloria
não foi povoar tanto por esperar da terra ouro nem prata
que não tem a nem tanto pelo interesse de povoar e fazer en-
genhos, nem por ter onde gasalhar os portuguases que lá cio

'Portugal sobejam. -e não cabem, quanto por exaltação da fé
catolica e salvaaão das atinas". (Cartas de Nobrega, paga. 193,
109).	 -

Nobre ilusão de- catequista!
O ambiente de violencia' e cubiça do seculo e a exalta-

ção religiosa do tempo; o campo que se abria ás cruzadas no-
vai; tão insphaldas de expansão devota comada dominio mml miar
e economico — tudo gerava um mixto de fraternidade piedosa
e brutalidade de conquatas que se entaetecia de conlradaçõe3
e de inconsequencias.

O elogio de Nobrega a Vasco Radaigues de -Caldas, o va-
lente cabo, que batia o gentio e tirava assim o medo aos,
cristãos, e o reproche lançado aos colonos tainialoa que
não pareciam "da casta de portugueses que lemos nas evo-
nicas e sabemos que -sempre no mundo lavavam o primado eia
todas as gerações" (Cartas de Nobrega, pag. 21 G) erão
estimulos do religioso ao conquistador.

Não escapava o padre á dupla finalidade fiu, ação do euro-
peu no novo lintild0, e fazendo guerras pela fé, as fazia peta.
eorôts; -enfraquecendo o indio rebelde para melhor dominá-lo
e doutriná-lo bem via que o colono se apossava dos iroféos
e roubava o incho da pregação das -aldeias para o eito dos
engenhos.

Eram ideais altos demais os qua trazia o catequista:
crear nas capitanias unia moral superior á do reino, á da
Europa; converter o selvicola incapaz de compreender as
abstrações da doutrina, e que apenas se maravilhava de.
nov:da-das ou se submetia á fõrça ou á astucia que com êlea
empregavam.

Tudo contradições e impossibilidades, sugerindo adata-
ções:

Uma disciplina mais eacusadora e , livre — infra equi-
nocciale non peccavi.

Um novo direito que havia de aar mais liberal: "guardar-
se a ordenação ao pé da letra parece cousa raja_", dizia o,
governador D. Duarte (Carta a Sua Alteza, 3 de abril de 1555,

da Col. Port., Iii. pag. 372); e o, ouvidor Pedro Borges:
"esta terra. Senhor, pera se conservar e hir avante haa mister
nam se guardarem em alguas cousas iras •denacões, que forão•
feitas non avendo -respeito aos moradoras delias" (Carta a
Sua Alteza, fevereiro de 1550, Hist. da Co!. Port., Hf, pag. 2a9) .
Direito novo que havia de acudir mais á realidade dos inte-
resses que aos ideais da justiça, e se admitia queixa de indio,
contra cristão só lhe permitia prova com três testemunhas -
cristãs, o que era mesmo que direito sem prova (Cartas de-
Nobrega, pag. 173).

Novos ritos e práticas religiosas: — proçisões entremea-
das de d-ansas gentias, cantigas dos indios na igreja por seu
ton e instrumentos, pregação á maneira dos indios "andando;
passeando e batendo nos peitos", -caufissões por interpretes.,

Em meio a uma sociedade assim, que se separava do pas-
sado civilizado pelo oceano e pela saudade, -e se aaenturava
aos devanoios do extraordinario pela ambição do ouro que
OS abastesmas e abusões do temor ainda defendiam; em meia
a uma sociedade que dominava o inania, pela fõrça, mas era
obrigada a falar a s-ia lingua necessaria, e curvava-se á sua
simpatia mercê dos 'manialucos gire nasciam, e a-datava-so
aos seus mesmos costumes, pois muito português houve que
pela atração fatal da natureza e pelo dominio incoercivel do
meio, meteu-se pelas aldeias, pintou-se de urucú, e empena-
chou-se corno os bugres; em meio a essa sociedade que o
observador de hoje precisa clarear com os fachos primitivos
para melhor compreendê-la — contraditovios nos modos mas
alevantados ci firmes nos ideais — passavam os catequistas
como aparições d•e um outro mundo, bradando, doutrinando,
convertendo; passavam entre cobiças e luxurias Corno por
fogo e agua, despre gando -a tudo o que não fossem trabalhos,
repreensões, carid-adel	 •

Como nos sentimos pequenos diante dates(
Nesta nosso tempo inquieto; em, meio ao turbilhão dá.

uma Opaca &a:adente, aaa que ás vezes ices prece est,tgi quft
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!Indo o bater do avies te do barbaro nas muralhas de Roma --
0 dealba . de urna nova éra que ninguem sabo o que será

covaldl-- - ou absortos. tímidos e hesitantso ou improvlsa-
!ceies agi ado-n de soluçóes tão violentas quanto instavei 4,

2na411emoki alento e estimulo, para não desanimar o para erêr,
Ta recordto o dos horoismos désses que, traçando-se rumos
fe nm sd norte. e abrindo mão pela oxistencia intoira de
-lido o encanto da vila, vieram, nesta banda ontão barbava
lo mundo; -entre gente remota". 'que nem os imtondia, eivi_
izar, fazer reeoar entre as selvas urna nota sua\ issona fio
dnapatia e piedade, .e edificar o Boasil. ,.Prolonoutlos e cato-
osos aplaysus.)

0 Sp . • CONDE DE Al * FONSO CELSO antes de eneorrar a sessão
:..onmoieoe, qui ,. correspondoedo a vários ato-dos rocohidos
:la Baía, noweaára uma comissão composta chis 'es. ‘ 1s . Al-
í'redo Ferreiro Lago, Carneiro Leão l'eixoira o Virgílio Cor-
rêa Filho, para so entender com o capitão Juraey Magalhães,
interventor foderal, no sentido (.Ie impodir a doiledieão - da .\ o-
:ha da Sé,

,
•	

Coi.vidon	 aulitorio para as proximas conferencias an-
quiotanas dos iirs. Jonathas Serrano, Angusto do Lima
Vieira, bem como para a do si'. dr. Rodrigo Octavio Filho, se-
goteia da s‘; rie sobro a Colorra dos Vrarrapos, serie brilhan-
tomento iniciada pelo si'. coronel Souza Doca.

,1 xaram seus nomes 11.1 livro do presença, os srs. padre
João Rabward, dr, .1, p , cmineiro da Cunha, genoral Azeredo
Cotando) o senhora, drs. Saiadino do (tusmão, .Vrancisco.de

/. 0s, Pereira Pinto, Fernando oe Medeiros. 1-os" Affonso Run-
doiro de Melo, senhora Ana 13. de Cerquoira Lima, Ana Otoni
Vieira, \luxa conselheiro Cybrão, (lis. Afonso Costa, Nostoc
Ascoli, Pode° Lago. José Luiz Godolphim, Antonio Pinho o
;.. oliliortt dos. Ilaphael V. d'Angelo, Carlos Amorico, A. Pe-
roira, sonhora Maria Ettgenia Celso, drs. Carlos (luimarães
Riloncourt, Hipolito Alves de \mujo, padre Leonel França,
podre Louis Rime drs. J. F. 43tinçal‘es Juniar, Camiliano
Reichardt, coem-Lel josé Cocjliu. SpiliOrk) Cardoso, Poricles Ma-
duroira de Pinho. Aurelio Porto, dr. E. Duart e , Luiz Paula
Fruitas e .fleineiScO poreira pinto,
	 4
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EOTICIÁRIO
Inelitut . 	Moieorologke.	 II iulPíbliu - '

ria e Ecologia Agricola — Ser\ iço Fe-
hora! — 130lotini de Meteorologia Agri-
,ó1a. reUivo á terceira 4 1,eacta.

agósto t1 i 933, elaborado na Seceão
Ecologia _kgricola.

.Tempo:;

Norte QUOIlt, e 0011e0 chuvoso do
Amazonas : ao Pará .e quente e seco ate
3 Rio tiraVe do Norle, sendo nos demais
it'stados frêsco o pouco chuvoso, com ex-
eção de pontos da Paraíba, Pernambuc
Baía. -'
Centre Em geral quénte e sèco, com

_!Neeçiki de pontos de Minas onde fui
"r6sco e e'co.

Sul—Decorreu fresco e pouco 'chuvoso,
;orn exce,00 de pontos de São Paulo e
'araná Wide foi quênte e pouco chu-

.,oso. No Rio Grande do Sul o te:opa
4seonsu frèsco e chuvoso,

Agricultora:

caí(' -- Estado geral da cultura. boto,
nulando-so ainda estragos produzidos
polas galas das decadas antoeiores•
i;ontinnom boas eregulares colhoilao
tormmalido 4111 muitos poll;)).s de minas
o SãO Paulo.

Cana — 0:•prirs0'; Preparos
de terras tio Norte e regulares e inten-
sivo, no Centro e Sul. Vegotaoão emn
geral, boa. com exceção de pontos da
Parodia, Espirito santo e São Paulo em
consoqüencia da estiagem. 	 Continúani
regulares	 boas e.olheitos arn todas ea
regiões produtoras.

'aiaodosea — Cont intimo nas rogiões
produtoras. os preparos de terras. Ve-
getação boa. Continúam boas e regula-
res cothoitas nas regiões produtoras.

_Algodão — Esparsos preparos de ter-
ra no Norte e continúant regulares no
Centro e Sul. Vegetação, floração e fru-
¡ricaço°, hão. Continnatft e inivitun-,e

colheitas no Norte que silo regulares e
b('Pas.

Fumo — Pequenos pr,,paros de terras
e plantios no Norte. Vegetaeão em geral,

te'la. No Norte. e no Centro prosseguem.
p,o,oein, e esparsos colheitas.

cacau — Vegetação boa, prosseguem
rolhei [as no Pará e Baia.

Erva mate — Continuam os eórtes
nas regiões produtoras do sul do pais.

Minto — Prosseguem intensivos pre-
paros de terras no Centro e Sul onde ini-
eio rn-se regulares plantios, sendo que
no Rio rande do Sul estes trabalhos
toliorais foram paralizados em eonse-
qii ieleitl tias adversidados	 ambientais.
Vogetaisão hóa.	 Continuam olheitas
reenlares no .Norte.

— Pequenos preparos de terra
no Norte. intensivos e regulares no Cone
froo Sul. onde já foram iniciados os
plaMios. Contimiam pequenas, esparsos
e biels colheitas no Norte.

Irigo — Vegetação /eia. Procede-se
ao trtion cultneais. Vegetação. em ge-
ral, boa, loteio melhorado em Rio Negro
Paraná) cai conseqüencia dos fatores

airnosfirivos feuvoraveis.
Feijão — -Continuam preparos de ter-

ras no Norte, Centro e Sul onde já fo-
ram iniciados os plantios. Vegetal
bOa, Eantinúaui regulares colheitas no
Nordeste.
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Setembro de 1933 "gf:

Ministério da Agricultura -Boletim diário do Instituto de Meteorologia, Ilidrometria e Ecologia Agrícola
Rio de Janeiro - E. U. do Brasil

Em 12 de setembro de 1933

Previsões para o período de 18 horas do dia 12 ás 18 horas do dia 13

Distrito Federal e Niteroi - Tempo : Bom com nebulosidade variável. Temperatura : estável a noite c elevada de dia. (Acima
de 30,). Ventos : De norte a léste, frescos por vezes. Tendencia geral do tempo após 18 horas do dia 13: instabilizarse.

Estado do Rio de janeiro - Tempo : Bom com nebulosidade variavel. Temperatura : Estavel á noite e elevada de dia-54
(Acima de 30J.

Estados do Sul - Tempo : Bom nublado passando a instável no Paraná e Santa Catarina e perturbadono Rio Grande ; chuvas
trovoadas. Temperatura : Em elevação até Santa Catarina e estavel to Rio Grande. Ventos : r m geral de suéste a nordéste. Rajadas
possivelmente fortes no extremo sul.

TTT - O Instituto de Meteorologia do Rio de Janeiro, previne que o litoral entre o Rio da Prata e o extremo sul do Pa12,
está sujeito a ventos variavets e fortes.

Sinopse do tempo ocorrido no Distrito Federal, das 14 horas do dia 11 ás 14 horas do dia 12

O tempo foi bom todo o período. A temperatura foi estável á noite e em ascensão de dia. As médias das temperaturas extremas.
observadas nos postos do Distrito Federal, foram : maxima 29.7 e minima 16.0 e as temperaturas extremas registradas no Obser-
vatório Meteorologico da Avenida das Nações, foram : maxima 26.2 e minima 18.4, respectivamente ás 12 horas e 7 minutos e 6 horan
25 minutos. Os ventos sopraram de sul a lés:e a principio dc NW após, frescos por vezes.

Observações realizadas ás 9 horas (12 h. de Greenwich) do dia 12 de setembro de 1933
	

Observações das 24 horas precedentes

Manaus (X)... 	
Belém (X) 	
São Luiz (X) 	
Barra do Corda (X) 	
Grajati (X) 	
Terezina (X') 	
Fortaleza	 (Poranga-

ba) (X) 	
Quixeramobim (X) 	
Sobral (X) 	
Iguatú (X) 	
Natal (X) ......	 .
João Pessôa (X) 	
Campina Grande (X) 	
Recite (Olinda) (X) 	
Pesquei' a (X) 	
Goiana (X).	 	
Garanhuns (X) 	
Fernando Noronha 762.8 27 5 9a P. vgs. 27 24	 1	 o 13 B 00
Maceió (X) 	
Sant'Ana	 do	 Ipane

ma(X) 	
Aracajú (X) 	
Piopri.1 (X) 	
S. Salvador (X) 	
B. do Rio Grande (X)
Ca cti t e (X) 	
Ilhéus 65.5 -0.7 23 1	 C o át) Vagas 18	 O	 1
Caravelas 	 63.7 -1.5 24 O	 N 2 96 Tratiq. 2) 16	 O	 I
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f eohlo Ottoai 	 64.6	 -- 19 -	 NE 2 911 24 13	 O	 I I
São Loa, caço (X)....
Cambuquira	 	 63.6  -3.3 19 4	 SE 2 o 3 25 10	 O	 13
Passa Quatro 	
Poços d.: Calda5
Juiz de 1-'ra	 	

64.4 -1	 7
62,.6 -2.3
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GOLS (X) 	
Catalão 2.1 21 1	 E 2 O 23 16	 O	 11 13
Cuiab 	 733.4 -I 5 26 0C o 9a B 33 20	 O	 B B 00 B»
Corumbá (	 	
Aquid ua :ia 	 53 1.9 20 -4	 C O 9a 35 16	 O	 B

ta	 ki	 tt	 	 55.5 .25 O	 NE 2 9.r 33 17	 O	 13
Gal. ti.	 Carneir.) 	
vit3tia	 	

. kap 2111i rim 	
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63.6
6/.(

2.7
-1.9

21
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g 24
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Capital Federal 63.9 -3.4 20 -/
Campos... 	
Friburgo 	  

64.6
65.5

-4.2
-2,8

23
16 o

E
C

Petropolis 	 65.0 -2.7 -15 O C
Rezende 	 64.6!-3.7 19	 2 C
Terezo polis 	  .. 64.8J-3.1 16 2 NE
Cabo Frio 	 64.11-4.1 20 -2 NE
Angra dos Reis (X) 	
S. Paulo 	
Santos 	.

64.1
63.0

.3.2
-3.7

16
18

4
-1

SE
c

Ribeirão Preto 	 61.8 -1.2 23 E
S. C. do Pinte I	 63.0 -2.4 21 2
Faxina 	
Campinas 	

01.71-2.7
63.9 -2.7

22
22

0
2

SE
C

Campos do Jordão (X)
Curitiba	 	 64.6 - 16 4
Paranaguá 	 64.3 18 O C
(3ttarap ',fava 	 61.8 18 4
Palmas 	 63.9 -2.7 10 1 C
Blorianopolis 	 63.5 -2.7 18 O
Lages. 	 62.8 -3.2 23 O C
lierval Novo 	 02.9 -4.0 14 -2 C
S. Francisco 	 63.6 -3.3 17 O NW
Xanxeré 	
Porto Alegre 	

59.3
61.5

-3.2
-2.9

18
18

2
o

C
C

Uruguaiana 	 .. 57.4 -5.9 18 -1 SE
S. Luiz Gonzaga .... 60.7 21 NE
Santa Vitória 64.0 15 E
.Montevidéu 	   62.7 -2.5 14 E
Buenos Aires 	 61.0 15 ESE

1,111atlia-re1rft
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tbSerVações realizadas ãs 9 horas (12h. de Greenwich) do dia 12 de setembro de 10331	 ObservaçÕes das 24 horas preeedentes

temperatura maxima verificou-se em Cuiabá com 38 0 C.

A temperatura milezi ma verificou-se em Castro com 5e C.

':elimiervações - Estado do céo: em decimos do céo encoberto : de O, totalmente limpo - a 10, totalmente encoberto; o) nuvens.
altas; e) englobadas; J°) baixas. Estado do tempo : - B, bom Bx, bom após perturbação. I, incerto; A, ameaçador; M, mane
i=enomenos diversos: (0) chuvas; T, trovoada; :-: chuviscos; ()b nevoa secca ; nevoeiro; eS, granizo; K trovoada com leiam-
pagos; < relampno; _tile ventania; r"-"N orvalho; ag, aguaceiro; ge, geada; lis, halo solar; hl, halo lunar; es, corin
,ee.00reia, lunar ; ai, arco iris.

Os aumeros indicativos da força do vento referem-se á Escala Beauford, de O calma a 12 tufão. A densidad do,)
emwzssa pelos expoentes O, fraco e 2, forte.

Nota - A pressão .barometrica acha-se reduzida a O'' C, ao nivel do mar e á gravidade normal. X indica que u53	 recebido
o despacho telegeafico. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos a retificação pelos mapas mensais.

Sinopse do tempo ocorrido em todo o pais de 9 horas do dia 11 ás 9 horas do dia 12

Zona Norte - Não é feita a sinopse desta zona, por deficiencia de informações meteorologicas.
:Lona Centro - O tempo nas 24 horas toi bom e assim continuava hoje ás 9 horas. A temperatura manteve-se esleve l.	 ety

eiuiue . pontos de Minas Ge.raes, onde sofreu ascensão. Os ventos sopraram de norte a leste com rajadas frescas esparsas.
tona Sul - Nas 24 horas o tempo decorreu bom, salvo no Rio Grande do Sul, onde foi instavef com chuvas espiivas c fie-

toadas,. A's 11 horas,- o tempo apresentava-se incerto no Rio Grande do Sul e bom nos demais Estados. A lemperalura
estavel, :salvo em parte do Paraná e S. Paulo, onde sofreu ascensão. Os ventos predominaram de léste, com rajadas

Nota - A presente sinopse foi elaborada cem os dados recebidos da réci2 in:iteorolonica até ás 14 horas e $1 minutos.

Disciainação das zonas: Zona	 Uss;id,as: ,-1.mazonas, Pará, Maranii0, Piau', Ceará, Rio j raid	 do	 i
Punam": v“),	 Ser;,ipe e Baia. Zona Centro	 li:tados	 Minas Ger	 Grosso, Es-piijto Sintei. 1$50

Y s tim ! os.:	 1auio,	 iu	 ca ri Caiarina e Rio Cirande do Sue

l en() C 0 .25 çã.
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Postos termo-pluviometricos do Distrito Federal

Elementos
tu a
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40
mta
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Máxima 29.6(X) 27.9 26.4 29.1 (X) 24.1	 41.0 -- 32.0 -- . 31.8 31.9 -- --
A4luiula 	 1 16.6 15.2 14.4 17.9 16.4	 14 1 -- 14.0 -- 10.7 16.9 -- --
Chuva 	 -- 0.0	 0.0 0.0 0.0	 0.0 -- 0.0 -- O O 0.0 -- --

.. . •

(X) Significa maxima da vespera. A máxima e a mínima dos demais postos foram lidas ás 14 horas e a chuva ás 7 horas de hoje.

Serviço hidrometrico

Bacia Amazônica -Dia 11:
Rio ParaJba do Sul -- Dia 12:

Guararema 	 0.40 0.00
Jacarei 	 0.83 -0.11

Esperança (X) 	 Caçapava 	 0.92 -0.30
S. P. Olivença 	 5.84 0.05 Pindamonhangaba 	 1.70 -0.15
Fonte Bôa 	  4.64 0.01 Guaratinguetá 	 2.05 0.05
Tefé	 	 6.55 0.10 Rezende 	  . 	 0.50 0.15
Manaus (X) 	 Barra Mansa 	 1.38 -0.02
Porto Velho (X) 	 Barra do Pirai 	 1.27 6.05
Itacoatiara 	 -- Paraiba do Sul 	 0.21 -0.03
Parintins 	 4.16 -0.10 Anta 	  0.75 -0.20
Obidos 	 2.65 -0.11 Porto Novo 	 0.52 -0.15
Santarém 	 1.98 -0.12 S. Fidelis 	  2.40
Porto Nacional 	 0.66 0.00 Ca:npos 	 7.1p 0.11
Carolina 	
Bóa Vista (X) 	 Rio Ita,ai-Assa - Dia 12
Imperatriz 	  0,76 -0.01
Conc. a° do Araga 	  0.23 -0,01 Barracão 	 0.33 -0.05
Cruzeiro do Sul 	 1.57 -0.03 Taio	 	 0.88 -0.14
S. Felipe 	 1.12 0.02 Rio do Sul 	 1.42 -0.12
Rio Branco (X). 	 Hansa 	 0.77 -0.03
Lãbrea (X) 	 Subini (X) 	
:S. Gabriel 	 6.52 0.02 Aquidaban 	 0.80	 1 -0.10
itiumaitá 	 0.47 -0.07 indaial 	   1.42 -0.04
.Maus (X) 	
Mjr, Amarante 	 1.52 -0.02

Passo Manso (X) 	
Blumenáu 	 0.30 -0.30

.1taltuba (X) 	 Gaspar . 	  1.47 -0.13
'Arumanduba 	 2.53 -0.07 ilhota 	 -2 00 0.00
.Alta Mira (X) 	

Rio Belmonte-Pardo - Dia 12:

Rio S. Ftancisco - Dia 12; Arassuai 	   & • •• 0.94 -0.04
Barra Ponta/ 	 0.58 0.02
itinga 	 1.30 0.00

Pirapóra	 ....,.... 	 0.30 0.01 ltaobitta 	 0.60 O .00
S. Francisco 	 0.03 0.00 São Pedro (X) 	
•anuaria 	 O 00 0.00
Carinhanha 	 0.28 0.00 Bacia Paraná-Paraguai - Dia 11:
Rio Branco (X) 	
Barra do Rio Grande (X) 	
Remanso (X) 	

Três Lagóas 	
Pres. Etacio 	

0.98
0.46	 1

-0.01
-0.02

joazeiro (X) 	  Guaira X) 	 . •	 	
,Cabt ai:á (X) 	   Porto Mendes (X) 	
Paulo Afonso (X) 	
Piranhas (X) 	

Fdz Iguassa (X) 	
Cuiabá 	 1.35 0.00

Propriá 	 0.66 0.00 S Luiz Cacetes (X) 	
Corumbá. 	 4.06 ó.oa

Estado e tendencia das aguas dos rios

Bacia Amazónica - Dia /I - Subindo em S. Paulo de Olivença, Fonte Bóa, Tefé,. S. Felipe. e. S.. Gabriels Estacionário CM
Porto Nacional. Baixando no resto das estações.

Rio São Francisco- Dia 12- Continuará mais ou menos estacionário em todo o curso.
Rio Paraíba do Sul - Dia 12 --Continuará em ascensão em B. Pirari, e em deelinio no resto do curso.
Rio Itaild-Assii - Dia 12- Ficará mais ou menos estacionaria em todo o curso: • • •
Rios Belmonte-Pardo - Dia 12 - Baixando em Arassuai. Subindo em B. Pontal é itinga. Estacionário em itaobiM.
Bacia Paraná-Paraguái - Dia 11 - Baixando em Três Lagôas e P. Epitácio. Estancloário em Cuiabá e Corumbá.
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Sondagens aerologicas por meio de balões piloto

AP.~ 
	

Altitudes

Estações Horas
200	 50)	 1.001 !	 1.500 2.01) 3.00) 4.00)

I
5.00)

nn••n•./IN../IP

Nlaxima

F. Noronha 	  10.00 ESE	 16 ESE	 15 E	 13 E 14 2 , 95') ins.
Quixeramobiin (X) 	 9.30
Natal (XX) 	 9.30
Olinda (X) 	 . .• 9.30
Maceió (X) 	 9.30
S. Salvador (X).	 	 9.30
Cuiabá 	 7.31 NNE	 6 8 N	 II NNE	 8 NNE 9 2,00 ins.
Caravelas (XX) 	 9.30

•	 13. Horizonte (X)..	 . 9.30
Vitória (XX) 	  9.30
Campos (X) 	 9.30

•	 Rio .ãe Jaaeiro 	 9.30 NW	 4 NNW 5 WNW 3 WNW 3 SW 6 \V 4 SW 5 SS\V 3 6.000 nis.
Rio de Janeiro 	 13.00 WSW 1 NNW 2 SW	 2 SW	 5 S \V \V 7 3.000ins.
Rio de Janeiro (0) (X). 21.00
Santos (XX).	 	 9.30
Curitiba 	 9.30 N	 4 NNW 10 NNE	 2 NW	 10 NW lü 2.850 ais.
Florlanopolis (XX) 	 9.30
Porto Alegre 	 9.30 ENE	 4 NNE	 6 NNW 11 NW	 8 NNW 5 2.100 ias.

(X) Indica que não foi recebido o despacho telegráfico.

(XX) Indica que não foi feita a sondagem, devido a estar o céu encoberto.

(0) Indica que a sondagem de 7 hs, foi realizada no C. dos Abusos e a das 21 lis, da vespara, no Observatorio Meteorologico.
la".•

PARTE COMERCIAL
CÂMARA SINDICAL

Cotações oficiais de cambio e titulos fixadas pela Câmara Sin-
dical dos Corretores de Fundos Públicos da Capital Federal

Praças
Só lir e Lo dr es	 Lo,

Valor da libra.,
Sôbre Paris. . 	
Sôbre 'tala. • • • ...............
Sõbre Alemanha, ,.	 . 	

i 4Sõbre Portugal
Nitre Bélgica (papel)

í Sobre Belgica (ouro).1
sNõbre Espanha. •
Sobre Suissa•	 ........

• • *O

•

Moedas
Libra esterlina (moeda metálica).•...... 	 .104000
Vaies-ouro. por 14000 . 	 	 6403
Escudo (papel). 	 .•

	

4.;	 $670
j41a (papel) .	 	 .	 1;,135

• t1,--,15 •	 ' "	 BOLSA
Apólices:

~ices uniformizadas de 1:000$, W/c • • • • • • •	 NOW()
.41 ,ginà diNSrsas emais0Pà4P 1009t %.,JAWAS9Irmj_Mlfte

Apólices	 diversas	 emissões	 de	 1 :000;14 ,	 3	 `.",-•	 P o:3 •• • 8534;000
Obrigações	 do	 Tesouro	 Nacional	 de	 300.,	 7

'ç1930;n 	   .1;)88000
Apólices	 empréstimo	 municipal	 çie	 .190G.	 port., 	 1.ó5y500.
Apólices empréstimo municipal	 de	 1 900, port 	 1 .39
Apólices, emprésti1110 municipal de 7 (,•"0, port. ,`.de.-

.:• réto ii. 1 535) 	 180000
Apólices empréstimo municipal de 1931, 1)00._ 	 181000.
Apólices Minas Gerais de 1:0004, 5 `, :c• Port. ç llecre-

to 11 . 9.555) 	 	 n 05$000
Apólices Minas Gerais dei:0004, 	 tá, port. :\decve-

to n. .682)	 `;05$000
Obrigações do Tesouro de Minas de 599$. 9	 5t5$00u
Obrigações do Tesouro de Minas de 1:0000, 9 'Á 	  1:0334000
Apólices Rio de Janeiro de 500$, 6 fic, port. 	 	 3504000

Ações de bancos:
Banco dos Funcionários Públicos	 	  ...	 46$000,
Banco Português do Brasil . 	 	 72$000-
Banco do Brasil 	 	 392400u

Debéntures:
Companhia DOcas do Santos	 190$000.

Secretaria da Camara Sindical do Rio do janeiro, 12 de se-
tembro de 1933. - Ary de Almeida e Silva.

JUNTA DOS CORRETORLS
MERCA11(.1 D1S1'UN VEL

Movimento do dia 11
Café

Sacas
Entradas. •	 10.499
Saídas 	 ....	 5.911 -
Consumo local dias 10/11. 	 	 1. NO
Foram retiradas do mercado pelo Departamento 	 ii
Exi:stência 	 ...	 .....	 	 	 469.443

Mercado sustentado.
Preços por 10 quilos:

Tipo 3 	 	 104500
Tipo 4 	 	 	  - 1(4200
Tipo 5 	  	 94900
T.flo	 11,4 •	 ..... ...... .. tó_. • a. , • 41.4.•J.11 • • 4 .10 • 1-01 	 • Wig.;101. 914344

-	 •

90 dív	 A' vista
4 63/256	 4 51/256

56$522,539 57$153,488
$687
$920

.4190
$537

2$445 .
....„, 14465

3$395
Sõbre
Sobre
Sôbre
Sare
Sobre
Sôbre
Sare
Sólire
Sóbro
Wire
Sobre
Sólure
Sõhre
Siàbre Áustria.

l.S.Ntre Chile. 	

Suécia . .
Noruega
Dinamarca
Síria e Palestina 	
Tcheco-Slováquia 	
Nova York 	
Montevidéu . 	
Buenos Aires (papel).

Buenos Aires (ouro) 	
Holanda. .
Japão.

Rumánia
*.	 g‘l

-
-

$540
,12$140

7$000
•• 4$435

-
7$008
3$420



Tipo 7 	 	 98300
X_IP0. 8 	 	 9000

Là 'IN é.
	 Açúcar	

• Sacos
Entrarias. • •	 20.171
Saidas. . . • . 	 	 19.312
Existência. .	 32.988

Mercado calmo.
Preços por saco com 60 quilos:

Branco cristal . . 	  508000 a 518000
C. amarelo . 	  448000 a 45,8000

• Mascavinho . . . 	 	 Nominal
Mascavo 	 	 Nominal

Algodão
Fardos

Entradas. . . . •
Saídas
Existência 	

Mercado calino.
Preços por 10 quilos:
Fibra longa -- Tipo Seridó:

Tipo 3 	
Tipo 4 	

Fibra média:.
Sertões:

Tipo 3 	
Tipo 5 	

Ceará:
Tipo 3. 	
Tipo 5 	

Fibra curta:,
Matas:

Tipo 3 	
Tipo 5 	

Paulista:
Tipo 3 	
Tipo 5 	

	

O síndico, Bento Dias Pereira 	

.	 372
381

.6.578

37$000 a 38$C00
368000 a 378000

358000 a 368000
328000 a 33-$000.

Nominal
328000 a 338000

308000 a 318000
288000 a 298000

338000 a 348000
318000 a 328000

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do Engrilo Federal
COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO GERAL

Arrecadada de 1 a 11 de setembro de 1933
Y.Itu 12 do setembro de 1933. . 	

' Total 	 	
Em igual período de 1932. 	 • ft ._•J

Diferença para mais em 1933. .. , .. , ..

Arrecadada de 2 de janeiro a 12 de "setem-
bro de 1933. 	

Em igual período de 1932.

5.691:3358600
1.016:1168600

6.707:4528200
6.286 :022717

Imrnn

421 :429,183

179.543:2471800
158.703:7468287

pifereina para mais em 1933. 	 .	 20.839:5018513
COMPARAÇÃO DA RENDA, EXCLUSIVE DEPÓSITOS

.Arrecadada 'de 1 a 11 de setembro de 1933	 5.458:0708900
.12 de setembro de 1933., 	 - -

	 1.014:1578500

Total. . . .
rim igual período de 1932. .

Difexença paga mais em 1933
1
2rrecadada de .2 de janeiro a

bro do 1933.	 . 	
PO igual período de 1932. 	

WeLÉR.Qa

--
6.472:2288400
6.152:3898717

319:8388683
P.M11.••n	

173.618:5778100
153.057:4118892

20.561:165,208

• el ,ft_too!~N

12 de •setem-

Para mais em 1933. • A .1

" "'" • .rn I:
	

RIt) -OFTGLA 
	

S o tPuibro dr 1033	 17937.
	 •••

Recebedoria Federal em São Paulo
COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO GERAL

A/.	 Ja de I a 8 de setembro de 1933
	

4.262:0928100
Mn 9 de setembro de 1933. 	

	
420:2008100

Total 	

COMPARAÇÃO DA RENDA EXCLUSIVE DEPOSITOS

Arrecadada de, 1 a 8 de setembro de 1933 	
	

1.209:4628900
Em 9 de setembro de 1933. 	

	
419:8508100

• Total. .	
	

4.629 3138000

Alf andega do Rio de Janeiro
RECEITA ARRECADADA

Importzlneias
Datas
	

Em ()uru	 .1Ln1 pape
Receita do dia:

42 de setembro de 1932-	 102:2358200
	

76:711$800
12 de setembro de 1933... 	 108:847M00	 416:09:W00

Receita mensal:
De 1 de setembro a 12 de

setembro de 1932. . .	 880 :9,198700
	

311 :998$900
De 1 de setembro a 12 de

setembro de 1933. .	 l.884 :7528300
	

2 .080 :2193000

Diferença da receita arre-
cadada para mais em
1933 	 ....	 1.003:8028600

	
1 .538 :2208700

Receita global:
De 2 de janeiro a 12 de

setembro de 1932. . . 21.88.1:8238800 18.817:068$300
Do 2 de janeiro a 12 de
,	 setembro de 1933. .	 32.137:1518100 30.425 :919$500

Diferença da receita arre-
cadada para mais em
1933. 	  10.252 :2308300 11.578 :8518200

EDITAIS E AVISOS
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SACDE PCBLIC.1

Escola Normal de Artes e Meios Wenceslau Braz
PROPOSTA

A Casa Mayrink Veiga S. A., brasileira, com séde nesta
Capital, propõe fornecer o seguinte:

Concorrência pública para a execução dos trabalhos a
serem feitos na instalação elétrica geral interna, da Escóla
Normal de Artes e Ofícios Vescesláu Braz, do conformidade
com as, especificações elaboradas pelo Sr. engenheiro do Mi-
nistério da Educação e Saúde Pública.

Executar os serviços constantes do edital de concorrência
publicado no Diário Oficial de 5 de setembro de 1933 ás pá-.,ginas 17.539 e•17.540:
1. Esticar e enfiar fios nóvos em tõda a rêdo da instalação,

num total de 62 circuitos. 	 •
2. Refazer completamente alguns circuitos do forro, em fio

de chumbo (2 x 14), num total aproximado de 200
" metros do fio.	 •

3. Substituir por névos, conduítes inutilizados, ern totais
.	 aproximados de 50 metros de conduite de 1"

• tros de T•I'•	 •

-COIOCUr, substituindo o material estragado:
• 50 suportes americanos com chave; .

24 receptores de base de metal com chave;
24 caixas de porcelana de derivação;
30 caixas de 'ferro de 4 x 4;
20 bóxes rétos de 1";

• 50 ditos de tr; -
12 tomadas de embutir. com placas;

U9J (1.1 pallmtiz ara •~

4.682:2928200-
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Sei:e•mr)ro (11,1

4)

• Reparar oa quadros gerais e chaves.
Co.m.proraisso: Comprometemo-nos a. fielmente, cumprir

eapecificações do edital referido e transcrito acima.
Preço : Pala importancia total do dez con-

tos quatroceato s, e novania iiil réis 	  10:490$000
Prozode entréga du serviços. 30 dias.
Rio de :lancha). 12 de setembro de 19:43. 	 pela Casa

h.y7' i llk Veiga, S.	 LafooPfle OomPs Ribi, iro, diretor'.
—

A, ,T • Fe rreira Leal , negociante brasileiro, matriculado,
-aibetericio á rua São Pedro n . 212, propõe executar os tia-

lhos aerein feitos na instalação elétrica geral interna, do
Aifieio principal de s ta Escola, de aeórdo com as especif
aaea contidas no edital de concorrência desta Escola, publi-
:ido no .Dideia Oficial de 5 de setembro do correi:11,a pela im-
aa-ttiaeia de I :1a0a000.

(Onze coutos, cento e noventa mil reis) ,
Prazo máximo; 4a diaa.
Rio de Janeiro. ta de aoteinbra de 1933. — 	 procura.

ao de A. J. Ferreira Leal„4. Lobo Leal.

,ta da concurrenc.a públiea numean una para a execução
dos trabalhos na inalatação geral elétrica do cairia()
central dest a eacola, tI acardo com a autorização do se-
nhor ministro da a:finca i:ao e Saúde Publica constante do
oficio 111:Iniero dois rnii quinhentos e quarenta e trés,
de vinte o a,aa fie ag.Ista último, da Inspetoria Geral do
Ensino Profissional Teraico. realizada ana doze de setem-
bro de nal novecentos e trinta e tiaas.
Aos doze dias do maa de setembro do ano de mil nove-

mitos e trinta e Lres, presentes tia 6ald da Gongregaçâo
scola Normal de Artes e	 enceslau Braz, ás qua-

orze horas, a enmisaao composta dos aenhores doutor Antonio
;arneiro Leão, direto:: de estabelecimento e presidente da
oncurrencia. Augusto .Caelanu Avila, secretário, Alfredo Har-
t e rts Madureira, lia lar i ta iro almoxarife, foi declarada aberta

sessão, verlficanda-se a preaeuça doa concurrentes: Casa
.lairirik Veiga S/A. e A. J. Ferreiro Leal, de adirdo com o
ditai publicado no Diório oficial, de cinco de setembro de
nil novecentos e trinai e t • &s. e aviso em dias sultaequentes.
in primeiro lugar o senhor preadente convidou oa dois
(Incorrerdes acima, para entregarei:1: os involueros contenda

documentos de idoneidade. Estes abertos, fuaani minuciosa-
nade, axamivados pela comiaaão, que opinou starern oa
oneurrentes acima, em condições de serem considerados ido-
eos. Em seguida foram recebidos os invólucros contendo
rdpostas imediatamente abertos e lidos can voz alta peio
ecretário e rubricadas por todos os presentes ao ato. Os coa-
urrentes acima apresentaram os couiheeiuneiito de calça.)
a seguinte fórma: Casa Mairink Veiga S/A, numeros setenta
dois (72) e noventa e sete. (97), na importaticia de dois

ontos de réis (2:0004); A. •1. Ferreira Leal, setenta e um
71), noventa e seis (9a), na importaneia de doia contos de

réis (2:00015), amboa datados de doze do corrente mas. Nada
mais havendo a tratar, o senhor presidente agradeceu a Pre-
sença dos mencionados concorrentes, determinando que
Augusto Caetano Avila, na qualidade de secretário, lavrasse-
a presente ata que, depois de lida e achada conforme, será
assinada pela romiasão n pelos licitantes preaente.s. lIni de
Janeiro. 12 de settmobro de 1933. — Antonio Carneiro ',cão
— Alfredo Marberts Modoreiro. — Por procuração (fp A. 3.
Ferreira Leal, A. Lobo Leal. — Por	 o dit Mairmaa
Vei ga S/A. /restar So'inpn iO. --- Augusto caet(zoo Avgo,

Coo réç re COM (I ap ita:nal, kslher- U. Perno,nde.;, peau
sec.retário. — Visto. Anwfsto Caetuno	 secretário.

Quadro comparativo dos preços apresentados na aoacur-
rência pública, realizada em 12 de acta...lu/iro de 1 933, Pa r,t a
execução dos trabalhos na instalação geral eletrica, t1 r . /Ii ficá*
central desta Escola, de mordo com o edital pilblicado na Ilifi-
t s io Oficial, de 5 do mesmo mês, e aviso em diaa smihsemnamea..

Casa Mayrink ai. 1. P ad -
Veiga S/A.	 cii i o

iaspecificarões dos trabalhos:
1 Esticar e enfiar tios novos em

toda a rede da instaiaaao, em
total de 02 circuitas;

2) Refazer completamente alguns
di reni t, do forro, ern fio de
chumbo (2 x 14), em uni to-
tal aproximado de 200 ma.
de fio;

3) Substituir por novos. conduites
imitilizadoa, em totais apro-
ximados de 50.ms. de con-
duite de uma "e 80 ais.
3/4";

Colocar, substituindo o material
e.stragado;

50 suportes americanos com cha-
ve;

25 receptores de base de metal
com chave;

24 caixas de porcelana de devi.
vaçao;

30 caixa, de ferro de 4 x 4;
20 boxe retos de 1";
50 ditos de 3/4;
12 tomadas de embutir com pia.

eas;
12 interruptores	 de	 embutia

COO) placas;
5) repara r os quadros gerais e cha-

ves. Preço total
Secretaria da Escola Normal de Artes e Oficies WI1ee.5-

/ áo Braa, eia l. de setembro de 1933. — Esther Corrêa. Per-
nandes, pelo secretário. Confeve. — Alionsto C. Atrito, acere.
tarjo. Visto. — Antonio Carneiro Leão, diretor.

/0:190$000 11:190$00G

Departamento Nacional de Saúde
Pública

Secretaria Geral
DaRETORIA DE LONTABILIDA.DE

KINCURRENCLA. PI: 1 14LiGA, A SLEI 1.1.1.ALRADA
NA SE,Clarl'ARIA uEnAL 00 v n ILPAItTANII:2:-.
'PO NACIoN AI, 	 sAl:fon oarialca, amua
A ExEcuc.ko	 n:os	 cavara° %ae.-
MELHO, EM SANTA cruz
De, ordem do aze. (draine geral daste

aepartamento, suscito a atenção dos ia-
eressadoa para o editai de concurrett-
sia pública, publicado no "Diario
dai" n. 209, de 8 do corrente masa a fo-
lias 17.079 e seguintes, referente á eon-
turroncia que, mi sala da biblioteca da
:iecretaria Crera; do Departamento Na-
! jorrai de • Saúde Pablica, seaa efetuada
Iara a execução dos serviços de sanes-
-nora° no Cação Vermelho, em Santa
aruz.

Diretoria de Contabilidade do Depar-
a.mento Nacional de Saúde Pública, eni

-1 de setembro de 1933. — Aflito Çat-
±0.0, diretor da Coni.abi.lidade.

Diretoria dos Serviços Sanitarios
do Distrito Federal

Dc ordem do Sr. diretor, faço saber
que, de acôrdo com o artigo Liava, §
cio Regulairento Sanitario em vigiir, se-
rão vistoriados, no proximo dia 11 do
corrente, os seguintes imoveis:

Rua Santa Cristina n. 41, f .A. 11,00
horas.

Rua Augusta n. 30. ás 11,30 horas.
Rua Augusta n. 40, ás 15,00 horas.
Poderão comparecer ás vistorias, que-

rendo, is proprietarios dos imoveis, seus
representantes legais e demais Bateres-
sados.

Mo de Janeiro, 4 de setembro de 1933.
— Dr. M. Pereira de Yasroneelo^, se-
cretário..

•••n•••••

COIC9i0 Pedro	 Exteretatc
AVLSO

Previne-se aos senhores interessados,
que esta secretaria recebeitá até ás 15
horas do próximo dia .19, Miropost4s Dasa

a fornecimento de material ao Gabinete
de Qui:nie,a, de aeôrdo com a relação
que se acima afixada na portaria.

N. Jr. — As propostas deveram ser em
tre.s vias, sendo a primeira devidamen-
te estampilhada,

Secretaria do (;olégio Pedro II — Ex.--
ternato, Rio, 12 de setembro de 1933.

.4. Pereira, secretário.

ItUNISTMII0 DA MAIUNDA

Diretoria de Navegação

DIVISÃO DE FARÓIS

AVISO AOS NAMIANTES N. 59 (~PORAn
nio) — 1933

Brasil — Estado do Ceará
Bóia de luz de Camoe.im (Espera) -.,

((N. 58 da Lista de Faróis de 1933.
1934),

Alteração: Luz apagada.
Cartas afetadas:. Ingresas ns. 528

2.2024.
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Roteiros afetados: Nacional "Costas do
! Brasil" — 1° parte — 24 edição — pá-

gina 99; e "South America Pilai, 	 Part
— edição de 1922 — pag, 112.-
Diretoria de Navegação (D. N. 3.),

fio de Janeiro, 9 de setembro de 1933.
jeito Duarte, capitão de corvêta, chefe

' da D N 3

Diretoria Geral do Arsenal de ma-
rinha do Rio de Janeiro

Secretaria

Em 10 de agosto de 12.33

• Lie ordem do Sr. almirante diretor
geral do Arsenal de Marinha do Rio de
Janeiro, devidamente autorizado peto
Sr. ministro da Marinha, faço publicar,
para conhecimento dos interessados,
que se acha aberta nesta Secretaria, a
partir da data da publicação dêste edi-
tal, a inscrição para o preenchimento,
mediante concurso, de uma vaga de ter-.
ceiro oficial, que será impreterivelmen-
te encerrada a 15 de setembro p. futuro.

2. Os candidatos deverão exibir doou-
mentos que tenham fé pública e pro-
vem:

a) sua qualidade de brasileiro:
b) idade compreendida entre dezoito

',(18) e trinta (30) anos;
e) sua qualidade de reservista da Ar-

reada ou do Exército;
,. a) boa condúta civil ou militar:

e) ser eleitor.
3. Além das exigencias do item ante-

rior os candidatos serão submetidos, an-
tes do concurso, a inspeção de saúde.

4. Os funcionarias militares e os ci-
vis que já exercem cargos neste Minis-
téeio, serão, a juizo tio .Sr. almirante
diretor geral do Arsenal de Marinha do
Rio de Janeira, dispensados de satisfazer
-es requisitos a que ee sisfeirem os itens
2 ê 3:

5. O Concurso versará sobre as se-'
gotinites &notórias:

Português, francês, inglês, aritmetica,
algebra elementar, geometria pratica.
geografia, historia do Brasil, noções de
Direito Constitucional e Administrativo
e Prática de Dactilografia.

0. As provas serão escritas e orais.
com exceção da de dactilografia, que
será ~ente prática.

7. Observada a precedencia abaixo
estabelecida, tendo preferência para a
nomeação, quando obtiverem igual clas-
sificação os candidatos que:

a) exibirem maior alúrde•ro de títulos
de habilitação;

b) exercerem cargos militares ou ci-
.néste Ininistério;

c) forem filhos de funcionarios pu-
b/icos.

8. O concurso, após sua realização. ca-
ducara, e aos habilitados que 11i-10 forem
aproveitados, não assistirá o direito de
pleitearem sua nomeação no caso ao
ocorrerem,. de futuro, outras vagas, ba-
soando-se no concurso caduco'.

O. Quaisquer informações que dese-
--jern os interessados Para maiores es-
,elarecimentoe do assunto serão presta-

das nesta Secretaria das 10,30 ás 15,00,
diariamente, exceto aos sabadoe.

Secretaria da Diretoria Geral do Ar-
senal de Marinha do Rio de Janeiro, em
8 de agosto de 1933. — Alfredo Ribeiro,
d'Abrett, pele secretário.

"	 Diretoria do Expediente
— De ordem do Sr. ministro, pú-

blico, para conhecimento dos interessa-
dos, que se acha aberta nesta repartição
á partir cia data da publicação dêste
edital, a inscrição para o preenchi-
mento, mediante concurso, de três lu-
gares de terceiros oficiais, a que cor-
respondem as honras de primeiros te-
nentes, que será impreterivelmente en-
cerrada a 15 de setembro proximo fu-
turo, urna hora antes do termo do ex-
pediente da mesma repartição — (16
horas).	 'dm

Os candidatos deverão exibir do-
cumentos que tenham fé publica e pro-
vem:

a) sua qualidade de brasileiro;
b) idade compreendida entre dezoito

(18) e trinta: (30) anos;
c) sua qualidade de reservista da Ar-

mada ou do Exercito;
d) bôa conduta civil e militar;
e) atestado de vacina.
3 — Além das exigencias do item an-

terior os candidatos serão submetidos,
antes do concurso, á inspeção de saúde
por urna junta médica do Corpo de Saú-
de da Armada. afim de verificar-se se
não sofrem de molestia contagiosa ou in-
curavel e se possuem aptidão fisica
para o desempenho do cargo.

4 — Os •4mcionarios militares e os
civis que já exercem cargos nêste mi-
nistério serão, a juizo de ministro, dis-
pensados de .' satisfazer os requisitos a
que se referem os itens 2 e 3.

5 • — O concurso regular-se-á por ins-
truções e programas que serão opor-
tunamente aprovados pelo Sr. mioistro
e publicados no Diario Oficial e no "Bo-
letim" dêste ministério e versará, do
conformidade com o art. 23, do regula-
mento para a secretaria, anexo ao de-
creto n. 18.317. de 19 de junho de 1928.
sobre o ednheeirnento das seguintes ma-
terias .. Português, Francês, Inglês, Ari-
tmetica, Algt.,bra elementar, Geometria
prática, (ieografia, Historia do Brasil,
Noções de Direito Constitucional e Ad-
ministrativo • e prática de Dactilografia.

6 — As provas serão escritas e orais,
com exceca,3 da de liactilogratia, (lite
será ~ente prática.

7 — Observada a precedência abaixo
estabelecida, terão preferência para a
nomeação. quando obtiverem igual clas-
sificação, os candidatos que:
.0) nxibirem maior numero de titulos

de habilitação:
b) exercerem cargos militares ou ci-

vis nêsle ministério;
e) tiverem sido bem classificados nos

ultimos coneursos de contadores navais
e romi.ssarios;

d) forem 'filhos de funcionarios pú-
blicos. •

8 -Lr() coneurso, após sua realização,
caducará. O os habilitallos, que não fo-
rem aproveitados • não assistirá o direim
tie pleitearem nomeação no caso deoX orrerem, de futuro, outras vagas, ba-
seando-se rio conca mo caduce.

9 — Os requerimentos dos interessa"-7
dos ou seus representantes, legalmente
habilitados com procuração, devêm ser
devidamente intruidos e endereçados
ao diretor geral do Expediente da Se.
cretaria da Marinha.

10 — Haverá na repartição um livrei
de inscrição em que os interessados, trp,t,
ocasião da entrega dos seus requerimen-
tos, deixarão seus nomes, que tomarão
um numero de ordem, e no qual sere
tambem registrados os documentos com-
probatórios dos requisitos de preferen-i
cia a que se refere o item 7.

Secretaria de Estado da Marinha, Di-
retoria do Expediente, Capital Federal,
3 de agosto de 1933.— Alberto Ourado,
diretor geral, capitão de mar e guerra-
honorario.

.1.n••••

MINISTÉRIO DA GUERRA

Primeira Circunscrição de Recru-
tamento

O major Raul de Lima Tavares da
Silva, presbente da Junta de Revisão e
Sorteio do Distrito Federal — 1' Cir-
cunscrição de Recrutamento:

Faz saber aos que êste virem ou dôle
tiverem conhecimento que em obediên-
cie ao disposto no artigo 99 do Regula-
mento do Serviço Militar, se iniciará no
domingo, 3 de setembro corrente, e no
Teatro João Caetano, o sorteio dos alis-
tados das classes de 1911, 1912 e 1013 a •
dos novos alistados das classes de 1911
a 1904, sendo que o número. de sorteados
a incorporar será oportunamente fi-
xado.

Convida a junta por seu presidente,
a todos os interessados á comparecerem
no referido dia. às 14 horas, no Teatro
João Caetano, silo à praça Tiradentes,
para assistirem aos trabalhos prepara-
tórios do sorteio e ao sorteio.

Faz saber ainda que se prosseguirá ao
sorteio dos demais distritos, nos dias
úteis seguintes, na sua série própria, sito
à Avenida Pedro II. junto à Quinta da
Boa Vista e a partir das 12 horas até
às 17 horas.

E. para que chegue ao conhecimento
de todos, lavrou-se o presente edital, que
será afixado na parte prineipal do edi-
fício em que .funciona a Junta e publi-
cado no Diário Ofielol. E eu, Oscar Ma-
noel da Costa-. 2* tenente adjunto, ser-
vindo de secretário, o fiz e subscrevo-
me. Capital Federal. 2	 fprilhro de
1933 .	 Rola de Limo To pares e Silva,
major, presidente.

• Diretoria da Aviação

Chama-se 1 ai não tos interessados
para o edital de coneurrPficia ádminás-
trativa, publicado á pagina 17.193, do
"Diario Oricial", de 1 de -:eiernbco.

chama-se a aí lideres:4;1(10S
para o edital, publicado á uag. 17.085,
do Diário Oficial do 8 du GOITP1113`, e re-
fosseis a C011rlill'fnleía adni;niAtratiVa
se realizar a 21, lambem do eorrento
mês,	 „
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Serviço Telegfafico do Exército
ALMOXARIFADO

Faço público de ordem do Sr. presidente do Conselho de
Administração do Serviço Telegráfico do Exercito que êste
almoxarifado receberá propostas para venda de um tôrno
mecanico e uma balança romana, nas seguintes condições:

As propostas deverão ser apresentadas nesta repartição
até ás 14 horas do dia 19 de setembro do corrente ano, em.
3 vias, contendo os preços por extenso e em algarismos, sem
emenda, rasuras e entrelinhas; a primeira guia será selada
de acordo com a lei, datada e assinada, contendo o endereço
do proponente.

Reserva-se a Diretoria do Serviço Telegráfico do Exercito,
o direito de anular a presente concurrencia desde que os preço-4
propostos não correspondam aos valores d_os mesmos artigos
que se acham nos deposites desta repartição, podendo ser
vistos pelos interessados entre 11 e 17 horas dos dius

Capital Federal, 11 de setembro de 1933, — Lourivat
.--.YonPéto, 10 tenente almoxarife.

Faço público de ordem do Sr. presidente da Conselho ch,
\clministração do ,Serviço Telegráfico do Exército, para cunhe-
rimento dos interessados, que se acha aberta nesta diretoria.
até ás 13 horas do dia 29 do corrente mês, a inscrição dos
negociantes e mediante as condições constantes da clausulas
lo edital de comum-iluda administrativa publicado no Did,-io

n. 62.' de 15 de março do corrente ano, para forne-
dinento do material de consumo habitual constante da relação
abaixo.

Capital Federal, 12 de setembro de 1933. — Lourival
l'ompeto, 1" tenente contador almoxarife.

Máquina enroladeira para fios magneticos "Dougias n.
--:orn dispositivo para enrolamento a papel isolante, completa,
-;orn motor de 1/6 HP, 120 volts, 1.500 RPM, C. A. acompa-
hado de transmissão especial para redução ou aumento de

'otações dando, 650-900-1.300-2.000-3.000-4400 RPM, ou
curta mutável por meio de uma alavanca reguladôra de rota-

..oes a obtei'. A máquina oferecida é para enrolamento de
bobinas até 5" de comprimento e 4" de diametro, para fios
ie ns. 20 a 46 B. S., uma.

Máquina para enrolar bobinas elétricas, com motor diré-
. amente conjugado, para corrente alternativa, trifásica, 220
.-olts. 50 ciclos, starter regulavel, capacidade para arame de
).05 a 1 mini, com ajustamento por volante e sem mudança
sie qualquer roda, mudança superior automática para o curso
to arame, regulável para bobinas de 5/16" de largura e até

de diametro; contróle de numero de espiras por contados
orn relôrno instantaneo a 0, parada automática quando atin-
ido o número de espiras necessárias ou quando o arame

irrebenta, avanço automat.Pro de papel para duas bobinas,
dxos girando em mancais de esferas. uma.

Torno automático modelo A.--11, do fabricante Pittler A.
Leipzig, com dispositivo de rosquem' e furar, espera paca

ornear Peças com p ridas, espeta superior para cortar as peças
'cabildas, dispositivo especial para abrir rasgo s de chaveta.
tu feridas semelhantes, 3 simórtes para barras. interatediaria.
Amba para refrigeração.

Dituensões principais:

Dianteiro maximo do material —
,Comprimeuto normal das peças a trabalhar — 50 otriu.
-ContorÁnento maximo. idem — 100 riVial.
Peso maximo i rosca —
Peso liquido aproximado — 65ti
l'itrça necessária — 2 PP., um.

LliiS dr , l'011,;)(.11Sa,10
sg implex 1 0.00 1t, melro quadrado.
simplex cie 0,0011. met ro quadrado.
:s iinplex de 0.008, melro cluadrulo.
Sz implex de 0.010. melro quadrado,
;Hruplex de 0.012. melro quadrado.
Policerne de 0.015. lue!rn gluitivado.
P011eet'ne de 0.018, melro quadrado.
Polieerne de 0.020. melro quadrado.

Chapa de compensado de Pi' uo lm rei
Simplex, de 0.005. oleiro meu-irado.
simplex. do 0.006, m e tro moitiradi.
l-r oirdex, de 0,008 , holi•o onadrado.
Simplex, de 0,0111, metro quadrado.
simplex, de 0,012, melro qt

Po)icernP , d e 0.015, mel 1,, onadvaiin

Policerne, de 0,018, metro quadrado.
Policerne, de 0,020, metro quadradO.

Madeira em toras:
Peroba de campos, metro cubico.
Cedro, metro cubico.
Vinhatico, metro cubico,
Gequitibá, metro cubico.

Fios em toras:
De 0,007, pé quadrado.
De 0,010, pé quadrado.
De 1/", pé quadrado.
De 3/4", pé quadrado.
De 1", pé quadrado.
De 0,030, pé quadrado.-

. De 0.035, pé quadrado.,
De 0,040, pé quadrado.,
De 0,045, pé quadrado.
De 0,050, pé quadrado.,
De 0,035, pé quadrado.
De 0.060, pé quadrado..
De 0,070, pé quadrado.
De 0,080, pé quadrado.
De 0,110, pé quadrado.

4	 Táboas de peroba de Caropo.s:

De 0.007, pé quadrado.
De 0.010, pé quadrado.
De 0.030, pé quadrado.
.De 0,035, pé quadrado.
De 0,040, pé quadrado.
De 0.045, pé quadrado •
De 0.050, pé quadrado
De 0.060, pé quadrado.
De 0.070, pé quadrado.
De 0,080, pé quadrado

• De 0,110, pé quadrado
De 112", pé quadrado.
De 3V4", pé quadrado.
De 1", pé quadrado.

Couçoeira.s de pinho do Paraná.

Grossuras de primeira de 5" x 9", pé linear. •
Grossuras de primeira de 1" x 1?", pé linear.

• Grossuras de primeira de 1 f a, pé linear.
Grossuras de primeira 2 f a, pé linear.
Grossuras de primeira de 3 f a, pé linear
Grossuras de primeira de 4 f C. pe. linear.
Grossuras de primeira de 5 f a, pé linear.
Grossuras de primeira de 6 1' a, pé lince
Cilossuras de primeira de 7 f a, pé linear
Grossuras de primeira de 1 f b. pé linear.
Grossuras de primeira de 2 f lo, pe linear.
Co : cissuras de primeira de 3 f b. pé linear.
Grossuras de primeira de 4 f O. pé linear
Grossuras de primeira de 5 f li. pé linear
Grossuras de primeira de O f O. pé linear.
Grossuras de primeira de 7 f h, pé linear.
Grossuras de segunda de 3" x 9 • , pé linen,,
Grossuras de segunda de 1" s. 12". pé linear..
Grossuras de segunda de 1 f a, pé linear.
Ciossuras do segunda de'? f a, pé linear.
Grossuras de segunda de	 f	 lineais
Grossuras de st-ganida de 't 1 a, pe mear.
Grossuras de segunda de 7 I a. pe Mear.
Grdssuras de segunda de O t a, pe inear.
Gressuras de segunda de '7 f a. pé Mear
Gro s suras de segunda ti 	 r	 pe Mear,
Grossuras de segonda de	 f 1,. pé Mear
Grosso-iras do segunda d e 2 f

	
l

Gro ss ura s de segunda di i f li. pe
Gro-ssoras d p secouidit de	 r

dr, 	SPglihri:i	 cl	 Cf• li.	 II	 lintíti'.

	

-, eguni1:1	 de 7	 r ic	 j n (''

	

1. Pri*Pin	 iití.a
11rn	 de terceira c1,- , 1 - x	 ?". pi; ihiPat

	de terceira	 li	 1	 1 . a. II , ' 11:1,; n 11'.
41r0 ^11rn , ( 1 0 lerePin
Ch*: Hras	 ('ri'' ri d'	 • ti, p(''

n ;',S , lP'a 	 di	 1	 ti. .H"

	

IPI'C( . 1111 (h'	 1 a. p é lon:ar.
de terceira de O 1 a, ,- IH:oa)'.

(irsuras 0, , terceira III , 7	 ti.	 hinemr
d p terceira de 1 1 • 1	 P	 linoar

Gre s surn s de terceira, de '2	 h. p('n
4ii'f)sdra's (IP	 jt'V,	 í	 hv

ine;t,
intim
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N. 15.179, Ottulo Al. Oliveira, art. 79
arti- — Motorista.

N. 15.326, Manoel F. Caudex, artigos
102 e 81 — Motorista.
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Grossuras de terceira, de 4 1 b, Pé linear.
'Grossuras de terceira, de 5 1 b, pé linear.
Grossuras de terceira, de G f h pé linear.
Grossuras de terceira, de 7 f b, pé linear.

Peroba rosa':
Grossuras de primeira, de 3" x , 9", pé linear
Grossuras de primeira, de 1 1' a, Pe linear.
Grossuras de primeira, de ‘) f a, pé linear.
Grossuras de primeira, de 3 1 a, pé linear.
Grossuras de primeira, de 4 f a, pé linear„
Grossuras de primeira, de 5 f a, Tié linear„
Grossuras de primeira, de 6 f a, pé linear,.
Grossuras de primeira, de 7 r a, pé linear,,
Grossuras de primeira, de 1 f b, pé linear,.
Grossuras de primeira, de 2 f b, pé linear.,
Grossuras de primeira, de 3 f h, pé linear,
Grossuras de primeira, de 4 f b, pé linear.,
Grossuras de primeira, de f b, pé linear.
Grossuras de primeiro, de ti f b, pé linear,
Grossuras de primeira, de 7 1 li, pé linear.

Qualidades:
Grossuras de primeira, de 1 f a, pé linear.
Grossuras de primeira, de 2 f a, pé linear.;
Grossuras de primeira, de 3 f a, pé lioear.,•
Grossuras de primeira, de I f a, pé linear.;
Grossuras de primeira, de 5 1 a, pé lienar.
Grossuras de primeira, de G 1 a, pé linear..
Grossuras de primeira, de 7 1 a, pé linear,
Grossuras de primeira, de 1,1 b, pé linear..
Grossuras de primeira, de 2 f b, pé linear,.
Grossuras de paineira, de 3 f b, pé linear, •
Grossuras de primeira, de 4 1 h, pé linear.
Grossuras de primeira, cie 5 f b, pé linear.
Grossuras de primeiro, de ti 1 b, ié linear.
Grossuras de primeira, de 7 1 b, pé linear.

Peroba de Campos:
Grossuras de primeira, de 3" x 9", pé linear.
Grossuras de primeira, de 1 f a, pé linear.
Grossuras de primeira, de 2 f a, pé linear.

Grossuras de primeira, de 3 f a, pé linear.,
Grossuras de primeira, de 4 f a, pé linear.
Grossuras de primeira, de 5 f a, pé lienar„
Grossuras de primeira, de 6 f a, pé linear.,
Grossuras de primeira, de 7 f a, pé linear. •
Grossuras de primeira, de 1 f b, pé linear.
Grossuras de primeira de 2 b, pé linear.,
Grossuras de primeira de 3 f b. pé linear.,
Grossuras de primeira de 4 f b, pé linear.,
Grossuras de primeira de 5 f b, pé linear.,
Grossuras de primeira de 6 f b, pé linear.,
Grossuras de primeira de 7 1 b, pé linear.;

Tinta "Emolin":
De 701 a 736, galão.

Máquina Danckaert, com, motor montado sóbre su-
pórte, munido de esticador de corrêa e serra de fita com olias,
porta lamina de 1.000 mim, urna.

Tupia Danckaert, com mesa levantavel, com eixo de 45
e 50 m/m.. uma:

Aparelho Danckaert, para malhetar, urn.
Máquina automática, para enrolar "Certamo", com dis-

positivo de colocação automática (113 papel entre camadas de
fio, urna.

Capital Federal, 12 de setembro de 1933. — Lourivot
Compele, 1° tenente contador almoxarife.

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES

Escritório de Obras
CONGURRENCIA PARA REVISÃO GERAL DAS INSTALAÇÕES ELETRICAS

DA CASA DE DETENÇÃO

Chama-se a atenção dos interessados para o edital de con-
currência publicado no Diário Oficial n. 210, de 9 de setem-
bit, de 1933, a págs. 17.743, 17.744 e 17.745.
• Escritório de Obras do Ministério da Justiça e Negóci nus

Interiores, em 11 de setembro de 1933. — O engenheiro-chefe,
Luiz Hildebrando de B. Horta Barbosa.

Chama-se a atoneão dos interessados
para o edilal de c.oneUrrencia, publica-
do á pagina 17.888, do Diário Oficial
d.e 12 de setembro.

•n••nn•••••

'Policia do Distrito Federal
INSPETORLA. DO TRA'FEGO

ExAm Ts DE MOTORISTAS•
atesultado dos exames efetuados

C'da 12 do corrente:
Aprovados:
Mercedes Ferreira da Silva, Johann

Vogt, Ferreira de Carvalho,
José Pinto Enes. Amadeu da Costa San-
tos, Elieser Montenegro Magalhães,
Joaquim Carneiro Lacerda, Antônio Ri-
beiro da Silva, Fausto Manuel de Maria,
Sadi de Menezes Soares, Amaro Gui-
lherme Barros Azevedo, Alvino Pereira.

Reprovado: très.
Inspetoria do Tráfego, em 12 de se-

tembro de 1933. — O diretor geral,
E. P. Estrela.

• Pelo presente edital ficam notificados
a comparecer nesta Inspetoria, dentro
do prazo de 48 horas, para responder
por infração do regulamento do tránsito
na conformidade do art. 365, os pro-
prietarios e condutores dos veículos
abaixo discriminados;

Dia 8 de setembro de 1933
• Passageiros:

N. 9.200, Décio P. Machado, art. 144
Pi'ourietarin.

. 9.384, José L. Ferreira
102 — Motorista.

. 9.562, Antônio R. dos Santos, ar-
257 — Motorista.

, 9.728, H. da Silva Pinto, artigo
L — Motorista.
. 9.911, Augnsto T. Roxo, art. 79—

Motorista.
Dia 7

N. 9.962, Felippe Pariene, art. 248L
— Motorista.

Dia. 8
N. 10.118, Clinder & Adler, art.

- Motrista.
N. 10.318, Artur VaSconceles,

go 79 — Motorista.
Dia 9

N. 10.332, Kairl Kerp, art. 248 B-
Motrista.

Dia 8
N. 10.622. Justo R. M. Morais, arti-

go 106 — Motorista.

• Dia 7
N. 10.692. Heitor M. Guimarães, ar.-

tigo 79 — Motorista.
Dia 8

N. 11.396. Frederico S. Flores, ar-
tigo 144 — Motorista.

Dia 9
N. 11.619, D. .Silva	 -Irmão, artigo

248 L	 Motorista.
Dia 8

N. 12.081, Levy Meuez .:•s, art.
Mutrisla.

Dia 7

N. 13.704, Américo J. Silva,
48 L — Motorista.

Dia 4

N. 14.599, Raul D. Pereira, art. 159
— Motorista.,

Dia 7

W. 15.335, Mário F. Alfery,
q 85 — Motorista.

no

Casa de ' Correção da Capital Federal N
art.

Ligo

248

Junior,	 N. 12.150, Jeremias L. Ribeiro, z.k

figo 86 — Motorista.

artigo

Dia 8
N. 15.888, Nelson B. Amaral, artigo

143 — Motorista.
• Dia 28 de.agosto de 1933

N. 16.016, Avelino F. Pitter, artigos
246 e 252 — Motorista.

Dia 8 de setembro de 1933 •

N. 16036, .1. Alves Peixoto, artigo
248 L	 Motorista.

,	 Dia 6	 •
J.0--• • N. 16.065, J. António Moreira, arti-

gos 246, 252, 254 e 257 — Motorista. _
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Dia G	 Dia O	 Inspetoria do Tratewod: PoIíei*
do Distrito Federal

N. 16.151, Melquiades J.	 . Rocha,
t. 106 — Motorista.
N. 16.782, Décio Il. Ferreira, art. 102

Alotorista,

N. 16.904. Julio I. Lotio	 art,-
102 —

N. 1;.059. Henrique P,	 Dumont,
I. 114 — Proprielario.

lan

N. 17.1 l in.	 I fredo F. Siqueira,
Ã) 102 -	 Motorista.

Dia 8

N.17,?;::,, J . J. Fcedierik. art. 102
— Motort.,.-ta,

Passageira,:

Dia 21 nie agi i-lo de 1933

N. 1.5P1. Pedro 1. Fow.eca
1. 102 — Motorista.

Dia 8 de setembro de 1935

N. 1.818, José Joaquim 11. Sant.'..s.
t."102 — 'Motorista.

N. 1.970, Daniel Fetelmati, art, 81—
.drista
N. 3.312, Jurandir C. Carvalho, ar-
g.o 2 .18 1. — Motorista.

• 3.107, Cinisul Oscar Corrêa, arti-
102	 Motorista.

• 3.538, J. Gientil Filho, art. 2181.
- 'Motorista.

Balista & Irmãos,	 artigo
L — Motorista,

Dia 9

N. 3.825, Carlos P. S. Junior,
218 1. — Motorkta.

Dia 7.

N. 3.869. Augusto F. C.arretra, artt-
3 2;8 1, — Alotorista.

Dia 8

4.312, Domingos A. CarrietrO, ar-
go 102 -- Shduri,la.
N. 4.358, Domingos Canis°, art. 102
= Motorista.

IN, 4.953, Manoel José .de Queiroz,
art.. 258 1, — Motori,•da.

N. 5.953, Manuel .ii4	 de Queiroz,
art. 258 1. — Motorista.

Dia 8

5,315, tkdelaide O. Loa l, art . 111
— Vot o risl ti.

N. 5.820,	 P.at ista	 I enião,	 artigo
258 li— 1.\lotrista.

N. 6.159, Edmundo Siqueira, artigo
1 3 — A1o1orist a .

N. 0.318, António Ligo, art. 218 f.
— Mut risl .

N. 0.419, Geemano Witrak, art .102
— Moi rist a .

Dia 9

N. 6.677, Herman() Hareclos, artigos
114 e 159 — Motorista.

Dia 8

N. 7.035, J. A. de Matos Pimenta,
art. 81 — Motorista.

N. 7.035, J. A. de Matos Pimenta,
art. 111 — Motrista.

N. 7.251, Francisco António Gomes,
art. 1112 — Motorista'.

N. 7.670, Jorge P. Pacheco, art. Si)
— Motorista.

Dia 7

N. 7.715. 'Mestre & Blatg;. , uri. 102
— Proprietario.

Dia 8

7.805, Dr. J. Vieira Peixoto, ar-
tigo 248 L — Motoristl

Dia 7

N. 8. 4''1 Dr. Antônio C.Irdo-;0
art. 81 — Motorista.

O1,sert,P4:r7o

A falta. (lu liagamentu
poria, na remessa do.-: .1100,-; afn jujza

Federal no pra/o-regulamentar de .e-órilo
com o art. 361 lo Regiii~mo que
baixou com o decreto ti. 14,611, de 10
de agosto de 1922.

Rio de ,Taneiro, 1 de „Membro

O inspetor do Traego da Policia do
Ltistrito Federal, nos ternios tt..-J .-; artigos

e 100, do regulamento que baixou com
O decreto n. 15.014, de 16 de agosto do
1922, revigorado pelo arUgo 20, do de-
cwto n. 22.332, de 1 c.K, janeiro findo,
determina que, (kir, av:on.c.., o tráfego de
veiculoM na travessa Bula, Artes e no
beco do Tesouro, seja rito ;mi um só
sentido, obettecendo-Ae mào na primeira
daquelas vias públicas, da p ila Ledo para
avenida Passos e na segunda, da avenida
l'asm.is para a 111::

Os infratores da presenti- determina-
ção serão punido; com a multa de 30$ e

kr. didiro nas reincidências, depois de de-
corrido o firmo regulamentar de 30 dias,
a contar da data da pnblien5o li pre-
souto edital. — O inspetor do Tráfege,
(*toara P. Estrela.

O inspetor do Tráfego da Polícia do
Distrito Federal, de acudo com o fris-
posto nos artigos 10 e 100 do decreto
n. 15.614, de 16 de a gosto de 1922, re-
validado pelo artigo 20 do decreto nú-
mero 22.332, ,rfe 10 de janeiro de 1933,
determina que, a inri ii desta data,. o
Craf,ego vl';.n.eilt,).5 na rua He.itor de
Melo, e no 1-tvi Ccla.nieJ de ,Gairvalho,
Seja feito em um unico sentido, obede-
reodo-se mão na primeira das ruas
lii da rua México vads k AVNI14% /tio
Pratico e na segunda, d'a Avenida Rio
Branco para a rua 13 de Maio,

As infraeões do disposto no presente
edital, serão punidas com a multa do

e 4 , dóbro noirs r.r . incilt(sne.,ias, depois
de 30 dias de sua public.ação.

Inspetoria do Tráfego . w do agosto
dÍ. 1033, — O	 do tráf.ego,
wird 1'. Estrela.

Ut3, illetari4) da 'rrafc .no, da Policia
e E..4tatistieg

11,U») JS,iul uro, iara OS devidos	 f
ter perdido lodo o y d lor iirobatório a
(arteira de identidade n. 139.892. c.on-
cedida a Salvador nueelli, em 9 de seá

-lembro de 1r0.7.
Rio de Janeiro,	 setemko de 1933.

Lc9niclio	 diretor,

MINUSTÉRIO DA FAZENDA
Comissão Central de Compras do Govêrno Federal

AVI sOS

Referência, edital 905.512 ,forno a óleo, matri/es p/má-
nina de forjar).

A comi„.55 0 Central de Compras, comunica aos interes-
ados em geral. que, atendendo á solicitação da FÁ,trad.,
erro Central do P3ra,i1. resolveu suprimir o Rpm 2 do ent,d
upra mencionado, milhado no Diário Oficial de 28 de agósto
e 1933.

Pela COIlliSSãO Central de Ckimpras, — C. N. Faverel,
-iretor.

Referencia. edital 701.013 (aves, ovos, frutas e legumes).
A C.omissflo Central de Compras, comunica aos iuteres-

ados em geral, que o edital de conCurrência supra mencionado,

ItIu imidicado no ;; Klr l o Oficio! de G de setembro de 1933, o
ai hii-	 quadro da	 C. C., á avenida liodrigue3
Alvo,, u.	 loia.

Peta Comi::..aci (:entral de tkunpras. — C. AI. Paverct,
diretor

llefor;, nria Edital 903.2i6 (máquina de franquear corres-
lit.ffidk .lir :a 1

A Conii,•;siir, Central de Compras comunica ao.; interessa-
dos, elo iy,tf C: edita', de coneiirrencia supra mencionado
foi publicado tio Didrio Oficial de 9 de setembro de 2933, o

afixado no quadro da C. C. C., á avenida Rodrigues
Alves it. 135, loja.

P ela Comissão Centrai de Compras. — C. Al. Faveret
dictor..
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lho, 29m,813 pelo lado direito, 33m,572
pelo lado asquêrdo e a linha de fundo
10711,718. 	 -

No áto do leilão aerá exigide o sinal
de 20% e o saldo restante por ocasião
da lavratura da respectiva escritúra de
compra e venda, na Diretoria do Dosai-
p io da União.

Na Achninietração do Distrito Federal,
serão prestadas aos interessados todas
as informações concernentes ao presente
edital.

Rio de Janeiro, 12 de Setembro de
1933. — Aires Ferreira Barrou) Junior,
administrador.

T

.T' tiii'agá-TeIra 13
1.	

AVISO,

,Referôniela 'editais::
. 419.234 (materjal de cinematogra-

,

fia);	 ..	 701.011 (generots alisrtenticios: carne).
701.012 (generos alimentícios: bola-

tilas, biscoutos, pão, etc.);
.	 703.654, 703.055, 703.658 e, 703.662
1 •'(aviamentos e vistuário; botões, cadar-

ço, capotes, camisetas de algodão, etc.);
, • 904.345 (paineis de papelão).

A Comissão Central de Compras co-
naunica aree interessados em geral, que
os .edritstis de concurrencia supra eram-

'cionaclos, foram publicados no Diário
Oficial de 8 de setembro de 1033;
acham-se afixados no quadro da C. C.
C., á avenida Rodrigues Alves o. '135,
loja.

Pela Comissão Central de Compras.
— C. M. Faveret, diretor.	 .

RETIFICAÇÃO

R) ,fe renda ed i tal 701.011 (ge eres
alimentícios: carne).

A Comesses) Central de Compras co-
munica aos interessados em geral, que
no edital de coneurrenc•ia supra meneio-
nado, publicado no Diário Oftcial de te
de setembro de 1933, onde se lê: na
nota do fim do edital:

14 
	  e serão abertas ás 13 horas e

15 minutos na presença dos interessa-
dos, etc.".

• Deve-se lêr:
14	 , e serão abertas "ás 13 horas e

minulos na. presença dos interessa-
dos, etc.".

Pela Comissão Central de Compras.
—G. M. Parecei. diretor.

AVISO

Referencie edital n. 119.221 "(Gasoli-
na a granel)

A Comissao Central ds Compras co-
munica aos interessados em geral, que
.0 edital de concorrencia supra men-
cionado foi publicado no Diário Oficial
da 11 de setembro de 1e33 e acha-se
afieado no quadro da C. C. C., á Ave-
'fida Rodrigues Alves n: 135, loja. —
:Pela Comissão Central de Cemprae. C.
M. Parecei, diretor.-

Diretoria do Domínio da União

:ADMINISTRAÇÃO NO DISTRITO FE-
DERAL

VENDA EM 'HASTA PC : 111,1CA DO UTE N 1),
Á AVENIDA FRANCISC0 BICALHO

De ordem do Sr. diretor e. de confor-
midade com o despacho do Exmo. se-
nhor ministro da Fazenda. exarado no
P. 3.681, de 1933. faço público que sá-
bado proximo, dia 16 do corrente mas,
ás 14 horas, no local, será efetuada a
venda em hasta pública do liste n. 1,
da avenida Francisco Bicelho. de pro-
priedade da União.

O preço de base fixado em 1608009
por 'metro quadrado tendo a área total
de 317711 2.8.250, /imitando com a frente
de 10m,00 pela avenida Francisco 'Bica-

Setembro fie 17333 TIWZ

eles interlocutóriae ou definitivas, sob
pena de revelia.

Terceira Diretoria do Tribunal de
Contas, 31 de agosto de 1933. — Ale-
xandre Emílio Sommier, diretor inte-
rino.

Pelo presente edital, são inumastes:
ex-escrivão da Coletoria das Rendas

Federais em Dois Corregos, no Estado
de S. Paulo, Avelino Minhoto a os ex-
agentes do Correio em Carmo da Es-
caramuça, no Estado de Minas Gerais, e
em Santo Antônio dos Milagres, no Ese
tado do Rio de Janeiro; Çicero Osorio
Venerando de Azevedo e D. Rosa de Al-
meida Paes, para, no prazo de trinta
dias, contados da data da publicação
deste, recolherem aos cofres públicos as
importâncias de 1:0238434, 160$800 e
284$100, alcances apurados nos proces-
sos de tomadas de suas contas, referen-
tes, respectivamente, aos períodos de 10
de agosto de 1914 a 15 de janeiro de
1916, de 15 de setembro de 1904 a 24
de julho de 1905 e de 22 de março de
1926 a 31 de dezembro de 1927, é a
cujos pagamentos, bem como aos dos
juros da móra que forem devidos, fo-
ram condenados pelos acórdãos de .30 de
junho do corrente ano, sob pena de se-
rem feitas as alienações administrativas
de suas fianças.

Terceira Diretoria do Tribunal 'de
Contas, 21 de agosto de 1933. — Ale-
xandre Emilio Somnier, diretor, inte-
rino.

Alfândega do Rio de Janeiro

Next:osso PAIA NOMEAÇÃO DE AJUDANTÈ
DE DESPACHANTE

De ordem da banca examinadora, con-
vido os candidatos abaixo mencionados
a comparecer quinta-feira, 14 do
corrente. ás 14 horas, no Liceu de Artes

Oficios, afim de se submeterem a
exame oral de contabilidade:

José Mendonça de Brito.
José dos Santos Rodrigues
José Angusto dos Santos.
José Pessea Mota.
Jaime da Cunha Vila Verde. •
e"aime Fernandes Rotim.
Léo Santos.
Luiz Medalha.
Manoel de Souza Santos,

Suplementares .
Manoel Salgado de Sá.
Manoel José Lopes Viana:
Alfandega, em 12 de setembro de

1933. — O secretario, Thales de Mello,:

Recebedoria do Distrito Federal

SEGUNDA 81713-DIRETORI4

Ficam intimados a. no prazo de /5
dias. satisfazerem as exigeneias constan-
tee dos seguintes proeeesos:

N. 29.146, de 1932 — Albino A.
— Junte contrato de locação.

N. 17.583,	 de - 1!):33	 Bernardirio
sionçal .ves,	 salisfaea a exigencia.

N. 1e,223, de 1933 — Elisa Witsmaick
— Falei	 eeova exigida.

6 .361, de 19:3:1 — Fre ur iscra L011••
re s — Szdislaça a cai;gencia.

Afim de satisfazer exigências regu-
lamentares, necessarias ao prossegui-
mento do processo n. 55.239, de 1932,
ficam os Srs. Manuel e Antonio da Sil-
va Adonias convidados a comparecer a
esta Adinistraeão, dentro de oito dias.
sob pena de serem tomadas medidas
que melhor acautelem os interesses pa-
trimoniais.

Rio de • Janeiro, 12 de setembro de
1933. -- Aires Ferreira Barrozo Junior,
administrador.

Tribunal de Contas

Pelo presente edital são intimados os
herdeiros do ex-agente do Correio em
"São Martinho", no Estado do Rio
Grande do Sul, Manuel Cardoso da Rosa,
para, no prazo de trinta dias, contados
da data da publicação deste, e nos ter-
mos do art. 142 do decreto n. 15.770,
de 1 de novembro de 1922, alegarem o
que for a bem de seus direitos sôbre• a
importância de 678200, alcance proveni-
ente de selo de nomeação que o ex-
agente não pagou, verificado no proces-
so de tomada de suas contas, referente
ao periodo de 20 de outubro de 1930 a
:3 de maio de 1932. produzirem do-
cumentos, constituirem procurador na
sede deste Tribunal ou declararem o
domicilio, para o efeito de serem nele
notificados das decisões que forem pro-
feridas na tomada de contas, sejam elas
interlocutórias ou definitivas, sob pena
de revelia.

Terceira Diretoria do Tribunal de
Contas, 31 de agosto de . 1933. —
xandre Emiti° Sommier, diretor inte-
rino.

Pelo presente edital são intimados o
ex-agente do Correio em "São Miguel do
Jequitinhonha", no Estado de Minas Ge-
rais, João António de Campos Neto e o
coleter das rendas federais em "Con-
deúba", no Estado da Bafa. Benjamim
de Carvalho Góes, para, no prazo de
trinta dias, contados da data da publica-
ção deste, e nos termos do art. 142 de
decreto n. 15.770, de 1 de novembro de
1922, alegarem o que for a bem de seus
direitos, sobre as impoetencias
514160 e 56271, alcances -verificados
nos processõs de tornadas de suas con-
tas, referentes aos períodos de 3 de ou-
tubro de 1917 a 31 de dezembro de 1921,
psodtiz irem documentos, consfi tu

procuradores na sede deste Tribunal ou
declararem os domieilios, para o efeite
de serem neles notificados das iire,sões
proferidas nas fiimadas de contas, sejam

•
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• 11.192. de 1933 - joão da Silva
7. - Faça a vova exigida.

• 11.403. de 1930 - Nlario Viana
- Satisfaça a exigencia.

• 6-711, de 1933 - N. 13albi COM-
Ida • - Façam a prova exigida.
• 16.361, de 1933 - Oliveira S.: Al-
. - Juntem o contrato social regis-
lo no Registro do Titulos r Do-

egunda Sub-Diretoria da Refeebedo-
do Distrito Federal, ent 12 de selem-
de 1933.

PRIMEIRA SUB-DIRETORIA

)(, ordem do Sr. diretor desta Re-
t ição e de adirei° com o disposto no
. do decreto n. 9.712, de 5 de fe-
eiro de 1887, faço público que, teu-
sido requerido o levantamento da

-ira da despachante da Recebedoria do
luto Federal, por Tereza Maria da
ta Ilegal, serão recebidas neata Sub-
pioria. durante noventa dias a liar-
desta data, quaisquer reclamações.
por ventura hajam contra a mesma

pachante.
Snb-Diretoria. em 12 de setembbro

1923, - Adioline Pereiro, pelo , sub-
etor.

-legacia Geral do Imposto sôbre
a Renda

De ordem do Sr. delegado geral do
Oósto sobre a Renda. comado os con-
buintes abaixo relacionados a presta-
o dentro do prazo máximo de dez dias,
larecimentos que se tornam necessá-

is para regularizar sua situação junto
?sia dnlegacia geral, devendo para esse
ri dirigirem-se á Secção do Cadastro.
Secretaria da Delegacia Geral do Iro-
Sio serbre a Renda.
Aio de Janeiro, 12 ,de setembro de
33.- O secretário, Osvaldo Crespo
releu de Souza.
Figueiredo - Francisco Pinto de Sou-
(espolio de).

Ham a ti - Miguel.
nlivoira - Antonio Francisco de (es-
Carnuda - AH.
lio de).
Pereira - Constança Francisca da Sil-

(espolio de).
an•n•.•11.

De Ordem do Sr. delegado geral do
iPeasto sebre a Renda, faço público que

ealekilado o impCisto reftrrespondpnte
declarações seguintes:

Exercieio de 4933:
E 36.198. Almeida - Abel rir, Aveni-
Paulo de Frontin n. 343.

E 5.107. Araújo - .Silvest•re Gomes
rua Sá Ferreira n. 8$.

E -29,799, Bastos - Fábio Garría
!a Dr. Paulo Alvos n. 108 -

E 9.091, Braga - Henrique. rua de-
oibargador Isidro ri, 147.
E 16.721, Costa - Alfredo Leite da,
!a S. Pedro n. 132.
E 27.735, Costa - Alvaro Fernandes.

ía Uruguai n. 531.

E 14.050. Costa - João Lopes da. rua
Lins de Vasconcelos n. 913 - Antigo
n. 509.

E 21.123. Costa - Manoel Dias. rua
Real Grandeza n. 41, casa Xl.

E 16.667, Costa - Raimundo, rua
Ana Neri n, 398.

E 31.227, Costa - Roberto Cardoso
da. rua Urbano dos Santoa ri. 40.

E 10.728, Couri - Melbein
rua Copacabana ri. 907.

E 12.127. Conto Junior - Frederico
do, roa Raiz da Serra n. 7.

E 27.272. Coxwell - L. L., avenida
Rio Branco a. 9, sala n. 350.

E 33.301, Cunha - Eduardo Pinto
da. rua Uruguaiana mis. 1 e 3.

E 22.055, Gomes	 Ferreira.
rua Teixeira Junior n. 66.

E 33.119, Gomes - JOR,á ,Tonqu lin
Mercado Municipal as. 113/119.

E 12.335, Gomes - José Jonotskoff
de Almeida, Caixa Postal ri. 500.

E 22.189, Gomes - Jose Pereira, rua
da Lapa n. 26 - fundos.

E 27.06-6, Gumes - Jose Filomeno
Ferreira, rua Mimalho Ortigão n. 34.

E 14.157, Gomes - José Ribeiro, rua
Toneleiros n. 180.

E 24.372, Gomes	 Joviano Ferreira,
rua Bitencour da Silva n. 1 C.

E 1.912. Gomes - Julião Inácio. rua
Dias da Cruz n. 19.

E 9.6%2, Gomes - .Tulio de Abreu,
praça da República -n. 60.

E 37.312, Gomes - Leopo;Ido,
Beneditinos, n. 11, 3° andar.

E 21.432, Gomes - Uno, rua Conde
de Bomfirn n. 136.

E 6.058, Gomes - Luís Gomei de
Souza, rua Alfredo Chaves n. 62.

E 32.137, Gomes - Luis Pedro, rua
Damicio da Gania n. 37.

E 18.660, Gomes - Renato de Brito,
rua Oito de Dezembro ri. 114. casa 17.

E 15.453, Gomes - Vilorino Coelho,
rua do Mercado ri. 37.

E 27.665, Gomes Filho - Jose Filo-
meno Ferreira, rua .Ramallio Orligão
n. 34.

E 37.205. Gonçalves - Carlos Alberto,
praia do Flamengo n. 70.

E 34.307, Gonçalves - Daniel, rua
General Camara n, 249.

E 35.-469, Gonçalves - Silvaria Fer-
reira de Castro. rua Ferreira Viana nú-
mero 29.

E 25.121, 'Gonzalez . - Juan Francisco
Moreira, rua S. Francisco Xavier nú-

mero 101.
E 16.110, Goudim - Carmerio, rua

General Canabarrn ii, 32,7.
tE 5.410, Guanabara - Hortensia rua

Jose Blaniardino n. 17.
E 25.546, Guanabara Junior - Anto-

nio. rua 'Sane o. 74.
E 1.316 . Guarita, - Alzira do Castro,

rua le de Março n. 67.
E 36.490. Guatta - J111111 Segundo,

rua Petropolis n. 32 (Santa Teresa
E /O.911, Gubler - Henri, rua da Al-

fandega n. 146.
E 18. Jw6.15, Guedes - Adelino Cere-

jeira, rua Costa Bastos ri. 86.
E 15.556. Guedes - Antonio Cabra).

rua ;Frei Caneca o. 95.
E 28.255, Guedes - Antonio dos San-

tos Jacintho, rua Pedro 1 n. 7, ledificio
Caetano Segeet& .

E 38.3'72. Guedes - ,Arnaldo Orlando
Gotivea, roa dos Audradas w. 97. 	 -

E 28.859, Guedes - Mario, rua To-
neteiros n. 263:

E 37.913. Guedes - Oelavio CarláN
'Pinto (Dr. , rua Antonio asího nu-
nulo 169.

E 17.938. Guelbenn -114,nriquo Arti-
t irl Pg . avenida Maraeanã n.

E 11.413, Guerra - ..‘ugusto de Sal-
les. rua Lins de 'Vasconcelos n.

E 28.068, Guerra - Eduardo Cordei-
ro, rua Sik eira Martin s n. 76-A, ca-
sa 8.

E 33.136, Guerra - José, rua D. Ju-
lia n. 124.

E 5.522, Guerra - José Tavarea, rua
Haddock Lobo ri, 37.

E .5.321, Guerra - Judia Guimarães,
rua Haddock Lobo n. 37.

E 5.519, Guerra - Maria Lysia Tà-
var'es, rua Haddock Lobo ns. 33-37.

E 19.770, Guerra Filho - Joaquim
Tavares, Hotel Gloria.

E 32.465, Gurjão - Raphael Fernan..
des (Dr.). rua Xlinirante Salgado
mero W.

E 23.0(13,	 - Antonio, rua dá
Alfandega ns. 130-141.

E 15.301, Hogan -	 H., rua Larga
os. 104-168, 4° andar.

E 26.351. Irvine - L. f.. avenida'
Rio Branco n. 411, salas 105-8.

E 33.917, Tim,rrl - Emile. rua do Ou-
vidor n. 109.

E 2.5.827„Tabour - Abrahãci, ruti da;
Cancelaria n. 81, 2° andar.

E 25 . 8zt 7, Jabour	 Abrahão, rua da
Candelaria ri. 81, 2" andar.

E 25.828, Jabour .-- João, rua da"
Candelaria n. 81. •

E 23.829, Jabour - Miguel, rua da
Candelaria n. 81. '2' andar.

E 39.863. Jones	 L. V., avenida
Vieira Souto n. 266. 2" andar.

E 5.319, Karuse - lago, rua Enes de
Souza n. 107.

E 15.805, Kelly - Otávio. rua Pró-
fessor Alfredo Gomes mi. 22.

E 32.621. Kelly - Silvia Dantas aci
Prado, rua Professor Alfredo Gomes
n. 22.

E 37.63%. Eammes - Hans .(dr T,
rua Ministro Viveiros de Castro núme-
ro 30.

E 14.588, Kendall - Alfredo, rua Al.
fandega n.

E 25.17/, Kentish - 'Mornas; Mure,
rua Pedro Alves ris. 317/319,

E 9.183, Kerner - Rudolf. ruma
Martins Torres TI. 131,

E 20.098. Nora -
rua ela Alfande,ga n. 111.

E 23.412. Ken, - Robert Waughan,
praia do Flamengo ri. 88.

E 21.309, Kersbner - Virgil
rua do Ouvidor n. 76.

E 1.789. Kerth	 Walter Micbeat.
Avenida Paulo Frontin n. 380.

E 1.576, Kliair - Fonad ,Tos, rua;
Nilo Peoulia n. 04 - Petropolis.

E 5.121,	 - Miguel Nagib,
Conde Bomfini n. 723,

E 19.904, Khat•tar - Abraão, rua diV
Alfandega n. 140.

E 23.013, Khattar	 Dib. praça JoSe:
de Alencar - Hotel dos Estraujeiroai.

Rodolfo,



E 1.779, Daniel - Parai, rua Santa
Luzia n. 69.

E 18.115, Dantas - Antonio Belisario
Cartaxo (Dr.), rua Riactuelo n. 208.

E 27.622, Dantas - João Canado de
Andrade, rua Joana Angelica ta. 119.

E 37.919, Dantas - Manuel Luiz de
Vargas, rua Souto Carvalho n. 29.

E 17.174, Dejott	 Elvira de Mendon-
ça Boalido, rua 19 de fevereiro n. 70.

E 38.56,5, Derenne -
Pedro n. 62, 1° andar.

E 38.824, Derham
estação Bua? de Maná.

E 26.603, Deslandes
veira Martins n. 135.

E 26.640, Desouzart
tina, rua do Ouvidor n.
, E 1Z.506, Despraz - Henri, • Ed. Mo-
reira, 5, rua Haritotlf.

E 38.369, Deuster - Friedrich, Bati'.
eo Alemão Tranaatlantico.

E 19.809, Deveza. - Manuel Carneiro,
rua 5. Pedro n. 74.

E 37.403, Dewing - Frei Meilen,
traves5a4 Navarro . 124.

Juiien, rua São

- Sibley

- Josué, rua Sil-

Newton Mar-
59.

E 9.295, Duarte -
S. Pedro n. 38.

E 2.854, Duarte -
reira, rua Barão de

E 34.903, Duarte
Barão de Iguatemf n

E 4.963, Duarte
Higino n. 159, C/II.

E 9.157, Duarte
rua Pais de Almeida

E 19.869, Dubois
fândega n. 74.

E 6.273, Dubugras - Ernest Duncan
Mc Kay, rua 12 de Maio ri. 199, C/4,
Gávea.

E 25.147, Duchein - Melanie Peyre-
fitte, rua Santa Clara n. 56-A, Copaca-
bana.

E 35.975, Duckworth - John, rua
Candelaria n. 67.

E 30.083, Docoramun-Emilio, praça
15 de Novembro n. 27.

E 9.159, Dufriche	 Leonor Brandão,
rua Honorio de Barros n. 26.

E 16.123, Duhre	 Mortensen, rua
Livramento n. 215.

E 27.158, Dulcetti - João, rua São
Clemente n. 180..

José António, rua

José Augusto For-
Mesquita n. 861.

- José Pereira, rua
• 24, sobrado.
- Luiza, rua José

- Mário Menezes,
n. 21.

- Emil, rua da Al-
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E 12.898, Kiehl - Carlos, rua Copa-
cabana n.. 646.

E 24.787, King	 Jantes Wi-leon, rua
13 de Maio n. 12.
E 24.786, King - John Falconer, ave-
nida Ipiranga n. 820 - Petropolis e rua
13 de Maio n. 32 - Rio.
.E 24.791 - King	 Robert., rua 13

de Maio n. 32.
E 39.067, Kirkpetrick - Herbert Ja-

mes, rua Sebastião Lacerda n. 51.
E 17.488, Kitover - Mara rua Alm.

Tamandaré n. 45.
E 30.967, Klaczko - Maurice, rua das

Laranjeiras n. 371.
E 36.535, Klaunbammer - Franz, rua

Marquês de Sapucal n. 200:
E 1,4.827, Kleiber - Werber, rua Co-

pacabana n. 150.
E 8:433, Kiingenfuss - Hans Georg,

rua Marabu - Ilha do Governador.
E 26.360, Knight - Frank, rua San-

ta Luzia n. 69.
E 6.277, Knight - Henry, rua Perei-

ra Nunes n. 121.- Niterói.
E 24.306, Knolle	 Adalf, rua da

Quitanda n. 86.	 •
E 16.674, Rooth	 Eduard Werner,

rua Barão de Mesquita u. 707.
E 8.920, Aranha - Osvaldo, praia

do Flamengo, 374.
E 22674,. Arnefelt - E., rua Pha-

roux. n.. 12.
E 17.380, Azevedo -- Oscar Alberto

Lins de, praia de Botafogo( 390.
E 6.901, Banco Comercial de Minas

Gerais, rua • Teéfilo Otoni, 70.
E 28.418, Banco Construtor do• Bra-

sil S. A., avenida Rio Branco, 52, so-
brado.

E 12.733, Braga - Raul Romêu An-
tunes, rua Grajaú, 53.	 •	 •

E 14.781, Braga Remigio de Car-
gueira Fernandes, -Nua S. Francisco Xa-
vier, 889.

E 21.722, Braga - Rosa Saturnino
Marques, rua Visconde de Pindá, 45 -
Ipanema.

E. 26.476, Carvalho	 Marcolino «Ri-
beiro de, rua Oito de Dezembro, 110.

E 39.399, Cavalcanti - Antonio Re-
zava, rua Twaleiros, 68.

E 9.472, Cavalcanti L.- • José Bezerra,
rua Francisco Portella, 836.

E 36.097, Chavantes - José Alves, rua
do Matoso, 234.

E 33.938, Chaves	 João Manoel Ma-
dureira• rua da Alfandega„ '95.

E 25.380, Chermont - Sylvio de, rua
Cons. Saraiva, 34.

E 9.777, Clark - Leighton M., praça
Marechal Floriano, 7, 9° andar.

E 30.036, Clark -Oscar Gastello
Branco, rua Alm. Tamandaré, 20.

E 28.732, Coelho - Otavio Pires;
avenida Pedro II n. 112.

E 23.490, Coelho - Palmfra M. Mar-
ques, rua Clarirnundo de Melo, 230. -

E 14.228, Coelho -- Venerando Alva-
rez rua Goulart, 86.

E 20.967, Cohen - Umherto, rua São
Bento, 18, j andar.

E 33.229, Coimbra - Jeronimo An-
tónio, rua General Dionisio, 114.

• 27.346, Coimbra - Ootavio Paldeu.
rua Derbi Club, £09.

E 15.371, Collard Laura_P_areto, rua
1° de Março, 35.

E 34.305, Colares - Miguel, avenida
Rio Branco, , 9, sala 111.

E 26.454, Cobicei Junior - Lourenço,
avenida Pedro Ivo, 1° R. C. D. S. Chris-
tovão.

E 34.266, Combacau - Otavio, rua
da Quitanda, 71175.

E 13.230, Companhia Sul Mineira de
Eletricidade, praça Floriano, 7, 7° an-
dar.

E 20.576, Companhia Territorial da
Ilha do Governador, avenida Rio Branco,
69177.

E 8.765, Cordovil - Newton Valdeta-
ro, rua Marquez de Abrantes, 204. -

E 18.677, Correia - Oscar, avepida
A,tlantica, 300.

E 39.016, Correia - Oswaldo de Mo-
raes, rua Alm. Cockrane, 18, casa 1.

E 19.245, Corrêa - Pedro de Maga-
lhães, avenida Rio Branno, 144.

E 26.979, Corrêa Severino Barbosa,
rua Candido, Mendes, 29, ap. 61!.

E 33.,185, Corrêa	 Viriato, rua do
Catete ri. 310, sobrado.	 ,

E 28.018, Corrêa - Zelia Viana de
Miranda, avenida Vieira Souto n. 316.

E 35.807, Cortines - Robento, rua
Martins Ferreira na 63.

E 17.152, Costa - João Nepomuceno,
rua Visconde da Gavéa n. 30.

E 24.240, Couto - Miguel' de Olivei-
ra, praia de Botafogo ti. 280.

E 25.554, douto - Iolanda do, traves-
sa S, Vicente de Paulo n. 6.

E 26.403, dromack - Ernest Edward,
rua Barão da Torre n. 390.

• 9.285, Cross - Thomaz George,
rua Conselheiro Saraiva n. 33, sobrado.

E 30.707 ,Gruz - Manada Vidal da,
rua Ramalho Ortigão n. 24.

E 31.052 Date	 Luiza Corrêa Dias
.Garoia, P.ria do Flamengo, 312.

E 36.035, Damazio - Manoel de Oli-
veira, rua do Rosario n. 63.

N. 22.933, Danforth	 Stephen P.,
avenida Atlantica, n. 720.

E 22.746, Davds - Hans, rua Pal-
sandd n. 135.

E 23.093, Diz - Joaquim Artur Pazo,
rua Camerino ,n. 14.
, E 37.113, Dobson	 Richard, rua da;
Candelaria n. 67.

• E 9.071, Dottsworth - Jorge de To-
ledo, praia do Flamengo o. 334.

E 9.072, Docisworth - Maria Lulas
Pratico, rua Marquez de Abrantes n. 133.

E 8.603, Doehn - Rudolf vem, rua
Maranhão n. 145, Melar.

E 35.884, Doerner, - Oto, rua Santa
Alexandrina n. 55.

E 22.008, Donadio - Mateus, rua
Dias da Rocha n. 60.

E 30.570, Donat - Procopio, rua Ma-
na Barreto n. 139.

E 26.157, Donato	 Pietrine, rua Ba-
rão de Itapagipe na. 43147.

E 35.868, Dóris - António Moitinho,
avenida Atlântica n. 806.

E 24.925, Douglas - John C., avenida
Rio Branco n. 114, 90 andar.

E 11.615, Drenkpol - Jorge Henrique
Augusto Padberg, rua Pedro Paiva nú-
mero 36, S. Cristóvão.
. E 24.880, Drews - Nioolau, rua Cor-
rêa Dutra ri. 81.

E 23-.922, Drumond	 Arlindo Mo-
reira, rua Rógo Lopes n. 49.	 •E 24.726, Drumond - Augusto,' praia
do Flamengo n. 120, C/5.

E 37.967, Drumond - Darwina, rua
Torres Homem n. 157, C/3.

E 8.965, Drumond - Joanna Cecilia
de Lima, rua das Palmeiras ri. 7.

,E 19.303, Drinnond - José Custódio
Carvalho, rua Alvaro Ramos n. 192.

E'8.966, Drumond	 Maria Policiaria,
rua das Palmeiras-n. 7. -

E 38.342, Drysdale -Caril, rua Araxa
n. 87, Andaral.

E 8.611, Drysdale - Rowland, rua
Araxá n. 87, Andarai.

E 32.997, Duarte Filho - António,
rua Visconde de Inhaúma n. 80,1° S/9.

E 10.512, Duarte - Joaquim Fran-
cisco, praia do Flamengo n. 70.
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E 30.610, Duncan - Hubert, rua Gus-
_axo Sampaio n. 177.

E 8.801, Dunhain - José Valentím,
• ua Marquei de Abrantes n. 198.

E 39.021, Dunbaro - Rubens, Minis-
Io das Relações Exteriores.

E 12.501, Duiplan	 Fernand. rua da
Alfandega a. /09.

E 23.05f, burdan - Jean, rua (Jon.-
çalves Dias n. 36.

E 28.755, Durão - Otávio Capertino,
rua Buenos Aires ri. 60, 1° andar.

E 35.703, Dusil - Rodolfo. praia de
hoiatogo n. 158, 10.

E 25.1416. Duverney - Jean. rua da
Waialega a, 11.

E :35.763, Duvivier Junior - 'Eco-
1 ', rua General Camara n. G, 1° an-
_Lar.

t.	 it31, Llyer	 Eancelot Bawdon,
ru a da Altandega o. A.

1, 8.621, E. P. Guimarite:, & Irmão.
rua Marqui,s de S. Vicente ri, 18.

1: 26.699, E. Berma & trata!), rua do
ma yso tis. 54. 60 e, 61.

29.981, E. Ganha & ui1p 1,911
liquidação\ • rua da Constituição Mime-
vo- 72 o ";

E 17.612, F . 111a111) & Com p , 	 rur
io	 o.

E :13.3/6, E. Pinto & Cardo .,,o, rua
t;arlo,: Senti n . 191.

E 12.211. E. Teixeira	 Comp.. rua
da Matrit ri. 123. S. João de 11eriti.

t.:.,'t2?.. Ed . Eigneira & comp., rua
(,.-a_fl.a: Can!~ ii. 80,

• :JiM17, Eduardo Barlmsa & Sou-
za. rua. D, Ana Nert a. 292.

E 25.233. Eduaelai Clere & Comp
rti,, da Quitanda H. 119.

E8i,$. Edbardo	 ;Manuel. • roa
Marque , de Sapuraf -41. 305.

E 3; .115, Ehler - Walter. roa Bar-
n. 252.

1 .. 11.108. Eisenberg &	 rua
S. Pedro n. 226, loja.

E 21.87E Elia - Itaphael Ui, rua
n::3• 11 1 e 96. Mercado Novo.

33. ,182, Filas Abrabao & Como.,
uni III	 Ilua Í O n. 174.

E 22.:35i. Filas - Ana Corrêa. tra.-
xesa Polucena sem número Ilha ti,'
Paqueta'.

E 30.719, Elia,s - Miguel, rua Jose;
tionifácie 14,	 71.

E 25.138, EI1a - Nicolati
Estr. da Ereguezia n. 39 ou 31.

E 2.097. Vias	 Tuffy. rua São
:::hristovão n. 321-A.

E 11.311, Ene. Leria & Filho, rua
5.1fandega n. 228.

E 11.189, Eljorr	 Akl. Ulla da .11--
‘111(lega n. 207. 1" andar.
E 95:3. Emilie - Amendola. avenida

tainha Eliaabeth n. 87.
E 10.167, F,milio Schupp & Com p..

lia dos Ourives n. 17.
E 12.:331. Emilio Tofani & Sobrinho.

aia Dr. Felippe Cardoso ri.
E 25.267, Emanuel Bloch &

na da Quitanda n. 54.
E 28.222, Empaisa de Eilrça e Lu/.

hera Americana, Praça Maná o. 7, 8°
Andar. 8. 903-4.

E 22.019, Encarnação Aea-
!to da, PIA XIV ns. 40 a 42, Mercado
li tiju'il.iUI
E 10.564, Eligelender 	 Salomon. rua

teuento Feijó ri. 126.
E 16.804, Ebry	 Julio, rua Don

3e rardo n. 58. 1° andar.
E 19.967, Ermida - Miguel de- Sou-

sa, rua 0.4 A0udeaf.11! 06 c!t), 86

.(18á. Frnani }len!' & COMp., rua
is Carneiro n. 10.

E 20.137. Enteste Braga &
l'UR do Cafele n. 287.

E 33.749, Ernesto Eduardo Garcia e
N.nr:ônio Reburedo. rua Coronel Rangel
n

E 33.049. Ernesto da Silva e Manoel
da •Silva. mi Ana ~Medes ti: 87.

E 1.937, Ernesto Soares &Garres. rua
de s. clemente n. 70.

E 38.408, Erps. - Adolfo Vau. praça
da lierdblica n, 46.

E 30.736. .Esper - João.,Estrada de
auta Cruz n. 126 A, 20 andar.
E 2.2,38. Esposito	 Juseppe. praça

Engenho. Nove n.
E 34.090, Estado & 'Ramos, rua Pe-

reiya Landim ri. 118.
E 6.9 ,1;0. Estevão - Augusto Francis-

co,	 Paitlo Viana ri. 79.
E 18.919, E4teves - Artur, rua Ca-

rolina Machado n. 1.410.
E 10.527. tsteves - Aurélio Ferrei-

'a, rua Felipe CaMatão ri. INS.
E 12.412, Esteves & Filho, rua Se-

nador POarpeu n. 218.
E 38.689, Estevas	 tola, rua da As-

sem-114.a ri. 104, sobrado.
E 22.358. F:steVP nt - João Coelho, rua

Pioneiro Frei ro TI, 49 --- Paqueta.
33.005. E•zieves -- João de Delis,

rua	 Ilij"fn Pinto n. 205.
E 29.876. Esteve:, & Teixeira. rua Re-

FeijO ii.
E 33.015, Estrela -- Joaquim Simões,

rua .ios Coqueiro!, n. 60.
E 3.791, F.Narisio Eyer & Comp., rua

dos .1iiiiradas n.
E 21.387. Enclidas de Carvalho &

Comp.. ruit Candido Benicie n. 1.222.
E :35.217, Engem. Ilarrenne C,orrm..

rua Pmeno. Aire5 n. 213. atualmente
rua S. Pedro ii. 121.

E 35.501. Eidalio Fernandea 45b Com-
panhia. ?lia N'i.sconO• 	 • Piraja ri. 357.

E 23.711. Evangelista - Seratim.
a n . euida 28 de Setembro a. 240.

E 26,068, Eabião	 Nfaria Augusta
Nogueira, rua da Quit anda n • 1 7 -- 3°

E 22.621. Fawler	 Robert Artu r. la-
deira ¡ia	 ttSria n. 108.	 -

E 33.383 Fernandes	 Abílio Xligt-
to largo. da Lapa ti. 28.

E 27.387. Eernandes - Isaura de
Oliveira. rua 1" de, Março a. 51.

E 13.245. Ferreira - E. A.. rua •1,15.
ROTno!r().•! tu. 7 A.

E 35.518. Ferreira	 Ant6nio Soares:,
rua Buenem lires n. 183.

E 28.053, Ferreira - Antemio Póssas.
rua :Marechal Floriano n. 103,

E 6.303. Ferreira -- Armando lniva:
Sp-; rgio. rua Constante - Rairies ri. 96.

E 23.7111. Ferreira . - Augusta Pe.-
dreira. rua Grão Pari ri. 51.

E 25.572. Ferreira -- Carlo., de An-
drade Martine, rua Campos Sole* ri. 70.

E 32.778. Ferreira - Carloks Diniz
'Mon( ci po, rua Set,t, de Setembro tu. 58.

E 25.538, Fe.nreita - Domingos, rua
Arquias Cordeiro .n. 378.

E 880, Ferreira - Domingos Manoel
Martins, rua D. Ana Nér4 as 216/218.

E 12.296, Ferreira - Ortnelinda da
Silva, rua Ant4nia Aieztamirina n. 169.

E 23.629, Ferreira	 Evangelina
Martins, rua Moura Brasil ri. 34.

E 24.631, Ferreira -- Etelvina 'Ray-
monda. rua Esperança a. 9.

P!, 28.354, r'err e ira - Fernando, rua
da Candelaria ri. 36, 2* andar.

E 24.479, Figueiredo - Bernardo.
.roSé.de„_rua MIguel-Ibames, nm-411 4._

L 36.34:3. Figueiredo - Gustav de
'Dr. . rua Gomes Carneiro n 128'.

E 31.330. Figueiredo - lionorie 'Net-
v a	 rue Santa. Maxandrina n. 134.

E 16.869. Figueiredo - Jaime Pogi
de :Dr.., rua do "Rosario It. tr..

• 6.7113, Fink - Adolfo, rua Alice Fi-
gueiredo Ti. 32.

E 31.036, Mor:1W - PoeriO, rua vis-
conde de Inhaúma as. 23-25.

E 14.842: Floreada - Eugenio, rua
Copacabana n. 758.

E 14.843, Fiorencia	 Jlati, rua 24.
'.lfaio ri, 628.

14.844, notei-ido Junior - .Anti5-
rijo, rua Copaeabana n. 758.

E 27.706. rigebim . _ Franz. praia de
learai n. 463 -

E 31.017.	 Botaria, aveni-
da Paulo de Frontin TI. 56.

E á9.262, Fitipaidi - João, rua Bea-
to Lisb4a ri. 80.

E 13.805. Fonseca - Francisco Joa-
quim, rua Sampaio Ferraz n. 57.

E 22.453, .Fonseca - Francisco Mo-
leira da. rua, Frei Caneca n. 399.

0.015, Fonseca -- Gentili .° Freire
da 'Dr.	 rua Copacabana. n. 981.

E 9.007, Fonseca - Hipollto Dutra
cia, pua Senadnr "VPrgileír(I Ti. 210.

E 25.896. Foweea - Jayme Alves da.
Moita. rua Acre n. 122.

E 29.688, .Foriseea - Joana Augusta
de Faria, l'Uti Francisco Mtiratori n. 21.

E :37.130, Eelez era	 •Iníio Batista da,
rua Acre a. 38.

E 31.877, V'on,eca - Jeao °tear da,
rua Uraguai a. 99.

E 22.60. .Fonseca - João Pereira da,
Juta da Quitanda ti. 177.

E 20.165. Fonseca - Joaquim da, rua
do ¡Rezende n, 88.

E: 15.557. Fonsera - Joaquim de C:las-
tro. rim 'Visconde de Pirala ii.31.

E 37,385. Fonseca - Joaquim Duira
da. rua 1itln1Cii . o il. 31 - Botalogn.

• 32.805. Fonseca - JOaquird Morei-
ra da, rua S. Clemente ri. 463.

E 25.898. Fonseca - Jorge Alves da
Mota. rua Acre a. 1'2.2.

E 23.912, Fraeakel - Aldina de Ma-
galhães, rua Dr. Satamini ri. 51.

E 19.007, França - Leopoldo, rua
,Itotaingos Ferreira Ti. 119. 

E 36.357. Furtado - Gocioiredo Coe-
lho. rua Itacurirs.ft1 ri. 122.

E 38.677, Fuyat	 Henry N., rua
Barata Ribeiro ri. 64.

E 29.742, Garcia - Lafalete B., rua
Mairink Veiga n. 28, á* andar.

E 31.048, Garcia - Manuel Corréa
lutas, rita Visennde de Inhaúma nume-

, E 29.5;i7. Gembitzke nudolt, rua
rio fliachuelo ris. 81 e 87.

E 26.636, Godinho - Alexandrino de
Cerveira Botelho e, rua Mariz e Barros
il. 420.

E 29.243. Cedinho - Lincolri, Canta-
ra dos Deputado!.
• E 10.191,	 Ile.del Barbosa de
(Dr.), rua General Polidoro a. 108.

E 23.220, Godoi - Adelia de, rua São
Francimeo Xavier a. 404. enbrado.-

E 31.853, Góes - Altnerinda Bara
de Araújo. rua São Clemente ri. 445.

E 30.609, Gois - Corlolono doa Reit
Araújo, rua Alzira Brandão n. 89.

E 20.532. GOIS - Manuel Trajano de
Araújo, rua Alzira Brando n. 80.

E 14.363, Goetze -- Ernesto, rua Be-
neditinos

E 23.369. Ooldschmidt. 	 Augueto,
rua Buenos Aires n. 177.

E 17.918, Gome,s - Abel Fraooa, rua
,k:;t1e4.-,Seteln,bro ri 136,„
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E 38.357, Gomes - Almerindo Mar-
tias,, rua Uruguaiana n. 133.
• E 4.910, Gomes - Aniérico Ignácio,
rua Dias da Cruz n. 19.

E 15.620, Gomes - Antônio Alvaro de
Souza, Avenida Rio Branco n. 78.

E 24.508, Graça - Manoel Augusto
da Silva, rua Copacabana n. 887.
• E 28.988, Guimarães - Hahnemann,
rua Jardim Botánioo n. 111.

E 34.257, Guimarães - Henrique de
Almeida Leite, (Dr), rua Dois de De-
zembro n. 121.

E 5.364, Guimarães - IVano da Sil-
va, rua Figueiredo Magalhães n. 109.

E 23.346, Guimarães - Jdyme Cor.'
réa de Mesquita, praça Cristiano Otoni
(Café da Estrada).

E 13.917, Guimarães - João Batista
de Macedo, rifa Paissandta n 31.

E. 17.407, Guimarães - Joaquim dos
Santos, rua do Ouvidor n. 182.

E 31.754, Guimraães - José Antô-
nio Santos, rua Lopes da Cruz n. 130..

E 39.341, Guimarães - José Augus-
to Moreira, (Dr.), , rua da Matriz mi-
mero 80..

E 8.201,Guimarães - José Maria Mo-
reira, (Dr.), rua Guimarã.es 11. 49 -
Rocha.

E 31.756, Guimarães - Josefa R.
Gonzalez, rua Lopes da Cruz 	 130..

E 20.440, Guimarã,es - Leopoldo Au-
gusto de Oliveira, rua São Francisco
Xavier n. 364.

E 7.455, Guimarães - Manuel Alves,
rua Silveira Martins n. 80.

E 19.592, Guimarães - Man,uel Cos-
ta, rua Teofilo Otoni É. 115.
' E 21.687, Guimarães Junior lua-
cio de Alencastro, (Dr), rua Licita
Cardoso n. 318. -

E 36.301, Guimarães Sobrinho -
Luiz de Freitas, rua Mem de Sá nú-
mero 347 - Niterói e Avenida Rio
Branco n. 241.

E 4.120, liabkouk - E., rua do Acre
n. 98.

E 18:885, 'Hare - Vitória de, Ave-
nida Souto n. 390.

E 26.204, 'Harris - Simeon W., rua
Prudente de Moraes n. 443.

E 36.917, Hilpirt - John Jacob, rua
Osvaldo Cruz n. 49.

E 24.256, Hiltz - Angus Frederick,
rua Prudente de Moraes n. 194.,

E 35.702, Hime - Eugenio, rua Uru-
guai n. 311, casa 44.

E 16.582, Hime	 Eumenia Emily
(espolio), rua D. Mariana n. 53.

E 33.943, Rime - Francis Walter,
rua Teófilo Otoni n. 52:

E 16.541, lime	 Herbert E., rua
Paissandú n. 145.

E 33.946, lime	 Norman --Henry,
rua Tedfilo Otoni n. 52.

E 16.540, lime - Stanley Es, rua
D. Mariana n. 53.
, E 33.947, Rime - Veronica Freeland,

rua S.' Clemente n. 408.
E 11.338, Holanda - Jaime .Buarque

de. rna Maria Angelica n. 39.
E 34.840, Holick - Maurice Wilfrid,

rua da Quitanda ns. 106 a 110.
E 21.12, Holmberg"- Arendt, avehida

Rio Branco na. 106 e 108, 30 andar.
E 35.608, Holmes - George Henry,

rua Teófilo Otoni n. 48.
E 11.319, Jacob - Paul, rua Sete de

Setembro n 177. sobrado.
E 38.604, Johns	 Philip Roberts,

rua Cabral n. 88, Niterói.
E 39.0619, Johnson Juntar - Daniel

Catar, avenida Marechal Floriano n. 168.

E 20.788, Murray • - D. (Daniel
Murray), rua General Camara n. 56, 2°
andar.

E 28.011 Neves -t Maria Luiza Móra,
praia do Flamengo n. 224.

E 29.505, Neves - ,Mdrio, rua Mare-
chal Floriano n 168.
• E 32.082, Newman .--- Milton Edward,

rua General Camara n. 19, 3° andar.
, E 25.874, Nicola	 Siro de, rua do
Lavradio n. 103.

i E 24.242, Niemith - Franz, rua do
Ouvidor n 88.

E 313.526, Niesler - Reinhold, rua
COnzaga Bastos n. 419, casa 11.

'E 5.659, Pereira - Debora de 011-
vira, rua Buenos Aires n, 19, 2° an-
dar.

E 3.294, Pereira -"Oscar da Silva,
rua Francisco Otaviano n. 175.

E 11.485, Pradella Junior - Joaquim
Alves, rua André Cavalcanti n, 74.

• '24987, S/A. Fabrica Colombo, rua
S. 'Cristovão n. 179.

E . 21.422, Vela - E., avenida Rio
Branco n. 12, sob.

E 17.497, Werner - Hilmar B., rua
da Alfandega n. 10012.

E 6.459, Wettstein - Oscar, rua Ria-b
chaelo n. 19.

E 28.10?, Wetzel - Carlos, avenida
Rio Brarico na. 66174.

E 37.202, Wheatley - Henry La-
wrence Delamair, avenida Rodrigiles Al-
ves n. 437.	 •

E 19.301, Whately - Luiz Alberto,
rua General Canabarro n. 226.

E ,26.493, Wircker - João Manuel,
rua Conde -Bomfirii n. 330.

E 20.824, Witte - Guilherme, rua da
Gambóa ri. 101.

E 1.896, Wittine - Guilherme, rua
Candelaria n. 28, 10 andar':
, E 4.412, Wodraschka - Karl, aveni-
da Rio Branco n. 29, i a andar.

E 1.7.634, Woerdenbag - Ltiiza Mo-
Feira, rua do Senado a., 341.

E 1,0.332, Wolf	 Emilio, rua Ori-
ente n. 95.

E 27.089, Woltf	 Leon, avenida Rio
Branco na. 1281132..

E 24.222, Wolff	 Lucien, rua da
Quitanda n. 54.

E 20.097, Wolf - Rudolf Manfr., rua
da Alfandega n. 144.

E 24.847, Woodiss - Edward. rua 'da
Quitanda ns. 1061110.

E 39.066, Wollay -- William Joseph,
avenida Marechal Floriano n. 168.
.E 19,595, Wright - Alberto Ronald,

avenida Atlántica n. 326.
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E 8.617, Wright	 Richard Sidneyil
rua Conde de Bomfim n. 1.053. -
' E 8.549, Vrigt - João Lisbóa, praia
do Flamengo (edifício Guinle).

E 28.807, Wright - Valdemar
Saldanha Ramiz, rua Araújo GrODdiM
D. 72 -- Leme.

E 20.498, Magalhães - E., rua da
Carióca n. 27.

Ficam cientificados ésses contribuin-
tes de que Riram lançados, e expediu-se
notificação por via postal, podendo não
obstante dela tomar conhecimento nesta
Delegacia Gerai, dentro do prazo de dez
dias, contados das datas de 13 a 15 do
corrente, e reclamarem a bem de seus
direitos em requerimento dirigido ao
Sr. Delegado Geral.

O despacho sôbre èsse rêquerimeigo
será publicado no Diário Oficial, e, den-
tro de cinco dias depois da publicação,
se receberá o recurso para a instancia
administrativa superior, sem efeito
suspensivo quanto ao pagamento do im-
posto.

Secretaria da Delegacia .Geral do Im-
posto sôbre a Renda, Rio. de Janeiro, 12
de setembro de 1933. - Secretário, Os-
aldo Crespo Pereira de ,Sousa.

Superintendencia da Fiscalização
de Sorteios

TESOURO 'NACIONAL
EDITAL COM O PRAZO DE. Quem DIAS

Tendo Jessel Pbarmaoal Limitada,
com sede á rua Haddock Lobo n. 30,
nesta Capital, requerido cancelamento
da carta-patente n. 87, de 18 de julho
de 1931, que a .autorizava a distribuir
prêmios por sorteio, são convidados
quaisquer interessados a se dirigirem
a esta Superintendencia,. no Tesouro
Nacional, caso tenham alguma reclama-
ção a fazer contra o pedido da remia-
rente.

Superintendencia da Fiscalização de
Clubs e Sorteios, 30 de agosto de 1933.
Annihal Ressone Pinto Corréa, superin-
tendente.
(O. 4.500--31-,8-33---1981$900-15 vezs.)

MINISTÉRIO DO TRABALHO, IN-
DÚSTRIA E COMÉRCIO

Departamento Nacional da Pro-
priedade Industrial

• INSCRIÇÃO PARA A MATRICULA DE AGENTES
OFICIAIS DE PROPRIEDADE INDUSTRIAL

O diretor geral do Departamento Na-
cional da Propriedade Industrial, de con-
formidade com o disposto no art. 37,
parágrafo 1 0, do regulamento aprovado
pelo decreto n. 22.989, de 28 de julho
de 1933, faz ciente aos interessados, que,
se encontra aberta, durante o prazo de
três mêses, a partir da data da publi-
cação do presente edital, a inscricao pa-
ra a matricula no registro de "Agentes
Oficiais de Propriedade Industrial".

Os pretendentes á referida matricula,
que deverão ser brasileiros, maiores de
idade e estarem no gozo dos seus direitos

.civis e políticos, deverão apresentar o
seu pedido, ao Departamento Nacional da
Propriedade Industriai, nos termos do'
art. 37, do citado regulamento, devida-
mente, instrutdo com documentos que
provem:

a) já ter exercido, durante nino() anos,
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E 33.103, John.sSen - Frey, rua Te&
filo Otoni n. 61.

E 7.844, Johnston - James, rua
Garcia d'Avila n. 84.

E 23.81-2, Jomelli - René, avenida
Rio Branco n." 46.

E 16.207, Jorge Austreclino Pe-
reira, rua Visconde de Souza n. 25.

E 9.715, Junqueira - Jaci Ribeiro,
, rua Paisandu n. 38.

E 20.499, Magalhães - E., rua da
Carioca n. 13.

E 22.855, Mendes - E. N., rua Dr.,
Jobin n. 25.
• E 12.922, Mendes - E. S., estrada
Braz de Pina n. 716, B.

, E 14.393 - Morgan - E., rua São
Pedro n. 112, loja.

E 27082, Moura - E. 	 rua Souza
1 Franco n. 94.
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a função de agente de privilégios de in-
venção e marcas de indústria e de co-
mércio, qaer pessoalmente, quer como
firma individual, socio ou diretor de fir-
ma coletiva ou sociedade organizada
para CSS-0 fim:

b idoneidade;
e) Quitação do imposto de indústria e

praias ã o .
As provas dos requisitos conetanta

dos itens- preeadentes "a", "b" e "e", de-
v'e'io ser feitas mediante a exibição de
certidões, documentos e atestados re-
vestidos dos caracteriaticoa essenciais do
autenticidade.

Departamento Nacional da Propriedit-
dis Industrial 10 de agosto de 1933. —
Francisco An 'tonio Coelho, diretor geral.

MINISTÉRIO DA VIMAO E OBRAS
PCBLICAS

Deparamento de Aeronautiea Civil
O Depantarnento .elaN Aeroináretiaa

faz publico, para o conhecimento daa
interessados, que o edital de coneurren-
cia para a construção do cais de con-
tornai do aeroporto do Ftia de Janeiao e
execução do aterro, acha-se publicado na
"Diario Oficial" de 18 dêste mês e retifi-
cado los de 21 e 31.

- DER Et0111 DO MATER AL
EDITA', DE- t -'0Nr CUÁltENCIA PU'BLICA PARA

cco;.s.TRIICÂO DO ED(VICIO-SÉDE DA m a
 a EGH)NAL DE ALMAS. EM aracana

Da ordem do Sr. diretor geral. faço
pfiblico que fai transferido para o dia
18 do corrente o prazo para entrega das
propostas para construçãO do edificio-
sade da Diretoria _Regional da AlagÕae.
cujo . adita! foi publicado no "Mario
Oficial" da 8 de agosto ultimo.

Rio de tanearo, 8 de &alambre') de 1933.
O diretor do matarial, EteNbiio de G.

Nados°. presidente da Comissão.

Estrada de Ferro Central do Brasil
coNcurauNCIA PERMANENTE N. 10
.i'era DE TISCEIIkMRN TO E !X ERTURA D.A S

PRODóSTAS REVERENTES Á CONCURRÊN-
Ç.JA PERMANENTE N. 10, sai 12 Da SE-
TEMBRO DN 1933
,ikos daee dias do mês de setembro do

ano de mil novecentos e trinta e trx'sa,
p/-avelai-a-e as quatorze horas, na sala de
coa:qui-andas desta ipSpetoria, o sei/bm.
1.Ciri) siebachefe da primeira divieão
desta estrada, .engenheiro Alvaro bar-
nardee, e o chefe de secção, haaharal
joãn Canon., aquale senhor declara que
recebe, devidamente fechados. os enva-
lucros amei as propostas relativas á cone
corerancia permanente numero dez, eitin
edital foi publicado no Diário
ui:micro duzentaa e cinco, do dia dois de
setembro corrente, não tendo compare-
ci:do riemhum licitante. Para constar,
lavrottese esta -áta que, lida e aliada
Ou:forma. é assinada pelo senhor ter-
ceira sabe-chefe e por mim. João Canoea,
c.ta a escrevi. — Alearo Bernardes,
Sub-ehM:e de divisão. ___. joaa canoea.

Inspetoria Administrativa de Mate-
riais, 12 de setembro de 1933. — C.
Coelho de Souza, escrevente-2". — aani-

jorío çamsd. chefe de Saeaão. --
.Visto. A. Bernardes, sub-ellefe de di-
Yisãoea

INSPETORIA COMERCIAL

Primeira Diçisão

ELNTAL CONCURRENCIA PARA O SERVIÇO
DE SEGUROS CONTRA ACIDENTES, PARA OS
PASSAGEIROS DA CENTRAL DO BRASIL.

Na conformidade do que determinou o
Sr. diretor dasta estrada, no processo
n. 1.783-1a6-33, será aberta, no dia 25
de setembro corrente, na séde desta Ins-
petoria Comercial, ás 15 horas. coneour-
reunia para o serviço de seguros contra
acidentes, parai os passageiros da Estrada
la Farro. Central do Brasil, observadas
as condieões estabelecidas Das seguintes
clausulas, cujos assuntos figuram riu
ordem alfabetica:

I. Abertura das propostas — Cada pro-
posta deverá ser apresentada pelo repre-
sentante, da proponente, em envelope fe-
chado, em que mencione, na parte exter-
na, o nome da proponente. Não serão
eaaabidos os envelopas referentes á com-
paul,e que não tiverem provado a ido-
neidade e recolhido a caução de que co-
gita asai,

Abertas pelo presidente desta concur-
vencia e lidas pelo respectivo escrivão,
serão • as propostas rubricadas pelos re-
presentantes dos proponentes e pelo ci-
tado preeidente.

11. Aia da concurrencia — Uma vez
rubricadas fi,; propostas, serão elas elas-
silieadas em ordem de preferencia, ia-
vrando-se, em seguida, a ata da concnr-
rencia que ¡levara ser assinada pelo pre-
sidente concurrencia, pelos repre-
eentantee dos proponentes e pelo respec-
tivo escrivão.

111. Anulação da coneurrencia —
A administração da 'Estrada reserva-si, o
Npreita da anular os resultados da pre-
• mie .coneurraneia, sem que caiba aos
Leitarites direito .rir rec l amação& qual-
quer ospecie, atendendo aos interesse,:. da
Estrada.

IV. Apolice coletiva — A companhia
preferida davera dopositar na Inspetoria
do 'tesouro da Estrada, corno condiçãa
para a assinatura do termoade concas-
são, urna apolice coletiva que seja su-
ficiente para cobrir ledos os riscos lin-
previetoe da concessão, e cujo texto, de-
vidamente aprovado pela administração
ia EsJ.rada o pelo Govarno Federal, de-
vaca regular, nas condições da presente

tjil, os direitos e obrigações da segu-
radora e dos segnrados. entandendo-sa
sem limite do número, os viajantes que
=e habilitaram ao augurh com a aquisi-
ção dos bilhetes ou das assinaturas de
seguro. Essa. apolice devera exonerar
expressamente a Estrada, de qualquer
responsabilidade pela importancia de -
cada seguro, e (lesmeá ser reforçada den-
tro do prazo Paprorrogavat de cinco
dias . independente de aviso da Estrada,
a contar da data em que se verifique a
sua iusuficiencia.

V. Apec0çi7 da COnCeSS40
cio vista o que preceda:e o artigo. 72 ., do
Codiaeo de Contabilidade da União, e a
eircuustancia do recolhimento da relida
(10, bilhetes -da seguros aos cofies
Eetrada, para a posterior entrega a coe-
caaaionaria, fica entendido que a CO11-
e pssi-,0 QO se ta tida como efetivamente
faia i , depois ete aprovada polo Tribunal
da Contas, part indo da data da se a a p ra,
a3eão. o prazo de -sessenta dias' para a
plana execução do serviço pela coices-
sioaaria.

VI. Capacidade financeira da abraces-
sionaria — A concessionaria será obria
gada a ofé-recer semeatralinente E. SS-
trada, dentro de um mês, 'contado do
término do seu semestre financeiro,uma
certidão passada pala Inspetoria de Se-
guros, em que prove a continuação da
sua capacidade financeira, sob pena de
ser a concessão sun-seriamente cassada,
independente de qualquer interpelação
judicial, ou extra-judicial, Pão restando
direito de reclamaaão á conceesionaria.

VII. Camçâo para a apresentação da
proposta — Para garantir a apresenta-
ção cia laroposta possivelmant‘a prete-
rida, cada companhia 1litaressa¡da de-
verá recolher, até ás lã horas da vasa
Dera da coneurrencia á inspetoria do
_tesouro da Estrada, a importancia de
cinco contos de réie, oro moeda corren-
laa imPortancia essa que lha será rea-
tituida mediante requerimeato devida-
mente selado, dirigido ao Sr. diretor
da Estrada, si a interessada não houver
logrado preferencia. Recebendo os do-
cumentos a que se refere a c.lausula
XEV, a Inspetoria Comercial entregará
ao representante de cada interessado
um recibo que valha para obter na Ins-
petoria da Despesa a guia para reco-
lhimento da caução.

VIII. Caução para a garantia da eion-
eeesão -- Para a garantia da concessão
a companhia prafaride ficará obrigada
a recolher á inspetoria do Tesouro da
Estrada uma canção de 10:0008400
dz dontoe de ré i s), devendo o reco

-lhimento ser feito dentro do prazo de
eito dias, contados da. data em- que a
companhia tiver ciencia da aprovação
da concurencia, pela administração da
Estrada.. Sarnenta depois do recolhi-
Manto nessa caução e tendo em vista
o art. 085 do re gadamento do Codigo.
ile Contabilidada P-Ohliea da união, po-
derá ser autorizada a restituição da
caução que a companhia preferida
heeiver recolhido para a garantia da;
proposta.

•IX. Comissão aerontida d. Estrada
A presente coneurrancia versará ex-
clusivamente sôbre a comissão que ta
concessionaria, deverá assegurar á Es-
trada, e que será descontada em cacha
prestação mensal de contas relativa-
mente ao produto da venda -dos bilhe-
tes ele seguros. Não serão tontadas em
consideração, par sarem tida,: come
liroxi t.ent-es. a s preposta P,u1 que aa
oferecer eonaissão inferiee a iez Der
cento saie a retata total (tas. bilhetes
de seguros.

'N. :eornpra 1OS Whete,s de seguros
bilhetes isolados oiuP . as assinatu-

ras niPnsai	 dos bilhetes cie seguros
serãa adquira:1os pal,e-+*passagyoree
maamas guiehets ia E e trada, am que
silo vendidos os taltaara ,te passagens.
Cada passageiro 410 interior podara ad_

.juntamante ema o seu unico
pa,aaaern, mais E.W iuy, bilhete

dc sry.aura, 411 c-1 maxima do dez. e . tara
Cireito tat raias indanizaialaa qmdttos
bilhetes da s agrao lionsase adquirida

as ea mexi 1:on. .	 IfflheN,, de sas-
guros. nos trecho, , eabenhano o do p....-
tin000 peremaa. Vf•Pidid; ara as_
sim-dura= mensaie. C‘ . 111 1 uni os hilhp.b.,:t
qt;;1711 ns Iorr. ro o.,	 ,iié' ii CF-H!
r p fe rir:1n .	 É I 11 ailo. ignelmente,
ao passageiro adquirir mais de uma
ássinatura até o maximo de dez.

A
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n. Emitido dos bilhetes de seguro
— A Estrada . venderá facultativamen-
te em seus guichets os bilhetes de .se-
suro, isolados ou em assinatura" que
forem entregues pela concessionaria,
nas condições do modIllo previamente
aprovado. Os bilhetes de seguro vendi-
dos no interior carão carimbados com
o prefixo do trem e a data, como je, se
procede com os bilhetes de passagem,
e terão numeração progressiva.

XII. Fornecimento dos bühetea
seguro — O fornecimento doe bilheees
de Impero e reepectivae assinatutas
será feito pela coneessiouaria á Eatra-
da, Mediante requisições da ,Inspetoria
da Receita, na conformidade da. procura
em cada estação.

XLII Fdro para a liquidação de
'qualquer questa° judiciat — Será elei-
ta o faro da Capital Pederal para a li-
euidação de qualquer questão . jade:dial
entre a Estrada e a conoessionaria.

XIV. Idoneiclude das companhias /Sói-
, tantos — Atd ás 15 horas do dia 15 de

setembro corrente, as companhias ia-
teressadas deverão Oatregar na Inepe-
toria amerceai:

st). certidão da Inspetoria de SegeirCa,
puxando carpaoidade linaneetra para
assumir os compromissoa viza.eloa na
presente * toncorrencia e habilitação. le-
sal para operar em seguro ~era age
dentes pessoais;

b) procuração em favor da pffiesoa
deverá representar aeoorcipahia no áto
da concurrenaia;

e) .prova de quitaoão das, impostos fe-
danes, estadoaie ou municipais a que
eetiverem sujeitas se intereacadase

A Inspetoria Comercial, dará Man)
que permita obter na Inspetoria • da
Despesa a guria para e recolhimento da
caução.	 .

Dentro do passe maximo . de trinta
dias em que deverá ser assinado o ter-
mo de ~mão na Eetrada, a compa-nhia prefe,rida deverá provar, (si o neo
fizer no áto da apresentação dos dá-
mementos de que trata esta, clausula.),
que ae já acha .babilitada • a operar na
modalidade doa reseas de acidentes pese
soais em viagens nas ástradas de , fee-
ro, sob pena de peneer a 'eaueão que
houver recolhido aos °cifres da Estra-
da, tornando-sé de nenhum efeito
resultado da concurrencia, sem que á
compaiabia caiba direita de reelaiene
43ãO.

As provas de idanameade de que 'Web
esta elaueula serãO examinadas pela
Diretoria, da Eatrada 'ate 2Q de SetgenJ
bro eindouro, . modo. casa não Acima
recebidas as prepastas . des• compallem.
que AS não Mearem ; . eatsaeaeareanienle,
asereeentado.

ss , Liquidação das Indenizaçdes —
•A liquidação, das indenizações devidaS:
aos segurados e seus ãtos preparatorios. •
ficarão a cargo dós inspetores da con-

icessionaria.. que, para êsse efeito, via-
jarão Dor c:ont•a. e.xclusiva concess:ic-
narra a se enteuderaa com a chefe de
estação de residencia da eitima ou seus'
beneficiarice.	 • - • •

XVI. Material para a renda e fiseati-
zaçao das bilhetes. •de• segure — Tôda
material nee-essario á emissão dos bi-
Metes do Seguro. recolhimento. riscali-- ração e restituição da renda será forne-
cido, pela ConeesslierraPia,	 arôrde chrn
os modelos aprovados trela Estrada.

XerSÁ. :Vadeie di;serez -dos bilhetf.s
— Os bilheles de seguro, ;ivulsos, serão
jmpressos em carteies do tamanho dos

bilhetes de passagena da Eserada, mas
de cores bem distintas de tais bilhetes.
Seus dizeres serão prévia:mente aprova-
dos peia Estrada, indicarão o valor e as
modalidades de seguro, os direitoe dos
segurados, com a declaração da respon-
sabilidade iiniea e exclusiva da segu

-radora. Teeão numeraçã,o progresswa.
•deixando, nas . extreraida.des, lagar apro-
priado para o.carirabo do tecei e dia. da
enaisso. assinaturas. meusais de sa-
gurop serão impreasas no estilo das. an-
tigas assinaturas mensais suburbanas da
Estrada, em foleas de numeraçeo se-
guida, e em . acres bem diferentes da que
estiver sendo adotada para as passagens
da Eatrada. Terão tantos -coupons (pau.-
tos forem os dias do mês paraeque fo-
rem eraitteas,.constando .de cada couPon
os mesmos dizeres dos bilhetes isolada:e
de. seguro.

XVIII. Multas contra a concesSionaria
e- A .concessionaria ficará sujeita ás
multa& de *004000 a 10;(100000, apli-
cadas a juizo da adratniatração da Es-
trada, quando infringir as condieões da
concessão. A. multa amainare sare apite
cada aléin da rescisão imediata da con-
cessão e sem prejnizo da execução da
apolice eolettvak ai a CQUCestgenaria se
recusar à lifellislar compromissos reco-
nheoidos pela Inspetoria de Seguros,
diante de reolamaçõea a Mia encami-
nhada& diretamente pelos interessados ou
por intormedie administraço da Es-
trada.

XIX. Multas siela demora da eaectiçlie
da serviço — Si dentre de 60 dias, de-
dia da Nerovação da conoesseo pelo

una/ .de Contas; a concessionaria
não houver habilitado , • a Estrada com
todo o material neeessario ao inicio do
serviço, ficará . sujeita á multa de reis
e00$000 por dia, até o maxime de reis'
10:00041000, considerando-se eutornati-
asa/entoe caduca a concessão, uma 'vez
esgotada a caução respectiva.

XX. Prato da. concessão: A Couces-
cão teta o praza. de tres anos,. contados
da data da sua. aprevação pela Tribunal
de Contas. •

;XXe. Prw. o' para	 inicio fie serviço
O ,servioe devare estar. ens pleno fios-

olà0P•agtelatee eentro do, preza de sesaenta
dias, eoeitados da. data da aneavação da
aoncessaa pelo Tribunal de Coutas.,

XXII. Preços dos bilhetes de seguro
— Para es. trechee do Ulterior, .eada bi-
lhete de seguro será vendido por tre,
senta& reis,' e para os de. eteburbios e de
pequeno percurso, cada assinatura men-
sal será vendida por dois mil réis..

xxin. Peseanees de contas —.A . ren-
da 'produzida Pala Vellela dc.i4 bilhetes e
assinaturas de seguro será reeolhida,
diariamente,. pelas estações á Inspetoria
do Tesouro dia Estrada,. sendo restitui"
da á ouncessionaria, mor/salmo/de,
arõirde com, a apuração feita pela inspe-
toria da Receita,. e depois de deduzida
a comissão que' • collbeY.	 Utsaela,

Xlsieí Propaganda do serseço —.
conceseiegasea .devará çoirear em cada
054,açã,ns gratuit,arneme, na ponto . „da
mesear eelereSee ele publicidade que
perniiÇa	 21,11.-Çadilo de anuncias, em
cartaz, de 'ganho ' ax ias) de. n
tro quadrado, em que transcreva toda.s
as condições constantes da apulice

. letiva. A propagattrfet dr malar vulto,
; erninoeida pela retni:• ossionaria. 11611

cinto da Estrada. licalA sujeita ap pa-
gomento p-las , tabelas de preços que

4	 3.	 f.pstivt eá .Nigor.

XXV. Propostas -- Base para a esco-
lha -As propostas versarão erclualvtle
mente sobre a eoramissão que caberá it
Estrada, pela venda dos bilbetee e as-
sinaturas de seguro, não sendo toma f.
das em consideraçno aquelas em que se
ofereça comissão inferior. a dez por
cento, bem oomo as que oferecerem vane
faseies não previstas no presente edital
de colicurrenola, e as que contiverem
emendas ou rasuras; tendo-se em vieta
o artigo '74e da regulamento do Codige
de Contabilidade da União.

XXVI. Propostae--Empate — Havendo
empate nas propostas, o desempate se
fará entre as Companhias nele cempre-
endidas, ás" 15 horas ske seguinte dia da
semana em .que se realizar a presente
concureencia, obedecendo-se, em tal
hipotese, mesmo processo previsto
neste edital, reconhecidos, entretantó,

'como dispensavels, os docunaentoe eá
entregues e a caução já feita anterior-
mente.

XXV/1..Propostaaeeesto — Ceda pro-
posta será redigida em uma unira via,
estanepilhada com sela federal: de t$0011.
e mais o selo de Educação a Saude. Pu.
blica, inutilisados na Muna da pele
representante da Companhia licitante,
releeido na proonração que honrar sido
apresentada.

XXVIII. Reclamaçdo dos segurados
— AS reclamações dee segurados oontra
a concessionaria, serão dirigidas á Ins-
petoria de Seguros por intermedio da
administração da Estrada, sendo as de-
cisões dessa repartição fiscal sumaria-
mente acatadas pela mesma administa-
ção, para aplicação das peaalidades pre-
vistas na concessão.
• XXIX. Renovaçao da corticessde

Noventa dias antes de terminado o prazo
da concessão de que trata este edital,
será oonvocada uma nova eoneurrenosa
para a continuação do serviçoepelo que
se assegurará preferencia á concessioe
naela,	 igualeade de condiçõee." '

XXX. Recisdo da coneessiio 	 4 com.
ceesão .poderá ser recendida pela . Eatea-
da, sem que, reste á concessionaria,
reito de reclamação de qual quer capem
eis: ti) Por falta do cumprimento da
qualquer das obrigaeõee .eentratueis, .5f
assim o entender a administracese Ândtem.
pendente' das multas previstas nestes edi-
tal.; 1) .• si a conceseionaria vier a perder
uni terço do seu, eaiPital. fieande, todas,
via, reepoasavel pele risco assumida,
,até que. denuncie ti Esteado essa .cir.
eu:estancia; c), si fôr cassada pele.. eide
verno Federal a autorização que a, can.
cessionaria obteve para tuneionar"na
Brasil, reesalvados neste tacto os . direi..
tos chis segurados . contra a Companhis,
até o dia em que a Estrada. tleer ceiam"
conheci mento .

XXXI. Resseguro dos riscos —.4 mios
cessionaria poderá ressegurar etc °lati
on outras n'oinpantlies, Crel 'escoa 'aeset-
midee por Idtvri coneeeSãO, eras pe-
rmite a Estrada c- os segurados, apecas,
pespailderá	 cOrtestionaria por teãos
• conlOr CritrisOS 'a que se bateu. sub-
metido,

— St%in	 tOroto cro 'concesidá
— Pura	 efeito	 .fetrerat	 aêro,
a concessão ficará avariada em cem
contos de réis,

XXXM — Socorres .ntedicos — Enr
coda I	 Ski'V ida pela.t. tiéhas. 11;1
Estnacia.. etruressionaria nomeará, ex..
efusivamente por sua conta o' praspria
iniciativa, um mádico de suo confiança,
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para socorrer e assistir ás vitimas de
acidentes ferroviarios.

XXXIV — Validade dos bilhetes — O
bilhete de seguros, em'itado no interior,
valerá por vinte e quatro horas, conta-
das da hora da partida do trem para o
qual foi emitido o bilhete de passagem
do portador, salvo quando a viagem,
sem interrupção, durar mais de vinte
e quatro horas pelo que o bilhete de
seguro valerá até a hora da chegada do
trem á esteção de destino do passa

-geiro. O bi:.hete de seguro dará direito
á indenisação respectiva, quando o pas-
sageiro for acidentado, dentro das vinte
e quatro horas, no trem ou no recinto
de qualquer estação de outras estra-
das de ferro, que tenham ou não facul-
tado seguro semelhante ao que está pre-
visto neste ditai. Cada coupon da as-
sinatura de seguro para os trechos su-
burbanos ou de pequeno percurso, terá
validade dentro .das vinte e quatro ho-
ras do dia a que se referir, tal como se
observa coro referencia aos bilhetes de
passagens para esses trechos.

XXXV — Vantagens aos portadores
dos bilhetes ou assinaturas de seguro —
Os portadores dos bilhetes ou assina-
turas de seguro, com validade prevista
neste edital, ficarão habilitados a tiçosar
dos beneficios do seguro contra aciden-
tes ferroviarios nos trens ou no recinto
da Estrada, nas seguintes bases, por
bilhete ou assinatura de seguro, até o
maximo de dez:

a) — indenisaç.ão de 10:00080100, no
caso de invalidez permanente;

— 58000 de diaria, em caso de in-
capacidade temporária, durante o tem-
po em que esta durar;

c) — reembolso das despesas feitas
com operações cirurgicas, até 1:5008,
ou com simples tratamento médico, até
1008000.

Em caso de morte do segurado, seus
herdeiros terão direito á indenisação
dez contos,: de reis, por bilhete ou assi-
natura de seguro, até o maximo de dez.

XXXVI.Venda dos bilhetes e assina-
turas de seguro — A Inspetoria da Re-
ceita da Estrada expedirá ás estações, no
devido tempo, as instruções regulando a
emissão dos bilhetes e assinaturas de
seguro, o recolhimento e fiscalização da
respectiva renda, e a posterior entrega
das impoetancias que couberam á con-
cessionaria.

XXXVII.Verificação dos acidentes —
1.ogo quase verifique qualquer dos aci-
dentes a .aue se refere a apolice, a viti-
ma, ou alguem por ela, dará noticia do
ocorrido ao Oleie da estação mais pró-
xima, fazendo-lhe entrega, contra reci-
bo, do bilhete ou assinatura de seguro
em seu poder. Si a vitima possuir mais
de um bilhete ou assinatura de seguro,
a numeração dos apresentados deverá
ser segiVda. Ato continuo, o chefe da
estação lançará em duplicata, nas f.ar-
mulas impressas que para asse fim pos-
sua- (fornecidas pela concessionária), as
deelaraçOes da vitima, ou de qüem por
ela se apresente e testemunhas presen-
ciais do acidente, si as houver. Ambas
as vias verão remetidas á Inspetoria da
Receita que encaminhará uma delas ã
conceesionaria. Si o acidente se verifi-
car nas linhas ou estações de estradas
de ferro, que não tenham ajustado com
a seguradora. seguro semelhante, a Go-
municaç lo dn acidente será feita dirá-
lamente á sede da concessionaria.

Inspetoria Comercial, 1 de setembro
de 1933. — Bittencourt de Sã, inspetor.

,/ eiera titeia LijA. J

Inspetoria Federal das Estradas
EDITAL IDE CONCURRÉNCIA PÚBLICA PARA A
CONSTRUÇÃO DE UMA PONTE, EM CONCRÉ-
To ARMADO, SÚBRE o RIO PELOTAS, NO
PASSO Do SOCORRO, LIGANDO o ESTADO D
Rio GRANDE DO SUL AO DE SANTA CA
BINA

Chamo aatenção dos interessados para
o edital de concurrência pública para a
construção de uma ponte, em concréto ar-
mado, sobre o rio Pelotas, no Passo do
Socorro, ligando o Estado do Rio Grande
do Sul ao de Santa Catarina, publicado,
na íntegra, no "Diário Oficial" de 6 do
corrente mês, observada a seguinte cor-
reção:

Na condição decima sexta, no item a
do n. 8, onde se lê: "...tendo 80 % do
peso distribuído sobre o eixo traseiro
20 % st/bre o eixo traseiro e 20 % sôbre
o eixo dianteiro"; leia-se: "tendo 80 %
do peso distribuído sôbre o eixo traseiro
e 20 % sôbre o eixo dianteiro",

Porto Alegre, 8 de setembro de 1933.
— Francisco de Abreu e Lima Junior, en-
genheiro-chefe da Comissão designada
para proceder á conourrancia.

Jepartamento dos Correios
e Telegrafos

EDITAL DE CONCURRENCIA PU'ELICA, PARA
CONSTRUÇÃO Do ÉDIFICIO-SÉDE DA DIRF,.
TORIA REGIONAL Do RIO GRANDE: DO
NORTE, Em NATAL..

Faço público, de acardo com o § 4°, do
edital de conc.urrencia publicado no
"Diário Oficial" de 8 de agosto último,
que, a comissão designada pela portaria'
n. 995, de 11 do mesmo mas, em face
dos documentos que apresentaram, jul-
Sou idoneos os dois seguintes coneur-
rentes:

Companhia Indústrias Brasileira Por-
tela, desta Capital.

Serraria Industrial Ltd., de Natal,
ficando marcado o prazo de. dois dias,

a contar da data da publicação do pre-
eite edital, para apresentação de qual-

*geei' recurso, findo o qual, será julgada
em definitivo a idoneidade e anunciado
o local, dia e hora, para • abertura das
eropostas, como determina o § 5, do
mesmo edital.

Rio de Janeiro, 12 de setembro de
1933. -- O diretor do Material, Elesbão
de C. Veloso, presidente da comissão.

Diretoria Regional dos Correios
e Telégrafos do Distrito Federal

Tendo em vista o que consta do pro-
cesso — Diretoria Regional 5.035-C/32
— e dos termos da portaria 427/2', de
21 de agósto do ano passado, intimo o
Sr. Aarão Gordon, gerente da Compa-
nhia Distribuidora Limitada, a recolher
aos cofres da tesouraria desta Diretoria
Regional a importancia de 2008000 (du-
zentos mil réis), dentro do prazo de
trinta dias, por haver violado o mono-
pólio da União com a entrega de cor-
respondencia fechada, sem a devida
franquia postal.

Rio de Janeiro, 24 de agtesto de 1933.
— E. Tavares de Macedo, diretor re-
gional.

or°	 amenaerh e'r

EMES M1ONIMAS
BANCO ECONOMICO NACIONAL

BALANCETE EM 31 DE AGUTO DE 1933

Ativo

Letras descontadas . 	 290:2028300
Letras em cobrança ..	 13:8a98500
Contas correntes: Sal-

dos devedores 	 -	 117:7748900
Ações caucionadas 	 20:000$000

Valeres caucionados.. 	 257:2008000
Imóveis	 364:434$750
Móveis e utensílios .. 	 15:280$780

Caixa:
Em moéd'a e outros

Bancos	 32 :2578800
Banco do Brasil 	
	

1:169$700
Diversas contas
	

450:5728770

1.562:7628500

Passivo
Capitai.	 ......	 550 :0008004
Fundo de reserva.. ..	 15 :7328200
Contas corrente: Sal-

dos credores. ..	 67 :8708600
Depósitos á prazo fixo.	 28:7158200
Caução da diretoria.. 	 20:0008000
Credores por títulos a

cobrar	 13 :88,98500
Dividendos : Saldos

não reclamados ....	 5:8988000
Ilatulos ern caução.... 	 257:2008000
Diversas contas ..	 573:6798000

1.562 :7628500

Rio de Janeiro, 31 de agasto de 1933.
-- Camilo Rios, diretor-gerente, —
iAssig, ilegivell, diretor-secretário.

— 4.610 — 12-9-933 — 368700).

ÉGiaPANBIA SANTA LUCIA

Casa Bancária

eas 34 DE AGOSTO DE 1933

Ativo

Móveis e utensílios ...
Ações caucionadas 	
Títulos em cobrança 	  •
Imóveis
Mercadorias
Contas correntes . • • •
Caixa
Diversas contas 	

1.004 :2908600

Passivo
CapItat
Fundo de reserva .
Caução da diretoria ....
Fundo de depreciação .
Credôres por títulos.,...
Contas correntes .......
Diversas contas . 	

1.004:2906600

Presidente, E. Sintas. — Contador,
Artur S. Monteiro.

(C-4.555-124-833-30$600)

Á.P//4
BALANCETE

-•••••;•,•••••

27:6743300
30:0003000
95:5568000
98:0638600.
16:542$600

600:D55$200
7 :5868000

127:912$900

600:0005001) -
12:8201900
30:000:300a

7 :6008000
147 :5568000
78:0068700

128:3076000
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BANCO DOS FUNCIONÁRIOS PUBLICOS

Rua do Carmo n. • 59

Fundado em 20 de setembro de 1890, pelo deereto n, 774

Capital realizado.	 10,000:0005000
o	 Funda de reserva 	 	 456 :571$329

Fundo aplicação especial. 	 	 18'702609

ammui4WamilEitifolIMMTO IMO 1933

Débito	 Crédito

Capital. - 	
Pando de reserva. .s 	
Fundo com aplicação especial 	

Contas correntes:
"Antichréses
Canções
Cessões.
Hipotécas.
Garantidas.

Letras a receber. 	
Mutuários 	
Bens patrimoniais.

Despêsas gerais.
Honorarios da diretoria e conselho fiscal..
/miau) %Urre eansignaeões.
Imriioetos diversos.
Ordênaffos.
~dos.
Quota de fiscalização. 	

Caixa:
Em moeda corrente no

Banco.
Em diversos Bancos 	

26:02/5555

Diversas contas.	 	  4.037:1685925

•b•

58:1835159
84 :7975000

464:566$634'
2.144 :Q41$501
4,101 :834$370 3.834:3228604

13.485:5905039
880:0118663
86;3275000

4:2905000
17;2005000
4:5575200
6:0875400

46:6105000
256::922$023

4:5008000

125:8295816
400:M5800	 530:8818616

10.000:00030000
456:5715322
18:7025609

Depasitantes

Em cio com juros 	 	 647:7445298
Em oje limitadas. 	 	 926:7138540
Em depósitos a prazo fixo 4.942:1445150 6.5±6:ã01$988.

Juros.	 . 	 	 310:544$539
Renda de cartas de fiança 	 	 405920
Renda de inióveis. 	 	 4opooó
Comisaões.	 554451J
Receita eventual. 	 	 3 :7508009
Receita a classificar. 	 	 180:000000
Obrigações a pagar. 	  2.823 :0455606
Diversas contas. 	 	 2. 868 :6785591

23.179:4905085
	

23.179:4905085

Rio de Janeiro, 11de setembro de 1933. — Emiti() Sar mento, diretor-presidedis. — F rancisco de Abreu cantador.
(C 4.609 -- 12-9-933 -- 84600).

C A BANCÁRIA JANOT ULTRA IS. A.

isAuNagre, int 31 Da AettaTO Da 1953'

Ativo »

Letras desoontadas 	  6:560;000
•EmPréstiraos em. contas

correntes 	  34 :4005000
Ações caucionadas 	  10:0005000
Móveis e utensílios 	  2:746$200
Instalações 	  , 4440$300
Caixa 	 	 8665500

IDiversas contas 	 	 5•239$200

64:2528200

Passivo
Capital 	  50;0005000
Caução da Diretoria 	  10:0005000
Letras redescqntadas 	  3:5005000
Diversas oont4s .......	 7525200

64:2524200

Rio da Janeiro, 31 de agéato de 1938.
enedicto Penha da S. IJitra. — Ed-

mundo Janot, diretores. — Antdnio
Gariçaives da Moita, guarda-livroa

cc-4 . 6 1 —1 2.-9-933-27i500,

ÃliONciós
A Companhia de Navegação Lloyd Bra-

sileiro avisa a quem interessar possa
que a firma F. Cunha & Rodriguez desta
praça, estabelecida á ruaj dos Ourives
n. 85, comunicou ter-se extraviado o
conhecimento n. 22, de Pelotas para Rio
no vapor Comandante Capela, vgm. 167
volta entrado nèste porto sm 24 de
agesto próximo findo, relativo a 30 sacos
alpiste marca M. S. C. embarcados por
Carvalha Sobrinho e consignados á or-
dem.
• Si nenhuma reclamação fôr apresen-
tada dentro do prazo do 8 1° do art. 9°
do decreto n. 19.473, de 1931, será a
carga entregue ao notifiolinte indepen-
dente do conhecimento.

Rio de Janeiro, 8 de setembro de 1933.
— Pela Companhia de- Navegação Lloyd
Brasileiro, Guide de Bellens Bezzi, secre-
tário geral, interino.

Companhia Faro e Luz Aluruáca •

Acham-se á disposição dos Srs. acio-
nistas, no escritório da companhia, os do-
cumentos de que trata o art. 147 do de-
creto n. 434, de 4 "de julho de 1891.

Aiuruóca, 20 de agósto de 1933. — A
diretoria.

(C-4 .613-12-9-33-75100)

Sindicato Brasileiro de Bancários
ASSaMBLÉA OERAL EXTRAORDINÁRIet

Convocação única
Em conformidade cem a jelibersção

tomada na assemblèa geral r izada a 6
do corrente, a diretoria do Si dicato Bra-
sileiro de Bancários conv a todos os-
bancarios cariócas (sindiliz dos du não),
para uma asesinblés. gera -extraordiná-
ria a realizar-se no próximo sábado, 16
do corrente, ás 15 horas, no salão nobre
da Associação dos Empregados no Co-
mércio do Rio de Janeiro, para tratar das
seis horas de trabalho.

Rio de Janeiro, 12 de setembro de 1932.
— Guaraci Valente, secretário geral.

(C--4.612--12-9-33-42,200)
-
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Grendo dos Comissários da Marinha
Mercante

POSSE DA NOVA DIRETORIA
Para os devido: fins, comunico aos in-

teressaeloe que no dia 8 de setembro, ás
'o horas, com a presença do Dr. Mário
eá Freire, representante do Exmo se-
nhor ministro do Trabalho, Indústria e
Comércio, e com assistência de mais au-
toridades, tomou posse a diretoria do

r-eirlio dos Comissários da Marinha Mer-
cante, eleita em assemblea geral ordi-
nária. em 28 de :gosto deste ano, para o
penedo de 8 de setembro de 1933 a 1034.

diretoria eleita é a seguinte:
Presidente. José Domingos de Morais;
Vi ce-presidente, Meiem' de Oliveira

Zarnbra;
1° secretário, Gregorio Manoel Fer-

pendes;
2^ rereláriO, José Joaquim da Costa

firdelho:
1" tesoureiro, José Pereira;
r tesoureiro, Apareci° Alves de Ama-

re ;
lereter-social, John Edmond Potts.
fio de Janeiro, .II de. setembro de 1933.

Grogorio Matoel Fernandes, 1° se-
cretário.

(C-4.549-42-9-33-178;300)

A' Praça
Os abaixo assinados — Arnadôr Pena

& Salvo e João Martins e Silva, uninos
socios da firma João Martins & Comp.
Ltda., com sede no Rio de Janeiro, á
rua Mayrink Veiga n. 28, 60 andar, sala
1, declaram que dissolveram e distrata-
ram a mesma sociedade, recebendo os
socios .Ainadór Pena & Salvo a importan-
eia de seus haveres em (linheiro, e fi-
cando o soei° joe.0 Martins e Silva com
todos os bens do etivo e inteira e exclu-
siva responsabilidade do passivo, dando-
se. pois, plena e geral quitação recipreica
para todos os efeitos legais.

Rio de Janeiro, 12 de agosto de 1923.
Amadôr Pena ét Salvo—Antônio Salvo.
Amadôr Pena t Salvo—Amadôr Pena.

Reconhece a firma de Amader Pena &
Salvo.

Rio, 8 de setembro de 1933. — Em tes-
temunho (estava o sinal público) da ver-
dade. — Manoel Arindo Costa, tabelião
substituto.

—
Reconheço a firma de Amadór Pena &

Salvo.
Rio, 9 de setembro de 1933. Em teste-

munho (estava o sinal público) da ver-
dade. — Fausto Werneck. tabelião.

(C-4.536-9-)-33-55$100-3 vezes)

Sociedade Anortima de Perfumarias
J. &E. Atkinson

ASSEMBLÉA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas paru.
se reunirem em assembléa geral ordi-
nária, na séde social, á rua Conde de
Bomfim n. 1.132 no dia 25 de setembro
próximo, ás 10 horas, afim de ouvirem
a leitúra do relatório, contas, parecer do
conselho fiscal e demais assuntos corre_
látos e aprovação dos mesmos. Eleição
da diretoria para .o próximo triênio e
conselho fiscal.

Rio de Janeiro, 6 de setembro . de 1933.
— A diretoria.

(C--4 . 338-11-9-33-33$700-3 vezes)

Aviso
A Companhia de Navegação Lloyd Bra-

sileiro avisa a quem interessar possa. que
a firma A. M. Ribeiro & Carvalho, desta
praça, estabelecida á rua São Pedro nú-
mero 45, comunicou ter-se extraviado o
conhecimento n. 2, de Maranh5c para o
Rio, no vapor Rodriguq Alves, vgm,
152 v.

'
 entrado neste porto em 17 do

agosto de 1933, relativo a :35 fardos de
algodão, marca Leão, embarcados por
Leão (5: Comp., e consignados á ordem_

Si nenhuma reclamação fôr apresen-
tada dentro do prazo do § 1° do art. 9° do
decreto n. 19-173, de 1931, será a carga
entregue ao notifican te. independente do
conhecimento.

Rio de Janeiro. 9 de setembro de 1933.
— Pela Companhia de. Navegação Lloyd
Brasileiro, Gaido de Deitem Rezzi, secre-
tário geral, interino.

•	 .001-9-9-33-39$800-3 vezes)

Camara Sindical
Ary de Almeida e Silva, presidente de

Camara Sindical dos Corretores de Fun-
dos Públicos:

Faz saber, de ordem da Camara Sin-
dical, que, tendo falecido em 21 de no-
vembro de 1932 o corretor-de fundos irá-
blicos Henrique Fernandes Lima, pelo
presente são chamados -quaisquer in-
teressados em transações em que hou-
vesse intervindo o mesmo corretor, a
virem liquidá-elas no prazo de seis mêses,
conforme preceitúa o art. 14 do decreto
n. 2.475, de 13 de março de 1897, in-
correndo nas disposições da lei os que no
referido prazo não fizerem valer os seus
direitos. E eu, Jorge Goulart, secretário
da Camara, o suberevi.

Secretaria da Camara Sindical do Rio
de Janeiro. em 9 d3 agosto de 1933. ---
Ary de Almeida e Silva, síndico.
(C-4.042-9-8-33-397$800-30 vezes)

Banco Central Brasileiro
• SOC. COP. RESP. LTD.

Em liquidação amigavel
DISTRIBUIÇÃO DO TERCEIRO RATEIO .

Ficam avisados os Srs. acionistas de
que, no dia 18 do corrente, na sede dêsto
Banco- á rua Buenos Aires n. 81, 1°, das
16 ás 17 horas, será iniciado o paga-
mento, diariamente feito, com exceeeo
dos sabados. do terceiro dividendo de
8 Te do fundo social. Com este terceiro
rateio eleva-se a 53 % o total de distri-
buição por conta do capital realizado. O
pagamento será feito .mediante a apre-
sentação das respecticvas cautélas para
as de devidas anotações.

Rio de Janeiro, 12 de setembro de 193.i.
— Os liguidantes.

(G-1 .554-12-9-33-138300)

Declaração
EXTRAVIO DE GON EC I MENTOS

A abaixo assinada, remetente dos der-
pachos: 2, de Zeringda pira a estação
Márftima, a primeira no Estado de Mi-
nas Gerais e a segunda oo Distrito Fe-
deral, efetuado no dia 28 de julho n le
1933, consignado, em quota livre, á Com-
panhia Armazens Gerais de São Paulo,
para 24 sacas de café com o peso'breito
de 1.440 quilos, marca M. .1.; e 2, tarn-
bem de Zeringota, rime para a estação
de Barra Mansa, a primeira no Estado

de Minas Gerais e a seguida no Estado do

Rio de Janeiro, efetuado no dia 28 de
julho de 1933, consignado, em quota DNC,
ao Departamento Nacional do Café, para
16 sacas com o peso bruto de 968 quilos,
marca M. J., pela presente declaração,
e para que produza os efeitos do § jo do
art. 9° do decreto federal n. 19.473, am-
pliado pelo decreto federal n. 19.754,
declara ter se extraviado os conhecimen-
tos ferroviarios correspondentes aos di-
tos despachos e que em virtude da pre-
sente declaração ficam de nenhum efeito,
pois que assume toda responsabilidade
por êste modo por qualquer reclamação
judicial e extrajudicial, que porventura
venha a ser movida contra a Estrada ou
contra os consignatarios acima mencio-
nados, por -outrem de posse dos citados
conhecimento.

Santo António do Amparo, 2 de setem-
bro de 1933. — Maria 'tília de Paiva
Aguiar.

—
Reconheço verdadetre a firma supra,

por pleno conhecimento. Dou fé.
Santo Antônio do Amparo, 2 de setem-

bro de 1933. Em testemunho (estava o
sinal público) da verdade. — O tabe-
lião, Raul Mourdo.

Reconheço a firma e !igual do tabeheo
Raul Mourão.

Rio de Janeiro, 8 de setembro de 193e.
Em testemunho testava o signa! público)
da verdade. — Homero A. Silva, tabelião
substituto.

(C-3.200-9-9-33-85$700-3 vezes)

União Beneficente dos Empregados
da Saúde Pública

A SSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINÁRIA

De ordem do Sr. presidente e de con-
formidade com o § 11 do art. 19, com-
binado com o art. 50 dos estatutos, con-
vido os senhores socios quites a compa-
reter á asgembl nea gera extraordinária-
que se realizará no dia 13 do corrente,
ás 19 horas, na sede social, e cuja ordem
do dia é a seguintes:

Leitura do welatorio do Sr. preeidente
discussão e aprovação

Eleição para cargos vagos;
Leitura do segundo relatorio do pre-

sidente. relativo á compra da casa da
Sr. Gestão Moreira Braga.

Secretaria da União, 9 de setembro de
1933. — Pelo 1° secretário interino,. —
Iodo Reis, auxiliar de escrita.

(C-1. 198-9-9-33-45$900-3 vezes)

Companhia de Fiação e Tecidos
Corcovado

ASSEMBLItA GERAL EXTAAORDINARIA

Terceira e última convocação
Não tendo comparecido á assembléa

geral extraordinaria, convocada para
hoje, número legal de acionistas, são
novamente convidados a comparecer no
dia 18 ele setembro do corrente ano, no
escritorio da companhia, á rua The)...
philo Ottoni ns. 24 e 26, ás 14 horas,
afim de resolverem sõbre a modificação
necessaria na alienação de bens já auto-
rizada em assembléa extraordinaria.

A assernbléa deliberará, qualquer que
seja a soma de capital representado peles
acionistas que comparecerem.

Continuam suspensas as transferen'èias
de ações.

Rio de Janeiro, 30 de agosto de 1033.
— A diretoria .

(C-4 .506-1-9-33-65$300-4 vezes)
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